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- Mandada vigorar pelo Decreto n. 3.617 de 19 de Março de 1900, a Tarifa | 
“das Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica já não corresponde ao .pro- 
à Eressivo desenvolvimento do commercio e das industrias operado nestes ultimos 
-annos em nosso paiz. 
E | Nesse periodo sanearam-se cidades, construiram-se estradas de penetração, | 
nos Estados por linhas ferreds e telegraphicas, apparelharam-se portos, in- | 
* crementou-se a agricultura, animou-se a industria, alargou-se o commercio, cresceu a | 
" população, outros interesses surgiram para a situação economica e financeira do | 
“Brasil ER 
E Uma vida nova, em todas as suas manifestações de iividade:: não podia | 
ficar subordinada ao regimen fiscal de dezoito annos passados; uma grande | 
E: transformação iniciou-se em nosso systhema tributario com os impostos de 'con- 
E. sumo; a Tarifa, pois, tinha de ser alterada, adaptando-se . ás  conveniencias dos g 
- Paiz e aos interesses do Thesouro Nacional. 
Ri. Na falta de uma revisão geral que melhor atendese 6 relações economi 
a BRR eo, o simettor é o productor nacional, tem se lhe feito, 


am em leis orçamentarias, grandes modificações, creando, aumentando red 
E Ro SF rs porém, como se acham, essas alterações, em diversas leis e decre-. 
6% C ing creads. m su aplõs d 
mod e podre nen com falado os demente 
“nisaç o regular de importação e a resolver casos de du 


“as 


cando um trabalho, que havia organisado para meu uso, como funccionario 
neiro, a quem cumpre zelar pelos interesses da Fazenda Nacional sem. 
direitos de terceiros. é? 

A esta modesta obra em que annotei methodicamente a Tarifa das. Alfar 
degas, com as alterações por ella soffridas desde 1901, julguei conveniente adi i 
cionar outras materias necessarias ao serviço fiscal e ainda algumas tab: 
das quaes duas sobre classificações de mercadorias. i aa 

Não está nem pode estar um trabalho desta natureza isento de imp 

- ções, devendo haver pequenos senões facilmente corrigiveis; mas o pe - 
exclusivo de ser util a quem não dispõe de tempo sufficiente para cons 
verificações, quasi sempre difficilimas,deve ser motivo-para a indulgencia, qu 
merecer dos mais competentes e do publico em geral, a cujo criterioso 
mento me submetto. ce 
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ISENÇÃO DE DIREITOS DE CONSUMO (2 


Art. 2.º Será concedida isenção de direitos de consumo,! mediante as cautelas fis- 
caes, que o inspector da Alfandega ou administrador da Mesa de Rendas julgar nêvessar 4 
rias, ás seguintes mercadorias e objectos: » 

S 1o A's amostras de nenhum ou de diminuto valor. 

Reputar-se-hão amostras de nenhum ou de diminuto valor os fragmentos, ou parte 
de qualquer genero ou mercadoria, em quantidade estrictamente necessaria para dar a co- 
nhecer sua natureza, especie e qualidade, e cujos direitos . não excederem a 1$000 por 
volume. (3) k 
$-2.º Aos modelos de machinas, de embarcações, de instrumentos e de qualquer | 
invento ou melhoramento feito nas artes. h Pr. 

S 3º Aos instrumentos de agricultura, ou de qualquer arte liberal ou mecanica, € “a 
mais objectos do uso dos colonos e artistas, que vierem residir na Republiéa, sendo n A a e 
cessarios para a exercicio de sua profissão ou industria, comtanto que não excedam : s 
quantidades indispensaveis para seu uso e de suas familias. : e E ; 

S 4.º Aos restos de mantimentos pertencentes ao rancho particular dos col nos 


DRA, 


sds Qd 
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que. vierem estabelecer-se na Republica, sendo destinados á alimentação dos mesmos, 
quanto se não empregam. 


[a 
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” rá 

as 


3 da repartição expedidora e a assignatura da autoridade competente com a declaração da sua categoria, de 
modo claro que não possa causar duvida. a pres 
E 3) As guias ou despachos de importação deverão ser remettidos á repartição do destino pela prof ia 
Ha embarcação que condúzir as mercadorias, por meio de officio, discriminando a qualidade e o numero 
cada uma. ; E 
- Circular n. 14 de 25 de Fevereiro de 1916. pars 
2a s Em additamento á circular n. 11, de 19 do corrente, declaro aos Srs. chefes das repartições 
nadas a este ministerio que, sempre que se tratar de volumes contendo mercadorias que, por sua iplic 
dade, difficultem o processo ordinario do despacho, a guia do despacho de exportação, feita com a 
“A especificações de accôrdo com a tarifa, póde ser substituida por uma copia fiel da factura original, dirigic 
z ao destinatario das mercadorias pelo respectivo exportador. Wi a 
Essa factura, depois de ser devidamente autenticada pela repartição fiscal do porto de | 
deverá ser annexada á respectiva guia ou despacho de exportação, afim de ser remettida á repartição 


destino. y 
(2) As concessões de isenção de direitos aduaneiros foram regulamentadas pelo decreto n. 592 à 
| 8 de Maio de 1911 e ficaram restrictas, pelo art. 2o da Lei n. 2719 de 31 de dezembro de 1912, ás Dis- 
posições Preliminares da Tarifa com exclusão dos $$ 22, 29, 30, 34 e 35 e a outras disposições const ntes 


da mesma lei, alteradas depois pelas leis orçamentarias para os exercicios de 1914 a 1918; mas, quer para 
as isenções de direitos, quer para os abatimentos e reducções, consignados nas leis orçamentarias, serão 
observadas as formalidades e condições do Decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911. (Art. 11 da Lei n. penis 
de 31 de Dezembro de 1912; art. 16 da Lei n. 2.841 de 31 de Dezembro de 1913.) ” 
Na expressão livre de direitos, ou livre de direitos aduaneiros, consignada em lei, decreto espec al 
Ceoi só se e mpi os direitos de importação para consumo. à “a 
isenção de outras quaesquer taxas só terá logar se em lei, decret especia ; 
expressamente consignada. (Art. 10 da Lei n. 2.841 de 31 de Dezembro de 1913) SERA: 5 
(º) Sr. Delegado Fiscal no Paraná: 

— N. 119— Em solução á consulta constante do vosso officio n. 37 de 8 ultimo, state RIA RD 
cadoria contida no pacote submettido a despacho no armazem de Ed unia postaes, pré 
delegacia, isto é, folhas de Flandres em obras não classificadas, simples, da taxa de 1$000 por 
ou sejam 75 réis de direitos de consumo, no valor official de 150 réis está sujeita a direitos, or 
md pl qua por volume, declaro-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com o despacho do Sr. | 

2 do vigente, que as encommendas postaes estrangeiras estão ostras, cujos « 
excedem de 1$000 por volume comprehendidas no art. 20 $ 1.0 des Depieto Preliminares 
* (Diario Official de 21 de Julho de 1914.) Eta» fes Pe Rc "a 
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“todas as pessoas empregadas na diplomacia, considerados como: | 
4 sua am. que-chegarem á Republica 
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“Ãos generos e effeitos importados did embaixadores, ministros residentes | 


js de negocios, acreditados junto ao Governo da Republica, na fórma da leg 
“Ba e pelos conisules geraes di arreira das nações que não teem Legação n 


moveis e ouiros objectos deAiso proprio, dos consules geraes e consules | É í 


importados para o seu primeiro estabelecimento. (4) Ed vt 
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4 hos. paes de uso e serviço dos chefes das missões diplomaticas brazile 
n, Precedendo. pesuisição do ERisiro das Relações Exteriores. 


“em paquetes ou em navios antreigães, mediante requisição da compete 
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" outorgados ás emprezas congeneres, devem ser concedidas as immunidades dos navios de guerra das | 
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S 9.º 'A's mercadorias de producção e industria nacional ou nacionalisadas pelo par 
gamento dos direitos que, tendo sido exportadas, regressarem á Republica em qualquer 
embarcação, comtanto que taes mercadorias: 1.º, sejam distinguiveis ou possam ser diffe- 
rençadas de outras semelhantes de origem estrangeira; 2.º, regressem dentro de um. anno, 
contado da data da sua sahida do porto nacional; 3.º, venham acompanhadas de certifi- 
cado da alfandega do porto de retorno, legalif. irlo pelo agente consular brazileiro, e, na sua 
falta, pela fórma indicada no art. 342 da o idação das Leis das Alfandegas € Mesas 
de Rendas. (9) 

8 10./Aos generos e mercadorias de producção nacional pertencentes á carga das 
embarcações que, tendo sahido de algum porto, da Republica, arribarem a outro ou nau- 
fragarem, e forem por qualquer motivo vendidos para consumo. 

No caso de duvida de serem as mercadorias salvadas nacionaes ou estrangeiras, 
não terá logar a isenção dos direitos de consumo. 

S 11. Aos instrumentos, livros ,e utensilios de uso proprio de litteratos e de quals | 
quer sabio que se destinar á exploração da natureza do Brazil, precedendo requisição da 


em virtude da clausula XVI das que acompanham o decreto n. 7.051 de 30 de Julho de 1908, dos favores j k 


nações amigas ao vapor Stephen da mesma companhia, empregado no lançamento do cabo telegraphicol] 
entre Pernambuco e a costa occidental da Africa. R À ' 
Circular n. 2 de 13 de Janeiro de 1912. A e 
Attendendo ao que requereu The Western Telegraph Company, Limited, declaro aos Sts. inspectores 
das alfandegas, que ao vapor telegraphico John Pender ficam concedidas as regalias de que gosam os navios | 
de guerra das nações amigas, emguanto estiver auxiliando o vapor Norseman, no serviço de manutenção | 
da rêde telegraphica submarina, a cargo daquella companhia. Ea, 
Circular n. 44 de 11 de Novembro de 1910. 
Tendo em vista a informação prestada pela Alfandega do Rio de Janeiro, em officio n. 2.356 de 22 Po 
Dezembro do anno proximo passado, sob o processo transmittidó pelo delegado fiscal do Thesouro Nacio- | ua 
nal; no Estado do Pará, em officio sob o n. 83 de 25 de Junho do mesmo anno, relativo ás duvidas suscitadas Hom 
pelas autoridades aduaneiras daquelle Estado, quanto ás formalidades que deviam ser applicadas ao hiate bj” 
a vapor norte-americano “Alcedo”, entrado no porto de |Belém,-em 24 de Maio do alludido anno, declaro | 
aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio, para seu conhecimento e devidos | 
que os hiates de recreio, procedentes das nações amigas e que viajarem sob os pavilhões das marinhas 
guerra destas, devem Ser tratados nas aliandegas da União com a mesma distincção & regalias de que gosam 
os navios de guerra, segundo o criterio estabelecido na ordem n. 101 de 10 de Outubro de 1888, bem 
assim que, do mesmo modo, devem ser tratados os que trouxerem a seu bordo, em viagem de recreio, o: 
seus proprietarios e não fizerem mercancia, uma vez reconhecida a sua qualidade pela apresentação . dos * 
consulados das nações a que pertencem e por intermedio do Ministerio das Relações Exteriores, ' 
Circular n. 3 de 27 de Janeiro de 1912. 
De conformidade com o que foi resolvido sobre o objecto do aviso do Ministerio das Relações Exte 
riores, n. 73 de 10 de Novembro ultimo, declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este. 
ministerio, para seu conhecimento e devidos efeitos, que o tratamento dispensado, em virtude da circular 
n. 44 de 11 de Novembro de 1910, aos hiates de recreio que viajam sob os pavilhões das marinhas de | 
guerra das nações amigas, fica extensivo aos que, satisfazendo as exigencias constantes do final da mesma 
circular, tragam arvoradas bandeiras dos clubs da Grã a a que Pri usadas soy garantias, 
especiaes do almirantado inglez. & A 
(º) A isenção de direitos de que trata o $ 9 do art.'2 das Disposições Preliminares da Tarifa, não po x 
se refere aos envoltorios de que trata o $ 18 do mesmo artigo, não estando. igualmente comprehendidos, 
na isenção concedida por esta ultima disposição, os envoltorios de chumbo e outros que tenham valor 
commercial ($ 2.º do art. 3.º da Lei n. 1.144 de 30 de Dezembro de 1903.) | do TO 
A disposição do art. 2.0 89 em Preliminares da Tarifa será observada d O 
additamento : . ed ai E á A a 
Nesta disposição não se cortei os artigos de produção nacional, que houverem servido « a 
envoltorio aos productos exportados do paiz. (Art: 10 da Lei n. 1.313 de 30 de Dezembro de 1904) | LN 
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S 15. Aos bahús, malas e saccos de viagem usados, pertencentes ás bagagens dos 
passageiros e tripolação dos navios, e necessarios para o uso pessoal e diario durante à 
viagem. (9) 

8 16. A's joias de uso dos passageiros. 

8 17. A's obras velhas de qualquer metal tino, estando inutilisadas, sendo livre ás 
partes inutilisal-as quando o não estejam na occasião do despacho ou conferência. 

8 18. Aos barris, barricas, ancoretas, cascos, caixas, vasos de vidro ordinario escuro, 
azulado ou esverdeado, de barro ou louça ordinaria, ás latas de folha, de ferro, chumbo, 
estanho ousZzinco, aos saccos e capas de aniagem e qualquer outro tecido ordinario; e a 
quaesquer outros envoltorios semelhantes, em que se acharem as mertadorias não sujeitas 
a direitos pelo seu peso bruto, salvo si estiverem vazios ou por qualquer o se esva- 
ziarem, ou se acharem completamente separados das mercadorias a que pertenciam. 

8 19. A” palha que for encontrada em qualquer envoltorio servindo de enchimento | 
para o bom acondicionamento das mercadorias, e que não tiver outro prestimo. : 

S 20. A's mercadorias estrangeiras, que já tiverem pago direitos de consumo em 
alguma das repartições fiscaes competentes, e forem transportadas de uns para outros 
portos onde houver alfandegas, sendo acompanhadas de despacho, em embarcações na- r 


| cionaes na fórma da legislação em (Vigor. Sm 
8 21. A's mercadorias é objectos cujo despacho livre tiver sido ou for concedido ne 
pela Tarifa. ca 


8 22. A's mercadorias. é objectos cujo despacho livre tiver sido ou for concedido 
por lei especial, ou por contracto Peelebrado pelo--Governo Federal com alguma pessoa, 


e o E a E “S 


companhia ou corporação nacional ou estrangeira. cê 
| 8 23. A's mercadorias e quaesquer objectos que forem directamente importados + 
/ por conta da União para o serviço da Republica, (10) * A 
, 8 24. Aos productos da pesca das embarcações nacionaes. ; mM k 
] º “e 
y ML 

o (º) Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. : Ed 
R N. 633 — Communico-vos “para os fins convenientes, que o Sr. ministro, tendo presente o processo EN 

transmittido á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 873 de 14 de Junho proximo findo, rela RM 


tivo ao recurso interposto por Jacques Zeisler, passageiro do vapor allemão “Cap Roca”, entrado neste porto, e 
em 11 do mesmo mez, do acto pelo qual mandastes cobrar direitos de consumo de 39 malas novas em que Ré 
vinham acondicionádas: amostras com valor, pertencentes ao recorrente, resolveu, por despacho de 7 do 
orrente, tomar conhecimento do alludido recurso, para o fim de negar-lhe provimento e recommendar a 
essa alfandega que, em casos identicos ao de que se trata não sejam isentas ao pagamento dos direitos as | 
malas e bahús usados, contendo, embora mercadorias, sem valor mercantil, visto que o $ 15 do art. 2.0 das 
Preliminares da Tarifa, só isenta os que pertencem á bagagem: dos passageiros e o art. O das mesmas t) 
preliminares não dito differença entre mercadorias e objectos novos-e usados para a cobrança dos direitos 
(Diario Official de 31 de Julho de 1913). | nd 
(10) Sr. Ministro da Marinha. | 
* N. 66 — De posse do aviso n. 735, de 17 de Julho ultimo, transmittindo. por copia, o offício em did a 
Directoria de Armamento da Marinha consulta si devia cu não impedir que fossem abertos na alfandega para 
ali serem conferidos, os volumes destinados aquella directoria .e despachados com isenção de direitos, 
cabe-me declararvos que todos os volumes importados do estrangeiro, qualquer que seja a sua procedencia. 
ou destino, seja qual fôr o seu conteúdo, estão sujeitos ao regimem commum dos despachos exigidos pela | 
legislação fiscal e, portanto, ás devidas conferencias e não podem ser entregues aos seus consignatarios ou. Ari 
destinatarios, sejão estes particulares ou autoridades publicas, sem o indispensavel confronto entre os 


dizeres do despacho e as mercadorias effectivamente nelles encerradas (Diario Official de 29 de Agosto dh 
de 1912.) e ad 5 


E' vedado aos chefes das repartições publicas ru do estrangeiro artigos de expedien e que se % 
- encontrem facilmente nos mercados locaes. (Art. 19 do Decreto n. 8.592 de 8 de Marçoide 1911.) » é E 
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jualquer ponto dos territorios que limitam “com esses Estados, e q 


D “dos ditos territorios limitrophes, nos termos, porém, dos tratados E 
dos com os paizes limitrophes. q. 
5 peças importadas pelos constructores estabelecidos no Brazil 
* construirem nos estaleiros nacionaes, precedendo as fofRalidados exi 
| da lei n. 428 de 10 de dezembro de 1896. | é 24 
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s Retesica pertencentes ás companhias frias, iáicia, equestres ou ou e 
ções scientificas A Sa 
imismatica e de antiguidades; ás cias: e > gia «de quaesquer | 
á exposição ou representação publica ; e ás mercadorias es- ne 
tinarem a figurar as exposições industriaes que se fizerem no 
o não poderá ser “concedido sem que as partes caucionem os TE 
7 mencionados meste paragrapho, ou prestem fiança idonea; sen 
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8 32. A” obras: de arte, pintura, esculptura e semelhantes produzidas por artistas nas 
cionaes fóra do paiz e que forem importadas na Republica, bem como ás obras de igual | 
natureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabelecimentos de instrucção de bellas 


' 


4 À sições Preliminares da Tarifa em vigor, estão isentos de direitos de: consumo e de expediente, resolveu, por 
despacho de 20 do corrente, autorizar a restituição pretendida (Diario Official de 29 de Junho de 1917.) 
Em observancia dos arts. 25 a 27 serão sujeitos á inspecção sanitaria, exercida por funccionsrios do | 
“Serviço de Veterinaria”, todos os animaes e productos da mesma natureza introduzidos em territorio nacional || 
por via maritima, fluvial ou terrestre. (Art. 20 do Decreto n. 9.194 de 9 de Dezembro de 1911.) "h 
Os animaes importados por via maritima ou pela fronteira deverão, na fórma do art. 29 ser examinados 
pelo inspector veterinario do districto ou por veterinario por este designado, no porto da chegada ou qua [a 
penetrem no territorio nacional, cumprindo aos interessados communicar, em tempo, O dia da chegada : 
mesmo inspector, indicando o numero de animaes, a especie, a raça e a procedencia. PV ENTIM 
S unico. O Governo providenciará para que essa communicação seja feita pelo inspector da alfande 
; administrador da Mesa de Rendas independentemente da communicação dos interessados. (Art. 46 « 
Decreto citado.) 
Circular n. 60 de 23 de Julho de 1917. 
Na conformidade do que foi resolvido sobre o objecto do officio da Directoria de Estatistica Co 
; cial n. 99 A, de 10 do corrente, declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio, 
! seu conhecimento e fins convenientes, que é extensivo á entrada no territorio da Republica do gado 
a especie, destinado á criação e á engorda, o regimem da exhibição de facturas consulares sem o pagam 
h. quaesquer emolumentos, a que se acha sujeita a União, em face do art. 7.º do regulamento ant 
Decreto n. 1.103, de 29 de Novembro de 1903, quando esta importa directamente material para sei 
» serviços. , 
bye Sr. Delegado Fiscal no Pará. | | 
N. 315 — De accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 17 de Julho findo, proferido sobre oas 
og do aviso do ministro da Agricultura, Industria e Commercio n. 4 de 22 de Janeiro do corrente anno, 
E. ata O officio desta directoria n. 20 de 29 do referido mez de Janeiro, expedido a essa delegacia | 
Ama o qual versam as informações prestadas pela inspectoria da alfandega desse Estado, transmittidas c 
Q vosso officio n. 79 de 27 de Março ultimo; cabe-me declarar-vos, para os fins convenientes, que a i 
tação dada pela referida alfandega, de que somente os animaes importados para reproductores estão 
exame veterinario, não está de accôrdo com o disposto no art. 46 do Decreto n. 9.194, de 9 de D 
é 1911, publicado no Diario Official n. 305 de 27 do mesmo mez, o qual allude a “animaes impo 
por via maritima, que comprehende todo e. qualquer animal procedente do estrangeiro e não 
“animaes de raça” conforme entendeu aquella alfandega. (Diario Official de 1 de Outubro de 1913.) 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. 
N. 233 — De accôrdo com o despacho do Sr. ministro exarado no aviso do Ministerio da À 
n. 1, de 26 de Janeiro findo, tratando do exame de animaes importados que deixou de ser effectuad 
- funccionarios desigãados por aquelle ministerio, por já haverem os referidos animaes sido retirado 
Ts o despachante Paulo Soares da Rocha, antes das formalidades do exame, recommendo-vos providencieis 
F, de que pelos respectivos conferentes não seja jamais effectuada a entrega de animaes importados sem o. bi E: 
p E | 
i 


cumprimento do 8 unico do art. 43 do regulam de 
op a a E alo ento annexo ao decreto n. 9.194 de 9 de Dezembro de. 
Art. 507 — No processo do-despacho dos amimaes de raça cavallar aptos para a reproducção que 
introduzidos no territorio brasileiro, observar-se-hão as seguintes regras: end 
' $ 1.0 Taes animaés serão, por occasião do despacho nas alfandegas, marcados a ferro em braza 
| um 1 romano, de seis centimetros de cumprimento, apposto em posição vertical no pescoço e di 


da crina. % 
8 2.0 Cada Alfandega será provida de uma marca é um de seus empregados designado pelo o) 
ctivo inspector para se incumbir desse serviço. om eai voa 


8 3.0 Pela assignalação de cada animal pagará o introductor a quantia de ale ceia irei 
a) pelas alfandegas e mensalmente dividida em duas partes iguaes, das quaes uma Be Rag: empregado es 
regado desse trabalho, e a outra reverterá aos cofres publicos como indemni DE PAM fai 1 
Ta + $40 O introductor que não sujeitar o animal aidespacho e PRE Dog Abro E 
multa de 1:200$000, sendo 2008000 para quem descobrir a fraude e 1:000$000 para os cof o 
$ 5.0 No acto do despacho o introductor exhibirá duas cópias authenticas, dee baba. 
- propriedade, do qual conste a idade, filiação, origem,, pello e quaesquer AA RE a 
importado. o UT E e MR 
t yº ' TER 
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qe + e ás que e forem julgadas de uidade mae 


Po “ 1 4 “ ' ao 
es e reactivos, “modelos, Moveis : Dista e em geral: todos os o 
| pertencentes aos Museus dos Estados e ás Escolas” Supt 


» publico gratuito em estabelecimentos de instrucão popular, m 


emo dpi pelo dos Estados. ou “por ein que p possuai mo 
Ao q 


poa GO + 


mos paia, lavoura, nos termos. do art. «us ss. | 


Alfandegas e aos que rem 


rap : 9. e aos machinismos, seus sobresal 
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14 
bem aos materiaes de custeio de mineração, importados directamente: pela lavoura ou pelas 
: emprezas de mineração, para consumo proprio. Às emprezas que tiverem importado mas 


chinismos e materiaes para uso alheio ficarão sujeitas á multa do dobro dos direitos, se. 
gundo a Tarifa. (15) ; 


y Ea N i, À 
6.º correias para machinas, gacheta de borracha, ou de asbesto e cordas de linho, algodão e canha- Eid 
É mo para os apparelhos de transmissão; RESTA vo 
7.º trilhos portateis e fixos, vagons de aterro e proprios para conducção de generos, locomotivas, «Ay 
rodadores, barcos e vasos de madeira ou de ferro; À 
e 8.º tijolos refractarios proprios para fornalhas das caldeiras de vapor; a 
| 9,0 balanças para pesar as cannas e os assucares é tanques de ferro para depositos. A a 
- Não gosarão de isenção de direitos os tijolos communs de alvenaria, as madeiras de qualquer quali- “a 
dade, os pregos de arame, vulgarmente conhecidos pela denominação de pontas de Paris, a graxa para We, 
o machinas e quaesquer artigos que a industria do paiz fabrica em quantidade sufficiente para | bas 
a os mercados da Republica, entre os quaes se comprehendem: ne 
Dynamite (Circular n. 5 de 14 de Fevereiro de 1911.) à 
Pertences de ferro fundido para abastecimento de agua, a saber: derivantes, cruzetas, curvas e vii 
registros ou valvulas de corrediças ou paradas; registros de incendios, ralos e tampões para aguas p 
e esgotos; postes de ferro fundido para illuminação a gaz ou luz electrica; bases e pontas dé ferro 
para postes telegraphicos e telephonicos. (Circular n. 27 de 3 de Outubro de 1911.) Rib 
Serralharia para construcções em geral: cancellas, columnas, caixas dagua, claraboias, fogões e 
minés, portas de aço ondulado, portas para casas fortes, marquises e alpendres, portões, gradis, 
pilastras, postes de iluminação e outros, toldos, travejamentos, vigamentos, estructuras metalicas, va 
terraços; 4 io 
Machinas para lavoura: descascadores para café, brunidores idem, separadores idem, 
idem, elevadores idem, moendas para canna, moinhos para milho, etc, rodas hydraulicas, ce 
mandioca, prensas idem, seccadores idem, transmissões, columnas, cadeiras, mancaes, bronzés, luvas, 
transmissão, polias, volantes, engrenagens, engenhos de serra, accessorios para fornalhas, grelhas, ralos, 
Obras de ferro batido esmaltado: placas para nomenclatura de ruas e praças, placas para nt 
de casas, placas com dizeres para todos os misteres ; fio 
Obras de ferro fundido esmaltado : banheiras, banhos de pés, banhos de assento, banhos bidet, baei 
lavatorios, pias de cozinha, piaside despejo, caixas automaticas, mictorios, etc. PETo 
- Diversos : bancos para jardins, idel para escolas, cadeiras para jardins e escolas, camas, carteiras € 
coretos, cupulas, encanamentos de ferro fundido, estações, galpões, kiosques, pés de mesa, postes de illu 
e outros, mercados, telhados, theatros, torres, zimborios. (Circular n. 17 de 28 de Abril de 1914.) 
Telhas planas de Marselha, marca Sacauman. (Aviso n. 31, Diario Official de 11 de Março d 
. Ladrilhos ceramicos. (Circular n. 16 de 29 de Março de 1912.) O, 
Carbureto de calcio. (Circular n. 54 de 17 de Dezembro de 1915.) Ji 
S 28. As peças das machinas importadas em separado, .a respeito das quaes se provar, mé 
5 exame feito por peritos da escolha do chefe da repartição, que não podem.ter outro destino ou appl 
senão substituir peças identicas já arruinadas de machinas livres de direitos, ou servir de sobresalentes 
existindo perfeitas, possam inutilisar-se por qualquer eventualidade. a ia 
Esta disposição não se estende aos mancaes, columnas, eixos transmissores e mais peças de fe 
servem no apparelho de movimento, os quaes não pódem ser considerados como partes integrantes 
chinas, salvo, entretanto, a excepção do “paragrapho antecedente. , ' 3; 
Sr. Delegado Fiscal em Pernambuco. Canter 
N. 23 Na conformidade do despacho do Sr. ministro, de 6 do corrente, proferido sobre o o 


telegramma, que lhe foi endereçado, em 18 de Janeiro ultimo, pelos proprietarios das usinas de 
“assucar, situados em diversos munici 


reiro de 16 
É Y Rear 
vos, para os devidos fins 


f ' 4 ] A 
É > 


terial de abastecimento de agua de uso particular dos requerentes, que foi put uebieei ag ad 
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Nos materiaes de custeio se comprehendem sómente as substancias chimicas, os 


explosivos, os metalioides e metaes simples e o material de extracção e transporte na 
mina necessarios áquelles trabalhos. (16) 


Art. 3º Aos objectos de que tratam os 88 12 a 15 se poderá conceder isenção de 
direitos, ainda quando não acompanharem os passageiros e pessoas da tripolação dos na- 
vios da mesma embarcação. 


Art. 4.º Para o despacho livre de que tratam os SS 22, 23, 26, 29, 31,32,33, 35 e 36 
do art. 2.9, É necessario ordem do Ministro da Fezenda. (17) o 
! 


Paragrapho unico. O despachante, na nota que fizer, e quando requerer ao chefe da 
* repartição, ou impetrar do Ministro da Fazenda ordem para o despacho, deverá mencionar 


cloria nm. 63, expedida á delegacia fiscal nesse Estado, em 16 de Março ultimo, resolveu, por acto de 2 deste 
mez, autorisar-vos a entrégar aos requerentes a mercadoria de que se trata, visto o facto do conhecimento a 
ordem não excluir a importação directa. (Diario Official de 8 de Maio de 1908.) 

| Decisão identica relativamente ao material importado para a «Usina Ester-. (Decisão n. 420 — Diario 
Official de 31 de Julho de 1914.) 

“À importação feita por intermediario tambem não exclue os requisitos da importação directa (Decisão 
0.409 —- Diario Official de 1 de Dezembro de 1910; Decisão n. 345 — Diario Official de 13 de Abril de 1911.) 
Circular n. 12 de 21 de Fevereiro de 1916. Ê 

Declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio, para seu conhecimento e fins 
que as alfandegas devem pedir os pareceres technicos dos engenheiros pertencentes ao Ministe- 
€ Obras Publicas e com exercicios nos Estados, sempre que houver necessidade de se proces 

requisitos para que as mercadorias, sujeitas a despacho, possam gosar de isenção de di 

imimu de taxã, salvo no caso de existencia de disposição contractual, definindo regimem espe- 
Qutros declaro aos mesmos Sis. chefes que taes verificações, autorisadas por aquelle Ministerio da 
or se tratar de pessoal aó mesmo subordinado, serão gratuitas. Rr 
N, 116— Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, tendo ouvido o Sr. Dr. procura- 
da Fazenda Publica e da receita, por despacho de 12 do corrente, resolveu dar provimento 
l encaminhado com o vosso offício n. 1.848 de 13 de Outubro do anão passado, interposto por «The 
- Sk John d'El Rey Mining Company, Limited: do vosso acto, negando-lhe isenção de direitos para 240. barris 
"de oleo s de petroleo destinado á lubrificação de machinismos, visto acharem-se implicitamente 
“incluidos na expressão «materises de custeio» de que trata 0 $ 36 do art. 2.0 das Preliminares da Tarifa. 

“(Diario Official de 22 de Fevereiro de 1910.) é 0X 
o Se or da do Rio de Janeiro. 4) A 
No os devidos fins, que o Sr. ministro, tendo presentéso processo enca- E. 

ado O vosso officio n. 2.159 de 20 de Dezembro proximo findo e referente ao recurso interposto à 
dhn d"El Rey Mining Company, Limited», do acto do inspector desta alfandega negando-lhe 
1 de 8418400, que pagou pela guia de differença n. 7,244 de Outubro do anno antece- 
de carvão mineral, submettidas a despacho, pela nota de importação n. 364 do refe- 
a », resolfeu, de 23 
le combustivel de machinas, 


isenção de direitos para applicação ou. - É 
Março de 1911.) e, - 


nno financeiro, como já foi decidido pelo 
Commercio e Obras Publicas”, em 19 de Março de PL HI 


da data da concessão, e à á 
tal favor, os objectos que, 
n. de 15 de Junho de 


16 


com exactidão os numeros e marcas dos volumes, seu conteúdo, quantidade e peso ou 
medida dos objectos de que tratam os citados 58 22, 23, 29,31, 32, 33, 35 e 36 do arm. 20 
Quanto ás mercadorias do S 26 do art. 2.º, deverá ser requerida a isenção com: uma . 
relação dos materiaes e peças mecessarias, o nome do navio, o estaleiro onde vai ser con 
2 struido e a capacidade futura daquelle. 
Art. 5.0 A's mercadorias comprehendidas nas disposições dos 8º 1.0, 2.9, 30, 40, sy 
6.9, 7.9, 89, 11, 12, 13,14, 15, 16, 18, 19, 20, 22, 23, 25, 26, 30, 31, 32, 34 e 35 do art.2, ) 
além da isenção dos direitos de consumo, ahi estabelecida, se concederá tambem isenç ; 
do expediente de 10 9/0 de que trata o art. 560 da Consolidação das Leis das Alfandegas. 
Às mercadorias de que trata o 8:36 do qto po papado sómente uma taxa de | 
diente de 5 º/o do seu valor official. R 


(18) As isenções constantes dos 85 26 e 32 do art. 2,9 das Preliminares da Tatifa são da | 
do ministro da Fazenda é as demais dos inspectores das alfandegas. (Art. 12 da lei n. 2.719 
zembro de 1912; art. 17 da Lei n. 2.841 de 31 de Dezembro de 19139 q 

Qs objectos mencionados no art. 2.º das Preliminares da Tarifa, $$ 1.04 8.0, 11 a 16, 18. 
26, 31233, 36 e os animaes constantes da alinea 5.2 do art. 8º (o gado vacum destinado à 
'a engordar) gosarão. tambem de isenção de expediente de que trata o art, 560 da Consolidação d; 
Alfandegas. (Art. 9 da Lein. 2.841 de 34 de Dezembro de 1913.) 

Tambem estão isentos da taxa de expediente: o papel destinado à impressão dos diarios o 
Estados, dos jornaes, periodicos, etc; e os machinismos destinados á exploração, beneficiamen! 
tagem do carvão nacional, etc. (SS 1.0 €3.0 do art. 3.0 da, Lei n. 3.213 de 30 de Dezembro: de. 

O carvão de pedra e o'oleo de petroleo estão sujeitos: ao expediente de 20/0; quando im 
servir de combustivel e de 109/0 nos demais casos (N. II do art. 2.0,da Lei m. 2.719 de 31 de. 
'1912; 8 6.0 do art. 3.0 da Lei n. 3.213 de 30.de Dezembro de 1916.) e 

RAMAL BE mostruarios importados por viajantes commerciaes estão edi a taxa de expedii 
(S 10 do art. 3.º da Lei n. 3.070 de 31 de Dezembro de 1915.) 

São sujeitos a direitos de expediente as mercadorias importadas de portos estaingeoo | 
a sua origem a que fôr concedido despacho livre, não estando comprehendidas nas disposições 
8.0, 10 à: 20, 23 a:27, 31, 33 e 35 do art. 424 da Consolidação (que são as mencionadas nas P 
Tarifa, isenção de direitos, já com. alterações) e bem. assim na do $21, que se refe, ás. 
constantes da tabella A, annexa á Tarifa. 

Os direitos de expediente serão cobrados na razão de 10% do valor, que as mercador 
à tarifa em vigor e, mo caso de sua omissão, ou de estarem sujeitas a gireitos at valorem pele 
de sua factura. m 

Nos despachos de generos e: mercadorias sujeitas a direitos. de expediente, bem cor om 
gosam de isenção destes direitos e dos de consumo se observarão as mesmas regras fixad E 
ultimos; dispensada, todavia, a conferência dos que poendara! ma bi oia plena 
(Arts. 560 a 562 da Consolidação.) f is il tb, 

Será igualmente cobrado o addicional de 100/o sobre o expediente dos sd 1 es 
(Art. 1.º da Lei n. 3.213 de 30 de Dezembro de 1916.) ' ' 

O expediente, a que estão sujeitos os generos li livres, será pago nas ERP tia 
de importação para. consumo e incidirão nas mesmas penalidades nos casos de differença. | 
pectiva conferencia (Art. 39 da Lei n. 2.719 de 31 He Dezembro pedi “art. 43 da at má 
embro de 1913.) + ; “gi 

Sr. inspector da Alfandegã do Rio de Janeiro. DU TUA CR a? 
N. 4624 Em solução ao objecto constante do vosso officio n. Badra de 
vista da ordem desta directoria n. 308, de 14 do mez, anterior, consulté que 
taxa de 10 ojo de expediente sobre as mercadorias compreh 
* Preliminares da Tarifa, E para os fins cony | 
RR o ttro, de 6 do vigente, qu e a referida taxa devia ser 
Re Wiação das merca ; desde, porém, que. ellas “tenhar 
» gosarão de isenção Ea direitos, a taxa de NS | 

Agosto id A PRC: 


4 


NEROS die 


» 


* prohíbido o bideapacho das seguintes mercainio e objectos : e: 4 
* Qualquer objecto «de esculptura, pintura ou lithographia, “obsceno ou often 
bons costumes. 


q 


» Qualquer artefacto — vc fa applicação 


PER mesmos casos. : Audi Art Es 
se referem o art. 35 da lei n. 369 
30 de setembro de 1859. (20). 
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$ 40 Os punhaes e canivetes-punhaes, as espingardas ou pistolas de vento, e as i 
bengalas, guarda-chuvas ou quaesquer outros objectgs ps contenham espadas, estoques, | 
punhaes ou espingardas. 

8 5o A polvora de quaiquer qualidade, quando o despachante não apresentar com 
a nota a licença da competente autoridade policial. 

$ 6.º As mercadorias “e generos alimenticios ou medicinaes em estado de putreia- 
cção, ou de avaria, que possam ser nocivos á saude publica, precedendo exame de pessoas 
idoneas, na fórma prescripta pela secção 3.2 do Cap. 3.º do Tit. VIII da Consolidação, (21) 


mente importados e remettidos pelas casas matrizes ou filiaes, só se concederá o despacho dos ditos rotulos, 
capsulas e envoltorios necessarios aos referidos productos, mais 5 % para substituirem os que se inutilisarem. 

Art. 11. Os infractores do disposto no art. 1.0 n. 1 serão sujeitos, além das penas do Codigo Criminal, | 
à multa de 1:0: 05000 a 5:0008000. 

Art. 12. Os rotulos, capsulas ou-envoltorios encontrados nas alfandegas e outros logares em contra- 
venção do art. 1.0 n. 1, serão depositados e destruídos depois de tornadas irrevogaveis as decisões proferidas 
pelas autoridades competentes, na fórma prescripta na Consolidação das Leis das Alfandegas e de retirados 
os exemplares, que devem acompanhar as bases fornecidas para o processo criminal. 


Sr. Delegado Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul. a 
N. 253 — Declaro-vos, para os devidos effgitos, que o Sr. ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o vosso officio n. 50 de 18 de Fevereiro ultimo, interposto por Jorge Brancoli da decisão da alfandega 
K dessa cidade que lhe impoz a multa de 1:000$000 pelo facto de haver importado rotulos-e capsulas com dize- | E 
“ a . + o. 
res em lingua estrangeira, resolver, por despacho deli do corrente, proferido em sessão do Conselho de “EA 
Fazenda, de accôrdo com o parecer deste, dar provimento ao alludido recurso, para o fim de ser relevada 
- 


a multa imposta, visto terem sido aquelles rotulos importados conjunctamente com o vinho a que eram des. | + e 
tinados. (Diario Official de 30 de Julho de 1908). a 

E' identica a ordem n. 273 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul (Diario Official de 11 de - | 
Setembro de 1909.) aa: 

Com referencia á disposição do art. 31 da Lei n. 359 de 30 de Dezembro de 1895, poderão ser despa- 4 fe: 
chados rotulos em separado, quando a mercadoria for importada em cascos. (Circular n. 11 de 25 de Feve- 
reiro de 1896.) a 

Em resposta a uma consulta do ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, declarou o ministro RR 
da Fazenda, em aviso n, 78 de 20 de Maio de 1898, que as marcas e rotulos com dizeres em lingua estran- 
geira, quando apprehendidos, por serem encontrados eim malas postaes, devem ser remetidos pela Directoria 
dos Correios ás alfandegas, que tem por lei attribuição de impor as multas comminadas aos infractores, 
sendo, porém, necessario, por occasião da remessa, declarar o nome do funccionario postal apprehensor para 


lhe ser abonada a quota que lhe couber. em 

j (21) São prohibidas todas as bebidas. alcoolicas que “contiverém mais do que traços de absyntho ou 4 
H outras quaesquer essencias nocivas. (Art. 1.0 da Lei n. 1.837 de 31 de Dezembro de 1907.) ea 
E' o Presidente da Republica autorizado : er 


A não admittir a despacho nas alfandegas os cognacs, armagnacs, whiskys, rhums, genebras e puta 4 
bebidas alcoolicas que contiverem mais de cinco grammas de impurezas toxicas (etheres da serie graxa, 
, furfurol, alcools superiores, etc.) de que trata o art. 11 da Lei n. 559, de 31 de Dezembro de 1898 por mil 
grammas de alcool a 100 gráos ou duas grammas e 50 centigrammas por 1.000 grammas de alcool a 50 grãos. 
(Alinea IX do art. 2.0 da Lei n. 2.841 de 31 de Dezembro de 1913.) 
Eº tambem prohibido qualquer producto ou mercadoria com falsa indicação de procedencia, nos termos 
ú do ajuste de Madrid, de 14 de Abril de 1891, ratificado a 3 de Outubro de 1896 e posto em execução pelo 
Decreto n. 2.380 do mesmo anno. 
E' o seguinte o decreto citado: sh 
Art. 1.0 Todo e qualgner producto que apresentar falsa indicação de procedencia, no qual um dos à 
, Estados contractantes ou um logar situado em um delles fôr directa ou indirectamente indicado como paiz 
ou como logar de origem, será apprehendido no acto da importação em cada um dos ditos Estados 
A apprehensão poderá tambem effectuar-se no Estado em que tiver sido applicada a falsa indicação 
de procedencia ou naquelle em que tiver sido introduzido o producto com essa falsa indicação. 
Si a legislação de um Estado não admittir a apprehensão no acto da GnAPe nação» será essa apprehen- 4 
são substituida pela prohibição da importação. dr 
Se a legislação de um Estado não admittir a apprehensão no e ed do paiz, a apprehensão será rá 
substituida pelas acções ou meio que a lei do referido Estado assegurar aos nacionaes em casos identicos. ra y 


. ' .. N- 
" dé 1 EA 


Meg, 


A 4 “ Nº 


19 


$ 7.º O armamento e petrechos de guerra, quando o Governo Federal entender ne- 
cessario á segurança e manutenção da ordem publica. (22) 

Art. 7.º Denegado o despacho em virtude do artigo antecedente, os objectos dos 
88 1.9, 29, 40 e 6º serão apprehendidos, e immediatamente destruídos ou inutilisados; os 
do $ 30 serão confiscados na fórma do dr 2.º do decreto n. 2401 de 30 de setembro de 
1859; os dos 88 5.º e 7.9, conforme sua natureza, serão depositados nos arsenaes de guerra 
ou armazens de artigos bellicos, ou em qualquer outro logar que o Governo designar, ou 
recolhidos a um armazem especial, até que, com licença da autoridade competente, sejam 
regularmente despachados ; lavrando-se de tudo o competente termo, que será assignado 
pelo chefe da repartição. 

8 1.º Si os objectos de que tratam os $$ 1.º e 2.º do artigo antecedente puderem 
ser destruídos ou inutilisados sem prejuizo ou estrago de outros não prohibidos, a que 
porventura se acharem annexos, permittir-se-ha o despacho destes; no caso contrario, serão 
destruídos fanto uns como outros dos referidos objectos. 

8 2º Sinos objectos comprehendidos no $ 4º do sobredito artigo se encontrarem 
“alguns fabricados de materias preciosas e de: valor, e mesmo fóra deste caso, si as armas 

É puderem ser destruidas e inutilisadas, sem prejuizo ou estrago das berpgalas, 
* guarda-chuvas, chicotes, etc. que as contiverem, proceder-se-ha como nos casos do para- 
lenço antecedente. 


| APPLICAÇÃO DA TARIFA 


icação da Tarifa e cobrança dos direitos, nenhuma distincção se 


se ache legalmente estabelecida. 


será effectuada, a requisição, quer do Ministerio Publico, quer de uma parte 
ada, ou sociedade, de conformidade com a legislação interior de cada Estado. 
A oito Sbciguoi à” nois ar tposulaadão o covo” de Caio 
0 Arm 30º As presentes disposições não impedem que o vendedor indique o seu nome ou o seu ende- 
É ço m productos provenientes de um paiz diverso do da venda, mas, neste caso, o endereço ou 0 nome 
ac p da indicação precisa em caracteres bem visíveis, do paiz ou logar do fabrico ou 


P 
+ à 


E] 


cada paiz terão de decidir quaes serão as determinações que em razão do seu 
“mão ficaram sujeitas ás disposições do presente accôrdo, não se comprehendendo, todavia» 


a protecção da propriedade industrial que não tomarem parte no. 
seu pedido, admitt;idos a adherir na fórma prescripta pelo art. 16 da Convenção 
protecção da propriedade industrial. 
para a importação de armamento e material bellico pelos Estados 
para a ed introdução . É a 


Santo. 
RR 18, de 4 de Agosto ultimo, sobre. 
Winchester abrange o entrado por cabotagem, declaro-vos, para os 
fluente, resolveu qne a prohibição a que gde 
cabotagem, segundo o aviso n. 752 do Minis- 
Ti tomada em virtude de se haver verificado 
ordem publica. (Diario Official de 15 de Outu- 


Eres Commercial do Re mo e 116 qe 
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Art. 9º Na percepção dos direitos, nenhuma differença se fará entre mercadorias e 
objectos novos e usados, em peça e retalho, por acabar ou incompletos, inteiros, acabados 
e promptos, com ou sem enfeites, salvo a disposição do art. 18, $$ 4º e 5.º, nem tambem 
pela natureza dos envoltorios, ou em virtude de qualquer outra circumstancia, que não 
esteja expressamente declarada na Tarifa, ou prevista nas presentes disposições. 


= E greto 
EE das a EE 
E PE 5 e 


E nenhumartigo ou objecto se reputará differente do classificado ou comprehen- 
dido na Tarifa, pelo simples facto de conter algum enfeite ou modificação não especificada 
na mesma Tarifa, que lhe não altere à essencia, qualidade ou emprego, ainda que se lhe 

[3 tenha dado differente denominação. 


Art. 10. As fazendas e obras bordadas, ou que tiverem enfeites e guarnições de 
ouro ou prata, ou de pedras preciosas, que não estiverem especialmente tarifadas ou subor- 
dinadas a disposições especiaes da Tarifa, pagarão direitos ad valorem na razão imposta 
a identicas fazendas e obras sem bordados ou enfeites. 


Art. 11. As mercadorias fabricadas ou compostas de materias differentes, sobre que | 
não houver na Tarifa taxa especial ou fixa, ou disposição particular, ficam sujeitas ás 
mas taxas estabelecidas para mercadorias identicas, fabricadas unicamente da materia 
naquellas predominar, ou da mais tributada, no caso de igualdade de materias, ou de, 
vida sobre qual seja a materia predominante. 


f 
l 


JJ 

PE 
ho: 
e 


Exceptuam-se os tecidos mixtos, a respeito dos quaes observar-se-hão as regras e 
tabelecidas no artigo seguinte. 


s 


TECIDOS MIXTOS 


Art. 12. Os tecidos compostos de diversas materias visivelmente distinctas, qu E 

tiverem taxas especiaes na Tarifa, pagarão os direitos segundo a materia mais trik DU 
em qualquer quantidade que ella seja, salvo quando ou todos os fios: da urdidura out 
os fios da trama forem da materia menos tributada, caso“ unico em que se conced der i 
abatimento de 10 “7 


é “ 
) ct 


Quanto aos tecidos misturados com seda, devem-se Proa e as s seguintes, 


la Os tecidos mixtos, nos quaes, ou todos os fios da urdidura, ou todos os f 

da trama forem de seda, e os fios restantes de outra materia, pagarão os direitos est: e- 
lecidos para 'os tecidos analogos, compostos unicamente de seda, com O abatimento « d 
| 50 k 
e 22 Os tecidos mixtos, com a urdidura e a trama toda de seda, mas que na 

) ou na urdidura, ou em ambas, trouxerem fios visiveis de qualquer outra materia, Pp 


os direitos estabelecidos para os tecidos analogos, compostos unicamente de seda, c 
“abatimento de 20 “). 


| “E Não se concederá, porém, abatimento aos tecidos fe ei quando Rae y 
na trama se apresentarem fios de otitra materia menos. tributada em md E 
cante que não altere a natureza, importancia e valor dos tecidos. by 
32 Os tecidos mixtos, cuja trama e urdidura forem compostos grs 

e que contiverem na trama ou na urdidura, ou em Es: 


» ga ne Ey 


O. 


Ao 


o os direitos segundo a materia mais iibutado, com o. “augmento d 


q 


): idos « de pd materia, que tiverem mistura de ouro ou poe e não , 
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nte tarifados, pagarão os direitos estabelecidos para os tecidos si 
com o augmento de 207). 


oque ” pr o 
Res 
CAL DRIAS OMISSAS NA TARIFA — ASSEMELHAÇÃO 


E. 
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S mercadorias não especificadas, ou não comprehendidas nos atgos da 


q suas senpiaã: À genericas, serão assemelhadas ás da 
tiverem | 
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o inspector, cod: gg 
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recurso, ser-lhe-ha permittido reexportar a mercadoria para fóra da Republica - no prazo 
de sessenta dias; e não o fazendo, será a mercadoria posta em consumo, pagando os di-. 
reitos conforme a decisão. (25) 
S$ 5.º Si-a mercadoria não puder ser assemelhada, depois de observado o processo 
estabelecido nos 88 1.º e 2.º do presente artigo, ficará sujeita a direitos ad valorem, ma ras! 
zão de 50 %. | 


DESPACHO «AD VALOREM» OU POR FACTURA 


Art. 14, O preço regulador para o despacho ad valorem será o do mercado ex- | 
portador, augmentado de todas as despezas posteriores á compra, taes como direitos | 
sahida, fretes, seguro, commissão, etc, até ao porto do desembarque; e, na jalta destas E 
informações, ou quando o preço assim determinado for julgado lesivo á Fazenda Nacio- 
nal, o preço do mercado importador em grosso ou por atacado, abatidos os competentes 
direitos e mais 10 0/0 do mesmo preço. k 

Os direitos, porém, das obras, fazendas ou tecidos lavrados, bordados, ou com en a 
feites sujeitos a despacho ad valorem, nunca poderão ser menores do que os fixados na 
Tarifa para os mesmos artefactos sem lavor, bordado ou enfeite. á E 


Art. 15. Para o despacho ad valorem, como para todos os outros despachos se 
obrigatoria a apresentação das facturas consulares respectivas, devidamente authenticad: 


ao cambio de 12 dinheiros esterlinos por 1$000. (26) 


(25) Para a reexportação de que trata o 8 4.º do art. 13, será organisado o despacho no qual se de- 
verá declarar com exactidão o porto da procedencia, as marcas, contramarcas, numeros, qualidades, a 
dades e conteudo dos volumes; langada em ambas as vias a competente numeração e averbada a entrada do. 
despacho no respectivo manifesto, lavrar-se-ha, em seguida, um termo de responsabilidade que será ave 
na 1.2 via da nota, pela qual o dono ou consignatario da mercadoria se obrigue a apresentar, den 
praso que lhe fôr marcado e que será de 3 a 12 mezes, nos termos do $ unico do art. 10 do Decreto n. 3678 
de 16 de Junho de 1900, os documentos justificativos da effectiva descarga ou destino das mesmas mercado 4508 
rias. (Arts. 544 e 545 da Consolidação.) = 

Esses termos ficam sujeitos ao pagamento: do sello o ginional ao valor dos direitos, que a merca- 
doria. deveria pagar, se fosse despachada para consumo (S$ unico do art. 18 da Lei n. 359 de 30 de Dezem mM e 
bro de 1895 e $ unico do art. 30 da Lei n. 428 de 10 de Dezembro de 1896.) sa =55 

- (26) Não será permittido nas alfandegas e mesas de rendas o despacho de mercadorias importadas 
o consumo do Brasil, sem que os seus donos ou consignatarios apresentem a primeira via de factura e 
sular, salvo se requererem assignatura de um termô de responsabilidade pela apresentação desse doc 
dentro do praso de 90 dias, ficando assim derogado o n. 1 do art. 23 do decreto n. 1,103 de 21 de 


a 


1.0 Haverá um livro especial devidamente numerado e Nipres di para lavratura de termos de 
sabilidade que serão numerados e dos quaes constarão, á vista da 1.2 via da mota de despacho, d 
paga a importancia total, em ouro e papel dos direitos e taxas, bem como o numero e data. da refei Êo 

2.0 No verso da 1.2 via da nota, a que deverá ficar pregado ou collado o requerimento, « 
incumbido de lavrar o termo é obrigado a declarar, a tirita vermelha, <assignou termo de | 
nesta data, sob n... para apresentação da primeira via da factura consular». Essa declaração 
por meio de carimbo e será assignada pelo respectivo empregado. E 

3.º Sob pena de responsabilidade pessoal: do empregado de sahida, apurada | 
punida com a suspensão por tres dias e perda dos respectivos vencimentos, nenhuma | 
embaraçada, sem que da nota do despacho conste o cumprimento do $ 2.0. 

4.º Findo o praso de 90 dias que poderá ser prorogado por mais 45 dias imp 
encarregado do livro de termo de responsabilidade, é Pb a fazer comn unicaç 
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Edi. dia será a seu Pe uma mula equivalente a 
verificado, esgotados pela parte, si assim o entender, os recursos q 
1 da Consolidação das Leis das Alfandegas. (27) 


conferente verificará, pelos meios a seu alcance, a exactidão. dos. “pre 
“devendo para esse fim recorrer ás facturas de que trata o a 
falta dellas, a outros documentos authenticos relativos ás mercadorias : 
acho; devendo no exame de taes documentos proceder com a necessaria 
( este meio não possa verificar o verdadeiro valor das | mesmas 
“o do mercado importador, como se declara no art. 14. 


io T é não « se conformar com o preço declarado pela parte, ou 
com o índi cado pêo conferente, seguir-se-ha. o que se acha dete 
ca (so 
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JE ne na 


estimado Sape ecblinão” não exceder de 5 */,a0 Desen PEV, par 
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8 2º Si o valor arbitrado exceder a 50 “Jo do valor declarado, a parte pagará mais Ra 
50, dos direitos, a titulo de multa a favor da Fazenda Nacional, (29) um RM, 

8 3º Das decisões por arbitros haverá recurso voluntario, interposto pela gd 
qual, em todo o caso, poderá reexportar a mercadoria para fóra da Republica, no: 
que o inspector marcar, pagas previamente as multas em que tiver incorrido. 

Art. 18. O despacho ad valorem comprehende : io 


8 1.º As mercadorias que pela Tarifa estão sujeitas a ditiiios ad valorem; nt ço 
8 2º As mercadorias omissas que não puderem ser assemelhadas a outras É 
ANPR NR a 


Tarifa; 
$ 3º As amostras de mercadorias cujo valor não exceder de 100%, embora. 

taxa fixa na Tarifa; 
a 8 4º O apparelho, maçame e objectos usados do serviço dos navios 
du de guerra; 
nf 8 5º Os OA miudos, encontradas nas bagagens dos pense cin os | 


dendo, em todo caso, requerimento da parte e permissão do inspector. 
ABATIMENTOS 


Art. 19. Na percepção dos diretas nenhum abatimento ou dpapeda, se pc 
ceder que não seja: 
1. Por tara; ' ENA at 
2. Por avaria; Na RN 
3. Por quebra; 


(29) Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. . PP); 
'N. 195 — Commuúnico-vos, para os devidos ps is tendo sido presente ao » Sr. mirlistro 
encaminhado com o ofífício desta alfandega n. 317 de 21 de Maio do corrente anno e interposto P 
dina Railway Company do acto dessa inspectoria, impondo-lhe a multa de direitos em € 
differença proveniente da não inclusão do preço do frete, seguro, commissão, etc. 
recorrente submetteu a despacho, pela nota n. 6.667 de abril ultimo, 92 volumes, 
e seus pertences e, attendendo o mesmo Sr. ministro a que ex-vi das disposições | | 
' “chos ad valorem não estão sujeitos a multa de direitos em dobro mas a de 50% a favor 
"somente quando o valor verificado exceder de 50% ao declarado feto E s 30 € 
cs das Alfandegas e art. 17 $ 2.0 da tarifa) hypothese que não se verific lação k 
trata, resolveu, por despacho de 11 de Julho proximo passado, pr ormid 
conselho de fazenda emittiu, em sessão de 29 do -mez anterior, tomar rec 
“como de revista, para o fim de dar-lhe provimento, devendo ser, pois “imposta ao 
— expediente por incorreção dos despachos nos termos do art. 25 das in nr 
“de 15 de Dezembro de 1899 (Diario Official de 17 de agosto de 1900) 


“ 


od IA - Conforme se verifica do art. 511 da Consolidação, do art. 17 
de 1900 a multa de 50 % a favor da Fazenda, quando o v 
- quando a questão sobre o valor fôr resolvida contra a parte 

"ou de arbitros; em outra hypothese isto é conformando-se 
* conferente, embora esse valor exceda be ai je 


- expediente. 


j x 
da nos a “armazens do Estado, emquanto sujeita á fiscalisação e reconheci 
cripta a pelos arts. 247 e 248 da Consolidação; (30) 
virtude de lei ou disposição especial da Tarifa. ' 
nico. A's s mercadorias e mais objectos she gre tã ás. embarca 


d 


- PESO LIQUIDO. — PESO BRUTO —- TARA 


5, que pela. Tarifa não estiverem sujeitas a direitos na 4 
u bruto, pagarão direitos pelo peso liquido legal. «ME 
) líquido real — se. deve entender o da mercadoria separada de : seus 
lemos como intemos. ES 
O E-bruto — o da mercadoria nos envoltorios designados na “Tara, 
É pebdo capas e outras materias necessarias para o seu bom t 
te os que forem “de madeira tosca. 
l—o. Poente deipeso bruto, deduzida a tran 
Co A ODE | : 
| vier em sra de um envoltorio, a tara visi a 
mma dos abatim s concedidos a cada um delles, salvo. sia tara lega 
r “Es 1d mais de um envoltorio. 
“Si no re s » volume sea Ê idorias taxadas a peso Satã 
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Art. 25. E” igualmente livre ao conferente verificar o peso real das mercadorias cuja . 
tara legal julgar lesiva á Fazenda Publica; mas, si por esse ou por qualquer outro tivo 
fôr verificado o peso liquido real de uma mercadoria taxada a peso liquido legal, os direi- 
tos serão cobrados na razão do peso verificado. O 

Art. 26. Para se verificar o peso liquido Si os volumes ou envoltorios forem da. 
| mesma fórma.e de peso igual ou pouco differente, não se tomará menos de 1 em 10; pg 
3 em 50, de 5 em 100, e assim por deante; e pelo peso resultante dessa verificação, a 

calculará proporeionalmente o peso liquido total. 

A proporção acima estabelecida poderá ser reduzida nos despachos de mais de 100. k 
volumes ou de liquidos e outros generos cuja verificação traga damno á mercadoria; Pra É, 
porém, ser augmentada, sempre que o peso tolal, assim verificado, não estiver em relação 
com o declarado para o despacho. (31) E 

Art, 27. Os envoltorios das mercadorias não estão sujeitos a direitos indepe: 

"dos das proprias mercadorias, quer estas sejam taxadas por peso, quer por mec 
tidade ou ad volorem. , k 

Paragrapho unico. Exceptuam-se: 1.º, aquelles que consistirem em vasilhas de. 

ou vidro classificado na Tarifa sob n. 2. ou de louça classificada sob ns,'4,5 e 6; 29, 
& quer outros que tenham valor mercantil, ou sejam applicaveis a uso differente do | 1€ 
se acham empregados, uma vez que contenham mercadorias tarifadas a peso iquic 
que, tarifadas a peso bruto, estejam sujeitas a direitos inferiores aos que paga 
proprios envoltorios si fossem importados separadamente. DER TIA pos 

Neste caso as respectivas mercadorias passarão a pagar direitos na. razão. o 
liquido real. | | 
Art. 28. Si o envoltorio, que estiver sujeito a direitos, for de mercadoria q 
de pagal-os na razão do peso liquido. a a respectiva tara será considerada c 
do mesmo envoltorio. (32) ae 
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AVARIAS 
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Ee Art. 29. Reputar-se-ha avaria toda e qualquer deterioração soffrida pela m 
S$ 1.º Por causa de successos de mar ou de viagem, occorridos desde o 
barque até a sua descarga na alfandega, ou trapiche alfandegado. 
8 2.º Por causa de vicio proprio ou intrinseco da mesma mercadoria. 
Art. 30. Conceder-se-ha abatimento de direitos em virtude de avaria: 
S 1º Si os volumes apresentarem, na occasião do desembarque, 
de estarem deterioradas as mercadorias que contiverem, ea parte intei 
no praso de quinze dias, contados do mesmo desembarque. 


pes 2º Si, não apresentando os volumes aquelles a: papa a 
so vao 


(9) Na verificação e conferencia das mercadorias, applicará | o n 
Ergagrives afim de que as partes não sofiram prejuizos em virtude. 
especialmente no que toca ás fazendas de seda e semelhantes, ás j 
Pa “ficando Ee tporentel pelos damnos que estes sofrerem. por : Rua ela, ; À 
(3 Gi ircular n. 2, de 21 de Janeiro de 1913, agi A 
Recommendo aos Srs. inspectores das alfandega: jo 
eNdaão das Leis das ioga e Me: 


a 


or “administrador, e por outros meios ou diligencias que forem necessai 

ep , si estas forém parciaes, a parte das mesmas mercadorias que não estiv 
20 Pei ficar sujeita ás regras do despacho das mercadorias não avariada 

n | O abatimento que, em razão da avaria, julgarem dever-se fazer na ta a 
pondente á mercadoria avariada. : | 
RA As mercadorias que não perdem de valor pelo contacto da agua, não certo. O 
rá ese “como avariadas por successos de mar ou viagem; nem tão pouco serão. con- 


PA 
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variadas por vicio intrinseco as pre por sua inferior qualidade não achar! 
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o. 


rt 33 A vista da sido: dos sstioé e de quaesquer outras. ar 
o chefe da repartição decidirá, reconhecendo ou não a avaria. 


Reconhecida a avaria, seja de mar du de viagem, ou intrínseca, os « nona ; 


A ecsências avariadas deverão, dentro de 10 dias prorogaveis a Es izo 
ntad s do reconhecimento da avaria, despachal-as com o  abatirmente 


a, a, sob pera de, findo aquele praso, se 
ponte taes arrematadas por conta da AI 

a cujo cofre “pertencerá o producto da arrematação. + 
sições os casos previstos nos arts. 231, paragrapho u 


ri: ” 


Leis das Eta em Qque se procederá a ló D 


administrador 


“Os peritos informarão sobre o estado das mercadorias e realidade das ava- 


ho o y ,, A 
o Os 5 casos “de avaria serão verificados por 1 uma commissão de peritos, nomea da 
. Da, 
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4 
] 
: Art. 35. Quando se proceder a leilão das mercadorias avariadas, se observarão as 
ã disposições do Tit. VI, Cap. 6.º da mesma Consolidação: os direitos serão cobrados sobre 
E o preço da arrematação e calculados segundo as razões correspondentes da Tarifa, 
| Art. 36. Havendo duvida sobre estar ou não avariada a- mercadoria, sobre ser qu 
: não avaria do mar ou de viagem, ou intrinseca, a*parte poderá requerer ao inspector, e este A 
| conceder que a questão seja resolvida por arbitros; seguindo-se para isso o processo esta” 

belecido nos arts. 512 e 517 da citada Consolidação. (34) 
q Art. 37. Os generos alimentícios ou os comestiveis, os medicamentos simples ou DP 
E compostos, sejam liquidos ou solidos, cuja avaria do mar ou de viagem, ou intrinseca, for À 
reconhecida, ' não poderão ser despachados, nem vendidos em leilão para consumo, sem | 
que preceda exame de pessoas idoneas, e se verifique não ser a deterioração damnosa á | 
saúde publica. No caso contrario, serão taes generos ou mercadorias inutilisados, lavrando= | 
se de tudo o competente termo. (35) 


Os cascos e outros envoltorioss porém, em que vierem acondicionados, pode 
ser despachados como vazios ou vendidos em leilão. 


' . $ 2º Si os generos estiverem depositados nos armazens da alfandega ou em trapiches alfand 
correrão as despesas por conta dos donos ou consignatarios dos mesmos generos. 
$ 3.º Determinado o consumo, se o dono ou seu representante estiver presente, será logo 

para, dentro de 24 horas, apresentar na ponte da alfandega ou trapiche em que estiverem os generos, « 
barcação e gente necessaria para se efiectuar o consumo, competindo á alfandega e trapiches o 
gente, carros e guindastes até serem embarcados ; devendo, se não estiver presente, ser intimado por porta 
nos mesmos, termos acima referidos. sea 
$ 4º Quando, no praso marcado de 24 horas, e dono ou consignatario, não tenha fornecido os | 
necessarios para effectuar-se o consumo, será novamente intimado para o fazer antes que finde o ex; 
da repartição e, se recusar obedecer, ficará sujeito ás penas de que trata o $ unico do art 312 e a 
mandando fazer as despesas necessarias para realisar-se o consumo, fará apresentar a conta ao dono ou! 
signatario dos generos para ser indemnisada a Fazenda, providenciando logo para que tenha logar a co 1 
e. pelo meio executivo, caso recuse elle a referida indemnisação. (Art. 471 da Consolidação.) 2 
e. (5) O estabelecido no art. 512 da Consolidação é o mesmo que determina o art. 18 da Tarifa. 
Da decisão da commissão, quando homologada pelo inspector, haverá recurso voluntario, 

a o Are oi PO a UND QU DE pat: ii 
: Paragrapho unico. Todos os papeis relativos á decisão serão guardados no archivo e a parte ? 
julgar conveniente, reexportar, no praso que o chefe da repartição marcar, suas mercadorias para o 
Republica, pagas as despesas de armazenagem e capatazias a que estiverem sujeitas, e não o fazendo, s 
Emo UUUno, Pagando. 08 direitos pelo mibilfaghagi a que: scfrver. procedido: (Art: s7: AN 
x 

(5) Sr. Delegado Fiscal no Rio Grande de Norte. (ASR 

N. 13. Dediaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minisiro, tendo presente o processo. E 


a 


Neder Oficio! de 14 de Abril de 1916.) . 
art 471 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas cogita dininliitádo Epi é 
peritos, exigindo que cles sejam escolhidos dentre pessões idoneas, mas sem tomar a comp 
dente do numero e sim do valor pessoal dos peritos. "DM Lá : 


despa Ss à peso liquido real, quer legal; e quando o dono ou consignatario 
RR anto, o intpecior + precedendo exame feito por peritos de-sua 


mar om essa concessão, ou satisfazer os direitos de cada peça em par 
se achar i - sem quebra ou falha, e abandonar as restantes, que serão 
na fórma « o art 255 da Consolidação. (9) á Er 
—Paragraçho unico. Feita a verificação do peso liquido real das sans 
fonadas. ela lórma indicada na alia pr det ao não terá logar o : 


RE “  kerozene, quer seja despachado a peso liquido real, quer legal, se com 
de e 15 pura quer ou fia ns caixa, Grando dispensada a vi 


h ido, o ] a mez da entrada dá mercadoria; mais “2 cl por mez que s 
maxir e subsistrá. por todo 0 tempo em que o vinho es 


vá ' nf do HM: ne Ê « E á 
vosso oticio | d ROO, FERE 
na de Paranaguá, que u o abatimento de 5% Pp 
em dg e mgoa o: A cogó dp 
g a gra = PEA 
jo mez de Mi : 
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para que forem especialmente autorizados nos termos da fiança, excepto assignaturas de pod já 


- por casas commerciaes, declaro aos Srs. chefes das repartições aduaneiras : 


30 


Art. 42. A pessoa que pretender despachar algum genero ou mercadoria sujeita a 
direitos é obrigado a apresentar ao chefe da competente repartição: (38) dA 
8 1.º O conhecimento e factura consular, que serão archivados com os respectivos VE 
manifestos e mais titulos que provem a origem das mercadorias ou genêros que pretende 


Nesse regulamento serão exceptuados da exigencia do previo pagamento integral os materiaes impot- 
tados pelo Governo Federal, pelos estados e municipios, pelas companhias ou empresas que tem contractos 
com o Governo Federal em que se acha expressamente consignada a clausula da concessão da isenção de 
direitos; pelas casas de caridade e assistencia gratuita; o carvão de pedra e o oleo de petroleo bruto, proprio 
e destinado exclusivamente para combustível, o sal quando destinado ás xarqueadas, (cujos direitos serão 
depositados apenas na proporção de 50 %,) assim. como outra qualquer mercadoria ou artigo que não pareça 
ao Governo poder supportar o onus aqui imposto e cuja importação elle julgue conveniente favorecer por 
esse modo. ($ 5.º do art. 3.0 da Lei n. 3070 de 31 de Dezembro de-1915, revigorado pelo art. 74 da Em 
n. 3.446 de 31 de Dezembro de 1917.) 

Sr. Delegado Fiscal no Pará. 

N. 223. Em solução á consulta contida no telegramma de 20 de Agosto proximo findo, do insp 
da altandega desse Estado, sobre si, á vista do que consta das ordens desta directoria n. 75 de 22 de | 
ultimo, á delegacia fiscal do Amazonas, e 617 e 630 de 21 e 23 do mez subsequente, á Alfandega do R 
Janeiro, póde autorisar despachos: com as redueções previstas no art. 3.0 88 1.º e 2.0, da vigente lei orç; 
taria da receita e si a restituição da differença entre os direitos e a importancia paga, nos termos do! 
daquelle artigo, depende de ordem do Thesouro, declaro-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com 
despacho do Sr. ministro, de 24 do vigente que, em face do. art. 3.0 $ 4.0, da lei annua em questão, as alfa 
degas não têm competencia para conceder reducção de impostos aduaneiro; devendo cobral-os integralme 
escripturando em deposito o excedente á taxa reduzida até decisão do Thesouro sobre o assumpto. (D 
Official de 2 de Outubro de 1915.) 

Circular h. 81, de 22 de Outubro de 1911. 

Attendendo ao que representou a Alfandega do Rio de Janeiro, em offício n. 1.036 de 16 de Ju 
ultimo, recommendo aos Srs. inspêctores das alfandegas e administradores das mesas de rendas da União 
a partir de 1 de Janeiro do corrente anno vindouro, não aceitem mais os despachos de quaesquer merc; 
rias, cuja primeira via não seja manuscripta com tinta preta indelevel; não sendo, pois, permittida, de. 
em diante, a tolerancia estabelecida pela circular 'n. 7 de 7 ps Março de 1913. 

Circular n. 13 de 25 de Abril de 1913. 

Declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio, para seu conhecimento e ig 
fins que, apesar de permittido o emprego de tintas de côr nos requerimentos e mais actos escriptos á. 
china, continuam em vigor as circulares de 20 de Agosto de 1874 e 18 de Novembro de 1880, que prc 
o uso de tintas de côr em manuscriptos. 


(55) Nas alfandegas e mesas de rendas só poderão agenciar negocios por conta de outrem: 


$ 1.º Os correctores de navios, legitimamente provisionados no que fôr concernente ao desemba 
e despachos das embarcações e ás funcções marcadas pelo art. 28 88 4.º e 5.0 do regulamento n. ua de 
de Julho de 1851. 

S$ 2.º Os caixeiros de casas commerciaes, nomeados na fórma do art. 74 do Codigo do. A 
comtanto que tenham registrado o titulo de sua nomeação, sejam afiançados pela casa ARE CR 
pertencerem e se cireumscrevam aos negocios especiaes da mesma casa, mencionados no a da fi Pa 
seu titulo. , 


$ 3.º Os despachantes providos e cantados) na fórma do presente regulamento, qualquer que 
natureza do negocio. 


g 4.º Os ajudantes dos despachantes, devidamente afiançados, por estes, em cas e quai 


quitações. (Art. 148 da Consolidação das Leis das Alandegas.) a 
Circular n. 35 de 10 de Outubro de 1895. E ah à no 
Tendo em consideração a consulta que, em telegramma de 20 de Julho a ae 

este ministerio a Inspectoria da Alfandega de Aracajú, —si pessoas que não são commerciantes, nem d 

chantes geraes, podem despachar mercadorias como donos, por meio de conhecimentos a ellas e 


lo Que só se permitte nas alfandegas e mesas de rendas o despacho de RR 
conhecimentos transferidos nos precisos termos dos arts, SERA E 587 do redaa de ço 
declarado e pago o devido sello proporcional. RENA: 


2.º Que são into A de despachar. nas ante | pessoss : 
Ou 


r 
4 ' . A o 
qem “ Ea 2" 4 > 


r, e co seu slireito a tomar conta deites. A falta da factura comida importará erem 
spachados pela taxa mais elevada da Tarifa. (39) | Ee sam A 


A 
a 


usa 
Es 
| com o art. 148 da Consolidação, como já tem sido recommendado. por dive as 


* “ 


elecido no Districto Federal não poderá dep mercadorias RA A : 

semestral na alfandega, conste estar quite do imposto de industria e profissão. 
exercer o commercio de fazendas, modas e confecções no Districto Federal, E. 

seja em hospedarias, hoteis ou residencias particulares, expondo on offerecendo á EA 
1 commercio, em malas, armarios, caixas, pacotes ou envoltorios semelhantes AEE 
ficará sujeito ao imposto a que se refere o art. 1.º do regulamento ann À 

reiro de 1904 (industrias e. profissões), pagando. exqueivantead a taxa Tiza ann ! 

esse fim, inscripto no. respectivo lançamento. | o 

ig uma só vez ral e antecipadamente por exercicio, qualags que 


o dsvainbeniço: e sahida “das mercadorias, que, Pa esse. comme 

E do estrangeiro sem que seja exhibida previamente pelo interessado, a exemp pl | 

fprmóreio estabelecido, a certidão da quitação do imposto pago na Recebed lor 

'e os mascates, que tenham pago imposto do estabelecimento; | 

à 6 commercio de que trata este artigo, sem previo pagamento do imp 
posto es multa de 2:0008, que será repartida entre odor e ar E ir UNA 

e 19 d art 30 da n. 3 en V 
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“ “declaração, isto é, do valor recebido ou em conta, não está o endosso sujeito ao sello proporcional pr, 


* reiro de 1893.) 


Ja 


8 2.º Uma nota em duplicata, que conterá os seguintes requisitos e solemnis 
dades: (40) 

1.º Data de apresentação; 

2.º Nome do dono ou consignatario das mercadorias ou generos; 

3.º Nome do navio ou vehículo que os tfansportou, a sua nacionalidade, proces 
dencia e data da entrada no respectivo porto; 7 


o 


Os conhecimento á ordem, com valor declarado, estão sujeitos ao pagamento do sello proporcional, 
(Art. 13 do Decreto n. 3.564 de 22 de Janeiro de 1900.) 

Os conhecimentos endossados em branco, embora sejam tolerados, exigindo-se, para serem validos 
que, pelo menos, contenham a data em que se fizeram, escripta pela propria letra do endossante, que o 
assignou e que pelos arts. 361 e 362 do Codigo Commercial são reputados á ordem, comjvalor recebido; 
estão tambem sujeitos ao pagamento do sello proporcional, quando tenham o, valor declarado. 

E'o que se conclue da Circular n. 14 de 28 de Março de 1903, que disponhe—não contendo aquella 


cuja cobrança não se póde exigir da parte interessada tal declaração, como tudo já foi explicado pelas deei- 
*sões ns. 284 de 27.de Setembro de 1870 e 49 de 6 de Fevereiro de 1874; ora, a 1.2 das citadas decisao Ad 
contém as seguintes declarações: 1:2 os endossos feitos á ordem, sem a declaração de valor recebido ou e, 
conta, etc. não pagam sello proporcional; 3.0 e 4.0 os endossos em branco só estão sujeitos ao pagamento | Be 
do referido imposto, quando não lhes faltar a declaração de valor recebido ou em conta;'a 2.2 decisão prado “4 
é mais clara, pois, della se vê que os endossos dos conhecimentos devem pagar sello proporcional da quantia. Da pe; 
que, em taes endossos ou nos mesmos conhecimentos, fôr declarada; que, não constando dos conhecimentos | aê , 
ou dos endossos declaração do valor da carga, não póde a alfandega exigir das partes que o declarem. E p 

Confirmando as decisões citadas, a de 31 de Março de 1897 determina que conhecimentos sem decii Se 1 
ração de valor não pagam sello proporcional. 

A' Alfandega de Santos declarou-se que o sello proporcional a que estão sufeitos os conhecimentos Err 
de carga de navios, quando endossados, com valor declarado, é devido tantas vezes, quantos são os endossos | 
feitos, de conformidade com a Circular n. 35 de 10 de Outubro de 1895. (Diario Official de 17 de De: ; 
zembro de 1896.) bo 2 Rd 

Para todos os despachos de mercadorias, quer sujeitas a capo de importação, quer livres de ques ) 
quer direitos, quer sujeitas á taxa de ESA judo é obrigatoria a apresentação da factura consular, authen-. 
ticada, pelo consul brasileiro do logar, de onde procedem as mercadorias. j 

A falta deste documento importaria serem as mercadorias despachadas pelas taxas da tarifa nin did 48 R 
qualquer que seja a sua procedencia. (Art. 23 das Instrucções que baixaram com o Decreto n. 3.529 de 4a e 
de Dezembro de 1899.) “CR 

Circular n. 69, de 28 de Agosto de 1917. 

Estando verificado que, por meio de-conhecimento á ordem, importadores ou pessoas menos escri 
pulosas procuram, acobertando a sua responsabilidade com esses documentos, illudir a fiscalisação e lesar à 
receita aduaneira, recomendo aos Srs. inspectores das alfandegas e administradores de mesas de renda 
que os portadores de conhecimentos á ordem, si forem firmas conhecidas, estabelecidas na ra e re 
tradas na fórma da circular n. 20, de 22 de Maio de 1916, deverão assignar o dito instrumento; S 
contraria, porém, os aprésentantes desses conhecimentos ficarão obrigados á assignatura ao um termo. 
responsabilidade, com fiador idoneo, para garantia futura, além da Bonmadidade exigida para outras firmas 
que será subscripta tambem pelo fiador. = 

(+º) Todos 'os despachos de mercadorias depositadas nos estabelecimentos da companhia (Docas de 
Santos) ou feitos sobre agua e que tenham de transitar pelos mesmos, serão feitos em tres vias, afim. de. 
serem na terceira via calculadas as taxas devidas á companhia. (Art. 15 do Decreto n. 1.286 de 17 de. aa E 

Os despachos de importação estrangeira serão apresentados ás alfandegas em tres vias, Rs, E PIO 
terceiras vias, depois de conferidas e alteradas de accôrdo com a verba de conferencia das primeiras, 
quinzenalmente á repartição do serviço da Estatistica Commercial no Districto Federal, para servirem de b 
aos trabalhos a cargo da mesma, ficando, nesta parte, alterado o $ 1.0 do art. 32, do Decretó n. 3132 di 
de Agosto de 1900 ($ 7.º do Decreto n. 1.178 de 16 de janeiro de 1904.) 

Os despachos das mercadorias depositadas no caes, nos armazens internos e externos ou despachada: 
sobre agua e que tenham de transitar ou não pelo caes serão feitos em quatro vias, afim de que na e (a! 
via sejam calculadas as taxas devidas aos arrendatarios. (Art. 16 do regulamento para o serviço do Eição y 


do Rio de Janeiro, mandado observar pela ordem n. 63 dirigida ao papai Ane e public: 
Diario Official de 10 de Jnlho de iai 
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“agi 4º O deposito, armazem ou logar em que se achar a mercadoria, data da descarga 
“no primeiro deposito, ou no em que estiver na occasião do despacho; (41) 

DF 52 À qualidade, numeros, marcas e contra-marcas dos volumes que quer depachar; 

PO 6º A quantidade, qualidade, peso ou medida das mercadorias que cada volume con- 

ds tiver, ou dos generos a granel, conforme a base adoptada pela Tarifa para o calculo dos 

- = direitos ; e, quando as mercadorias forem sujeitas a direitos ad valorem, além dos referidos 


AM ad O valor de cada addição ou artigo; (42) 


7.º À assignatura do dono ou consignatario das mercadorias ou generos, si este por 


E sk as despachar, ou a de seu preposto, devidamente habilitado na fórma do Tit. HI da 
à vista da autorização, pará esse fim, dada por escripto. (43) 
E 
“aa Sr. Delegado Fiscal em S. Paulo. 
SE. 217 — Deéciaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro, tendo presente o requerimento 
com o vosso offício m. 13, de 9 de Janeiro do anno passado, em que o Centro dos Despa- 
de Santos pede que seja extensiva á alludida alfandega a dispensa concedida á Alfan- 
Rio de Janeiro de remetter á Directoria da Estatística Commercial as terceiras vias das notas de 
resolveu, por despacho de 17 de Maio proximo findo, deixar de attender ao mesmo pedido, por 
as referidas notas, além de se destinarem ao serviço da estatistica aduaneira, por mercadorias & 
€ portos aduaneiros, estabelecido no art. 1.º $ 8.0 do Decreto n. 9,288 de 30 de Dezembro 
a execução do qual já se acha apparelhada a Directoria de Estatistica Commercial, são ainda 
is para completar o serviço de estatística organizado pelas facturas consulares de todas as merca- 
exterior e que forem introduzidas para o consumo na Republica, conforme determina 
Diario Official de 24 de Junho de 1913.) E 


repartições subordinadas a este ministerio, para seu conhecimento e fins 
ntes abaixo indicadas, por serem susceptíveis de corrupção, se não forem 
achadas, no de 30 dias, ficam sujeitas a consumo, de accôrdo com o art. 254 82.0 da Novã 
ção das Alfandegas : — Alhos, bacalháu, banha em barris, batatas, came secca, salgada Ou 
cebolas, farelo, legumes, farinaceos e hortaliças seccas, salgadas ou em salmouras 
animaes, seccos, salgados ou em salmoura, manteiga de vacca em 
salmoura, plantas vivas, queijos, toucinho. 
chefes que as mercadorias, que se seguem, caso não sejam despa- 
de 90 dias de estadia nos armazens; Alfafa, alpiste e painço, 
vêa em grão, aveilãs, azeites ou oleos em barris, caixas ou latas, 
s, cevadas e cevadinha, farinha, feculas e pós nutritivos em 
fructas seccas ou passadas, fumo e seus preparados, leite em 
em caixas ou latas, massas alimenticias, matte, milho, nozes, sabão sem 


de qualquer qualidade, vinagre em barris e vinho idem. b o 
oecasião dos despachos, para a exacta declaração da qualidade ou do ama fq 
para a organisação das notas, mediante a assistencia de um conferente, E 
á Inspectoria da Alfandega a devida classificação, pela commissão É 
despacho de-ignoro o conteúdo, — ou que não contenha todos ou alguns dos E. 
nidades legaes indispensaveis, sem que, o seu agenciador, por meio de requerimento ao “2 
), demonstre a impossibilidade em que está para, por si, fazel-o tão exactamente como 


DR toi Vo 
jr demasiadamente frequente na de despachos de-ignoro o com- E 
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S$ 3º A autorização de que tratao 8 2º n. 7 do art. 476 da Consolidação das Leis 
das Alfandegas deve ser dada no proprio despacho nos seguintes termos : a 

«Autoriso ao despachante F... (ou ao meu caixeiro despachante) para despachar E 
as mercadorias constantes desta nota, responsabilisando-me por todos os seus actos mella < 
praticados, pelos direitos devidos á Fazenda Nacional, conforme as mercadorias do mani= 1 
festo e conhecimento, por todas as faltas, descaminho de direitos, independente de mais 5 
formalidades ou fórma de processo.» (44) 

$ 40 A declaração do peso, medida ou quantidade da mercadoria será, escripiin 
algarismos e repetida por extenso, 

-8 5.º Nos despachos das mercadorias que pagam direitos por peso, a parte declarará 
expressamente — peso bruto — si a mercadoria estiver sujeita a direitos na razão desse peso e. ls E! 
— peso liquido —si sujeita a direitos na razão do peso liquido real. Si a mercadoria, porém, | 
estiver sujeita a direitos na razão do peso liquido legal, ou porque a parte assim o' prefira, OU 
porque não possa pagal-os pelo peso liquido real, a declaração será feita do modo aa 
guinte: Bo ” 

Peso bruto. .. ia “a 

Tara.. Ur ; RE 

Liquido legal”. p 

8 6.º O valor das mercadorias que, na fórma da Tarifa estiverem sujeitas a direitos + 
ad valorem, será mencionado pela parte em algarismo á margem da respectiva nota, devendo 
o conferente,repetil-o por extenso no corpo da mesma nota, si com elle concordar, e, no 
caso contrario, mencionar o valor que devam ter as mesmas mercadorias. (45) . 


po 
Re. 
Circular n. 20 de 22 de Março de 1916. “a Eis 
Recommendo aos Srs. inspectores de alfandegas e administradores de mesas de rendas que, a exem- sê 
plo do que se pratica na alfandega do Rio de Janeiro, seja adoptado nas mesmas repartições um liy ro, A 
especialmente destinado ao registro de firmas individuaes ou commerciaes, de pessoas ou associações, q , 
tenham ali qualquer negocio, ficando nelle consignados os nomes dos abonadores de taes firmas. 
(44) A responsabilidade dos fiadores dos despachantes e seus ajudantes, de que trata O art. 154. 
Consolidação, refere-se aos outros actos praticados no exercicio” de suas funcções nas, alfandegas, ca 
a rendas e suas dependencias ou logares sujeitos á sua fiscalisação e por quaesquer prejuizos ou damnos poi Eai: 
E. elles causados á Fazenda Nacional ou a terceiros, por isso que, da autorização passada de accôrdo co A e. 
art. 6.0 (que é o mesmo do $ 3.º do art. 42 da tarifa), se deprehende da responsabilidade completa do don] 4 
consignatario ou importador por todos os actos do seu preposto no desembaraço das mercadorias que e 4 
: autorizado a despachar (Art. 8.0 das Instrucções annexas ao Decreto n. 3.520 de 15 de Dezembro de 1899.) 2 
) (45) Sr. Delegado Fiscal em S. Paulo. SAO ad 
N. 506 -- Declaro-vos, para os devidos fins, que, por despacho de 9 de Novembro ultimo, prof ido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste, resolveu o Sr. ministro deixar de 
approvar o acto de que deu conta a Inspectoria da Alfandega de Santos, em officio n. 102 de 8 de. 
proximo findo e pelo qual mandou arbitrar em 3008000 o valor da roupa usada, (reduzindo assim o: 
constante da factura consular) vinda de Napolis, no vapor italiano “Minas” e que os negociantes J 
Briccola & Comp. pretendiam reexportar para este porto. (Diario Official de 7 de Dezembro de 1906) - 
E Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. 

N. 685 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro, tendo entao o 
nsmittido com o vosso officio n. 586, de 7 de Agosto nitimo e interposto por A. Portella & Comp 
decisão pela qual lhe negastes a rectificação do valor de uma factura consular na parte relativa. al a 
grammas de pequenos estojos de celluloide para brindes, resolveu, por despacho de 22 do mesmo m 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de aecôrdo com o parecer deste, | Degar provimento ao é 
recurso (Diario Official de 27 de Setembro de 1906.) 

Sr. Delegado Fiscal em S. Paulo. B. 
N. 719 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por despacho de 23 
proximo findo, proferido em Conselho de Fazenda e de accôrdo com o parecer do mesmo cons 


+ 


negar provimento ao recurso encaminhado, com o - officio n. 161, de 19 de Março deste. 
+ a pe 
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| $7º A declaração da entrada e descarga será previamente conferida, á vista dos 
"assentamentos da traducção do manifesto e do livro do armazem, lançando no despacho 
"OS respectivos empregados as competentes verbas. 
“A 8 8º O valor da mercadoria será declarado ao lado de cada addição do despacho 
Pe calculado ao cambio de 12 dinheiros esterlinos por 1$000, de accôrdo com o art 14 
DO destas disposições e na fórma do modelo constante da tabella C. (46) 
“a Apt. 43. Os conferentes deverão declarar rias respectivas notas o numero do artigo 
"da Tarifa em que estiver incluída cada uma das mercadorias, verificadas no acto da conte- 
= vencia dos volumes submettidos a despacho. 
fa Art. 44. Salvos os casos previstos em lei, não se permittirão despachos separados 
= para consumo, e ao mesmo tempo para reexportação ou baldeação de mercadorias perten- 
- centes ao mesmo volume. 
DO O Art 45. Os despachos de consumo de liquidos e os-das mercadorias constantes da 
—tabe “H, annexa á Consolidação das Leis das Alfandegas, serão feitos em separado dos 
E de ori 
“o “Art 46. No mesmo despacho não se poderão incluir mercadorias depositadas nos 
internos da Alfandega, ou da Mesa de Rendas, com as que estiverem em outro 
o, ou a bordo, ou sobre agua, e, sempre que fôr possivel, se dividirão os despachos 
me OS armazens em que as mercadorias estiverem depositadas. 


DISPOSIÇÕES DIVERSAS 


AE t, 47. À contagem dos fios nos tecidos sujeitos pela Tarifa a direitos na razão 
| que contiverem no espaço de cinco millimetros em quadro, far-se-ha com o instru- 
ominado — conta-fios. o 
“dos fios da urdidura e da trama determinará o numero de fios do tecido. 
> fôr irregular, se procederá á contagem em diversos logares da peça, e o 
fios do mesmo tecido será o resultado da média arithmetica das diversas con- 


e 
af eas 
age a 
«* “44 


al 


Comp. do acto; pelo qual a- Inspecioria da Alfandega desse Estado, de A 
e arbitral, mandou cobrar proporcionalmente ao seu valor as despezas uia 
com as de outra caixa comprehendidas na e 


consular comprehenda diversas addições e não seja possivel: | 47% 
ser observada a 2a parte do art. 14 das; O 


pe 36 


Art. 48. A's amostras isentas de direitos de consumo, na fórma do art. 20, 8.1.9, se 
dará sahida independentemente de despacho, depois de examinadas pelo conferente para, a 
fim designado, si o respectivo volume não estiver manifestado, ou o tiver sido como con. $ ea 
tendo amostras. 


S 1.º Ao volume que contiver taes amostras dar-se-ha baixa no livro competente) 
á vista de tm bilhete feito e assignado pelo despachante ou dono do volume, e rubricado Pé 
pelo conterente da sahida, mo qual serão mencionados, a marca e o numero do mesmo a A 
volume, o nome do navio que o tiver importado, sua procedencia e data da entrada. Ni 


S 2.º Si no volume que contiver taes amostras vierem algumas que devam pagar 
direitos, dar-se-ha sahida ás primeiras, ficando as outras no volume, que deverá ser lacrado 1 


e sellado, para serem devidamente despachadas; devendo o conferente mencionar no bilhete . 08 
as mércadorias que ficaram para pagar direitos. (47) a s 


Art, 49. Os vinhos, a banha de porco, bem como toda e qualquer genero alimen- 
ticio condemnado pelo Laboratorio Nacional, não poderão ser despachados, e seus donos 
ou consignatarios serão obrigados a reexportal-os dentro do prazo que lhes fôr marcado e 
pelos inspectores das alfandegas e, caso não o façam, serão os mesmos generos inutil 
sados, sendo imposta aos importadores ou consignatarios a multa de 1:000, ex-vi do disposto py 
no art. 15 da lei n. 480 de 15 de Dezembro de 18097. ; 


2z 


São considerados como nocivos á saúde publica e condemnados os vinhos é bem | 
Sa assim todos os generos alimentícios que contiverem acido borico ou salycilico, alcool de 
má qualidade, acidos mineraes livres, sulphurico, sulphuroso, azotico, chlorhydrico, sulphi o: 
alumen, fluoratos e fluosilicatos alcalinos, saccharina, saes de stfoncio, chumbo, zinco, estanho, 
arsenico,antimonio, sulphato de potassio na razão de mais de duas grammas por litro de vinho, : 
salvo para os vinhos cujo gráo alcoolico fôr superior a 20, para os quaes a tolerancia será 
elevada a 4 grammas de sulphato de potassio por litro; na cerveja: os succedaneos 
lupulo, como absyntho, quassia amara, colchico, picrotonina coloquintidas, noz-vomica, acido 
picrico, aloes, bem assim essencias preparadas com etheres da serie graxa, corantes deri- 
vados do carvão de pedra e de base de chumbo, mercurio, cobre, arsenico, antimonic 


dps 


ed 


(7) A disposição do $ 2.0 do art. 48 só tem applicação ás amostras, não se podendo estender à 
E) AM volumes com mercadorias, com se verifica da seguinte ordem: ; p 
a Sr. Delegado Fiscal na Bahia. EA 
= N. 269 — Referentemente ao officio n. 79 de 20 de Agosto do anno passado, transmittido com o les 
ea sy delegacia n. 174, de 1 de Setembro do mesmo anno, em que a Inspectoria da Alfandega desse Estado, sub. 
: sá *— mette á consideração do ministro o seu acto, deixando de dar cumprimento á decisão pela qual essa mesma 
a ' delegacia permittiu que Mario Coelho dos Santos retirasse uma fracção de mercadoria que, acondicionada | 
” em um só volume, submetteu a despacho pela nota de importação n. 476 de Junho do dito anno, e perma-. 
necesse na alfandega o restante da mesma mercadoria, sobre cuja qualidade tinha havido cont 
conformando-se o respectivo proprietario com a classificação, que a ella fôra dada na conformidade do 
parecer da commissão da tarifa, communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro, por despacho. 
de 11 do corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste, resolveu 
annuúlfar a decisão dessa delegacia e manter o “acto da inspectoria da alfandega: (Diario Official de 28 


; 
É 
: 


E 


a 
pos 
* 


de Outubro de 1909.) 


N. 14— Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr, ministro, tendo presente o telegramma de. 
corrente da alfandega. desse Estado, resolveu, por despacho do dia 12, que, para evitar reclamações, as 
contendo amostras de valor de mercadorias estrangeiras, conduzidas por viajantes, sem os docume 
(9 * alfandega da procedencia, devem: ser conferidas, avaliando-se as niercadorias e exigindo-se assigna 

a no de responsabilidade com o prazo de 30 dias, para ser exhibida “prova de se tratar de n 
a icionalisadas, isto é, certidões passadas pela alfandega por onde tenham transitado as ditas me 
Confirmo, assim, meu telegramma do dia 12, (Diario Official de 26 de Fevereiro de 1916.) 


ee 


Vo Ou quaesquer outras substancias que a sciencia tenha reconhecido ou venha a. 
per nocivas á saúde. 


E" em todo caso prohibida a entrada de vinhos reconhecidos como artificiaes ainda 
lo não contenham substancias nocivas á saude publica, sendo-lhes applicada a primeira 
desta disposição, si em prazo assignado pelo inspector não forem por quem de direito 


Art. 50. E' prohibida a entrada das mercadorias, quando se verifique que o seu 
D não é permittido no paiz de origem. (48) 


P Art. 51, À multa de expediente em todos os casos previstos na legislação em vigor. 
, de 1 lg a 5º, a-juizo dos inspectores das alfandegas, conforme as circumstancias 
factos, nos termos do art. 477 da Consolidação das Leis das Alfandegas. 


Paragrapho unico. A multa de direitos em dobro, sobre differença verificada na occa- 
si da conferencia das mercadorias, será applicada desde que os direitos da differença 
a E ” de 100$000. 

DO Art 52 Para a exportação de mercadorias para qualquer dos portos do Brazil são 

, Ex rtadc ou carregadores, de 1 de Janeiro de 1900 em diante, obrigados a apresen- 
tarem no Consulado Brazileiro, de onde procederem as mercadorias, duas facturas que 

erão authenticadas pelos respectivos consules, sendo uma entregue ao expeditor, para 
| anhar o destino da carga e outra ficará no Consulado, que, por sua vez, a remetterá 

idade que na Capital Federal estiver encarregada pelo Governo da organisação da 


acirad 


o 


E e Tarifa será dupla, com taxas maxima e minima. As taxas minimas são 
E Tarifa, as maximas o dobro daquellas. 


EN 
ex Pcução da Tarifa, assim confeccionada, determinará o Governo quaes os paizes 
ficam sujeitas ás taxas minima e maxima, podendo esta ser diminuida 


a importação de vinhos, nos quaes a quantidade de anhydrico sulfuroso total (livre e 
ade “A por litro a tresentas e cincoenta miligrammas. (Art. 1.º do Decreto n. 6.861 de 27 
ereiro de 1908.) 
“data da pr lei será obrigatoria a remessa ao Laboratorio de Analyses de todas as bebidas e 
& alimentícios, importados pela alfandega da Capital Federal, sem interrupção de partidas. (Art. 4.0 
813, de 23 de Dezembro de 1901.) 
|. Delegado Fiscal no Rio Grande do Sul. 
Di - para os devidos effeitos, em resposta ao vosso officio n. 122, de 22 de Março 
“o Sr. ministro, por despacho de 18 do corrente, resolveu, deixar de attender ao pedido feito pela 
a no sentido de tornar extensiva ao Laboratorio de Analyses desse Estado a disposição 
da Lei n. 813, de 23 de Dezembro de 1901, por isso que, cabendo ao Laboratorio Nacional de 
rerogativa de analysar as mercadorias importadas do“estrangeiro por todas as alfandegas e mesas 
póde o Governo extender aos laboratorios municipaes ou estaduaes atribuições, que, pelo 
micamente conferidas áquelle instituto. (Diario Official de 28 de Abril de 1907.) 
para os 
AIC id 
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fio todo ou em parte, como julgar conveniente o Governo, á vista da concessão que aqu 
E paizes façam aos productos brazileiros, considerando-os como procedentes de nação. 
favorecida. (49) ” | 


Art. 54. Revogam-se as disposições em contrario. 


Capital Federal, 19 de Março de 1900. 


Joaquim Murtinho. : SA 
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s de direitos de importação. ca 2 


roé rias que gosam de reducções de direitos de im biicad A o 


a . 
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cadorias sujeitas a direitos nd valorem inferiores aos esta- 
À idos na Tarifa. 


mercadorias sujeitas ao pagamento de taxas inferiores 4 
pedia na Tarifa, quando importadas por agr 
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Isenções de direitos de importação 


- Regulamentadas pelo Decreto n. 8.592 de 8 de Março de 1911, as concessões de 
| Edir. de importação ficaram restrictas, pelo art. 2.º.da Lei-n. 2.719 de 31 de 
de 1912, ás Disposições Preliminares da Tarifa, com exclusão dos 85 22, 29, 30, 
€ outras disposições da meima lei, alteradas depois pelas leis orçamentarias para 
de 1914 a 1918. 
Ed isenções de direitos aduaneiros ficam restrictas aos seguintes casos: 
o Ãos mencionados no art. 2º das Disposições Preliminares da Tarifa das Alfan- 
ita 1a 24234 28,31233 e36 

+ 2º A's emprezas que gosam da clausula de isenção, em Eça «AR de contracto anterior. 

ra so Aos adubos naturaes ou artifíciaes, que não possam ter outro uso ou applicação: 
: D, Chlorureto de potassio, kainit, sulfato de ammonio, superphosphato de 

SP Thomar, guano animal e artificial, salitre impuro do Chile e as mistu- 
“contendo potassa, acido phosphoriço e azoto, os quaes gosarão tambem da 
le expediente, e, bem assim, os mechinismos e apparelhos destinados ás 
os de origem animal. 
DS € instrumentos importados pelos institutos de agronomia e vete- 
Ss aOS seus laboratorios e gabinetes. . 
de construcção e ás instalações importadas pelo Instituto Geo- 
» e pelo Lyceu de Artes e Offícios da Bahia para seus respectivos edifícios, 
s na, capital daquelle Estado, que pagarão a taxa de expediente de confor- 
D em vigor. (Art. 8 da Lei n. 2841 de: 31 de Dezembro de 1913, 
17 da Lei n.3.446 de 31 de Dezembro:de 1917) | 
gado vaccum, importado para o consumo da população do Territorio Federal 
Ark iZo, IV da Lei nº 3.070 A de 31 de Dezembro de 1915, revigorado pelo art. 74 - 
146 de 31 de Dezembro de 1917) 
jal fluctuante, motores e sobresalentes necessarios á. iustallação da Em- 
» de EREÇÃO séde na capital, do Ceará, por cinco annos (inclusive. 
p art, 3º da Lei n. 3.213“de 30 de Dezembro de 1916) - 
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"combustivel, pagando a taxa de 2º, de conformidade com a Circular do Ministerio” da 
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10.º Os medicamentos de procedencia estrangeira, reconhecidamente authenticos € 
approvados pela Directoria Geral da Saude Publica, conhecidos pelos nomes de arsémobenzol, 
salvarsan, neo-salvarsan e novarsenobenzol. À isenção comprehende “a taxa de expediente, 

11.º O pape) destinado á impressão dos diarios olficiaes dos Estados, dos jornaes, 
periodicos e revistas scientificas e litterarias, politicas e artísticas. Este favor, que compre- 
hende a taxa de expediente, só será concedido desde que se prove que o papel effectiva: - € 
mente se emprega sómente na impressão dos ditos diarios, periodicos e revistas. ed d 

12.0 As embarcações de remo e vela destinadas exclusivamente ao desporte nautico 
com bancos e seus accessorios, remos, velas, forquetas, eroques, braçadeiras, mastrosgmacas, | 
cannas de leme, guarda-patrão, fios de barca para adriças importadas directamente pelos 
clubs de regatas, pagando apenas 8 '/ de expediente. 

13.º O material bruto necessario á construcção de navios, aeronaveis e automoveis, 
comprehendendo a isenção todo e qualquer impostos 

14.0 Todos os machinismos e apparelhos indispensaveis á installação de estabele- 
cimentos frigorificos industriaes, bem. como matadouros, entrepostos para depositos DE, É 
carnes e fabricas para o preparo dos sub-productos do gado, sendo previamente submets 
tidos ao exame do Ministro da Fazenda os projectos de taes installações, afim de e 
a importação de taes materiaeS destinados a outros fins, que gosarão de direitos e f 
da Lei n. 3.347 de Outubro de 1917. , 

15.º O salitre do Chile destinado a adubo. Eres 

16º Os machinismos destinados á exploração, beneficiamento e piigietabed de Ei 
carvão nacional e os machinismos e apparelhos para a utilisação dos sub-productos. A isene o 
ção comprehende a taxa de expediente, « ' “noi 

17º O gado de toda a especie destinado á criação e a engordar; permanecendo. em 
vigor tão somente a tributação sobre o gado destinado ao corte immediato. A iser 
concedida independentemente de quaesquer medidas fiscaes. 

18.º O carvão de pedra e o dleo de petroleo, quando “importados “para serves 


1 


Pt 


Fazenda n. 73 de 11 de Outifbro de 1916. ser 

19.0 Os animaes: destinados aos jardins zoologicos federaes, estadoaes e municipaes, 
comprehendendo a isenção todos os impostos aduaneiros. : 

20.º Os materiaes destinados ao abastecimento “de agua e rede de esgotos | npor- 
tados directamente pelos governos dos Estados, dos municipios e do Districto: F eder 
comprehendendo a isenção a taxa de expediente. a pe; 

21.º Os machinismos e materiaes destinados á exploração, beneficiamento, bri que que. o: 
tagem, pulverisação e préparo do carvão mineral, e bem assim os machinismos, apparelho tos e 
e materiaes destinados” ao preparo e fitilisação dos sub-productos e ao transporte de pro- | 
ducção das minas por via fluvial, terrestre ou maritima. A A isenção Comprehende a a q 
expediente. : Be 

22º Os apparelhos destinados ao fabrico, destilagem e refinação de pia vegeines, 
comprehendendo a isenção tambem a: taxa de expediente: 

23º Todo o material exportivo importado directamente “pelas diciddagãs pe Foot. Y 
ball é Remo, de accórdo com a lista infra digna a A pal o psi as: 
alfandegarias, a saber: 

Foot-ball — Borzeguins de couro, meia joelheras, calções, camisas, hoddia 
lenços, distinctivos de metal oú panno, bolas, « camaras de: ar, NÃ gal gta redes E 
gool e cerca de ferro de arame, para isolar E dd o 2ê ro 


Oymnastica— Apparelhos de gymnastica «seus accessorios, tapetes e: colchões espe- 
para gYmnasios, patins e accessorios, bolas «de couro, apparelhos mecanicos tocados 

[OU á electricidade, caixas de ferro ou madeira pará deposito e guarda de material 
ivo, floretes, espadas, sabres, mascaras de ferro, plastrons acolchoados para o jog 


— f o + 


s 


4 ) “ . 
sa Es RSpuas: paúlicos — Camisas, calções, bonets e barcos a remo, á vela, á gazolina e seus 


o: Er niio Bolsas, faquetes, rêdes e seus accessorios. 
AA A O oleo de petroleo bruto, importado pelos lavradores para caituitoad de ma- 
as agricolas. Essa isenção comprehende tambem a taxa de expediente. 

Bos estaleiros que funccionam e que vierem a funccionar no paiz, nos. termos 
a 5 vigentes (Lei n. 3446 de 31 de Dezembro de 1917) 
a 24 Às fructas frescas procedentes da Republica Argentina (Decreto n. 12.810 de 9 
d de 1918.) 
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Gosam da reducção de 20/o, nos direitos de importação para consumo, os seguintes 
de producção dos Estados, Unidos da America do Norte, que tiverem entrada no 


=" Machinas de escrever. 
 Manutacturas de borracha do art. 1033 da Tarifa. 


do 173 da Tarifa, excepto tintas para escrever. 


; Y ri de gosa da reducção de 30% nos direitos de importação. (Decreto 
12.812 de 9 de Janeiro de 1918). 
Ro | EAR 
O asbucar de quatquer qualidade, não especificado, cuja taxa de 200 réis, estabelecida 
Decreto n. 5.881 de 3 de Fevereiro de 1906, foi elevada para 400 réis, quando origi- 
de paizes, que não-premiarem directa ou indirectamente a producção ou exportação 
pducto. (Decreto n. 6.905, de 27 de Março de 1908.) 


pe AD 

Esses paizes que adheriram á Fonvênção Assucareira de Praidias são: Alemanha: 
Austria Hungria, Belgica, França, Grã-Bretanha, Hespanha, Italia, Paizes Baixos, Suecia, 
Suissa, Luxemburgo, Perú. (Decisão n. 95 ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro— 
Diario Official de 4 de Fevereiro de 1908.) 
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E 

A's casas e institutos de caridade é assistência publica gratuita, será concedido o 
abatimento de 90“) sobre as taxas da tarifa vigente para as drogas e medicamentos em 
geral, folhas, sementes, plantas, flores, fructas e raizes medicinaes, para instrumentos € apparélhos 
cirurgicos, apparelhos e instrumentos physicos especiaes ao tratamento medico e desinfecções, 
aos curativos de Lister, aos artefactos e fazendas que não tiverem similar, na producção 
nacional, de algodão, lã e linho, para usó dos doentes e assistidos. (Art. 15 da Lei m. 2.841 
de 31 de Dezembro de 1913, revigorado pelo art. 17 da Lei n. 3.446 de 31 de Ea) de - 
de 1917.) (51) 3 

Terá igualmente o abatimento de 90º) o imposto de importação dos materiaes 
destinados á construcção de um hospital e de um hospício que a Santa Casa de Miséricordia Edo. 
de Manáos pretende levar a effeito. (Art. 58 da Lei n. 3.446 de 31 de Dezembro de 1917), ps 


4.9 


Os catalagos, prospectos, cartazes e cartões de qualquer qualidade, ficam sujeitos, no 208 
caso de trazerem estampas, á metade das taxas do art. 604, segunda parte e respectiva nota |. A 
da tarifa, desde que taes objectos não tenham outra applicação, que não seja a de tornar | aja 
conhecidos os productos industriaes; os objectos proprios para reclame ou propaganda” de 
taes productos, como sejam canivetes, estojos para lapis, cigarreiras, etc. etc. pagarão as] 
respectivas taxas com abatimento de 50 “%, desde que não se destinem a ser expostos á | 
venda, o que se verificará pelos dizeres gravados nos alludidos objectos. (8 10 do art. 3º 
da Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, revigorado pelo art. 74 da Lei n. aa 
de 31 de Dezembro ae 1917.) ; ' k E” “e 


(51) Circular n. 31, de 13 de Outubro de 1904. 

Recommendo aos Srs. delegados fiscaes que, nos casos de pedidos de isenção de direitos comprehena 
dida na disposição do $ 29 do art. 2.0 das Preliminares da Tarifa, ouçam as autoridades medicas, civis ou | a] 
militares, da séde da delegacia, não só sobre a applicação dos artigos para que fôr solicitada a alludida — 
isenção, mas tambem sobre si as respectivas quantidades são as estrictamente necessarias, afim de habilitar 
este ministerio a julgar da procedencia de taes pedidos, ET deh iz 

Sr. Delegado Fiscal no Paraná. sy É Es 

N. 25 — Declaro-vos, para os devidos eifeitos, que o Sr. ministro, em detento ao que requereu a 
mesa administrativa da Santa Casa de Misericordia da cidade de Paranaguá, na petição transmittida, com 
o vosso officio n. 19 de 27 de Fevereiro ultimo, resolveu, por despacho de 12 do corrente, conceder isenção 
de direitos, de accôrdo com o disposto no art. 2.0 8 29 das Disposições Preliminares da Tarifa para as. 
drogas constantes da inclusa relação e a importar com destino ao consumo no hospital da requerente, 
deverído, entretanto, essa delegacia ter em vista-que as informações exigidas pela circular n. 31, de 13-de 
Outubro de 1904, devem ser prestadas por autoridade medica estranha á instituição da requerente edde 
conformidade com as disposições da mesma circular. (Diario Official de 27 de Março de 1906.) 

Ainda na decisão n. 114 á Delegacia Fiscal na Bahia, declarou-se que é dispensavel o ceriicado 
exigido pela circular n. 31, de 13 de Outubro de 1904, ao não ha Bane ua, para o laudo os 
um medico, (Diario Official de 2 de Junho de 1907.) . 


Ficam isentas do imposto de consumo as beer a que se rele o 29 do art 20 pas 
(Art. 2.0 da Lei n. 580 de 19 de Julho de 1899.) u 3 


“hd 


prima para a industria, pagará por kilogramma 150 réis, sendo a razão de 50 ofo 
Oxydo de cobalto, tambem quando importado como materia prima para a industria, 
por kilogramma 3$000, sendo a razão de 25 0/0. (Alinea 12 do art. 1.º da Lei n. 2.524 
“de 31 de Dezembro de 1911.) 
> Fica modificada a tarifa aduaneira na parte relativa aos artefactos de borracha, em 
= qualquer classe ow artigo da tarifa em que estejam comprehendidos, passando a pagar 59/o 
dos direitos que lhes corresponderem, quando forem fabricados: com borracha de superior 
E qualidade e venham acompanhados de declaração dos fabricantes (devidamente authenti- 
| cada pela respectiva autoridade consular) attestando serem os ditos artefactos fabricados 
— com, borracha nacional typo fine Pará e tragam gravadas as palavras Pará Rubber Brasil, 
"ou equivalentes na lingua de procedencia. 
“+ Os fios e cabos conductores de electricidade quando isdlddos com-borracha dba 
- perior qualidade, typo Fine Pará, embora recobertos de algodão, linho, seda ou outro reves- 
ti “eutemo, vindo acompanhados das mesmas declarações acima e possuindo um 
“q e - no minimo, de 2300 Megohms, pagarão apenas 1009/0 dos direitos cor- 


Às camaras de ar e rodas de automoveis, quando não preencham taes condições, 
O à pagar 15%. ad valorem, excepção feita das que se destinem aos automoveis de 

carga, « sta mesma hypothese, continuarão a pagar 5 /,. 
— Consi não feitos com borracha de superior qualidade. todos os artefactos, 
| ja | om E nidenste vulcamizada, elastica, nervosa, bem soldada e homogenea ; 
ue não : superior a 1.040; cujo residuo de cinzas não ultrapasse de 5h, 
ção 1 pneumaticos e tapeçaria, que. poderá ir até 15; cuja perda, em sendo 
la sódia alcoolica a 5º, não exceda de 3%; que resista á temperatura humida 
1750 « duas horas sem modificação alguma; que supporte uma distensão de 
o: seu tamanho sem romper-se e que resista ás provas de elasticidade e com- 
pelos Chemins de Fer de PEtat Français, da Artilharia de Tôul, da Manu- 


3446, de 3 de Dezembro de as ne . 


; Borato de soda ou borax crystallisado ou em pó, quando importado como materia 


de Chátelerault e des Fonderies de Pont-à-Mousson. (Arts. sa e 67 da Lei 
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Mercadorias sujeitas a direitos “ad valorem”, inferiores aos estabelecidos na Tarifa 


Estão sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 5º: 
ENE à, | — Os machinismos destinados ao estabelecimento de fabricas de papel de impressão 
para jornal desde que se obriguem a usar como materia prima exclusivamente madeiras 


e . 2-0 material escolar (valor da factura) para escolas publicas primarias e gratuitas, 
“A : D pelo governo dos Estados, do Districto Federal e dos municipios; (52); o mate- 
ER um al destinado à construcção da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e finalmente os 

s directamente importados pela, Associação Brasileira dos Escoteiros de S. Paulo e 

 congeneres, uma vez que estes artigos tenham marcas indestructiveis, que os tornem 

inadequados a qualquer outro emprego; 

e —. 3- 08 maleriaes e machinismos para usinas e moinhos para preparo, beneficiamento, 
e Conservação do trigo, cereaes e outros productos agricolas destinados á 


' 
q ; Eras 
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“sujeitos a direitos ad valorem na razão de 8 */,: 
fode folhas estampadas, vasilhame de vidro, louça e barris destinados á fabricação 
de peixe e de mariscos, importados directamente pelas respectivas fabricas, 
| ; à este dispositivo os dos arts. 4º e 5º don. Ill do $ 4º do art. 1.0 da Lei 
Es de Março de 1911. (53) 
D material importado para instalação de fabricas de cimento. 
destinados á apicultura importados directamente pelos agricultores 
| Dlas, 8 “/, do seu valor, e, na razão de 20 */, quando “importados por 
6. (Art 1.º da Lei n. 2524 de 31 de Dezembro de 1911.) 
papel impermeavel destinados ao accondicionamento do assucar e 
(Art. 1.º da Lei n, 2.719 de 31 de Dezembro. de 1912) 
: destinadas ao beneficiamento do côco da palmeira conhecida por 
a Martimana) e outros do mêsmo genero importadas quer pelos governos 
dos, quer por particulares (Decreto n. 3.058 de 29 de Dezembro de 1915.) 
Bro» | 
“fo dr 


é Plvtai tm Santa Calbarioo. 
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“fabricas. ' 
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6º Os machinismos destinados ás primeiras installações de usinas de abricas de 
assucar e os machinismos e apparelhos para a utilisação dos sub-productos, , 

7.º Os apparelhos destinados ao fabrico de lacticinios e vasilhame de vidro é dei 
bem como os envolucros e recipientes de alumínio, destinados aos mesmos lacticinios | e 


ção de latas para áuáidioe banha, toucinho, doces e conservas, sempre que taes 
fôrem importados para si pelos fabricantes destes productos; finalmente as proprias f 
simples, quando importadas pelas lithographias nacionaes e destinadas a supprir as tabri- 
cas de banha, manteiga, etc.; mas sómente na media do effectivo supprimento ás mesmas 


8.º O material importado para as obras de construcção de qualquer templo, se 

qual fôr o culto a que este se destine e exceptuado apenas o material que fôr conside-. 7 
rado obra de arte, o qual será despachado livre de quaesquer direitos. Rn dR Aa A 
9.º Os apparelhos e accessorios. destinados exclusivamente ás applicações industr aos 

do alcool, como força, luz e aquecimento. | 
10º O material destinado á primeira installação publica de luz, fôrça (excluída o 
tinado ás installações particulares), viação urbana, e bem assim o destinado a calçament 
incluidos os britadores, rolos e compressores para macadamisação e motores respect e 
á incineração de lixo,ao melhoramento e conservação de barras de portos, á pratic É 
de portos, á desobstrucção de baixios e canaes, o destinado ás estradas de ferro, 1 
electrica e pontes, aos tubos de ferro galvanisado e corrugado para boeiros de estr 
de rodagem, aos laboratorios de analyses, ás colónias correccionaes e ás prisões com t 
balho, assim como o destinado ao saneamento e embellesamento das cidades, 
Esses materiaes só ficarão sujeitos á taxa de 8 º/,, aqui estabelecida, quando imp 

tados para serem applicados pelos governos dos Estados, dos municipios"ou do Distri 
Federal em obras suas, feitas por administração directa ou por contracto; á concessão 
fovor aduaneiro precederá requisição desses governos. 
Para o material de saneamento será o commercial ou da factura [o) valor s o 
qual incide a taxa. 
11.º O material fluctuante para o serviço de navegação dos rios e lagõas da R 

blica e as peças metallicas importadas para a construcção de navios e a em. 
leiros nacionaes. =: 
12º O material importado pela Associação Cia de gernambiico para a 
strucção do seu novo predio á Avenida Central na Cidade do Recife. NAO 
“13º Os machinismos e pertences de primeira installação, importados BoÊ di 

ou empresas que se proponham desenvolver as applicações do algodão E io | 
e vegetaes no fabrico de linha de carritel e retrozes, ou a utilisar os mesmos | | 
e os de côco babassú em industrias ainda não rapRorddar ou sem congeners 1 


14º Os electrodos e as chapas de ferro estanhadas, chumbadas, zi 
das ou pretas; que se destinarem “ao fabrico dos tambore para o. 
carbureto de calcio de producção nacional. (Lei n. 3.446 de 31 de Deze 


O aa ta pad ua id os a quando importadas pelos 
gicultoras, syndicatos agricolas, compaphias de navegação e estrada de ferro e por emprezas ou 
O bas qu nam por fim a mana do produ de falanças, grs fics porn, ou de jns 
vetrificados para calçamentos, nos termos e com as cautelas , 
Ostabelecidas no decreto n. 8.592, de 8 de Março de 19H, que pagarão as seguintes taxas. 


11, Cordoalha de qualquer qualidade “em peça ou em 
PE obras, como lagariços, ou guardanapo e panno malfil 
DO simples ou guarmecido de ferro ou cobre, e obras 
semelhantes . | A $186 kilogramma 
Art. 42. correias para machinas e quaesquer 
de couro para bombas e para serviço de 
sr Et) PAzeite e oleos de egua, potro, baleia, 
Ou outro animal e una para lubrificação 


ad erra 


Art. 566. Trapos, ourelas e aparas 
Art. 617. Amianto qu asbestos em pannos, fitas, gachetas e 
arruellas com ou sem arame'e com ou sem compo- 

sição de borracha ou talco 

Com ou sem composição de borracha e com ou 

sem arame e em pasta com mistura de outra materia 


Art. 
bAirt: 
Art. 


Art. 
Art. 
Art. 
Art. 


Art. 
Art. 


Taxa $010 Kkilogramma 


Em pó com mistura ou composição para fabricar 
massa para cobrir caldeiras, tubos e usos semelhantes 
Em massa para lubrificações de machinas 
Em tinta de qualquer modo preparada 


Art. 620. Peças de barro para construcção de casas e armazens 


Peças de barro refractario, não classificadas, de. 
qualquer modo ou feitio, proprias para construcção 
de estufas e fornos de grande reverbéro, destinadas a 
fundir metaes, arêa e outros mineraes 


Telhas de barro de qualquer fórma ou feitio, inclusi- 
ve os ventiladores e capotas de barro simples 
Idem de barro vidrado 
Tijolos de alvenaria compactos 
Idem com furos 


v Sor pq ado pm Wu ur 


ps nado ai io oa oii e; 46,0 dy 


er pos Mo galego ind DER ad em ia ro 


Idem de ladrilhos de Etta simples 
Idem vidrado (azulejo) 
Idem calcinado de grés impermeavel........ 
Tijolos de fornalhas ou refractarios 
641. Talco em gacheta coberto de algodão, lã e linho 
698. Tubos de cobre de qualquer qualidade 
700. Chumbo em canos para aqueductos, gaz e' seme- 


comigo os no ope fui CELA mapas bp nho eo Qua 


Ba uoja as erunoto ca gola, fo io TABS ereto rs Mio a jo aan ca or SS E A E Ti 


701. Estanho em canos. para alambique 
711. Amarras e amarretas de ferro. ..:..... . 
728.. Chapas de ferro para cobrir casas e ruberoide.. 
731. Correntes de ferro fundido de élos desligaveis; com 
749. Parafusos de qualquer outra qualidade , 
155. Trilhos até 10 kilogrammas por metro corrente. ... 
Idem de mais de 10 kilogrammas 
Grampos ou pregos, talas de juncção e parafu- 
sos correspondentes a qualquer trilho; quando impor- 
tados separadamente (observada a nota 09a da Tarifa 
Art. 756. Tubos galvanizados ou simples, para agua, gaz, 
caldeira e semelhantes, rectos ou cufvos, com ou sem -. 


A ca MO 


. . Ago 
RT Ad RE SA SR AT ENT DDS O DPG ES SR 4 ao o 


Tubos esmaltados.. o 
Art. 757. Em peças de ferro para Ra de casas e armas RES 
zens, ou para construcções de barcos, vasos miudos, PRO E 


pontes, cercas, postes telegraphicos ou telephonicos e 
outras obs semelhantes, ármados ou pe 


[ty RA PR LE DS o UE LA ar A +“ 


ati 3 


Ed 
» $150 » 
» $100 » Eb 
bes 
>» $010 ERR fo 
$080 Cu 
$025 » : 
» $007 >» 


Vs VW yo y x 


» $080 
>» $100 a 
A 
» : $026 - » 
$048 » 
$032 » 
> $030 f » 
» ! $032 ». 
» "4096 », 
> $002 
md $002 a | 
e 
» $002: SA Fo j 
; a 


hr =. 805. Carros e outros vehiculos de conducção de pessoas 
“8 , OU generos e seus pertences, proprios para estrada 
Ee ferro... SE Cie 1 Taxa 10% do valor 
, 2. Barquinhas de mea para navios RE DR: > 1$000 uma 
e Manometros. ....... »  1$000 um 
; Ke Objectos e apparelhos Dliysicos e cds a 
Instalações electricas de transmissão de força e luz 8% do valor 
“a Balanças automaticas para pesagem de café, ce- 
É. reaes, gado, etc.. e 80 
995. Correias para máchinas, Ag algodão, linho, ã ou 
“borracha.. ego $200  kilogramma 
1 1,033, Gachetas para machinas.. $160 > 
» 1,056. Lanternas para navios e locomotivas, de fell 
EE branco ou amareilo neo! » 45320 a 
— XAmt 20 alinea Il da Lei n. 2524, de 31 da Crdsivá de 1911, revigorado pelo art. 14 
nm 2841, de 31 de Dezembro de 1913 e este pelo art. 17 da Lei n. 3.446, de 


de Dezembro de 1917.) 


Jes no corpo da Tariia compreendendo 
0 só as mercadorias já taxadas na mesma Tarifa | 
Como as mercadorias 


ormente taxadas por leis orçamentarias 


Doi 


“E 


Alterações no corpo da Tarifa 


Essas alterações comprehendem não só as modificações das taxas das mercadorias constantes da tarifa 
bem as taxas das mercadorias novas incluidas posteriormente na mesma tarifa. 
1.144, de 30 de Dezembro de 1903, 1.313 de 30 de Dezembro de 1904, 1.452, de 30 de Dezembro 
30 de Dezembro de 1906, 1.837, de 31 de Dezembro de 1907, 2.321, de 30 de Dezembro de 
de Dezembro de 1911, 2.719, de 31 de Dezembro de 1912, 2.841, de 31 de Dezembro de 
de Dezembro de 1914, 3.070-A, de 31 de Dezembro de 1915, 3.213, de 30 de Dezembro de 
de 31 de Dezembro de 1917.) 


TARAS 


MERCADORIAS | QUALIDADES DOS 
ENVOLTORIOS 


CiÃ aus És 
- âmnimaos vivos o dissecados 


vos 4 fvacum | Um | 
vivos, g “tasínino, muar e caval . 


CLASSE 4: 


Carnes, peixes, materias oloosas e outros 
productos animacs 
ou unto de porco, derretido ou preparado|Kilog.| $255 
mera, vegetole, cotolene e semelhantes e, 


assim, os rados de sebo em mistura| Em latas, frascos 
e de | 


baldes ou envolto- 


rios semelhantes| Bruto | 
50%, | 


30% || Em barris ou celhas! 30%| 
fem sanada de - OM 
20% |JEm latas ou tapas.. | 


Em latas, frascos ou 
50% | envoltorios seme- 
lhantes 


4 
qtas ra ini ce. 
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| MERCADORIAS s | o N QUALIDADE DOS + 
E o A a ENVOLTORIOS aa 


CLASSE 9. | | 


Sumos e succos vegetaes, bebidas alcoolicas e 
fermentadas e outros liquidos 


| | 
123/Manteiga de cõco..... iris scene ". Kilog.| 28400 | 50%|A mesma deste arti- | 
| fem barril... -» | 18200 | 60%| go da Tarifa. | 
| communs ...... tem garrafas. o 1$500 60% Em cascos dê um 
| preta marca Gui-fem bamril.. » $750 | 60%|| deita... so, 20% | 
124 Bebidas fermen-| ness, de fabri- - | 
tadas— cervejas... 4 cação ingleza, rs 
e Stout, de fa- Em garrafas e quaes- 
bricação dos ; quer outras vasi- sê 


sda Anço, e | 
a e ent red $500 | 60% lhas.. enteema Bruto | 


| 127 |Catto, curtim, quebracho ou qualquer outro ex- 
| tracto vegetal, secco, molle ou liquido, contendo 


tannino, destinados ao cortume de pelles oucouros! > $100 | 25%/A mesma do artigo) MW. 
gommas, etc. IN 


| 134 [Sueco de uva não fermentado................ > $309 | 50% Êo, Liquido] 
CLASSE 10.2 1 


Materias ou substancias de perfumaria, 
tinturaria, pintura e outros usos 


139 |Azul ultramar composto, preparado em tabletes, E E 
Bolas; Pie: = qtos a ES Rio o RD a PAR E $500 259% |Em saquinhos, pacotes e 

NOTA — Nessa disposição não está comprehendido o pr ' caixinhas de papelão .. Bruto | 

pano conhecido como anil proprio para lavanderia (Circular 

. 23 de 23 de Abril de 1918). 


grossos para carpinteiro. .,....... » | 24000 | 40% Em caixas ou caixinhas 
153 |Lapis....... fara desenho: ou para escrever...) -» | 68000 40% pApRião ma ps ne 
para-tapistira a. scr ess ps eas 168000 | 40% ta dh hantes .......... 


159 Ocres (oxydos de ferro naturaes), almagre, ama- 
RAM) E TOKO-LCA o asas ro o E 


ones e 


Kerosene seg ss A E 
161 |Oleos pyro-l gazolina de qualquer idade lados: co tico 
geneos ouem-; de petroleo impuro, claro par: : 
pyreumaticos.| combustão eia e motores 
: idem idem escuro. BEE Dra dj 
164 |Perfumarias, lança perfume... À SRS pi Se A 
173 [Tintas a oleo, misturadas com resina para pintura 


E Casas era SUR O O e GA q 


CLASSE 1.2 e 


Productos chimicos, drogas e ie ie 
pharmaceuticas 


176 |Acetona ou espirito pyro-acetico.............. 
E GNOSE a 


SUBIR, o AM do Ev ia po boia o roio CO DR ala À mesma deste ar- 


Efe 
pyro-lenhoso, pyro-acetico ou vi: 
nagre de madeira............. 
182 jAlcaloides e sa e lei dei Ee a Ea 

amylico ou oleo de batatas.. 
183 |Alcools... “Ymethylico ou espirito de 


| CC TARAS - 


a 
- = e ee 
MERCADORIAS | - ta | z QUALIDADE DOS 
o Q ENVOLTORIOS 
| 
— O ao ut cem e e e o e == e mm === =. ' E , 


efpuro 


«-- impuro 
matos e carburetos decalou calcio impuro) 8100) 50%, 


pe e de sodio, sal commum ou de, 


cosinha, grosso ou impuro | 9090] 25%] mesma dos ace- 
romatos e bichromatos de sodio ou soda...) - | $150] 15%, tatos. 
(mineral, sem côr ou corado...| » | 15000 | 40%! | 
e vegetal ou de madeira (oleo) “E 
e cg te . , o] a: % 
rmol ou ormaldeyde. . %| 
ipotantes (não especificados. ol — | Adval.) 25% 
— EPE cá - | Kilog.| 8600] 25% 


IOTA—O chinoso! á acima, desd j 
DOM os Datas ser dedos dolindocianta: e 


...... 


de chumbo composto ou seccante branco Kilog. 
sem outra base, q potas- a 
sio (pedra hume e 


ammonia, crystalliza- 


, £060 a A mesma dos ace- 
if tatos. 


venoso eus anuuu 


des... 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 

RAZÃO 


ENVOLTORIOS 
E a 
360 Cortiça betumada para revestimento isolador..|  — |Ad.val| 25% EE 
3M Saltos nús para calçadg. ... .ecccci cisco Dz. pares) 18400 | 50%| 


NOTA — Os saltos que vierem revestidos de celluloide; 
couro ou outra qualquer materia pagarão mais 20 o/o. 

NOTA 422 — À 5.a parte, substitua-se por: As peças de 
mobilia avulsas, desarmadas, que não puderem na occasião do 
despacho formar o movel completo pagarão por kilogramma 
3$600, sendo de madeira ordinaria, razão 500/0, e 98300, sendo 
de madeira fina, razão 600/q. 


| CLASSE 141 


“a Palha, esparto, cairo, pita, piassava, paina e 
) outras materias filamentosas 
|| 410 |Palnas de centeio, javêa e outras plantas para Em Pai SRA 
| capas ou envoltorios de garrafas ou garrafõesde| . Em cal p= pd 
| embalazensi dIVErSAS, LS Ls pi SO e e Kilog.| . $200) 20% rara di rs vol: 
| : ; torios semelhantes, ..| 
41 |Sizal (fio) proprio para ceifadeira-atadeira.......|) x $040 | 15% |Em caixas ou caixinhas de 
p papelão -ou envoltorios| 
7 ULASSE 153 semelhantes, inclusive 
Algo dão OS Canreléis,: code, srdii E 
Em tecidos e obras 


até 0m,20 de compri- - ee 
| mento no pé....... Dz. pares) 38200) 60% 


es E 


er 
E qê 


. 


| 
S: 465 [Micias de aÃ comprimento no pé.| > | 68000] 60% 
| das....jde mais de 0n1,20 de 
Seda 


fé mais de 0m,20 de 
quer qualidade.. até Qm,20 de: compri- | 
o | compri-| mento no pé....... > | 69800] 60% 
á pr, comprimento no pé.| » | 148000]. 60% 
bi, — OLASSE IS dae 
f | 
a Em tecidos e obras [a 


a 
, 


es 


OU Seia arame. aa o DO *. | Kilog. | 308000 | 60% |Excluidas as caixas e| | ê 
NOTÃ-As fitas de tecido mixto de; seda é algodão até| | y * | Caixinhas de pa) 
/ 500/o deste ultimo producto pagarão 500/0 menos do que os : pelão ae Re 
4 u tecidos de seda pura, . 

a || 587 Forros, lados e tiras ponteadas ou não para 
E n | chapéos—os direitos dos tecidos respectivos. 
E NOTA—A seda vegetal e cellylosica,' que o Laboratorio 
: Nacional de Analyses designa sob a denom o de seda arti- 


ficial, deve ser assemelhada a seda animal, para ficar sujeita ás 
taxas da presente classe. 


OLASSE 191 
Papel e suas applicações 


; Bea para siios de anatomia,)- 
x otanica e outras Sciencias; de 

é pai qa instrumentos e machinas ou mo-, . 
photographias | delos para artes e officios, “en 
cadernados, brochados em 

ou em avulsos....... SU 


Retratos a crayon, aquarella, oleo, pho 
phicos, carvão, etc... .v....... ERR coa Sa 
ivros impressos ou de leitura, jornaes, 
cos e revistas, brochados, encadernad 


| 606 


“capa de papelão, etc...... AP EA cds À 
Ppas ou cartas geographicas, hydrographicas 
ar semelhantes, encadernadas, brochadas ou avulsas) » 
| 609 Musicas brochadas, epcademadas ou avulsas..! > 
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QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


à 


o 


. 
: 
: 
— ==: 
o 


NOTA - A" nota 72 accrescentose: Os catalogos, prospe-l 
cartazes, catiões de qualquer qualidade, destinados unica- 
formar conhecidos os productos industriaes ficam l 
nO caso de trazerem estampas, á metade da taxa do, l 
004, segunda parte, e respectiva nota ] 
branco oude cores — dou-| 4 
rado” nas beiras, mar-| 

cado, riscado para es-| | » | 

| 

l 


| 


59% 


cripturação mercantil) 
ou contabilidade, pau-| 
tado, tarjado ou com| 
cercaduras, inturas, | 
estampas, relevos ou y l 
monogrammas..... |Kilog-) 1$000 
branco, liso, assetinado! 
e de qualquer Outra) 
duultiado Ria 


para escrever 


qualquer 


qualidade.. 


200 |. 254 [A mesma deste ar- 
PO ho O tigo da Tarifa. 
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MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


-. OLASSE 23: 
Cobre e suas ligas 
Em obras 


simples ou communs, com mola ou 
bomba, abrindo-se por meio de 
. chavés dando volta completa ou - 
677)/0adeados não... cc, . 0. Ds Jur cviio RAS Kilog. 
de segredo, lettras, mola ou bomba, 
abrindo-se por meio de chaves 


de simples pressão.........v.. » 
OLASSE 235. 
Ferro e aço 
PL 
Ferro . 
703 (Fundido ou guza em linguados ou pudlado 
para: laminação, DrulO =. gr ris . esa pis ui laa 
simples, lisas ou estriadas no lami- 
NEADE siendo RA out NERD » 
Armco da “American Ingot Iron”? 
704 Ohapas ....; destinadas á fabricação de boei- 


ros, calhas, e depositos, «e bem 
assim os rebites, parafusos e aros 
. importados para esse fim...... » 
7105 Barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos 
de toneis, pipas e fardos e em geral laminado 
de qualquer JEM mes. o os piel RN » 


Aço 
707 Chapas simples, lisas ou estriadas no laminador; 
barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos 


de toneis, pipas e fardos e em geral laminado, 
| de“qualquer Teliana ada 


» Em barris ou caixs 
Em obras | 
Ferro e aço 


simples ou communs, com mola ou 
bomba, abrindo-se por meio d 
chaves dando volta completa ou 


ARTE os 
dE E o 


Em barricas ou 


125 Oadeados.) não... serio > | 50% || XaS DR RR 
de segredo, lettras, mola'ou bom- Re: Do am su st Ro: 
ba, abrindo-se por meio de chave FuZas Papa 

de simples pressão ............ » ; ou envoltorios se 


728 Ohapas melhantes.......) Bruto 


| NOTA-—Não se comprehendem i 
| “pres de zinco ou de ferro gal Enade Gimes quer Ps = ig 
já manipuladas para cobertura de carros ou vagões de estrada: 
| de ferro, as quaes pagarão a taxa de 8150 o kilogr., razão de 209/0, 
| farpado e Dovaladode 18x 16 e19x 17, 
| simples ou galvanizado, inclusive 
| grampoS ou pregadores, moirões de 
| ferro ou de aço para cercas, assim 
| como os respectivos esticadores.... 
| de qualquer outra qualidade e grossu- 
| ra simples ou ga vanizado, inclusir 
740 frio (aranib)) o destinado á fabricação de pontas 


de LPS Sn a Dre Fi A RO 
vergalhões de ferro laminado i 
nados “Monier”. para 


trucção de cimento armado de secção 

circular com O diametro de 1a” a 
112” e comprimento nunca 
a 8 metros 


e top MM6 Db 4 im 6 vo boy sd RÁ esa a) 
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MERCADORIAS 


J o 
de ferro fundido ou batido, fornos e for- 
para os mesmos fogareiros 
fundida) fogareiros quadrados e redon- 
simples de tres pés e outros artigos 


simples 
estanhadas ou gavaniza- 
das com zinco ou com 
outro metal ordinario 
pintadas ou enverniza- 
das 
esmaltadas 
douradas ou prateadas 
simples ; 
pintadas, envernizadas, 
estanhadas ou galvani-, 
zadas com zinco ou com! 
outro metal ordinario.. 


esmaltadas | 
douradas ou prateadas .| 
em peças para construcção de cer-| 
constando de estacas, estacs 


cas, 
de qualquer comprimento ou per- 
extensores, cunhas, cha- 


cdi fundidas 


batidas. 


ed RA indo rea ar a, a A ANA 
3 
ENE TARAS | 
d [Ens RR : 
ã 4 | < | QUALIDADE DOS == | 4 
> =) : 
: . CRS MESA, E 
[Ml | x | 
Em caixas ou caixi-| a 
| nhas de papelão) 
Kilog.! $300) 50%/|| ou envoltorios se- q 
|| melhantes.......| Bruto | 
| ro 50%| | 
| 4400) 50% | 
| $500 | 50%| : 
$600! 50% | 
19000 | 50%] | 
| 8400] 50% | 
| A mesma deste ar- | g- 
tigo da Tarifa, | R 
* $600, 50% 
» | 14200) 50%] 
. 14600) 50% 


e + 


A Ta E 7 ado Dr cad O cin ad a To de Doca O ET A ae a vis dc disc t eh SD yM ” e dO q indad . TOS 


64 
i - - eme 
IRS mà Ea TARAS 
E Roo — 
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|| E MERCADORIAS = mi E QUALIDADE DOS 
mae É a ENVOLTORIOS 
| = 
| OLASSE 282 
e 
Obras de cutelaria 
794 Laminas para navalhas Gilette e semelhantes. | Duzia 9800 50% 
| CLASSE 29. | 
| Obras de relojoaria 
HE | 
) : . n 
|| 801 NOTA — A” nota n. 109 acerescente-se: Nos relogios de 
| parede, de cima de mesa, ou de descançar no chão, é indiffe- n 
Eh rente, para pagamento do respectivo imposto, o modo de accio- 
| nar o movimento, seja por meio de peso, mola, electricidade ou 
In qualquer outro. 
IM 
| OCLASSE 30. 
Carros e cutros vehiculos 
803 Carros, carrinhos, caleças, coupés, carruagens, co- 

| ches,omnibus, diligencias e vehiculossemelhantes! — |Ad val) 7% 
| 806 Garroças, carros e carretas para conducção de 

POHBrOS. oe re CAMPER RO So cc po Rat E > 5% 
| Automoveis (carros ou embarcações) para que 6) 
| - O transpofte de passageiros ou de cargas...... e , T% 
| Idem que utilisem como combustivel o alcool puro, . j Lol 
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destinadas go preparo das fibras nacionaes e fabricação de 
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para despachar as mercadorias constantes desta 
por todos os seus actos nella praticados, pelos direitos devidos á Fazenda 
as mercadorias do manifesto e conhecimento, por todas as faltas e descaminho de 


de mais formalidades ou fórma de processo. 
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pa de cabello — V. Cabello humano..... 8 Debentures — V. Obras impressas. ...,...+..4 “610 
E de lã — V. Cadarcos...........us.. 497 | Dedaes de ferro ou aço............uv. do AR 
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E Forros para chapéos, de algodão........ 
; or para chapéos de papel—V, Papel.. =, PRA 
P para chapéos de seda. ......ceuses 7 
Fouces de roca — V. Ferramentas grossas... 
“e8 Foulard. (tecido de seda) — V. Tecidos....... 
“q Franjas de algodão — V. Alamares..... Co colo 
de lã — V. Alamares........ 1 ERA 
de linho — V. Alamares........ ho 
de prata —- V. Prata.......Porcccs 
de ouro ou prata falsa—v. Canotilhos 
eo. HE SINEda ci su ope CA e E RO 
E ' Frascos de barro — V. Barro e fun 48 sda 
“a de louça ou porcellana para agua de 
; cheiro, para cima de.mesa ou para 
po jardim — V. Vagos uns amada ne 
b 4 para nilhas.....- ms é PETS fere: 
ER ag de vidro forrados de palha, couro ou 
linho — V. Garrafas communs..... 


z 


dé de vidro para agua de cheiro......, 

a grandes de pharmacia........ MES 
Freios de cobre e suas ligas.......Jcicccreva 
= de ferro ou aço........ Do ja SATA ur PS 


Frisos de estanho cobertos de casquinha. > sic 
A ERDeos-do soda - agi aa ci are siso na CA a 
Fronhas de algodão — V. Lenções.:.,....... 
: is de linho — V. Lenções......vicico 
Fructeiras — V. Obras de vidro. ..........00. 


ou passadas......... e Mi RN SA 

” | de qualquer qualidade em conserva e 
Cro MOC! , . > is mn sunto see o RES dd 
Frchsina de qualquer qualidade-—V. Côres.... 


DO LEE DRE o cao 617 ego iza CR dE SE 
-d de seda.......iitismusecsscsscensasas 
Mundas. herniariga, ds. Sabe crstaiea voe TE pi ES 
Funis de borracha — V. Borracha........... 
ás de vidro... ..cecucerpsenineeeertrcanas 
Epm-erancos Cimo spo = RES PE cs o eiaip PD 


Fructas de qualquer qualidade frescas, seccas| 


il em folha e de qualquer modo preparado| 


pra, preco APURS paa a des 


MERCADORIAS 


1048 tões jo re li E RT ES 9 o RR A O o 
18 zis de ferro para Wirar fogo....... RRPRRS Po o 

178 Ta” 

764 

114 G 

783 

235 Gacheta de ashestos.. .g.»s% => cascas PER 

236 » para machinas, de borracháã..... «1.» 

667 7 de talco..... 63d pesa Vim é 20% 0 (ão o aa 

24 Gadanhos — V. Ferramentas ETOBSAS. a 

742 Gado de qualquer especie... ..... «wu, e araPe RAIA 
1049 Gaiolas de arame de ferro—V. Fio....,u.uu.= 

742 ] de arame de cobre a suas ligas—V.. o, | 
1033 Galtas “de; folles. ba vs sda air Cos é pu 

83 Galha (noz) mr Massa. Ta ca + À SERA 

690 y (NOR) x 2 ER RO RARE 4 a MEL do nino pI 

T84 Galheteiros de cobre e suas ligas ou de casg 

743 bro PEDE O ERP Pu DE A Po (Os io TE 

830 a de madeira ra” eo Ts é vie spa SP 

114 % de vidro—V. Obras de vidro ; 

667 Galões. de algodão — V. Alamares.'.. ves 

666 cf de 1ãâ—V. Alamares. a To MR Ap DR 

610 Ká de linho — V, Alamares. e A RR 
1001 » “de prata — V. Prata, aa 

257 " de ouró ou prata falsa - — V. Canotill 

883 ” de papel — V. Papel., eoenra vao nO 
1002 1 dB seda. se mer disso ss qa oro 704 APR A 


364 | Gamellas de madeira. ........usuraseudtdes E 


879 Garancina — V. Materias corantes. ......«.«»| 
1003 Garça de seda...... emana nos eva ha na RS 
745 Garfos de cobre e suas pd ou de N 
“2897 ”» | de madeira. . «o saem à DD 
313 Garrafas de borracha - — V. Domain 

742 ”; commúns, de VIÓID e dia e qa 

980 » BVDPROIDOS . Dto secos pocvio ty A 

807 de de vidro para mesa e graduadas —V.| 
113 Obras de vidro:--es Seres cio 
458 Garrafões — V. Garrafas... ..c.cccccereumas 


612 Gaze de lã....... oo ma E UEBA hPa Aa rd o o 
587 Por, de seda gommada.Y... awe o aja jo so 
999 Gazoline — V. Oleo de petroleo... ...«. «o Wit Rj a 
* 595 | Gelatina ou colla — V. Colla.......scvvsusro ii 
439 Geléas animaes — V. Carnes.....z.... comunal 
486 ” de fructas — V. Fructas,.,...... e. es 
532 ” - medicinaes ..,..ucss crus ovina CARR 
667 GRITO cars O E OP a “ge 
681 Genebra commum—V. Líquidos. e be 
b71 CoolLeal ., DA ava lepanp ta! ds o SUR 
620 R: mediginal sa stage 57 À a E A 
(Gengibre — V. RaiZés,. 2.4.0. 96 sa 
Genuflexorios de madeira..........csmuu 
650 Gergelim — V. Bagas........cccesureras 
649 Gesso em bruto e em obra........cusevr 
: A mate — V. Mate para dourar. ;, 
661 "puro -peprecipitado, 3: qua que 
660 Ginger-ale — YV. Bebidas fermen das... 
665 Giz em bruto e preparado para e ou 
691 bilhar camada de Penea eras ra casaca 
745 |. Globos geographi, is» egresso de TORA ER id 
808 ” de vidro — y e. ) 
586 Globulos hoceopathicos. .. Ro di 
460 “medicinaes e, ; 
552 Glncose, >) NX; Assu de aus gr ne. 
665: Gluten. ... are Onda cn Mean age vã 


Re RU ll RA e) CRE ra 


Pa e rio: ao 


| 


lo e do terro para cerca — 


carros -— V. Forquilhas Sd) 
RR asago — WV, Pillulas.. 


encena. 


43 


E ma A 


Ven. ......s es... .... 
v. Dos ds dsqeasdors 


É nemnaune. a... ... 


o de Ra q a e coeso» 
neve... 


Permesmaserero 


i 


= 
, A 12 


MERCADORIAS 


Indispensaveis de couro ou pelle—V. Bolsas... 
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Lados de algodão. para chapéos — V, Forros. 458 ne de madeira...... SRTA SA DE a 

de madeira para violas e instrumentos E RAE E 
MemMmManhos Za seria E RENAS 971 fr medicinaes — V. Elixires, e 

» de papel para chapéos.......cccc. cvs «| 612 Ligas de algodão — V. Cintos. ...,cccsussanh 
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para . degeonho; As, Wi nie a idp viária 83 Linha de algodão — V. Algodão-em fio,....«.| 
” de chumbo para patas: de rapé=Y. n de linho — V. Linho em fio... ...c«v.») 
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) de pedya (lousa ou ardosia) vaca] COBLLLAMÓCOS À Us citam DE o Ud a (à Sais io to DS o o SEP 
'Laryngoscopios .......... É E PR 899 RODE eo e meo seta E NDA RR PDR E). 
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“Lavatorios de Dario fre qa áto) cria E RSA -620 | “Lunetas communs — V. Oculos........ 
de canna da India, Pambú, junco, cm magicas de RAE gr à ds brio é PIPA 

” TOtiEL QU VINDO . sie air pass saca bl abs ” para observações. . ct o Se NA 

Ee dO -POBLÉNEA joio De o 6a 7 see) 370 | “Eupulo ou luparo — V. Folhas. .... a o. 
BRERRES (.is ses nes PAPERS E RIR ppp 1 | iLustres de cobre — Y. Apparelhos...... cv. 
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PS do DENTES, «0: «4 oo SIRI E o DE hd 16 


Mia sura Ta SB POR e .. 
Mag e madeira — — V. Lanças...... 
*”, «de vidro a 


jo TM Na in RIA voto, rd E 


” de sandalo ou de qualquer outra/jmadeira 871. Ê dastes.... 
“Le-Roy purgativo ou vomitivo,..............| 256 | ; PR bre! as aliment: 
sLettras — V. Obras impressas. ..............) 610 “e machadinhas — V. 

” | typos ou emblemas para rencader P at 


ao RR 


. EA 


r 4 
, Em 
No 6 o, 


MERCADORIAS 


“Machinas diversas e para criação artificial de 
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“de para dentista 
para planos E é ça 
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Massicote--V. Oxydo de chumbo 
Mastic ou mastiche — V., 
Mastros de madeira... 
Mate para dourar.... 
Mame .... 
Materias corantes 
Mechas e palitos phosphoricos ã 
Medalhas de borracha — V. Borracha........ p 
4 e collecções de objectos archeologicos 
(de cobre) 
e collecções de objectos archeolc 
(de ouro) 
e collecções de objectos archeologi- 
cos (de prata) 
Medalhões de cobre 
” de louça ou de vidro 
Medicina em granulos de Humphreys 
= dosimetrica em granulos 
Medidas de madeira — V. Vazilhame.... 
» graduadas. para botica— V,. Obrasde 
vidro 
Mcias de algodão 
ps elasticas para inchações 
de flo de Escossia 


lonas de czigodão 
lonas de linho 


Mel simples e composto 
Melancia (sementes) — V. Bagas 
Mercurio vivo ou metailico 
doce -— V. Chlorureto de mercurio. . 


Merim — V, Cordoalha “e .. 
Mesas de canna da India, bambá, junco, rotih 


de madeira. ....corcsseccercecoss FR 
Metãcetina — V. Antipyrina 
Metaes e metalloídes não especl 
Metal do Principe em bruto e 


vedas de ouro — V. Ouro 
de prata —'V. Prata 


madeira. ......ccspraras 
para"comida.... ” 

.. .. ... E Rd DE 

E CAM q . E, a! 

- .. ROSTO, > 
Ds qons qu ag n q nl 
em obra 


mia alo o e Rin a 


e... 


na e” eua 


eau. neu 
- v 


suaves andas 
Ei 96 
Er E, M hi 


E 


DD Pr, ENC a ra A TO 


É) 


Pv: 


ODboês-—V. Clarinetas:....sziorcncnpecras q: 


MERCADORIAS 


Mostarda em semente e preparada—V. Bagas. 
Mostardeiras — V. Obras de vidros. ......... 
Mostradores para relogios — V. pontelros..... 
DROESTOS 1.5.7 0 o igio oe o a o o) 0 0 ata o ARS o a ARO VV A 
RIGICLAN O sc srs nã eo a RE NR ER NS NRO 9 
Murtinho .—=V. Bagas. set SB adE a o cb dobro 
Musgos — V. Folhas........... E AE a - 
Musica em pranchetas:....ciusc.ccccs versus 
MUSICAS INANTESSAS capo Sera sem Enc i o mia a 
TE ie E e oiro bla at e 7 ce SO SRS 


Nacar de pingos — V. Lacar..........cccics 
TE Po 4 PENRDRRNANDIRDE = Do ERA re TA AR, EO 
Naphta — V. Oleos pyrogeneos.............. 
Naphtalina ....... E META E SPSRRE, 2? PRESS PRN dp 
RADIO 2. LER RE A E e RE Ep E E a 
Narceina — V. Alcaloides.................0. 
PRENAIDAS Siam de so ra oro Re RR ADO q de 
AVIS RHOTOS oh o oro po SAIDA ME O fa RO 
Negro de Hespanha — V. Cortiça em pó..... 
RE E SO Do» PEER Ure, E TS Bla é 
TOLEDO NItLLLOS SS a Do ira Ri AD Pa o ANE 
Nitro — V. Nitrato de potassa.......... eta 
E PB TLZI TE o secs eU PARRA ea Eds 

E WTUssIaLÓS . 25 pasa do DR AA alo, do ANGRE IR Pro Sp 
Ed O RAND 2 PAR Rr E O SO o RO SS 1 pu ne aie 
Notas — V. Obras impressas; ,;. su, cê seio EE 
Nes mimenticias. . 2.» ecnbpalo e sino oe SE 
Noz.de galha, noz-moscada e nozes para tintu- 
raria e medicina — V. Bagas.......... e 
Nutrose —=V. Somatose............ciicvccoo 
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Obras de Armeiro não classificadas. ,........ 
de cabelleireiro—V. Cabello humano... 
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cá de canna da India, bambá, “junco, rotim 
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de sapateiro ou correeiro, idem....... 
?” de sirgueiro — V. Dragonas........... 
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RO Aa ORI A O ta 
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Oieados de algodão..... DD a é 14 ara A 

Pp ÃO DB ico apita igor AR RR res ps 

n To DEMAIS pato dep ris 0.5 (ini FA ERR ra) 
Olelna NS e Res dass O aa RED e fo lg : 
Oleo de amendoas doces—V. Oleos fixos, ERRAR A 
» Mão. batatas —- W Aloool so. cce isto fo tera dp M 
" de vitriolo — V. Acidos.......» 4:96 te ve E 
Oleos fixos, liquidos e concretos.......... eu 10) A E 

não especificados. . RR 

” preparados para a lubrificação de machi- $ 

nas e purificados para machinas de costu- 


tura 


” pyrogeneos ou empyreumaticos.........| 16%: 
” volateis, essenciaes ou essencias.,......| 162 
Olhos artificiaes........... Cv o Eai o a nto 
Olibano — V. Gommas...... reveera nes 129 


Onix e opalas — V. Pedras preciosas, ge as PR aa go 
Ophcleides — V. Instrumentos de metal. ..,.. oe 
Ophtalmoscopios RED, EAR 
Opiatos medicinaes — V., Conservas medicinaes| . 
Opid em brutó ou: EoNdoO q. du sis va e a A 
Ossos dissecados ou preparados para o estudo 
e de anatomia — V. Esqueletos......... 
” — queimados — V. Preto ou carvão animal 
p de siba e outros não classificados. ..... 
Ostras — V. Peixes........... 
Otoscopios ..... ES GERE qu SA PRE o 
Ourelo de algodão... oiro dora pas A 
PALA ÇRO ND) foca áoi 2 jo a No RAD an ONA 
QRO PSD bo o JP NR VR Ee Po ce 
Ouro em bruto e em obras........ E ao TR E Pao 
” para chumbar dentes... ...m.... 
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Pimenta — V. Sulfureto de arsenico,,.. 
Ouropel — V. Lata em folha....,....csusea 
Ouvidos para espingardas e outras armas del. 

fogo ... » ué vise io a 
Ovas seccas ou salgadas — V. Peixes... ......« 
Ovos de gallinha e outras aves domesticas... 
Ovulos — V. ep RoNipoRia, ATA AR ea 


CERRADOS: o sata fes ae A ro AE a 75 sa fja 19 Tai RN 
Oxychloruretos .......... RREO 
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» “de ferro naturaes — V. Ocres........ TH 
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Paios — V. Carnes.......... - 


ecc." 


Painço- e V. Alpiste. O seio niuio Sina ani Aa a 
Palas de algodão — V. Chales........i...us 
? para bonets ou barretinas, de papelão..|. 
a de lã — V. Chales........... 
2 de seda, —="V. Chales. . >=. .%; mica 
Palha de avêa — V. Feno.......cicssicesao 
” | do Chile e outras para chapéos, e: 
ou em rama, preparada ou beneficiada |; 
+ em TIO DE sado rio aro Pio je fo a Dio va dao 
Palhetas para instrumentos de musica. ......) 9 
a para relogios e caixas de musica...|| 
Palhinha — V. Junco ou rotim. 
Palinuros, para “marinha. .<:.r criasse 
Palitos para dentosima,,..s »acinrsias aa a A SR 
7:24 SP bOSDIRORICDE: ico ciain amd a par cien o 
Pi para phosphoros........cuseserirenel À 


uai SR 


RR | 


P. o im da cado E 0 o an a om OD GO e , 
Pandeiros mess a cre add E É nm E md o VA ) 
“Panninhos envernizados*b transparentes, 


proprios ma; nd AE SS A E 
para ppas 


a 
pa SP Ro RR fe a 


“o setar ne 


MERCADORIAS 


adamascado para toalhas, de algodão! 
de arame de cobre em peças e em obras! 


de arame de ferro em peças e em obras 

-—V, Fio de ferro. 

de esmeril para lixar. 

feipudo, proprio para toalhas é lenções 
Doetibrge para ponchos, idem| 


nene... 


nene Tas on... ..... 


Disse rr Und apre ves 
comanda e... 
ERRO OO 


em massa......... 


o PR Mosuasenisses 
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Pelles de. Demo: cxsasisae sas cesta E To 8 ae 
envernizadas 

para tambor ou zabumba 

preparadas e curtidas 

Pelletierina — V. Alcaloides 

Pellica — V. Pelles e couros 

Pello de castor, coelho, lebre e semelhantes... 
Pellucia de algodão 


" 


"” 


Pendnlas para relogios.... 
Pennelros e peneiras 
Pennachos para fardamento, 
pennas 
«de aço para escrever 
de avestruz ou de outra qualquer qua- 
lidade em bruto 
de aves para escrever e para flores e 
enfeites 
de ouro para escrever-—V. Ouro 
Pentes de borracha — V. Borracha 
es de madeira ..... ã 
de osso, bufalo, ou chifre, marfim, ma- 
rar ou tartaruga 
Pepstna 


de cabellos e de 


Pennas 


” 


reto de formyla — V. Chloroformio. 
Perfumarias 


Perlassa ou potassa do Pdnsimo ol Carbo- 
nato de potassa 


Perneiras ou polainas 
Perolas em bruto e em contas 
Lad 
Pertenças de instrumentos de musica... 
” de tollette, decobre e suas ligas 
de 
e de vidro para lavatorio 
Pesa-acidos, pesa-licores e pesa-xaropes — v. 
Areometros 
Pesos de cobre e suas ligas 
de chumbo — V. Chumbo 
+ de estanho — V. Estanho..... 
” de vidro para papel — V. obras de vidro 


Pessartos 

Petroleo —- V. Oleos pyrogeneos 

Pez (resina) — V. Gomma 
Pharyngoscoplos — V. Laryngoscopios.... 
Phenacetina — V. Antipyrina 

Phenato de soda (phenol-sodico) 


Phosphitos $ 
Phospho-glyceratos — V. Glycero-phosphatos. 
.em massa ou em cylindros, verme- 
” lho ou amorpho - 
" em mechas e palitos (phosphoros) 
—. Mechas e palitos phosphoricas. 
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“cod Ri a dec 7 a o TA a E de O q a ic A Can 
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| ng aço 
Pinos—V. Tornos de. madeira. ......usuuecas 389 Eywegos' de ferros... ..cerccremsmecacnas PR 7 | 
Pipas — V. Vazilhame,......csicretesees 392 a de zinco — V. Zinco... «ecra RR as 
: ; Pike. Alcatrão......cccnesuprareeemenees 121 Pretos?» sais eia DA Rio e a a pa eia e 
» de carvão de pedra — V. Betume. ........ 621 Prensas. é va sore TAÇA Vie do doi PR PR So, 
Piperazina.e seus saes......ucuenanenereness 289 Presuntos — V, Carnes pOSUR o polca pre Ra EEN 
Pivetes de mentol — V. Trochisceos.,..........+ 321 Preto ou carvão animal... .c«ususss nº» ra 
ENS BOLaR 02 sais em a usb É ais SANA Ing /S O dE a a DA 01 788 Princetas:— V. Alpacas; ....ws.ws é ma po a 
Pistons — -V. Instrumentos de metal. ........ 956 Prisões para botões, de cobre — V. Fio de cobre 
Plântas- vivas — V. Arbustos.......ccccuets 103 x para, botões, de ferro— V, Fio de ferro| 
| Plaqué — V. Apparelhos........uesectsesese | 671 Productos chimicos não classificados. ..«.. sus. 
: Pilatilha de linho. .....ccsccsccesccsssrneea 538 Prospectos — V. Obras impressaS:.....«.vuua 
E Platina-em bruto e em obras. .....cccsa RG 668 Provetes e objectos semelhantes. .....uanuenal 
E plátre '—. V.. Gesso... cs cirss sa cs ra tao 628 Prumos de patente para marinha. RR a 5) 
j Pléssimetros - .......ccscessurcename rena ses 918 Prussiatos — V. Cyanuretos.......« RR o 
E Plissés-de algodão — V. Tiras. .....scccseeno 475 Psychéês — V. Toucadores,..... 2» apa fas A RR NR 
VE ras seda: Vi TIPASSA opaca a sua mim pedah o 101 596 Psychrometros ....!.ccccccrsoed amis ia je AD 
E Plombaetnas >... .Dccecesinss cs wesi correa 639 | Puxadores de ferro... ......uuueo RBS 
- Plumas de cabello ou. de pennas—V. Pennachos. 17 lê de madeira —vV. Lanças. . o é entio We o A 
E » crespas — V: Penhas.....c.crecrss 18 Pulseiras de aço — V. Bijouteria. .....zsceralo 
a AMERAGINELTOS! >. SS garanto ab iaça é aja ado uti im 4 (e fu 860 de borracha — V. Borracha: ERP | 
j Podometros — V. Conta-passos......v.umeas 831 a de cabello -——- V; Cabello humano.» 
Podophyllha ...iccs cc sussa secos serie 290 E de cobre e suas ligas — V. Bijouteria) bi4 
y Polainas ou perneiras.........cccccecesseneo 45 É de côco..... E RM  s R=) 62: 
5 Hoólés — V. Rodízios... ...«csmenerinc camaras 758 a de louça ou porcellana. . cms a a E 44 
BH Polpas — .V. Conservas medicinaes......... | 220 E de sandalo e madeiras» semelhantes. | 
E Polvilho. —- V,' Farinhas........cccssrenseso 97 E de vidro ou massa. .........s« 
E: EE GR RE Sn RARA RC NA ce VENREECICU Rr 789 Pulverisadores ....ccnciecsesa 
AM Polvorinhos de chifre......ccccsscertsimaso 87 | Punhos de camisa, de algodão—V. Roupa, feita 
E de cobre-e suas ligas. ........v.» 695 "de camisa de linho — V. Roupa: feita 
E Pomadas: médicinaes: .......ccccccecccresro 291 ” - para espadas... ..i.cccsemmars ea 
28 4 para capello — V. Perfumarias. 164 ”. “ide'papel — Vi Papol=... <4% <> DA 
Ponchos de algodão— V. Chales.......ccucs 446 Byriditta 1, sed sondas pio io e RA 
Pontas. de unicornio, rhinoceronte e outras, . há Pyro-lenhitos — V. Acetatos........cccrssnal 
A Bi de. Pariz —— V. Progold. Je. -tp. terei 751 Byrophosphatos. ... «Ju Nem BAR O, 
M » de-veado inteiras ou em raspas. ...... 292 Pyroxilina — YV. Algodão-polvora.. ER 
Ponteiras. de borracha —V. Borracha. .... +.) 1038 | 
pr para. charutos e cigarros. ......... 1036 
sã de: couro para tacos -de bilhar. 46 Q 
Ponteiros e outros objectos para relogios. . 800 e 
s / co PENNE sm AA RR RP Ate EE E RR 645 : 
e: Po SU> PONPHVFOS. - sis usa lrsad om el msi too 616 É de do 
h Pórta-bustos de madeira — V. Peanhas......|) 377 há Ee duda tele 
Ê:, bustos de junco—V. Peanhas.......... 406 Quartolas — V. Vazilhame 
»” moedas — Vi Carteiras... ... vc. urião 1038 | Quassina — V. Alcaloides....... 7 
” eres a 
4 causticos. ou. porta-agulhas............ 912 Quebra-nozes ) e 
É » gelo e-porta-facas—V. Obras de vidro..| 665 » pedras: E O o aa L à f 
p- É mechas — V. Estyletes............. 893 Pe Pe SEO RR E e | 
” Ear REGE x ro pa de cas- om |" Quinina — V. Atealoides. .... Ra 
E MESAS. ts si O Sra q a Da pda 912 Gupta “a pri Ce REDE ne ga 
o vomosl— V. .BUZINABES cui nie E pet na a 988 


P6s de Joannes — V. Oxydo de mercurio: 

”" para- amaciar, tingir e conservar os cabel- 
los, dentes, pelle e semelhantes—V. Perfu- 
Taarias . «0 ces MD o q calos (ed o a jo Re 

” de Rogé — V. Pós medicinaes compostos 

” de-sapatos; de marfim queimado, para im- 

+ . pressão de. côres e para dourar ou pra- 
Ba ve TOOMA = var ão Ee alo ud O Tea feaão To La a TN E. 


” para matar ou-destruir insectos. e outros 
ENIO SO 0,166 4 1% caia ito To ERR Ju pad 

2? medicinaes compostos........... qua ars 
Rm tuini tivos 15. 0 ese faria a E o RR Te 
aço ano e caustica — V. Oxydo de po- 
Dose GRE rr, Ei tagada Ton + PRE RS 

» " de Dalntzic, perlassa ou potassa do coms 
mercio: — 'VY Carbonatos:........ «vs 


Dura ed) q sus cuymjáco DMA O PE Do 64, SUN O D a juri, OO 


Pótassio . 
Potes de. vidro — V. Pe RES VA E 
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—V. de e O Edge : 
cad bot de a op r “Sd Acao 
— ——s Cidarcõsr ip. .- aro so nte fed 
Precipitado branco . de: mercurio: . E PR no 


Pregadores de ferro para cercas: ....... bre 
Pregos de cobre e suas ligas. ........... 


292 | Rabecas .............0. RS q 
Rabecões ".....t:.... SU e a Pe a A MA 
Rabichos de -couroi......... AD dad Se ol 


165 Racahout -— V. Farinhas... DR 
Raios para odio E AR Pie 
1068 Rúádzes. o. bolbos, is parir Ma aaa 


293 Raios: —: V. Batr69.-. “x Gia 2 ado e 
97 ER ag6: — V FUMO: are ida = ge > 
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Reflectores 


Regaliz ou regol ) 
de borracha — V. Borracha 


para lamparinas — V, Obras de 


”. de mira para nívelamentos 
de antimonio — V. 


o PE 


DvPp ....... E id 


“nan... .... ........ 
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EEE TO RR 
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Saes granulados e em pó, effervescentes ou não 
e de aguas naturaes 

Safras — V. Rae aaa 

ay —— v. 


” 


ammoniaco sem n cheiro — V. Chlorureto de 
ammonia 
de azedas — V. Oxalatos de potassa 
commum ou de cozinha —- V. Chlorureto 
de sodio 
de Glauber 
de nitro — V. Nitrato de potassa 
proprio para o fabrico de gelo 
de Selgnete — V. Tartaro de soda 
de tartaro — V. Carbonatos 
vegetal 
volatil de succino—V, Acido succinico.. 
Salame — V. Carnes 
Saleiros — V. Obras de vidros 
Salepo (farinha) — V. 
» (ralzes) — V., 
Salicilatos 
Salitre — V. Níitrato de potassa 
Salvas de cobre e suas ligas ou de casquinha.. 
Sandalias — V. Calçado 
ed de trança ou de qualquer tecido de 
palha Peas 
Sandalo — V. Cascas 
Sangue de bol e de outros animaes 
Santonina 
Sapatinhos sem sola para criança, de algodão 
sem sola para criança, de lã. Es 
” sem sola, para criança, de seda... 
Sapatos — V. Calçado 
Saphiras.— V. Pedras preciosas 
Sapolio e saponaceos não perfumados 


Sarjadetras 
Sarja de 1 — V. Pannos. 
Sarro de vinho — V. Tartaro de potassa.. 
Sassafraz — V. Cascos e lenhos 
Saxophones — V. Inctrumentos de metal.,... 
Sebo ou graxa animal 
” vegetal 
Seccante — V. Oxydo de chumbo 


... 
e, 


OA o A 


Serpentinas de cobre 
de papel ou confetti.. 


, verticaes e pipa 
cid da China — V. Alpacas.. 


ou sigiliada. EA ça span RR 
Papi DF 


PRADA CÃO ir de aa dE 

atm ave vamrona secador pu Di 

Etotag aaa (io oo seas Potes 
pa f 


DRE RR RR 
aee a mu as e sinta ma ee = ap 


conse do Cevueuen renas 


Pera 2 dE Pa 


; 
; 
k 
ne 
ú 


MERCADORIAS 


Solas — V. Pelles e couros... ....ccevccmemea 
Solimão — V. Chloruretos............. DADA 
Soluções medicinaes — V. Elixires........... 
RREO SO 4 Deo pero o eso E DES Cral quda Va ART nf DIO TOA 
Sombras de Colonia ou de Oliveira: .....sv.u. 
RR tes eo ar a SER Sha O ofic ataD RR E CN EAD 
Sondas de cirurgia... aceso carmale cj mino Po o 
Soros ou seruns therapeuticos.. .s.... cce 
Sozoiodolatos ....ccccccrentos DER ROL qu EE 
Sparterio —- V. Chapéos......ccccrsrranasas 
Spath-fluor ...cccccessecers src rrenan 
Speculumens ...icccccemamems car red Ea 
E 17 APURAR DT a APR RR E 1 Pro 
Stearina em massa ou em velas......ccwucmas 
Stereoscopios .....ccccticrucensencrero RETA, mio 
MRECHOSCODOS . cleeje a nro a nina a pOO apo Te, AR SN RR e RAD 
Strychnina — V. Alcaloides.......cccusccess 
Suadores para sellim — V. Mantas. ......... 
Sublimado corrosivo —- Y. Chlorureto de mer- 
CUEIO! sida o Tea Raio ey ga Se RA nata do 
REDOR Doi sas EP qria A RU AD pad ANO CEDAR 7 ce A 
Succino negro ou amarello —. V. Betumes. 
tur, GT ar TODA RR O am 
é) de cal nativo — V. Gesso. ERP IAUAÇEA PT, ss 
Sulfitos de sodio ou soda......siciccscraeo 
RITO: == CYANUFOLOs. cnc od ola mProsia er (pla o Pao 
DOME Sc e eia o o sai ao RS PA E cd? 
ENIO | DHONAtOS. . Ny s step els Di do air mia e nr aU lata 
ERTITIRELOS: 4 es Sia 2 ce o a e EE AR E Doar E a RN 
eo ye RERRERRMDOO PE CRS SAE Up GRE SI PN RE CRER Ra 
e (massa ou extracto de)............ 
Sumidnuxos —: VW. Barro... iq. square ae aa e vapa 
Sumo de qualquer fructa...c.creciciusiseos 
EMRTDattorios: 4/52 7.532. ee! dio Rae a nel oa 
Suspensões de vidro para dpi Obras. 
AG VIATO sa sriiois MO 
Suspensorios de algodão — vi Cintos. . PP Pd E 
n de borracha — V. Cintos.......« 
a Para, CSCrotos «64 e ueça o orgao ia ana oa 
e! de J& == NV. "Cintos/ 4, Ss cb ni aos 
ig de linho — V. Cintos......... 0. 
” de seda — V. Cintos. ........... 
Syphões — V. Barro... cu ep 
—V, Obras de vidro...... PER US 
Rena: PUIDO o. sas ERG re vir RS 
Tabloides medicinaes...........vcuovs e RT 
Taboado — Madeira brutast! dsdins ni a 
Tachas de cobre ESMP regos. ....icasar á 
a de ferro — V. Pregos........ Ei A 
e de zinco — VW. Pregos. .......... bos 
df V. Alambiques.. AESPRRR PRACA Rr 
fFacos para bilhar ou bagatella. ENS EST Er 
tás pesei — V. Emplastros.... 
Jagarçã . is RE PR EA DRE Re 
ico para “fracturas PARTA RO ER o a PERGERRE o 
à differenciaes ata aaa E DS Da SR (a E pr 
Cosa RE GV se RE AR PS E HÃO op, vio = 
— V. Obras impressas. . DAS Me qi de 
Cos — Y; Calçado... cs. ci vaio e a a 
7 E MA RR PR RR EO que AR PIPA AR É 
boretes de cobre e suas ligas. . DD AA eia 
” de ferro — V. Cadeiras. RS AS » 
ty de madeira — V. Bancos......«.. 
Tampos, lados e outras peças pare violas e ra-| 
. mecamM sas: Fo. Ep Po EPA E de tao 
(bicyclette)........ RARA RE aa 


de algodão — v. Aleatitas. + 
de lã — V. A ce er e ao e 
de loho É Vi A AR pri AR iSE 
de palha — V. Capachos. 


nessa ns. 


NUMER 


665 
449 


1033 


919 
502 
546 
581 
620 
665 


os | & 
pd. ho 
co Ê 
3 
E 
e 4 
E F; 


MERCADORIAS 
Tapioca — V. Farinhas......csecseses dá vota 
Taramellas de ferro — V. Aldrabas., Ele 
Partara tos: so asa scr d ai bra ZA RANA 


Taxtaro crú, AR Nida ou stibiado antimoniado 
—-VY. Tartarato de potassa.. EA 
Tecidos de algodão lavrados, adamascados, de 
frés”), abertos de phantasia, e outro; 
não: ' especificados! str a craiaara tendo 
de algodão lisos e entrançados. não es. 
DECILICA A OR io Po oa ia da PA PRA 
a de Porra de seda e não especificados 
de seda. Cajá A 
"de fio de estopa, não “classificado. EO 6 
da de gomma elastica — V. Borracha.... 
7 de juta — V. Tecidos de linho. ....«. 
Y de lã abertos ou transparentes... .... 


PCR DR RR ... 


R te-“Unho-ADerios, vi s/< eira eo Pe ai 
nd de linho não classificados... ,... «van 
4 JO mad elf dr ctoss seio are Ra TOS cio DN po 


og de palha — V. Nota 48º, 
p de pello — V. Nota 4º. 


” de ponto de meia, de algodão...... q; 
1 de ponto de meia de lã-—V. Alpacas,.| 
e de ponto de meia de seda..... Ro Ater!) 


de ramia ou “china grass”-—V. Nota 56º. 


Teclados para pianos —, V. E pnrandalh 


Tela metallica de cobre — V. Fio. 


” de ferro — V. Fio....... DMR As E APQNPO p,)= 
Pelgendrnios: sra tes aa A E RM nad AR RE = 
Telhas de barro -—— V. Barro, E MR AD midia 

xá de vide en Sn duna a é Mo NOR A A 
Ponacalhs mi e prio sec avaNE ara ER ER O a Pra 
Tenta-canulas ......,.. PRP up MR DDR alelo E 
Tentas — V, Estyletes PTN na AÇO O re de 
Tercados ..cecccis Ay A 
Têrebinthina —v. “Gommas,....... Mto nb e 

; ou agua-raz — V. Oleos. volateis. 
Ei de qualquer qualidade........«. 


r 


Terpina e terpinol — YV. Oleos volateis......l. 


Terra japonica -—. V. Catto........ cmi cos 
ga de sienna ou sienne......,.cvva 
é de porcellana ou kaolim......v.s« 
E merita — V. Raizes e bolbos. .... 


“e... 


” não classificada... . «ses eimero nm wap, 
” | sigillata — V. tela ta o Sd ER Ge RR 
Tesouras diversas. .... a GARE lt RD O aaa RA 
de cirurgia ...... PISAR err o, Pp 
Thalnia — V. Antipyrina.......s..... dao (o dA 
Theina e-theobronina — V. Alcaloide...,... ia 
THeodOMBOS Dn ais cmcorier att ja ad ao o) RANA NM 
Thermometros .Llccemsive Su sia vena e ga aja 
ti Copa 11 UR ET URDR  A PE RO NR o Mb o 


Fijolos de barro para limpar facas == V, Barro! 
Timbales e oRBMBR o (216 0 v0.8) 
Tinas — V. Vazilhame. RRPRRRR DE 
Tintas para escrever é outras, PERES 
Tinteiros — V. Obras de vidro. .... 
ha de cobre.... E 
Tinturas alcoolicas e ethereas......csuscecea 
A Wi y: fed [57 + PARES RPE SP O E RE 
” linhas 


rea 


...... 


nn ns. 


0 0/0 6 00 (oie AAA Va 


aver sensnan 


listras, de xadrez, imprensados (“gau-!. 


CEC E E 


NUME 


WPiras bordadas, de sIBpiaa RA, cocina ae 


» bordadas de lã. SAR lee um! 

" ” bordadas de Minho “ARE 

“» bordadas de seda, DA: oe E 

modo papel... eso asma dava die da 

"| para chapéos, de couro ou u pélle. Ds 

”. para chapéos de seda... j 

ponteadas de algodão para chapéc 

side de algodão—V., pare: do 

» “de linho — V, Lenções...... 
— V. Toucadores....... 


va va 


í 
res nes... na... use na. 


— . Vadihame o. ERRAR TC 
agentes cs Wi Ped BagaS,..ciscreniias 
—  , Pedras. preciosas. ....... 


vv..." 


tai 
“ 


q 7] 


MERCADORIAS 


e pãos — V. Madeira bruta. ..........., 
o pare 0ats ou fartuha. de ferro. 
“Toncadores 


"Toucas de algodão — V. Barretes. 
DE  Darmotos...... 


grandes 


mineiro--V, Ferramen 


; 
, 


pr 


É 


38385 
E 
fax 


| 


Pneia 
jánelias, 


para 
para 

”, para janellas, 
para 
para 


o ra 


g 


dm 


+, 
RR e PUm sn Dev rs 


, 
ep vis atars seua. 


MERCADORIAS 


Vaquetas (couros) 
Varaes para carros 
Varas de madeira para cortinados—V. Lancas 
Varetas para chapéos de sol de junco ou de 
ferro -—- V. Armações 
de barbatana para espartilhos, espin- 
gardas e outros usos 
de junco,para espartilhos e outros usos 
de ferro para espartilhos 
Vasos de barro — V. 
de louça para flores 
de louça para pilhas 
para pilhas e para pharmacias, de vidro 
de vidro para flores 
Vassouras de cabello ou de crina' 
= de palha ou piassava 
Vazelina 4 
Vasilhame de madeira.... 
Vazilhas — V. Barro... 
Vehículos —- V. Carros. 
Velas de cera — V. Cera 
de espermacete —- V. Espermacete.... 
medicinaes V. Suppositorios 
de parafina -——- V. Parafina 
para filtros 
de sebo -—- V. Sebo 
de stearina —— V. Stearina 


Venezianas para portas ou janellas 
Ventarolas de palha — V. Abanos 


” de linho — V. Rendas 
” de seda — V. Chales 
Verde de qualquer qualidade 
Verdete — V. Acetato de cobre 
Vermelhão fino — V. Sulfureto de mercurio... 


Vestidos de seda — V. 
Vidrilho (contas) 
” (tecido) - ) o 
Vidro de antimonio —V.Sulfureto de antimoni 
em desperdicios ou em bruto....,..... 
para níveis E, ç 
em chapas ou laminas 


para candieiro 

para oculos e instrumentos opticos... 
para relogios 

para vidraça e outros 


350344423 %43 


rms Deca cr cas 


AE A AM 


aa DS nene anna E 


A E Ms É kh q 
Binco...,..... 
Pu E a í ! 


MERCADORIAS 


Vitriolo verde — V. Sulfato de ferro 
Vitroso — V. Oxydo de chumbo.... 
Volantes (tecido) Cris 
Volcanite .. no GAMER eo tim 


Xaropes medicinaes.......vccccacer 
” 


não medicinaes.,......... ce 


Evo E À 


cXarque — V. Cárnvé ss oo im USE RE 
Xergas para cavallo, de algodão... .... 


ese 


e 
” para cavallo, de lã, ou lã e algodão. ...| . 


m para cavallo, de linho, ou linho e 
ARO we mister ir jo o/a Va TA vv fo 


Xylol “ou -xilens cs 4 sra leio tosa Eme ae 


L 


Zarcão — V. Oxydo de chumbo......... 
Zimibro  — Y.: BABas, . cio su .6 xio cio jo disto a 
Zinco em bruto e em obras..........«« 


PRE 


ne 
SARA 
EA 
ne = 
..es 


od 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


NUMEROS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


OLASSE 24 


Cabellos, pellos e pennas 


EM BRUTO OU PREPARADOS 


até 50 centimetros de na RR 
2 comprimento ......... Kilog.| 158000) 30% é o 
a O Re 1 de mais de 50 centime- - e end pie 
trostidem.s cep erena 
Ases am "IB É pó ? xinhas de pape- 
á * | lão ou envoltorios 
3jCerdas de porco ou de javali. ............... é À 19800, » semelhantes... (onto. 


EA pera Drato; Sólta “ou em corda E 


3, ) 
4iCrina........!, para vEstdiosca, as sis, ni » $800| » DE er) o 
preparada em cor natural.......) » 28400] » m fardos ou saccos! 
Idem tinta, ncia a E EPT RO 38600) - » E É 
Em caixas cu caixi-| 
5 Pello de lebre, castor, coelho e semelhantes... » | 25000 20%|! nhas de papelão) 


-- ou envoltorios se- 
melhantes ....... 


cp Cmnnossa DE avestruz para is need a 5 234000 do VEm ta idosous Pad 


de outra qualquer qualidade...) » 14500 


EM OBRAS: | ps Ro A 


4 aa 


- TiBotões de cabello ou de crina de quaiguçe 
qualidade .. a AR E MD midi 0 a » 48000] 50% 


cabelleiras, crescêntes fes 
outras obras de cabel- 

” Tee ss ace a ! 
anneis, cordões, trance- xinhas de papelão 


lins, pulseiras e outras : ou envoltorios se-| . 
8j/Cabello humano) obras semelhantes, com Ro: melhantes.......| 

ou sem fechos ou ; 

= | guarnições e enfeites ; e 

de ouro ou outro metal, 

ou de qualquer outra, 

materia. A ARA [Gram.| 8300)» ER. 

- En itrão 


> Em caixas ou cai-| . j 


É 


K de pello de lebre, de ros ou| x a 
9/Chapéos.....! de castor e de crina, lisos... - 6400] 60% 
idem idem, enfeitados. EA ae dra Ad. val.) > | 


a Colchões, travesseiros e obras Seimeihiadesta - : 
com deita ou capas de qualquer pelle ou E E 
RESidos o ia e cin Mao eo Cias | 28500] E e Ro tt 


“e 


u inata de qualquer oidado em  peç 3 
ou em obras, como lagariços ou dn pos 

e panno malfil simples ou guameci dg 

ou Sobre, e arise e SG ces ES 


Cabellos, pellos e pennas 5 


DADE 


PE dia 


MERCADORIAS 
| QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


e red re E siaé 

em obra de qualquer qualidade 

biine..... não classificada, com ou sem 
armação de aço ou barbatana 


] 
com cabos ou costas, todas de 
marfim, madreperola ou tartaru- 
ga, para qualquer fim ou appli- 


o 
o 
. 


vas... e semelhantes ... 


para bigod den- 
com costas ou] tes, unhas, limpar 


cabos “de sao e seme- 
osso, bufalo, o PERU ESÇA, 
chifre, ou dejpara limpar meta 

madeira,| e semelhantes... 
com ou semipara limpar mesas, 
embutidos..| lavar casas e se- 
melhantes ...... 


anne una UE a... 


On Lune... .. 


6 Cábellos, pelos e pennas 
| Res * TARAS k 
E | à O 'o) 
= = = te o! 
5 - E E | QUALIDADE DOS EB 
E - =) ENVOLTORIOS E f 
— ' 


grossas, mc a pe a pr 
(escopeiras) para alca- 
brochas... 


para pintar ou caiar..-... 
finos, com cabos .de pennas para de- 
senho e semelhantes.............. > 
para pintor e dourador, inclusive es- 
19 /(Pinceis .) panadores de fingimento........... , Em caixas ou cai 
de ques outra qualidade, chatos, nhas de pape 
redon ou de ponta para ou envoltorios 
€ CNVernizar. . 5055 07, xp Sons “E cda > melhantes....... 
com cabos de osso, bufa- 
lo, madeira ou mass 
barba) metal inrio. ... Ta - > 
5a idem de marfim, madre- 
perola ou tartaruga... > 
O O sem cabos pagarão 
à 20 Vassouras com ou sem cabo........: Sire de Duzia 


“er 
Ms 


é 


Dc 


“o, 


E q 7 PR A OTA ro W : 


Sid 
hd do 


E E RE 


» 


ds vês 


+ 


ad 


Pelles e couros 


TARAS 
- sd a 
QUALIDADE DOS 
| | ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 3» 


Pelles e ccuros 


EM BRUTO, PREPARADOS OU-CURTIDOS E ENVERNIZADOS 


BIE lidade. LN ucççs bi 


de arminho, castor, 
rom pe lontra e semelhantes 


não especificados. 


É 


o ga RA ERP ço DR 


prá 


E 


Do e 
Es 


alia 


PRA dino, cu o PE SE > 

tqda.... idem, com/ enfeites de 
metal fino ou metal 
29iCabeçadas prateado ou dourado.| » 


Pelles e couros 


TARAS 
MERCADORIAS 


Õ ; 
tt 
z QUALIDADE DOS 


ples da oe e E Kilog. 
com preparos de vidro, 
louça, osso, chifre, ma- 
deira, ferro. e seme- 


UNIDADE 
DIREITOS 


Lo) 
;S) 
[o 
o] 
= 
> 
Z 


21 Bolsas, saccos, indispen- 
saveis e estojos para via- 
gem, de mão ou-de tira- 
collo e semelhantes.... 


Em caixas ou cai- 
xinhas de pape- 
lão ou envoltorios| 
semelhantes. ... 


Thantes somas ado 
m demarfim,madre- 
Ei tartaruga, me- 
tal prateado ou dou- 
rado e semelhantes.. 


(Continuação) 


28 Bolsas ou redes para caça, simples ou com chum- 
beiro ou polgoriilho 4, 2 oo nro a Uma 


Í com uma'redea simples 
ou com guarnições ou 
enfeites de metal or- 


de couro de 

qualquer qua- com uma redea simples 
lidade. ...... ou com enfeites ou 
guarnições de metal 


ia de prduianio Sr Se ar » 
carro.... idem, com enfeites de 


metal fino, ou metal 
prateado ou dourado.| » 
para prisão (cabrestos). 


NOTA 6.2—As cabeçadas sem redeas e as redeas sem ca- 
beçadas ficarão sujeitas á metade dos direitos destas. 


compridas, de montar.... 
Hojas; no especificadas PAES dl Aa io 


CART, até 22 centime- 
1. de couro ouf oo de com- 
pelle ou teci- co PRO Si 
do de- algo- a de 92 
dão, lã ou li-|de mais de 
a = - centimetros 
botinas HR edita o BRST (o) Vo AE AU 
e co- 


thur-|de qualquer te- (até 22 centime- 
nos... | cido de seda| tros de com- 
ou de qual-) primento.. 
30 |Calçado' quer outrojde mais de 22 
tecido com ERENTRFLO 
mescladeseda* idem... A 


de couro ou 
Eça e 
o de algo- pe 
E dão, lã, ou li- de mais.de, 22 


sapatos RHO é . 


e bor-. : 

e zeguins|de EE jap gd até 22 centime- 
o de sedal tros de com: 
Zou de qual-) primento.... 
quer outrolde mais de 22) 
tecido com] centimetros 
mescla deseda 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


até 22 centime-; 

de couro, pellel tros de com-! 
ou tecido de) primento....+ Par 

a Jã oulde mais de 22! 
chinel-] lin “.-À centimetros! 
las e idem........| 
san- 
dalias o rg te- até 22 centime- 
de sedaf tros de com-, 


. | : 


inhas de papelão 


Em caixas ou caixi- 
ou envoltorios se- 


melhantes 


| 
| 
RR 
posa 
. 
| 


puro aa 

one A 

ê Mor — Fº 
E) +, 


a 
o. s 
. ao 
4 
+ 


10 


Pelles e couros 


| 
S | [om a 
E od Ro oa 
=| MERCADORIAS “Ra mn q 
SI, j |, A = px 
4 | ” o) 
ac ds Es Es qo TS e ea 
ES INI Aa pa = ER aa 
| 
até 60 centimetros de, | 
cobertas def comprimento:.....| Uma | 58000 60% 
carneira,jde mais de 60 até 80 
lona e se-) centimetros idem... 12$000| >» 
41 Malas de qual-| melhantes|de mais de 80 cen- : 
quer formato, timetros idem..... > 258000, >» 
com ”ou sem , | 
| armação de pa- até 60 centimetros de 
| pelão......... [de sola ou| comprimento... ...: 128000 . >» 
| de | courojde mais de 60 até 80 
enverniza-| centimetros idem... 248000, >» 
do ou não/de mais de 80 cen- p 
timetros idem... .,. » | 368000,» 
42 Mangueiras, correias para machinas e quaes- 
| querjobjectos de couro para bombas e para 0/ 
serviço de navios..... ADE MA ERES LAP Kilog., 28400, 30% 
43 Mantas, suadores, coxins e pellegos de marro- 
quim, guariba, onça, cabra ou qualquer outra 
Nell, 2. deram PR Cet CRE RR a MS 2%000!. 50% 
4 peitoraes de couro branco, tinto ou enverni- 
Fade ts SS CRC o Ro O a E PR Um 58000/--60 % 
4 |pPerneiras ou polainas.........ccciisemos Par | 58000 
46 Ponteiras para tacos de bilhar............. Kilog.| 5 - 50% 
47 |Rabichos de couro branco, tinto ou envergi-|. 
FT e RR Do E Gates o aa RE Duziat 128000) 60%. 
cobertos de pelle de| . 
porco, ou de pelle, 
- de porco e camurça 
| para mon-| ou couro acamur- 
taria de) cado — denomina-|- 
homem ..| dos gaspeados....| Um | 404000) » 
cobertos de carneira 
ou ade carneira e 
pelle de porcq....., >» | 158000) » 
48 |Sellins e sellas 
cobertos de pelle de 
porco, ou de pelle 
de banda, de porco e velludo, 
ou para] ou de velludo.....| » 5080001 » 
montaria)cobertos de camurça, 
de mulher; marroquim, ou car- 
oumenina|] neira no todo ou 
com assento de pelle 
e porco..... ee» +) 308000): 5 
| * NOTA 8a. — Os sellins,sellas e outros quaesquer misteres de á 
viagem semelhantes, sendo do uso dos viajantes e pessoas que 
entrarem pelas fronteiras da Republica, serão livres. | 
| . As taxas dos sellins e selias não comprehendem as dos| 
| arreios que os acompanharem. Ê | 
| “ « 
|| 49 [Tiras ponteadas ou não para chapéos.......... Kilog.| 28400] 20% 
| 
| 50 Quaesquer outras obras não classificadas de fo 
| sapateiro ou correeiro para fornecimento militar, > 
| e outras, com ou sem guarnição de metal or ” 
| ERRO 0: SS cas Ã or RR QUA, Saes DER » 68000, 60% 
| NOTA-9.2 — As obras desta classe, que tiverem enfeites de 
| jouro, prata, marfim, madreperola ou tartaruga, e não estiverem 
| assim classificadas, pagarão direitos ad valorem na t 
| de 600/0. 
| 
Ei Eai GATOS  % ne > 
k n Mo capita $$ de o A , 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


» | (Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
- ou envoltorios se- 
melhantes .......| Bruto 


TARAS 


JE 


CLASSE 4: 
Carnes, peixes, materias oleosas e outros 
productos animaes 


de egua, potro, baléa, lobo ou de 
qualquer outro animal, e preparados, 
para lubrificação de machinas.. 


para 
e semelhantes 


jar vaca, cameiro e de, 


Cação ou ou- 


DR de conserva systema Appert) 


ou chouriços, ou 


nec... . 


4 
machinas de costura 


mão comprebende o azeite purificado a 
& memelhantes. do para 


ou unto de porco, derretido ou preparado. 


de de qualquer 
ado | 


ada por qualquer processo, 
m e sem outro 


conservas de carne, paios,.. 


UNIDADE 


outros productos animaes . 


HM 
O os - emma ua a Z 
p TARAS k 
o o e 
a M€ | a 
ud mM 10 
[24 = QUALIDADE DOS [o [= 
= «< 
— EN “a 
VOLTORIOS a = | 
= ns 7 ——— — — —— 


|Kilog.' 


|1Em cascos......... | 

$300) PH Em lag ao [5%] 
| 

18200 » [Em latas ou vidros.! Bruto 


fem daria pis 20% 
) o m tas, rascos, 
e st || baldes ou envolto- 

* rios semelhantes: Brúto 
8100, 30% 
8500 > 
1 20% | [Em barris ou celhas! 30% 
id Em caixas.........| 10% 
8300 | Em latas ou capas.| Bruto 
A: 
a gi ul 

| 
0 50% 


Em barris ou celhas 


E boiões ou potes 


ceras a 


so 


12 Carnes, peixes, materias oleosas e outros productos amnimaes 
mas ongénim mm 
E REAR TARAS 
| 8 E | º | e cia a 
| : MERCADORIAS [= 8 +] = | > QUALIDADE DOS | E a 
z Vs E % ENVOLTORIOS Me 
EM cabia o RC E OM pda 
| 
58 Leite em conserva, condensado, esterilisado ou| | Em latas, frascos ou 
de qualquer outro modo preparado... ........ Kilog.| $500) 60%|; envoltorios seme- 
lhantes..........| Bruto 
| 
59 Linguas, tripas (seccas ou em salmonra.......| » $300, 30%| Em barris, caixas ou 2h 
ou intestinos de celhas.:-"..c: dam 35% 
| "vaccaoude porco E 
| - e de quaesquer Jem conserva ou de qualquer 
outros animaes. | modo preparadas........... 18200, 50% Em latas, frascos ou [o 
| | “ICADAS o: co doT o Bruto] CS 
delete... o. ara Em ir Pç E 18200. » Em vasilhas debarro Ed ar : 
m barri ad CARR 
60 Es, AA | E atas, frascos ou 4:48 
i i a bs envoltorios seme-, .. T - 
de margarina e substitutos.... 28400) e Mearim | Bruto 1º 
61/Ovos de gallinha e de outras aves domesticas...| — | Livres | — da ho 


bacalhão = 555 PE Kilog. $060] 20% 


quaesquer outros, seccos, seição q 
62 Peixes não clas-| dos ou em salmoura.. | » $ Em b ri 
sificados, maris-|frescos* por frigorificação qu Ma MARICAS, 


080 

cos, ostras ouj outro processo............. , | $080, > 

outros molus- | “ 

cos £ ovas....Jjem conserva de f sardinhas.....| >» $600, 50% 
qualquêrmodo + quaesquer 


Em latas ou frascos Bruto |] 
preparada .... À outros.:...| >»: | 1$200 » lo 


e | 
Em caixas. :....... 18%] 
Em latas ou bocetas| Bruto | 


63 Queijos de qualquer qualidade... ........... > 1$200 


64 |Sabão sem perfume de qualquer qualidade:....| » $400 3 fem cuia FEB o bei 8% 
65 Sangue de boi ou de outros animaes, Secco! e 
| ou prepiárádo W$S. es RR E bc » |. 4040] 20%/Em barris ou -caixas|. 
66 Saponaceos, sapolios e seus similares não ' 
perfumados................. ERAS. Mo Pao] ora s400 . VEm neo ora 
| 
| 


de qualquer qualidade. ci Mto ,. $100] 25% ||Em caixas. ......... 
67 |Sebo ou graxa.. fem área e rt para po- Em caixas ou Aa 
SI mada CA E Aa > $700, 60%|| nhas de papelã 


ou epaoitorioR, Sel: 
melhantes .. 


Em barticas ou a 


a RAS: Cras INR 
Cum ASSAR oc 25 aa » $800). » Em caixas ou caixi- 
68 Sicarina... BR do to velastdos nd br » +) 14200) -» - nhas ar papelão 
ou envoltorios se- 

melhantes.. 


69 Toucinho salgado ou em salmoura...... ERA $200, 30%| Em quaesquer em. 


voltorios np 5 Lo 


é alla 
Marfim, madreperola, tartaruga e outros despojos de ânimaes 13 ' 
Fo ana NR RE RE usa 
E 8 Nes Se: Ea 
MERCADORIAS Á - N 
5 z = | “QUALIDADE DOS A 
- ã ENVOLTORIOS | BÉ . 


: a 


TS = RES RE di —— 


” Marfim, madrsperola, tartaruga e cutros 
Dm gospojos do antmaes 


Sr 


Ed a Cd sa: Rr o, O A E ev 


EM o 


" 


EM BRUTO OU PREPARADOS 


fam ce madreperola em bruto, serrado g 


. 


e unhas de tartaruga | >» | 78500 


E 


ou barba de baléa 


cauris e conchas não classificadas. 


hd l 


ml fordinarias lavagem de casas, | 
1 e semelhantes....... x á hantes....... 
A a 


4 
É. 


Ep ae o dot 


Ea 
a 


Rad 


Ps 


eços ef de osso, bufalo ou chifre. ..... 


aa 


noso TO TEEM UNO «cursor... 


natas 
2%» 


14 Marfim, madreperola, tartaruga e outros despojos de animaes 

2 | a | TARAS | 
z | | a E | ind Sp fc OR RR 4 
E | MERCADORIAS É. Coninine “Sasd 

o > ENVOLTORIOS á Fê. 


de osso, bufalo ouj | 
com Íuros...... chifre... 2 auras Kilog. 
de marfim, madrepe- 
rola e tartaruga... 


m 


: . fde oss ufalo ou 
com pês, guarni- E oras b 


p . hifre a 
õesou enfeites). < : 
gs1/Botões ou mesma ma-)eº Mm embutidos ou), 


i hetados de 
ou marcas. | teriaoudequal-|- Marc 
quer outra, tartaruga, marfim 


ou madreperola...| > 
À OUTOl com ditos de qual- 
prata....--* quer outra materia) >» 


Em caixas ou caixi-| 
nhas de papelão, 
ou envoltorios se- 
melhantes........ 


de marfim, madreperola e tartaruga.. » 


à LS TAIdES 2.6. Br LIRA 14 4 E » 
s2/O0ral lem obras de qualquer qualidade.....| » 


de chifre, ou vistas para lanternas e 
83 Laminas ) semelhantes...........cccs ss 
ou folhas... jde marfim para desenho e seme- 

lhates, É or ee ro sudo o E id 


de osso, bufalo ou chifre. .......... 
Leques..ide marfim, madreperola” ou- tarta- 
REgas = cr SR. oo AUD gs: » 


84 
85 Lixa de peixe...... ar MR ai e TD Kilog.! 8250, >. + am 
| de osso, bufalo ou chifre de qual- Em caixas 
| quer qualidade. ,......2....,.-.. » » nhas de pa , 
de marfim, de qualquer qualidade...) » | 288000] -» ou énvoltorios se: 
86 [Pentes ... melhantes........ 


; de alisar, travéssos e 
de tartaruga. .; semelhantes.......| » RR 
paia frança!” .comes » 11008000] > 


88/Varetas am cOpartiho "7: db o. » 


barbatana ....lpara espingarda e outros usos....| > 


Quaesquer 
outras obras 
não classifica- 


28000 j 
de osso; bufalo ou chifre........ » | 68000) > nel de papão Ea 
de marfim ou madreperola.......| > | 458000 >». melhantes .......| B 


de tariaruga. . =. serie » E 


NOTA 12.2 As obras de osso, biifalo ou chifre que tiverem|. À 
enfeites de marfim, madreperola ou tartaruga, não estando assim ] 
classificadas, pagarão mais 30 o/o dos respectivos direitos. 
As que tiverem enfeites de ouro ou prata dourada, e sobre 
as quaes não houver disposição especial, pagarão mais 80 o/o E - 
sobre os direitos respectivos. , 


| 
| 


E ó — RD SE asd 1 oo TO DO E 
& | Era Re 
= & E” QUALIDADE DOS“! EE | pf 
E z ENVOLTORIOS é. ou | 

= —-—— eee dee det > EES2LJJJ]|DDD>>—>>» »>>—— 


verdes, castanhas, avelãs, côcos, | E 


nozes, amendoas € eee de Em barricas ou cai-! | 
qniqer qualidad Kilog. 5100 50% e DAS PR NR 14%| 
, !|Em ancoretas ..... 17%| 

. YEm paroleiras..... - 30%] 


Em latas, frascos, 

Ehcetam, caixas de | 

ou passadas de qualquer | madeira ou de pa- | 
qualidade e A po Bruto 


m barricas ou cai- 
XD é cito ctiii 

| | Em .Jatas, frascos, 
bocetas, caixas de 

madeira ou de pa- 


16 Legumes, farinaceos e cereaes 

E di 

Ea 84 Big 

| E| MERCADOS CE E | E | quaLiDADE DOS | ii | 
= | É ã ay | - ENVOLTORIOS | E: 


OLASSE 7. | "E R 


Logumés, farinaoeos e "cerca : 


| 
o e rp nc etre s 


92 Alpiste e painços...... ae aa AR DDR 'Kilog.! 


E 
| $150/:50%| | | 
| | | 
Confieasda: es cega ira | sé | $040 10% 
FI 9/Arroz......... pilado ou sem casca........ | , | 8060. >, 
| e Em barricas ou cai- 
, MIAVvÊR em prãO... x. aa E ec CAS | -$040 KAD: raros ÇA | 
| | (46) Em pácoos «ci 
EIA TÃO A cor ato pi cal DM $040 25% 
X | ” Gerada torrefacta ou malte. ......... | 9» $080, |» : 
| % Farelo e restolho de qualquer qualidade. ..... » a 
3 Em vidros que pos- 
de WISO; 25 CEPE OR ii » $025] >» Fome pede até 500 
de milho, arroz, batata, cevada, gra ni 
avêa, centeio, sagú, tapioca, Idem dem eat de 500 
polvilho, amido ou fecula | - até 2 kilogrammas 
x 9 |Farinha, teculas) amylacea e semelhantes.. » | $300, 20%|]Idem de mais de 2 
e pós nutritivos. Jlactea.............cc.. ss » | 4500, 10% kilogrammas. | 
hervalenta,, arabica de War- Em barricas ou cai- 
thon, revalenta, de Barry, ra- | RAGE raso a | 
cahout salepo é semelhantes, | e, Em latas) saccos e 
“simples ou compostas..... » | 28000) 50%|| quaesquer outros 
| envoltorios...... 
: | Em barricas ou cai- 
98 Feijão de qualquer qualidade........... OR | 060) 10% Dae Pr O 
[Em saccos ....... 
DR prsprie e em-| - | | ; 
imen.) Darque ou para marinhagem) > | $070 20% 
99 Massas alimen- po tachade qualquer outra quali-. | 
tícias 
o dade, bolachinhas e biscoutos, > 1 50% : | 
macarrão, aletriae semelhantes, > | $600 40% é | 
miudo, ou milho branco de An | | Em barris. E 
100 jMilno........... gola (para passarinho)..... » 4200. 50% ||Em barricas ou cai: 
de qualquer outra qualidade. . > $030/ . 20%] xass = sra 
| ; | Em saccos......., | 
| Em bocetas, latas, 
Ri Trigo em grão... isentos ga ERRA, o [cp 1 4010/1086 frascos, ou em 
| | voltorios seme-. 
gi da Ea ou EE Mo lhantes,.....2... | 
seccos ou frescos, salgados : 
s E q I 
102 io pm a em salmoura...... Ê e » | 8200, 20% | 
rinaceos, e horta-) e! conserva de qualquer qua- 4 
fica de cualquer) lidade, com ou sem mistura ] | 
ae nãe o) de fructos, em massa sim-, | | ! 
e ficados 8 ples ou de qualquer outro, | ; 
modo ER SAO JU | » | vaO) 50% 
A ta cam Dica MOURA PE CRETA 
É 4 ' > » “A 
o Dede 7 sp 


Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, forragens e especiarias 


TARAS 
MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


OLASSE 8. 


l 


atas, folhas, flores, fruotos, tos raizes, 
cascas, tm o 


Arbustos, arvofts e plantas vivas de qualquer! 


bos soltos, em resteas ou maunças e em! 
molhos... «| Kilog.| 


de bastardo, açafrõa ou] 
“ 


carthamo (semente) ; 25%|Em vidros que pos- 


sam conter até 25 


aniz ou oa é vermo o grammas de agua 
doce..... 


estgellado.. » 
báuriha, bainilha ou vasilha 


(fava) a 
| cia menor (semente). 
cheiro, de Tonka (fava) 
intida (polpa de fructo). 


galha. ; 
* linho ou linhaça (semente)... 


ã rs, k , , o AIEA a A Tl A JS ie ia BO é 
E & 


E. : Ed 
à 18 Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, forragens e especiarias 
: RES a PD RE E cremes p 
+ | | TARAS “|| 
| É E eo lia — 
1 | E MERCADORIAS E "mo 3 QUALIDADE DOS É | 
| É 5 E ENVOLTORIOS 
| Ti ii 50 - R S [ea 
| Em barricas ou cai- | 
| ES... 15%| 
Y| 106 Batatas alimentícias, imglezas e semelhantes... |Kilog, 4040] 15% gi date ou canas- | 
Reg Ros “| 5%] 
| A E. | Em frascos, latas ou 
ue 9, o RR RR o, GR » 18000) 20%|j envoltorios seme- 
Thantes. soa Bruto 
* 
de canela. 8.2. 57 é a 30% 
de carvalho — quercitron — (quer- 
eus tinctoria) ou eae das - 
L 108 Cascas e lenhos| America, pão-brazil, amarello, ; 
q | medicinaes e de) campeche e fustete, sandalo, a ae gti fal dO 
| tinturaria,.. ..... guayáto,sassafraz e de qual: Est dia ori 
quer outra qualidade, pro- Pio EE. 
prias para officina de cortu- | a 
me ou para tinturaria...... » 
não especificados. .......... » 
| * o ) ” 
: Em barric cai- 
: soltas, em resteas, ou em ma- x aa nidis ps 
a XY 109 Gebolas ou ce unças e em molhos. . ERA » $200 50% Em canastras ou 
5 sbôlinhos........ « lem conserva com ousem mistura cêstIddas asia 
F de qualquer fructo ou legume) +. |. $800) » -[|Em frascos, lalaa ad 
/ envoltorios seme- 
é lhantes...... e E 
Em caixas de ma-| . 
| deira até 10 kilo-| 
E | 110 /Ghá da India de qualquer qualidade............ Idem até 20 j idem. 
E | DM Idem até 30 idem. 
| E” ; Idem até Sa 
| Idem dobradas. . 
E: | Em latas.,...... k: 
E, t 4 z A hd ; 
q comprehendida a dos respectivos cofres de chumbo, zinco,folha 


de é jandras, a das capas de palha ou de panno, e a das caixas| | 
Pia qualquer qualidade e materia. 
erão reputadas dobradas as que contiverem” outras 


| 

NOTA 13.2--Nas taras do chá em caixas de madeira está| | 
nas dê 

| pequenas um kilogramma. 


+ ” 


Emi caixas 
Em frascos, latas ou 
entuD anos 5 seme-| 
lhantes 


|| 111 Cogumelos (champignons) seccos ou frescos 
Bu, emconservas dm Melo CRE a oecada PENN aÃ 


(Em barricas ou cai 


scene rn da. 


en e 000 EMA «e ad 0 0 2/6 0 psc 0 o 
CEC 


ra. 


|| 113 Feno, ado: palha de avêa e quaesquer outras 
forragens, verdes ou seccas.......... Po ER 


das 


» 
A a ” , 

o no RS COR O RE nr 
ESA Racial 4 , a 


Plantas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, forragens e especiarias 19 


| TARAS 


MERCADORIAS 
o 


RAZÃO 


QUALIDADE DOS 
| ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


= 


bastardo, Mfafrõa ou car-| 


dhámo (flor)..... | Kilog. 1$300 
, de açaf 
daHespanha ou Oriental - 
pa crocus sativus— (stigma)4 o oro o | 
(folhas . « $200 
de alecrim 
lfiores o $700 


de alftema—aspic— (flor). .«... a » $290 


de bravera anthelmintica, boueso ou! 
kusso (flor) 


HA 


25%| A mesma do arti My 
bagas, grãos, 


de lupulo ou luparo (Aumulas lupulus) » $ 


, 
folh » Eai 
te PA n | 
lfiores 


da sta À (ou coralina da 
a, fucus o (age 
ar ndico ( 


musas. islandica), da Iria ou. 
ga | 


emas tus 


em folhas de qualquer procedencia so. 
ou qualidade....................]) » | 28400] » |Emfrascos........ 


de mascar e semelhantes. .......... 
picado ou desfiado para cachimbo ou 
para cigarros 


ou envoltorios se- 
melhantes....... 


ue esmas ceu... 


ue... 
qem. ercvocCuquana Ds euccrchroou 
ea. 


...... 


er e 


v 


PED DO RIO «MP RES + TE. 


pio 
a 


e, 


20 
8 8 |.g 
[4 «< o! 
E MERCADORIAS a) = 
> É ã 
c 
, de açafrão da India, curcuma ou 
gengibre branco ou amarello (terre 
merite) ou terra merita............ Kilog.|  $700 
| de alcaçuz regaliz ou regoliz (glycyr- 
rhiza glabra)........ ode MES » $300 
l9jMaizes ejde althéa ou malvaisco com ou sem 
bolbos pro-| casca ou raspada............c. ; $300 
prios para a 
medicin a,jde gama... ... qo so » $200 
tinturaria e 
outros usos. |de lírio. ............. bro e E ra » $300 
de salepo (grchis muscata)........... » 18700 
para horta, jardim ou prado, e em 
geral para a agricultura. ..........| — | Livres 
não classificadafe........ 22... cs — |Ad. val. 


” , 
120 Quaesquer outras especiarias não classificadas 
frescas ou seccas ou em conserva........... «--| Kilog. 


” 


NOTA 14.2 As mercadorias desta classe, quando forem de 
natureza a poderem tambem ser importadas contusas, em raspas 
ou rasuras, ou em pó, pagarão nos tres primeiros casos mais 
10 o/o-e no ultimo mais 25 «Jo sobre os rêspectivos direitos, si 
não estiverem assim classificadas, ou não fôr qualquer destes o 
seu estado constante, 

No caso de virem avolumadas conjunctamente ou mistura- 
das á flor, folha, raiz, sementes, bagas, grãos, favas, etc., de 
uma mesma planta, que estiverem , sujeitas a direitos differentes, 
e de se não poder com a necessaria individuação separar uma 
das outras, cobrar-se-ha a taxa lançada sobre a parte mais tri- 
butada, como se della se compuzesse o volume. 

Quando qualquer artigo dos que constituem a exporta- 
são do paiz tiver de ser despachado por importação, serão os 
ireitos calculados na razão de 30 o/o dos valores constantes da 
pauta de exportação. 


28000 


fo 1] 
E | quaLIDADE DOS | EE | 
s EnvoLTORIOS | E | = 
25% | | 
; a 
A mesma do artigo 
” |?” bagas, grãos, fa 
15% vas, ele. =. vio 
a 
e “ a 
25% 


Em barris oú talhas 

debarro......... 
» || Em latas, frascos ou 
envoltorios seme- 
lhantes 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


[DD] 


UNIDADE 
DIREITOS 


| [O TARSq 
| e | 
| 


l ( 
| é | | 
] 
| 
. 


OLASSE 9: 


l 


ou suocos vegetass, bebidas alcoolicas é 
fermentadas e outros liquidos 


ntrão e pixe de alcatrão Kilog. | 15%|) “barro ou de louça 


E barris, vasos de 
e em latas 


qualquer outra qualidade. 


| 
| 
— VE | 


6200! - 30% [/Em barris... ..... 
Em latas 


25% A mesma do arti 
gommas, etc.... 


4 22 Sumos ou succos vegetaes, bebidas alcóolicas e fermentadase outros liquidos | 
E [E E | 
mo | | tm [72] 
E o ' RS = rgrdo o (S) 
| E MERCADORIAS E | A | 
a s & = QUALIDADE DOS 
- 5 a pa ENVOLTORIOS 


da India ow mastic...| Kilog.| 25300 


almecega.... í Ê ; 
elemi ou resina elemi.| -» $400 


aloes ou azebre de qualquer qualidade > $300 

ammoniaca ou ammoniaco....... ; » 8700 Em vidros que 
arabica, de acacia ou do Senegal...| » $300 sam conter até 125 
assafetida ou fetida...........0 co. » $500 


grammas de agua 


copal, dura ou tenra (gomma Dam- Idem. de mais de 


THAR) = a tease po SE » 8500 125 até 250 oram- 
escamonéa........ a RR pe, » 98000 SE. ELA A Em 
incenso ou olibangs ............... » $200 
de jalapa negra ou branca...... ... » 8$000 até 500 grammas. 
sra USE AS PURA RO ee ear » Ra Idem de mais de 500 

19 Gommas,|1º erú ou peruviana.........v.o: E ps via 
gomihas-re- "ide Meka ou da Judéa (gelead). uu 6800 


sinas,resinas 
e balsamos 
naturaes... 


de Bordeaux ou com- 


mu 
“Iterebinthina . jde Veneza ou de qual- 
uer outra qualida- 


RR pp » | 18000) >» |lEm batricas....... 
de Bourgogne....... » 
parada » para in- 

ã * |de pinho (pez) strumentos........ o 

<a negra (breu) e de 

A qualquer outra qua- 

Ds lidade; Aa Rs » 
é de tolú; secco ou molle............ » 
- - Wião especificadas. ..........quss.. » 
É - || 130 Licoresfem o AR o Ra k 
; de qualquer 

qualidade. Jem QUIS aSIhaS, e; = 20. opa » 


F — fabsyntho, brandy, euca-fem cascos... 
E lypsintho, cognac, 
Ee, , Whisky, 
aguardente de canna, 

ne Pt do ao, em quaesquer 

a Jamaica e de qual-; outras vasi- 

134 mr quer outra qualidade) lhas.......) » 

coolicas.... em cascôs..., » 


em quaesquer 
Benebra........:....5 outras vasi- 


Du ER 


| 
| 


132 |Manná de qualquer qualidade. ................ » “Xi É EAR 
A ; 


[133 Opio em bruto ou s0lido .squ = Aga Senso: 
| 134 Summo de fructas de qualquer qualidade..... >» 


commum ou de A) vermelho 
DI BERRDO ro. AR 
composto ou para conserva,como o aro- 
matisado. a einen e semelhantes 


| 
| 135 |Vinagre 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOETORIOS 


UNIDADE 


bitter, amer-picon, ferneis,(Em cascos. Kilgg.| 

vermouth e bebidas seme-JEm quaes- 

lhantes.. queroutras 
vasilhas. .| 


Champagne e outros espumosos.. 


dd Ag Em Cascos.| 
até 14.0 de alcoolJEm qnaes-| 

Em cascos de ma- 
absoluto « | queroutras! deira 20% 


NOS vasilhas. | 3220 — hem quaesquer ou- 


$500! t sil Bruto 
Em cascos. » | $500 ras vasilhas..... 


não de mais de 14.0]Em quaes- 
pero 4 até 24.º idem. o ct 
vasilhas,. 


Ea 
E $300 x 
4 Em cascos.» $600 » 
, de mais de 24.0)Em quaes- 
idem +» | Queroutras 
& vasilhas.. . e 
. E E 
Ped não medicinaes de qualquer qualidade » | 19400) - |[A mesma do artigo) 
desta classe, quando forem) 
E | 


ser importadas contusas, 
q DT po 7280 
sobre os respectivos direitos, 

ou não for quaquer : 


24 

fo) â fe) 

di “MERCADORIAS Ã E : 
E 5 E QUALIDADE DOS E A. 

= | - a) ENVOLTORIOS E e 


c 


CLASSE 10O.: 


Materias ou substancias de perfumaria, , 
tinturaria, pintura e outros usos 


138 |Almiscar (moschus)....... cas. Pe os pr Gram. 


6250) 25% (A mesma do artigol e 


gommas, ete....) — | 


139/Azul ultramar ou ultramarino de qualquer qua- (Em CálXaS: 2a 
lidade, RE pas RS RE Rca A ---|Kilog.| $250) >» | Em latas e frascos.|. 
na Em pacotes..... 4) 

| | 


140 Bistre... ago Re... EEE LAR mM o 18000) > de é SR 
A mesma do artigo E 
. gommas, etc....| =. 
141 (Carmim... seo RR Rat A, » | 108000)» 1) ? j 
Em caixas ou cai so 
142 Carvão para desenho (fusin).......i....... » $800, >» o e ig ; a 
melhantes.. q... 
Em barricas ou 
149 Cinzas SAM so ii ses RD» cada » $150) > xá...» As 
“144 |/Cochonilha......... RARA e a ca ; 18000) >» 
145 [Coral finfem poZP.....o.sn socar pa 5) 8 $400 


| 148 Essencias artificiaes de qualquer qualidade.. 4 


| 149 |Graxa para sapatos. 4 


| 150 |Endigo (anil) ques sos eis ossos compra 


s 
146 Cores de anilina ou fuchina de qualquer quali- 
dade e semelhantes, solidas e liquidas........ » 28000 
* 
147 Cortiça em pó ou negro de Hespanha....... » $100). 


- 


liquida =; vs » 
em massa ou pó....... > 


A 


a - 3 á é . ; 
B. 


E x a 
4 > Materias ou substancias de perfumaria, tinturaria, pintura e outros usos 


“ ar E TARAS 
MERCADORIAS . A. | bi 
| | QUALIDADE DOS 
- t. | ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


| 
K es animal ow vegetal,ou cochonilha-k Ki 
erm vegetal,ou onilha esmes, Kilog, Anicima do artigo 
à A gommas, etc.... 
mr” ou nacar de pingos de qualquer côr... » 


grossos para carpinteiro..... 
Eapis.....jpará desenho ou para escrever. . 
nara iapiseirg.s Esp... A... 


40%|| xinhas de pape- 
o lão ou de madeira 
» ou egnvoltorios se- 
melhantes 


Massasoufde | (isatis tinctoria) ou guede,! 
extractos noz de galha, de pão campeche,! 
brazil, amarello ou sandalo, e de 


sumagre..... 
« “não especificados 


| e, R 
Em caixas ou cai- 
o 
) 


. 


» para dourar ou gesso-mate... M 


corantes, taes como alisarina, anéhu-. 

sina, bixina, , Curcumina, indigotina, 
o ir Pi (carmim de aça-! 

e outras não especificadas... Ad Tg 


nte para dourar...... 


: PA e roxo-terra 
“ 


4 


AS inter ir EDS o Dodo CÁ TA 
P a, M 


A VE = o Wa O 
tá PS aaa 


o pI 


Em 


a | TARAS 
ç p ” - a” Ê 2 
E MERGADORIASES E E | | “QUALIDADE DOS 
z | E. 5 a a ENVOLTORIOS 
de junipero (oleo de cade)... «...... Kilog. 
de Map To es AR spo int 
- preparado ou partindo 
- para illuminação (kero- 
x tó sr e É sene e gazolina).......| » 
ninfas A o etroleo. . | escuro, negro - ou. corado 
ficha d para lubrificação de ma- 
RD chinas e residuos da 
distilação do oleo de 
petroleo. ....... SE Ea » 
não especificados. ..... aee a A E] 


26 Materias ou substancias de perfumaria, tinturaria, pintura e outros? pu 


de alecrim ou rosmaninho.......... 
de alfazema, aspic ou lavanda...... 
de aniz ou herva-doce.............. 


dec vocn orou no vao so cs on 0 D.8 


de 'gerafiio-rosakn ds... . cce asismadé 
de hortelã-pimenta. ....... ui GR ra 
de junipero, zimbro ou genebra.... 


teis, esselilgo laranjas (cascas) ou coração..... 


ciaes ou ese 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

EE ficres de 
e flores de laranjeira (neroli)...... » 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


terpina ou terpinol....| > 


terebinthina.. pia dd puro..... | » 


naouagua-) 
EaREs Edo impuro... 


não especificados.......... ER 


NOTA 17.2 — Não será permittida a verificação do peso 
liquido real dos oleos volateis, essenciaes ou essencias. 


Em caixas ou caixi- 
fihas de papelão! | 

» 78000 >. ou envoltorios se- 
" melhantes.......| E 
Em potes ou frascos 
x de vidro ou louça, 
s em latas, em boc 


” 48000) 60% de papelão, ou| . 
vá madeira pintada) 
ou envernizada c 
envoltorios sem 

q lhantes...... DAE 


163 Papeis carminados ou de carmim.....s....... 


sa a 


Materias ou substancias de perfumaria, tinturaria, pintura e outros-usos 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE * 
DIREITOS 


de sapittos. 
N marfim queimado 


para impressão, de côr ou para 

dourar ou pratear, simples ou em 

beber s "dar enyoltorios seme- 
tes 


166 Preto ou carvãofem pedaços 
animal (ooo 


em pó 


desenho 
O Ro dO na grant mens 


28 


[oo] 
(o) 
[e 
[8] 
z 
o) 
4 


ERP Lo, 


K 


177 Acetatosou A 
pyro-lenhitos .. 


178 |jAcidos.. 


MERCADORIAS 


OLASSE 11. 


Productos chimicos, drogas e especialidades 


pharmaceuticas 


176 |Acetona ou espirito pyro-acetico. ........... 


ATHOS sea a A E 
GABIONÃO ci sois co A 
chumbo crystallisado ou liquido 
cobra erylláliisado ou em pó. 
vg ã Pi RETA ARG od 
SOUÃO: “sia. Eis Seis Rs 
SIrONCIORE GR... caes 


de 
de 


per cn uc so qu els u als 


hai ou crystallisa- 


diluido ou liquido... 

arsenioso ou arsenico branco...... - 
benzoico ou flôres de benjoim....... 
borico, crystallisado, em palhetas ou 
em pó 
DFOMICOS Ses ae o vd AE ru E 
puro, incolor, liquido 
ou crystallisado.. 
impuro, forado ou me- 


carbolico 
phenico. . 


ou 


carbonico: Ba RR da 
citrico crystallisado ou em pó........ 
Ychlorhydrico,hy-fpuro................ 
dro-chlorico 
ou muriatico. 


IM puLo o OS 
formico ur SRA 


nitrico ou a dl DR ir pa 
ticoga za i 

oxalicome Ed. ss este a 

per-CRidIEnT socos so e 


solido ou glacial........ 
ppespiaiico. - iq ido.. a to PER 
PIRES ao: RE, is Ve ERR 
pyrogalhico...,.. o GRAN RS 1 = 


pyro-lenhoso, pyro-acetico ou vinagre 
des madena Re o a a NR 


pi 


Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


UNIDADE 


] 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


DIREITOS 
RAZÃO 


Kilog. 1$100 259, fA mesma dos ace- 

SU PRA EG 

Em vidros que pos- 

sam coma até 15 

PN grammas de agu 

Idem de mais de 15 

até 125 idem....., 

Idem de mais de 125 

até 500 idem.... 
1 
» 


barro ou louça.. 
4 Em barricas ou cai- 


Den aa a su Ma 


DRC 


vv yo y 


ent sas rn 


-» % 
+ 1 
» 
» 
>» af 
» â 
Ea % 
» ad 
» 
ias 
-—» io 
» os 


CM 


UNIDADE 
DIREITOS 


| 
| 


| 
| | | 
| EA man 
salícylico, crystallisado ou e | Kilog: 1$250 254 
sorbico ou malico 10$000 
succínico, sal dee de succino ou de 


alambre.. Eh E . | 


espirito de v A mesma dos ace- 


(Continuação)) triolo.... 


sulfuroso liquido ou comprimido 
tartarico ou fártrico crystallisado ou! 
em pó 
“ valerianico ou valerico 


IBiAcidos...|sulívrico, oleo oufpuro 
a. a 


| Em garrafas, botijas 


179 |MA guas minéraes, naturaes e artificiaes...... nos | R path o Seia 


180 | Albumina animal e secca..... O 30% 
181 “ara esDeÃa de qualquer metal. 


Em vê thebronina...... 


e... w 


50% 
30% 
-A 

» 

» 
20% 
30% 


Sar 


o da pão ou: oleo de rapa , meto 2 


* 


30 Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


TARAS 


Q 
4 

MERCADORIAS q QUALIDADE DOS 

[aa 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS | 


ó 
[54 
[| 
= 
(o) 
Z 


de amnonio. Mr. cvs ne NAS 

decBismuthass 2, age Ena ir ns 
198 Benzoatos.;de lithio ou lithina.............. 

de naphtol ou benzo-naphtol.. 

Ta Cgi ava é Po PRA ERR SS PRA 75 a 


199 |Biscoutos medicinaes .......cciiciiiies 


200 |(Borato de soda ou borax crystallisado ou em pó 


de camphoral&z:.... «mi cueutro 
201 Bromure- 


de-ferro .. Maq. meses sra 

Lose bromalaç lithio ou lithina.............. 
tn de POLXSSIO psi tn mia id) o 

de quo”. SAC EE Mae Da 


| 202 (Caixas de reagentes chimicos................. 
| 203 Cantharidas..........e css res eR 


| 204 |Oapsulas, drageas, perolas, globulos e confeitos 
meditinaes scg om arca RO ee 5509) nr E 


[eA 
(4) 
o) 
— 
= 
[S) 
5 
Q 
[o] 


de ammonio ou ammoniaco..... 


de bario ou fere: RE PR RS cr 
baryta.... LImpuTO........ so 0» 


de DismUthO ais do PS Gp 


| 

| de cal Oufputo =... .es api 
| calcio... . impuro. .............. 
| 
| 


de chumbo ou alvaiade de chumbo 
de cobre ss visar dae aa SS 


de Terho ssa e ag PIT AR 

| déguaiaco!..... cus. 50,45 
| de lithio ou lithina... .......... 0% 
a Cerbonia- de magnesia be magnesio....,.:.4 
tos e car- impuro, Pdimace de 

| buretos .... : antzik, perlassa ou 
| de, potasio | polassa” do  com- 


(su Dos a 


purificado, sal de tarta- 
ro ou alcali vegetal, » 


| 

| 

| de potassa (bi) ou bicarbonato de 

| potassa ou potassio............. » 


de stroncio ou stronciana.......... » 

de sodio ou soda (sub) ou barrilha 
: do commercio (alcali mineral).. » 
de sodio ou soda (sub) puro..... SM: 

| de sodio (bi) ou bicarbonato de sodio 
| cu Sédo.. SE... PS. da » 
: E e » 
ARAMED: » Aco O 6: POE » 


| 206 |/Carvão vegetal puro, medicinal de qualquer 


aialidade. 5. Mon pocrerada Sto o pos co » 
207 Castoreo inteiro ou em pó.. Bi. EE EA k A es 
| 208 |Oer veja medicinal de qualquer qualidade...... » 50%| Em latas ou frascos 


| 209 |(Ohás e especies medicinaes de qualquer qualidade, » 
| 210/Ohloral, bromal e paraldehyde............... » 


” Ia mesima dodaté| & 


» tatos eus... Doda! o bet; 


211 Chlorato de cad e de sodio | expiação) 
ou em pó 


212 Ohloroformio e bromoformio 


de ammonio ou ammoniaf puro 
(sal ammgliiaco sem 
cheiro) limpuro. | 
liquido. .| 
solido ou! 
concreto! 


de antimonio ou manteiga 
de antimonio 


do lia à metinio SVO? 
o e sublima 
23 o doranelê gario trio bi 


pe médicinaes de qualquer qualidade.. 


simples, ferro ammoniacal 
* e fede tro e erram - 


DIREITOS 


32 Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


= = a TARAS 
É MERCADORIAS RE Rm E 
| E E E E | QUALIDADE DOS | ES 
| z É a) ENVOLTORIOS | El 
=. [""""'íÊíífºS?t]”? 
ETA 
+ fmineral, sem côr ou corado..... Kilog.| 18000). 40% 
%) 221 Oreosote... vegetal 'ou de madeira.......... » 28000) > 
222 /Oyanuretos,(de ferro ou azul da Prussia...| » 18800] 30% 
hydrocyanatos, cy- 
anhydratos,hydro- fpiro EE SE ua » 18600] 50% 
ferro-cyanatos oulde potassio. .jimpuro para as 
prussiatos. ...... artas o a » $500) 25% 
|| 23 Desinfectantes não classificados. ......... — [Ad.val| » 
224 Dextrina..... + sino oo Sa PORRA Kilog $100) >» á 
5 nsdbtnaas ou. maltina AE Oss e via » | 308000) 50% | 
226 |Blacterio..... co. a Aa TA A dade Gram $300, > j a 
221 Elixires, licores e soluções medicinaes de qual-| | | 
quer qualidade. . 45. Digamos os a Ui Kilog.| 38200) 40% ae 
228 Emulsões de qualquer qualidade.......s... às | 28400) > nO 
q em massa ou magdaleões......| > 38000) 50% E | É 2 
É. À À 


| 
| 
vesicatorios de qual- | 

239 Emplastros - quer autor ou qua, RA 

A e tendidos lidade. Es jose x iso RR O » 48000 25% | à 

=» espa- encerados, oleados e F | 
radrapos.| fiogg, Di, | 
adhesivos e outros | 
não especificados.| » | 
| 
| 


ACQUCO E Ar (E dai fd » 
brenihydrico ss spc » 


231 |Etheres chlorhydrico.... DEE rcs sus cp » 


AGRACANÃO ca ERES point » 


) 
E 230 Esponjas calcinadas.. ...... cics > 


de alcaçuz secco ou molle ..... » 

desbelladong. 4... 4; cs a et » 

de cascara sagrada.......: A Da 

dejcieuta mede s a mr » 

232 Extractosjde centeio espigado ou ergotina] » 

molles ou seccosjde ipecacuanha ou poaia....... » 

de meimendro........ RR PLA » 

E de hae-volhjpa a ee » 

tleiopio Me + Io. q saga io o -» 

GM quiia “4 su. Rs » 

defrhtibarho: > 21). nu ras » 

t 23 |Extractos fluidos de qualquer qualidade.» ..| » 
em limalhas inteiras ou porphyri- 

234 Ferro e aco GUIAS ai E no a PR ET À Mo 

| S9.. -Areduzido pelo hydrogeneo. ou 

der pela electricidade a Rd RO » 


235 Fluoruretos de qualquer qualidade. ...... — 
2% |Fluosilicatos de qualquer qualidade E 


erra uu. 


231 |(Formiatos de qualquer qualidade. .....-.... = 
238 Geléas medicinaes de qualquer qualidade,.....|Kilog. 
239 Genebras medicinaes dc qualquer qualidade..| >» 


240 IGlobulos homeopathicos 


= 
Productos chimicos, drogas e especialidades pharmateuticas Ka 
a] 8 á Sa pa * ARO 
MERCADORIAS RR RE- E 
= E E | QUALIDADE DOS | EÊ 
- a ENVOLTORIOS || Er 


siuten ou fibrina vegetal. 
» 
piyoeerina. 


Glycero-phosphatos ou 2 x E de 
qualquer qualidade... 


E Rottas medicinaes de qualquer especie... q... 
Helecina... 


Hydrolatos oufde flores de laranjeiras e rosas 
aguas distilladas..jde louro cerejo 


ppuratos de qualquer qualidade. 


vo... wu wu 


É: 
É 


A mesma dos ace- 
tatos 


de Rousseau e Sydenham........ 
Roy purgativo e vomitivo.:...... o 


av vcqundrusessnuncavocrecogee.a 


ren as sun. . 


o. acc ce nata ves. 


aus ue us e 


Ee ni ra a ne 
, 


em pó 
de bismutho (sub) em pó, e trochis- 
cos, em parta e creme........... 
descalço Calcigr: jus sie Freios pis 
AE EACINIO.. camisa Sid SE E RSA 
TRONO é 2 = are 
de cobalto. dd solido ou liquido 
de CODES. mapa sis ela ri vo DRA 
do ds Ja ati 0a VE pe E ca De AR 
968 nitratos INPORO . . uva sh re po AR 
ou azotatos,jde lithina ou lithio..........., gs ASIA 
nitritos .oulde magnesio ou magnesia 8 
azotitos.... de mercurio. (proto ou deuto) e de 
ammionio:.. . quase msi ção 
de nickel; cos custado s 4 rei 
de potassio pur ses os oo sdc o q WIN DN 
impuro, sal de nitro ou 
bc eds mp Sabitre . cao Eye oi A na 
de prata crystallisado e fundido (pedra 
inferhal) é. sono: piora cien 
à puro, refinado, crystalli- 
de Judo po sado e em Gália NA 
, “-"limpuro ou do Perú..... 
hs de stroncio ou stronciana, crystalli- 
A sado ou Cm ph: . jm paro 
, 269 |NWitro-benzina ou essencia de Myrbade «sis 
a 270 |Nitro-prussiatos de qualquer qualidade......... 
| 271 |Oleina pura ou do commercio................ 
e debigmnfho,Vrg ses > Dura oh 
de itickel .s ent seçe rir ee ser 
272 /0x alatos)de lithio ou lithina............u. 
de potassio ou potassa ou sal de 
AZERAS ae oe arado rs 
; de bismutho............ 
28 Oxychloruretos (de CODE 4.5 “su seas E rs 
de bario ou barytga.........cmw.... 
dé. biBanidhO: SD as suis co otra 
amarello ou massicote 
Es e vermelho, minio ou 
x zarcão e vitroso, ly- 
; de chumibo..j thargyrio ou fezes de 
OUTO ;scio < ofo A 
d -jcomposto ou seccante 
; RBTanco: “Sad. srs 
E | ai carai ARO e A MESES qo UT 
q €: CODES coro dor smdaie SERRA AO 
: RR do a. de ferro deTqualquer qualidade... 


nada, < 
e 


34 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


€ 
de ammonio ou ammonia crystalli- 
sado,e em pó, escudo ce iT, 
e bario ou baryta crystallisado e 


ass Te cjuis casas na cc nc ont 0 0 q W 


de magnesio ou magnesia calcinada. 
de manganez (per e bi)............ 
de mercurio (proto, deu ou deuto) ou 

pó de Johafnies. .......0... me. 


de potassio ou ae a alcool. 
potassa... 


impuro ou caustico.. 


puro a alcool...... 
impuro ou caustico. 


impuro ou pvajade de zinco 
puro... ne 


de sodio ou soda 


de zinco .: 


UNIDADE 


dna atadas 


Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


DIREITOS 


TARAS e 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


50% 


extractiva em pasta.., o 
275 Pepsina....... em pó, com amido ou com| 
assucar de leite 


26 Pancreatina. 
27 Papaina. à 
278 |Papels chimicos e sinapisados 


219 Pastilhas e aÃ medicinaes de qualquer 
qualidade. e...... 


280 Pastilhas comprimidas ou fundidas, s,tabloides 
de qualquer qualidade... s... a 


astilhas comprimidas de saes de Vichy. 
282 Peptona € peptonatos de qualquer qualidade. 


283 Rngamatos e potassio ou potassa. 


de sodio ou soda....... 
de ziaco.... 


tos envla 


nroto de zinco. .......v..... E ta 


co rrros Epa irrao ou Abel ro em qualqu 
outra substancia, de qualquer qualidade 
€ seus saes........ — SEA Í 
Co PR RPE sb go 
nadas, unguentos e cerotos medicinaes... 


de veado inteiras e em amas suma: 
Pag, fm pó e em trochiscos 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


36 Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 
5 Ed Eee r 
E MERCADORIAS E j N | QUALIDADE DOS t 
2 5 a z ENVOLTORIOS , 
ANE E) Bus E 
e 
granulados e em pó,effervescen-| j 
tesgu Bão. +... -usietoc o» Kilog.| 3$200/ 40% |] lx 
299 Saes... para o fabrico de gelo.........| > $240] >» 1 
de aguas naturaes, em pó ou R 
E crystallisados. .............. » 44000] >» Y 
pe San tome so abra ger mira s 78500) 50% 
A da o Aa » | 68000) » 
É: É - calcio ou cal........ co + » ed » é * So aaa 
E, é e magnesio ou magnesia....| > * “|A mesma dos DEMMA 
a | : de liíthio ou lithina........... » 68000, > E 
E | Mi |Salicyiatos de naphtol ou salol.......... >» 58000) >» tafbs... o. 
: Ê de sodio ou soda crystallisado e : 
Ê arm poRamR Co. sil ai » 34000] > A 
% DE ZLTO RR pi =P a a » 84000] » ser 
e p k Ea 
ae puros para uso medicinal..... » 1$200| 20% Ta 
“a : 302 |Silicatos....ide potassa ou vidro soluvel...|) > » Lo 
ã ' de soda........ cesso $030) - » E 5 
E 303 (Somatosse, nutrose e similares............. » 78500), 25% ta ) 
Es |isoros ou séruns therapeuticos....... col — |Ad.val, É + 
mis 
E 365 |ISsozoiodolatos de qualquer qualidade. ..|Kilog | 158000 e 
j || 36 |sStearatos de qualquer qualidade. ......... » A 
A. ' ela 
“a 307 |Succinatos de qualquer qualidade........ » | 308000 rá 
- | e de potassa,pedra hume 
a) ar gg lo > 
e ini oe em pó........ A RER 
E h o e de potassa,pedra hume 
E ! nã) ou alumen calcina- 
E i e de outras bases.....| >» 
2 ' de ammonio óu ammonia.......... » 
; de -aftimonidm-Bés. 2... cos. » 
de bario ou baryta................ » 
| de CMÊmio: Tocas. o us pego v 055 » 
: - de calcio ou cal ou gesso puro ou 
; précipitadoo. Xu.i..e.. dos. » 
X E 308 Sulfatos de ce: O sra ole GE an ido PAN ANO À » 
A E |] (bi,hypo, per fa 2/6 te] ja e nei "db efa . 2" E 
e : imples oupedra lipes....| > a 
e proto)..-Jde cobre festa E» oe ae De Cas v 
q impuro ou caparosa verde) » 
' de ferro..jpuro..... EA Ras a » - 
É CHHIDOSLO :”, 2% onaipis ir » " 
5 de. lithio- ou lithinia. ........... RE ae ; 
k de magnesio ou magnesia ou sal & 
: amároo, ..aoond. Ec "BA e Er EN 
x de mercurio (bie proto)........... ; 
j de potassio ou potassa............ í 
de sodio (Sis ou sal de Glauber. 
ou soda. lacido ou bi-sulfatode soda ' 
de stroncio ou stronciana,......... 
+ PURORRIR ias ego sas Doo dra 
É de zinco (it RS Td DAR SABE, 
| 300 |Suiato(bi fpuro., cao 8 
À ) de so- , bs. fa 
i Wo ol poda. LINIPREO, E de creo anda: g: 
$ +: Asa ts 


O 
o 


“TARAS 


MERCADORIAS 


RAZÃO 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


| 


Er E ——— e 


ulfonal, somnal, chloralose e chloralamido..|Kilog | 10$000] 
| 


l 
rado de an- | 
de antimonio; timonio . impuro.. 


hydratado ou kermes 
mineral 


sulfurado Oufpuro 
enxofre a. 


o 1 


Eee ia, eo e a scams 
RR a GUS CA deu 


eo. 
E 


TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


2][J]"T]""oÕo o" ——— 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


318 |[Terebinthina de qualquer qualidade 50% 
319 /Tnhymol ou acido thymico » JA mesma dos ace- 


320 [Tinturas alcoolicas e ethereas de qualquer 
qualidade » 


321 |[Trochiscos ou pivetes de mentol........... 25% |Em estojos ou boce- 
a tas de madeira. ... 
de ammonio ou ammonia... 50% 
322 Vaterianatos fe ferro | » ” 
de zinco ; E 


323 /Vazelina branca e amarela.........c o. A mesma dos ace-| 


324 Vinagres medicinaes de qualquer qualidade... 


325 Vinhos medicinaes de qualquer qualidade ia 


326 |Xaropes e robs medicinaes de qualquer qua-|. é || 
lidade a 40%|A mesma das gom-) | 


: - mas - 
327 |Milol ou xilena................ ERRA pr tt Br, 


328 Productos chimicos, naturaes ou. artificiaes, 
drogas e medicamentos em geral, não clas- 
sificados — |Ad. val. 


NOTA 21.2 — As mercadorias desta classe quando forem de 
natureza a poderem ser importadas contusas, em raspas ou ra- 
suras ou em pó, pagarão nos tres primeiros casos mais 10 jo e 
no ultimo mais 25 9/o sobre os respectivos direitos, si não esti- 
verem assim classificadas, ou não for qualquer destes o seu 
estado constante. 


MERCADORIAS 


OLASSE 12. 
Madeira 


EM BRUTO E PREPARADA 


o ec AS 


329 Cortiça ou casca de sobro ou sobreiro 


f : 
E 

de carvalho e teca...) MS 
Em tóros, vi-jde mogno, pão setim e| 
gas, vigotas,| outras madeiras pro- 
mastros, ver-) prias para marcenaria! 
gonteas e blo-jde pinho... rito 
cos . de qualquer outra quali- 
dade não especificada 


de carvalho e teca... 


Em folhas del-flisas ou simples 
gadas.. 


«. com embutidos 


ER gta 
nhas de 
ou envoltbrios se- 


pes po, 


46 

E e TARAS 
- Ea 
E MERCADORIAS : a z QUALIDADE DOS 
5 5 E) ENVOLTORIOS - 


| 


de pinho simples- Tarciso | 
mente plana dear ROB | ça Ea uma 
(caixas) rss ade ioga SOS 


até 60 centimetros 
de madeira: ordi-l na maior dimen- 


naria,  pintadosf são...... cum Um 54600) >» 
“ou forrados delde ia de 60 até 
o lona ou oleado..| 80 idem ...,..... > 114000] >» 
| 337 ERREI de mais de 80 idem| >» 228000)  » 


caixas.... 

de camphora, san-çaté 60 centimetros 

dalo ou qralquer| na maior dimen- 

outra madeira fi-| são....... ce... » 128000) » 
na, ou de qual- 

quer  madeira,jde mais de 60 até 

forrados de couro| 80 idem......... » 244000] » 
de qualquer qua- 

lidade ou Zzinco.. de mais de 80idem|  » 368000! - » 


NOTA 25.2— Os bahús que tiverem saccos de couro ou 
pelle ou de qualquer tecido de algodão, lã ou linho, pagarão 
mais 20 0/o dos respectivos direitos. 


| À 
pequenos de qualquer qualidade para y 
ç “ ÉS somos. ua du A A » 18200) » 
»*lde abrir e fechar, com assento de qual- 
E 338 Bancos,| quer qualidade. .......c..co co. >. 
ER mochos, 
z tambore-)com assento de pa-fde madeira ordi- 
l tes e ca-) lha ou de palhi-) naria............ » 
4 deiras ra-| nha para piano 
Ê SAS ape ou harpa e seme- 
4 lhantes-20..ce de madetra fina...| >» 
de galhos de arvores......:......... » 


simples, pintadas ou envernizadas, 


330 Bandejas e com ou sem lavores............ Kilog. 


PANOS se Sia decharão ou acharoadas com ou sem 
enfeites de madreperola,idemidem|  » 


340 |Barcos e embarcações miudas. .............. = 


341 Bastidores /fde madeira ordinaria ........... Kilog. 
para bordar. . lidem fina........... usei » 
342 Batoques para pipas e barris................ » 
fde madeira ordinaria. ........... Um 
343 Berços..... lidemtina......... eo ; 


NOTA 26.2 — Os berços que tiverem lados ou cabeceiras 
de palhinha pagarão mais 30 o/o dos respectivos direitos. 


fde madeira ordinaria. ........... » 
au jbidets......; idem: Tina. dee co pr E >» 


NOTA 27.4— Nas taxas acima ficam comprehendidas as 
dos vasos que vierem annexos aos bidets e lhes pertencerem. 


as [Bilhares .. (if medera ordinaria da 


«NOTA 28.2 — Nas taxas acima não sé comprehendem as 
das bolas, tacos e outros accessorios, mas sómente as do panno,) | 
da pedra ou lousa, e de outros objectos que fizerem parte inte-) 
grante dos bilhares. di 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


fforrados de panno ou de papel. 
46 Biombos . “Ade qualquer outra qualidade.. 


É buxo, para rapé e semelhantes. KI. 


pequenas para 
A obreias, para bo-| 
tica e semelhan-, 
de faia oude pinho? tes ...... | 
gr opera pera Em caixas ou caixi- 
do es não... || nhas de papelão 
ou pm se- 
melhantes........ 
pequenas para bilhar, ade e se. 
melhantes.. 
Ras | para jogo de bola e seme- 


Braços de madeira, guarnecidos dei ferro simples 
para alados de caminhões e bonds.. | E Liquido | 


grandes, de meiof de madeira ordi- 
de quarto para o 
seme- 
60% 


50% 
60% 
de sol, i - 
hos É o 50% Ee ou caixi- 


se- | 
melhantes .......| Bruto | 


42 Madeira 
TARA 
É SI ÊÉIS ee | 
mw Ler O 
E MERCADORIAS = E z QUALIDADE DOS E 
Zz E =) a ENVOLTORIOS E É 
E. - | 
com bra- 
comassentode | cos | Uma | 208000) 60% 
palha ou pa- do eu 
lhinha...... gos LAR 105000! 5» 
q Espa de balanço ou fcom bra- 
| ; deabrirefe- | ços....| » 258000, » | 
i char ou de jsem bra- de= ' 
; extensão... | ços....| >» 144000) » : 
: 353 /Oadeiras. paragriáriça: += perenes » 78000] » || 
É : toscas de pinho ou outra madeira | [aaa 
E. (Continuação) semelhante, de abrir e fechar, para aa 
; jardiia,. . 2520. 0%» jose » 1$000| 50% | 
; idem de galhos de arvore, com ou - || 
É sem cortiça dos AR a O » 28000, » , | 
É não FE Pe madeira ordinaria. — J|Ad. val) » | | E 
4 cadas.: . . . Videm fina: .. sm: Ee » 60% NA 
4 NOTA 30.2 — As cadeiras que tiverem encosto de palhinha 
pagarão mais 30 º/o dos respectivos direitos. . 
As de madeira vergada que tiverem pés ou encostos tornea- 
dos E filetes entalhados pagarão mais 20 o/o dos respectivos 
Á reinos. 


, [de madei-fpara solteiro ........ >... .| Uma | 328000] 50% 
a ra ordi-jpara casados.,........... Y 568000 ç Too 
4 py ESSA 4 naria... para tia É cal noi » | 168000! > | | 
de madérjpma soBeiga. res ia e gir » | 804000] 60% 


para casados............. 


: 130$000 
RAE CIÍNNIÇA > = 5.» srpabess 


ra fina.. 408000 


“ x 


NOTA 31.2 — Serão consideradas para solteiro as camas 
que tiverem até 110 centimetros de largura, tomados pela parte 
e dentro. A - Ma aço 
As que tivem lastros, lados ou cabeceiras de palhinha paga- ui 
rão mais 30 º/o dos respectivos direitos. a 


355 |Chapéos de ker e enfeites >= aa sima ias 
de pinho (sparterie) . . com enfeites... ............ 


356 Oarreteis, grandes ou pequenos, espulas e 


fusos para machinas e para enrolar linha........ Kilog.! $100 IR — 
| 357 |Oolheres, facas, (de buxo ou de qualquer ma- 
garfosequaesquerou- | deira ordinaria.......... » | 580001 » NEm caixas, caixi- 
. tras peças semelhan- " ithas: de "papelão 
E tes para salada, mos- |de ebano ou de qualquer “ou envoltorios se- 
4 tarda e outros usos.. * outra madeira fina...... p 168000] 60%!) melhantes........ 


até tres gavetões...| Uma | 184000) 50% 
de mais de tres ga- 


de madeira = 
PE ade velões “+ Enc! : 30$000) > 
) ordinaria. com papeleira ou € 


secretária... ..... q 46$000 » 


faté tres gavetões...| 8$000 D 
de mafia mais de tres ga- A ua 
- VElGEs ap E 
BEE. ““|com papeleira ou E nã “er | 


F secretária ....... 1208000 a) 4 


NOTA 32.2 — As pedras de marmore ou de outra qualquer 
lidade, e os espelhos que forem pertencentes ás commodas . ) 

e a ellas vierem annexos, pagarão direitos em separado, segundo A 
a sua qualidade. s 

Serão consideradas como um gavetão as gavetas que em 

numero de duas ou mais occuparem um espaço igual ao daquelle. 


358  COommodas .. 


Madeira 


| 
| 
| 
| 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


ER E—————— 


até SO centimetros| 
de comprimento.|, Um 
de madeirajaté 1m,50 de com-| 
ordinaria.) primento |» 
de mais de 1m,50) 
de comprimento. 


359 Consolos ... 
até 80 centimetros 
de comprimento .| 
de madeirajaté 1m,50 de com- 
fina.. 
de mais de 17,50 
de comprimento 


NOTA 33.» - As pedras. de marmore ou de qualquer outra! 
q eos que fizerem parte dos consolos paga-| 
direitos em 


Os dunkerques pagarão mais 10 o/o das taxas acima esta- 


ari e extensiva a este artigo a disposição da ultima parte 
nota ' 
Os consolos que não trouxerem mesa serão considerados 
até 80 centimetros de comprimento, excepto quando este 
tr ser verificado. 


Em barricas ou cai- 


Jorti emrolhas ou em qu uer outras obras 
= mt ma EeRa Ti “ic A As 50% || Em cestas ou canas- 


de madeira ordinaria.. 
3%1 |(Cupolas para cama ” rx madeira fina....... 


Ex Liquido 
Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 


ou envoltorios se- 
melhantes .......| Bruto | 


co-fde madeira ordinaria. .| 
petido: çs de madeira fina....... 


RO A du ido dc dai io do s 
É ricas fai 
44 Madeira 
k [52] ia Ea) 
Ss SRP Ee 
7 [ma a) 
= MERCADORIAS E a b; QUALIDADE DOS 
> m pá 
Z » a ENVOLTORIOS 
| Um | 
redondos... = raso aa co UM 78000] 50% 
até 80 cen- 
5 timetros 
ç de com- 
de madeirajde mesa, com] primento, » 
ordinaria.) ou sem ga-jde mais de 
vetas,...4. 80. cen- 
timetros 
idem....| “> 
com commoda ou armario 
370 Lavato- ou com repartimento...| » 


rios...... 
redondos. .....:. +. pi cr dê 


até 80 cen- 
timetros| -. 


4 de com- 
a de madeirajde mesa, com) primento| » 
o ERG UE ou sem ga-jde mais de 
pe Velas cor 80 cen- 
E: timetros 


idem....| » 


com commoda ou armario 
ou com repartimento...| » 


NOTA 37.a— As taxas acim 
peças e pertenças de lo 
qualquer outra mate 
mente as das pedras « 
panharem: Os espelh 
nharem os lavatorios 


E não comprehendem as das 
pa, vidro ou crystal, ou de 
ss aos lavatorios, mas só- 
lOs fizerem parte e os acom- 
duras ou quadros que acompa- 
itos em separado. 


de madeira ordinaria, sim- 
ples ou envernizados, 
dourados ou prateados, 
lisos ou abertos........ > 
3 de sandalo, charão ou se-| | 
. melhantes....... ny Do >. 


para meio de sala........ Uma 
para chá, costura, escrever, 
jogo,. de abas largas) 
(criado-mudo) e seme| 
lhantes =. 4». = e nas »o 
de madeira de columna no 
ordinaria. para cabe) centro....... » 
ceira. ... |de qualquer ou-|- 
tro feitio....| » 
até seis metros 
372 Mesas... de  compri- 


parajantar) mento......) » 
de mais de seis 
metros idem. 


e para meio de sala..,..... 
Pp 


A 


ara chá, costura, escrever, 
jogo, de abas largas, 
(criado-mudo) e seme- 
Ihamigs. (ros na a 


se madeira 


Madeira 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


. 
IS ER eta 
. 
] 
] 
E 
l 
o 


de columna 
para cabe-) no centro. 
ceira... [de qualquer 
outro feitio 
de madeira 

fina. até seis me- 
| tros de com- 

para jan-) primento. 
tar. de mais de 
| seis metros 

idem 


de galhos de arvore com as e 
semelhantes 


NOTA Ss — As taxas acima não comprehendem as das 
p outros objectos que acompanharem as| 


me de hd (gridony, cujo comprimento exceder de, 
consideradas de meio de sala 


| 


tões, asus e outras obras semelhan-, 


ras armadas ou desarmadas, “simples, 


envernizadas ou douradas, inclusive os. 
e os filetes ou cordões..... 


o 2.  Aunl rd a ADO e Pr AS da nm. SN SR 


46 Madeira 


TARAS 
QUALIDADE DOS 


MERCADORIAS É E 
ENVOLTORIOS E E 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 

RAZÃO 


4 pequenas, para mulher, sim- 
384 Secretárias de) ples ou com prateleiras 


madeira fina.......j (bureau de dame) ......... Uma | 608000] 60% o 
| (Continuação) |grandes, para homem, idem.| » |140$000] » gs 
idem idem (bureau ministre). 


» |2008$000| » | 


pequenos, com ou sem encos- 
to, conversadeiras, chaises- 


E 
deter: longues e semelhantes.....| Um | 288000] 50% 
grandes, com on sem encos- 
to (divane) ss ea » | 408000] » 


pequenos, com ou sem encos- 
to, conversadeiras, chaises- 
longues e semelhantes..... 
"| grandes, com ou sem encos- 
Esto (dans) sara 


de madeira 


385 Sofás tina... 565000) 60% 


908000) > 


y 


v 


b' sofás-camas, ou camas-sofás de madeira 
: ordinatia 2. - cousas Pier RR 
de galho de arvore, com cortiça e seme- 

lhantes, para: jardim... sas capa ro 


288000! . 50% 
75200] 


v 


NOTA 40.2 — As taxas acima estabelecidas para os sofás 
sem encosto (divans) são as do que trouxerem o alcochoado ou 
as molas apenas revestidas: pelo primeiro forro de aniagem ou 
de quuda outro tecido ordinario; quando víerem já com os 
ultimos forros pagarão aquellas mesmas taxas com o augmento 
que lhes competir, conforme o que se acha disposto na segunda 
parte da nota final da classe, ficando nestes direitos comprehen- 
didos os das almofadas que lhes pertencerem e lhes vierem 
annexas. Serão considerados sofás pequenos os que tiverem 
1m,35 de comprimento, tomados pela parte interior dos braços. 
é Vira E nçiaa a este artigo a disposição da ultima parte 
a no “a 


4 
E dé 


386 [Tacos para bilhar e bagatelas................. 


387 [Tecidos de madeira, simples ou pintados, para 
transparentesis: Saka a are rs apo a EANEE à 


E! E 
» — Liquido | 
IR. 


388 [Torneiras de qualquer qualidade............ 


» |-$700] > |Em pacotes......., Bruto | a 


389 [Wornos de madeira (pinos) para calçado, ..... E peatire “a IB 
4 para-cima de mesa.| Um 
em fórma de mesa, 
ou com mesa (toi- 
lettes), com ou sem 


de madeira 
JA ordinaria 


390 /Toucadores semelhantes. .,... 
e tremós ou psy- l 

CHÉS ç. sos cio sepadã para cima de mesa. 

em fórma de mesa, 

ou com mesa (toi- 

lettes), com ou sem| ' 


de madeira 
fin 


ee... 


NOTA 41.2 — As pedras e espelhos pertencentes toucado- 
res pagarão direitos gm de pasado, aim E 


Transparentes para janellas com roldanas 
e outros accessorios ou sem elles..........cc.. 


4 


da 


El 


UNIDADE 


medidas de qualquer qualidade! 
não classificadas, para seccos 


e molhados . Kilog. 


baldes, celhas e tinas com aros de, 
ferro ou de cobre, ou sem aros. 


: finteiros, vazios e 
barris, barri-f armados. ......| Um 


abatidos ou des-| 
montados «| Kilog. 


32 Vazilhame. 


cas e anco- 
retas | 


pod vazios e 
pipas, toneis) armados, | Um 
e quartolas abatidos ou des- 


montados . Kilog. 


93 |Venezianas para janelias ou portas, com rol- 
e outros accessorios.... e Uma 


x madeira de qual- 
de talha 


em massa de de 
madeira, moldadas. o 

bras não 
classificadas. jmobílias oufde madeira ordinaria. — 
moveis... . Ide madeira fina.....| — 


quer qualidade. ...| Kilog. 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Liquido 


o A AP: RR 5 gre gp a ba RA Rosi 
bd) + 7 podem» 


48 Canna da India, bambú, junco, rotim, vime e outros cipós 


q â o) [o) | 
E MERCADORIAS SI Ely | 
E 4 E b N QUALIDADE DOS | 
5 a a) A ENVOLTORIOS || 
ps SnEs Ea ; é a pc l 
ea | 
OLASSE 13. Ê ] 
| 
Canna da India, bambú, junco, retim, vime | ARA 
e outros cipós | E 
EM BRUTO OU PREPARADOS | 
fda India bambá....c.co. Kilog.| 8400] 50% | 
395 Oanna......... Ide qualquer outra qualidade...| » 8200) » 
| em, DENDO cesto (proa aa ay $400] » 


= Liquido |] - 


= 


396 |Jundco ou rotim em palhinha, passado á fieira,ou 
de qualquer modo preparado| |» 18600] » 


“a 


: 397 |Wime em bruto ou em liaças ou molhos.... ..| » 8060,. 15% 

: EM OBRAS SP S | it 
$ 3998 Bérços +. ro seo Oto PEN es api se Um 78200] 50% o É 

E | 399 Cabos para chapéos de sal)... .%: coisiadeso g Kilog.| 18000/ » —. R 


NOTA 43.2— Os cabos que trouxerem castão de marfim, 
q | madreperola ou tartaruga pagarão o dobro dos direitos; e quan- ; 
hr p | do uma parte dos cabos, além dos castões, fôr dessas materias, : 
E pagarão o quadruplo dos mesmos direitos. 


S0M Diaços. ns a papa Uma » 
com DrAÇOS. .. su .%.- PE NG ig » 
400 |Oadeiras.....jpara criança..... ORE SEER A » » 
de balanço e outras não especi-| - | 
y cada ru uid » » 
» 
crianças,com ousem rodas lforrados ou acolchoados| » » a 


| 
| 
| 
, 401 |Oarros e carrinhos para ira Sie a NE RS Um 
simples ........| Kilog. 
para costura) bordados, enfei- 
e outros usos] tados ou forra- 
dos de seda..| » 98600]  » 
| grandes para roupa, conducção 
de garrafas,de cargas e seme- 


k 402 |Cestos, cestas,| lhantes............ o nro RE » $700) >» ú 
e condeças e balaios, Jordinarios para aterro e seme- ç Ni, 
bolsas e indispen-) lhantes..........cccciio. » $060 » || Em caixas ou caixi- 
BRVOIS ac migas» .|para papeis, compras, talheres| | nhas de papelão 


ou envoltorios Se- 
melhantes.....-: 


e semelhantes ............. » 38000) ».| 


de vidro, osso, 
chifre, bufalo, 
com pertenças|] madeira e se Ad 
para viagem) melhantes....| » 28800) » 
ou fins seme-jde marfim, ma- 
lhantes..... dreperola, me- 
tal prateado e 
semelhantes... 


NOTA asa — Às cestas para costura que vierem com 
paros pagarão mais 25 o/o. a Sn nt 


4. 


dh Masai Ago AR a di de Ca O it ao Sao e SS de gd gd 


Canna da India, bambú, junco, rotim, vime e outros cipós 49 


TARAS 


EITOS 


| 
Ê 
| 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
RAZÃO 


RA 
[= 
-< 
(eo) 
< 


MENTO 


ou envoltorios se- 
melhantes....... Bruto 


simples...... Corccec creo] Um | 18600) 50 | 
403 Ohapéos......... ac ja : Ea o 38000) os | 
. 
| 
404 Lavatorios.. Má . | | 
405 Mesas. ue «+ =| Uma | 12$000) » 

| Em caixas ou caixi- k 
406 Pennhas, porta-bustos e jardineiras...... | Kilog 48800) do nhas de papelão ; 


mer outras obras não classificadas... — 


. 


ma, 
e 


“s E NOTA 45.4- As desta classe ve. re aço err 
á marfim, madreparoia ou tartaruga, pagar */o 
ER | respectivos. 
é 


vs 


mo: 


50 Palha, esparto, cairo, pita, piassava, paina e outras materias filamentosas 


| TARAS 


| a e) o) 
|| má «< E 
BE MERCADORIAS É o E | QUALIDADE DOS 
2 5 a) | ENVOLTORIOS 
| CLASSE 14: | | | 
Palha, esparto, cairo, pita, plassava, paina e 
outras materias filamentosas | | 
para cigarros, soltas ou em ma-| | 
ços ou em livrinhos........ Kilog.! 48000] 50% 
| 410 Em rama, pre- : j: Em barricas ou cai- 
E paradas e benefi- proprias para pega KAS. 05% oa 
? ciadas de qualquer, esteiras, cha- $ 18200] 30% Em caixas ou caixi- 
| modo, ou restella-| péos Rs Pr qual mer dio “If nhas e papelão 
Ê das e assedadas.. | semelhantes. : R A ou envoltorios se- 
: tra qualidade... $200 melhantes....... : 
] para outros usos............. » $040) 15% 
a Em caixas ou caixi- 
E, PHOTO PR RS RU : $300, » nhas de papelão 
3 KI 411 Em fãio........ torcido ou linha de qualquer qua- ou envoltorios se- 
b , lidade,em novellos ou carreteis| >» 28000, 50%|] melhantes inclu- 
ER sive os carreteis.. 
412 |Paina de qualquer qualidade.........ccsicsss » 1$300] >». |Em saccos..... DM 
413 Zostera marina, ou crina vegetal e qualquer 
outra propria para “enchimento de colchões e 
alinafadas 25.2. base k Us qe fr E » $200, » |Em barricas ou tai- 
' XAS; 2,4 APNR 
EM TECIDOS E OUTRAS OBRAS 
4 414 |Abanos e ventarolas.........ccsciissis Duzia| 28400) » 
415 Archotes de esparto e semelhantes.......... Kilog.| $400) » — 
416 EBBonets com ou sem enfeites..........ciicc.. Um ! 18300) » 
k. || 417 BBruças ou luvas para limpar animaes........ Dia ' 
E | simples ou com. ornamento de 
ES. || 418 Cabeçadas... metal ordinario............. Uma 
E para prisão (cabresto)......... 4 


NOTA 46.2—Ficam extensivas a este artigo as disposições 
da nota 6a, 


deespartoese- 


BRT. sp Envs Kilog. 
melhantes... 


simples ou com- 
de qualquer ou- 
tra qualidade...) > 


| 419 Capachos 


E: ER SA | otlados ou guar- 
j | de palha denecidos de Já, 
linho ou algo- 


1 dão. asa. Taba bd Ro E à 


k o , | A 
simples... log. | 50% |Em caixas ou caixi- 
para costura elhordados, enfeitados, || mnhas de papelão 
À ou forrados de seda . ou envoltorios se- 
melhantes 
grandes para roupa, conducção de 
"1 garrafas, de carga e semelhantes. 
: Jordinarios para aterro e semelhantes 
Ixios, bolsas para papeis, compras, talheres e se- 


€ indispen- melhantes 
saveis ..,... 


de vidro, de osso, bu- 
falo,. chifre, madei-, 


porenças ra e semelhantes. 


para viagem 


E Pa de marfim, madrepe-! 


rola, metal prateado! 
e semelhantes.. 


3 
8. 


Ê 


NOTA “m — As cestas para costuras que vierem com pre- 
pagarão mais 25 cio. e l 


de palha do Chile, do Perú ou x 

milha | 

de palha da Italia e semelhantes, 
4 sem enfeites 

idem de arroz, ou de avêa, trigo, 

palmeira e semelhantes, idem....! 

qualquer qualidade com ESP 


las ou sandalias de ai ou qualquer 


Bê 


» de palha... .. 4 e 18400 


travesseiros e outras obras seme- 
E Thantes, com forro ou capa de qualquer tecido... 


de de Angola 
rm cama € semelhantes... 
ar soalhos de casas « e se- 
Pitas E 


de quer, qualidade, de dormir, de 
o DR ad 


E dd sda a 


52 Algodão 


TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS | 


ENVOLTORIOS 


DD >— 


NUMEROS 

UNIDADE 

DIREITOS 
RAZÃO 


OLASSE 15. 


Algodão 


EM BRUTO OU PREPARADO 


ESA (Com caroço. ..... cs A o EO, amp A 


53 Em rama on emiã...S sos ore sa 


Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- | 
melhantes........| Bruto | 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


50% 
Em saccos ou fardos 2% 
% 


simples para Cas = A api ni lota 
tecelagem. |; 


Em caixas ou caixi- 

» nhas de papelão 
ou envoltorios se- 

50%|| melhantes, inclui- 
dos os carreteis.. » 


torcido ou entrançado para pavio. 

437 [Em fios....jfrouxamente torcido para fabricação 
HE GEES o Sa scr ds de Dn 

torcido ou linha de qualquer quali- 

dade em carreteis, novellos ou 

. meadas, para costura, crochet e se- 

INEIhanias,. sam age o nie RAR = 


EM OBRASsE TECIDOS 


438 | Abas para ChAPÉOS 7 us Ses Meco iai SE ER a 
nhas de papelão; 
ou envoltorios se- 
melhantes .......) >» 


439 Alamares, borlas, passadores, barbicachos e 
obras semelhantes; galões, gregas, franjas, fitas, 
mignardises e outros requifes quaesquer e obras 
semelhantes. .« 2... ic cimos = ado =p RE a 


440 jAlcatifas e tapetes de qualquer qualidade... 


rapuças, toucas 


441 Barretes, CR ponto de meia ou de malha. 
ou coifas....... 


não especificados. ......... .. 


» || Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- | 

» melhantes .......| Bruto 


445 Oapas para guardar chapéos de sol e para cobrir 
pianos e quaesquer outros objectos. ............ 


ço] 
a 
» 
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o 
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» 
E] 
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o 
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NOTA 49.2— Os chales, lenços, mantas, ponches e 
enfeitados com rendas, cuja largura exceder de tres centimetros, 
pagarão mais 30 o/o. Não se consideram bordados os lenços 

simples nos cantos. 


Algodão 
eum = == 
s [447 
MERCADORIAS á o ER 
z x p= 
5 fa) E 
TD ER Rm O = 
simples ..... , m| 1 | % 
47 /Ohapéos para cabeçaloniEitados nOdte nor guard) prser, 
E NOTA 504 — Nas taxas dos ch-péos ficam comprehendidas 
das caixas de papelão ou de madeira ordinaria, que os acon- 
448 |Ollhas Pis | Uma! “19200/º do 
. . 
o os, ligas e suspensorios lisos ou bordados. KiloP 8$000 
pber acolchoadas ou cheias de algodão 
em pasta ou de outra materia. . 28400.» 
oberto- brancos, escuros ou riscados ordi 
res emantas) narios, com ou sem pello...... 1$500. 60% 
rm cama, lavrados ou adamascados imitan-| 
algodão ou de] do o fustão e semelhantes, bran-| 
algodão e lã. .* cos ou de cores.......... . 38000 + | 
20d tras e rosctas para chapéos de sol....) » 28400, + 
loalha, cordas e cabo... 19000) ox! 
Nora na -— Será considerado esbo ou corda o que tiver l 
12 millimetros de diametro | 
- x calçado como os tecidos dos corespom- 
dentes... 3 — = = 
Joxinilhos 'Kilog.' 28400! 60% 
Ns . 
lhos. DA, PAS, a 88000 50% 


pesando 100 metros quadra-! 


ponto[!iso WOmetros quadra- 
de ma- gro mais de quatro kilos..! 


lha ou 

de rede|lavrado ou bordado... 
mado para forrar chapéos. | 

ponto de crochet e semelhantes 


ROS ca qiosdos e lados para É em 


a uatro kilos ou menos Kilog.| 


DRA E TOR AA 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão ou 


| envoltorios seme- 


lhantes 


53 


ABATI- 
MENTO 


l 
. 
: 


| 
. 
| 
o 


Liquido 


pt PA, a mir E LCA 


54 Algodão 
e a me En a arememio mo - 
p | TARA 
E | aa ade 
nm | 4 
E | MERCADORIAS E E E QUALIDADE DOS EE | 
Eu D4| A ENVOLTORIOS | & 
| <E 
464 iManteletes, camisinhas e outros aRRes LR RR | 
| moda, de renda ou de qualquer tecido......... — Ad. val] 60% | Ka. 
até 20 centimetros del | 
| comprimento no péjPuzia 54000) » 
| curtas..tqe mais de 20 centi., "9 
? metros idem....... » 108000) >» | 
jah até 20 centimetros de À | 
compri-) comprimento no pé, » 10$000) » | 
das... jde mais de 20 centi- ; 
metroslidem.......| » | 208000) >» | 
te RA até 20 centimetros de | | ; 
ita comprimento no pé, » 1$800) » | o, | , 
| “Ide mais de 20 centi- | | E 
E metros idem...... > 48000, >» = 
ai os até 20 centimetros de | | t 
| Ê “Icompri-) comprimento no pé! » 38200, > | ? 
tá das...jde mais de 20 centi- | A 
À metros idem ...... 1 68000) » a 
: NOTA 53.2 — As meias que trouxerem os pés deformados, | | De, mM 
k ou outro artifício fraudulento para illudir a classificação pagarão | ; | 5» TEAM 
direitos pela taxa mais elevada da respectiva divisão. | | | Ee, 
) Não se consideram bordadas as meias não especificadas de A 
[ lalgodão, que tiverem simples frisos de seda ou uma letira ou , q e. 
monogramma bordado com linha de algodão. : 4 
As meias não especificadas sem costura pagarão mais'20 9Jo ç = 
b dos respectivos direitos. | 24 
466 Oleados com ou sem pello............cso.. Kilog.| 1$800) » [Enrolados em pão.. 2%! ER 
467 Medes de qualquer qualidade..........osc... » 48800/ - » E Liquido | 
de filó bordado. s...... «| > -| 358000, 50% |) Excluidas somente [8-- 2408 
/ 468 Renda de algodão oujlde qualquer outra quali- as caixinhas de IE EPA 
de algodão com mescla) dade................. » 208000» » papelão .........| Bruto |] 
de lã ou linho......... em córtes de vestidos, O Ra 
: véos e outros obectos| — J|Ad. val. 60% CM 
E) et a 
O MEIA as no A A Duzia | 8$000 E Ep 
a lisas ou com pregas....) >» 158000 %| YU NR 
nbs q idem idem com peito de nao 
linho ou meio linho..| >» | 304000] ,» | 


Ja 


de meia, inclusive as de 
ceroulas..; banho...... É a So aa » 88000) » 
de qualquer outro tecido) » 138000) > 


collarinhos para camisa. .......... á . 
Em! caixas ou caixi- 


as de papelão E a, 
envoltorios se: | «va 
elhantes........|Liquido | 


| 469 Roupa feita. peitos lisos ou com pregas....... 


punhos para camisas ....... ARA am 


Wde tecido de ponto del : 
E RD Kilog. 
de qualquer outro te- 
não espe-J cido—o dobro do teci- 
cificada.) do “ respectivo com 
/| | augmento de 10%... 
q de renda, bordada ou 
enteitada.;, 44, Me 
NOTA 54.2 — Em caso de duvida sobre a taxa applicavel á 
roupa feita não especificada, fabricada de tecidos sujeitos ás 
taxas variaveis dos arts, 472 e 473 da Tarifa, a parte apresen- 
tará uma amostra do tecido para verificar-se qual a sub-divisão 
em que este está incluido. 
Esta amostra nunca poderá ser inferior a um decimetro 
quadrado. 
Na falta da amostra, e não se podendo reconhecer a taxa 
lisas o tecido, será a roupa despachada ad valorem na 
ç 


“” 
É 
Y 


| 
Os punhos e collarinhos que acompanharem as camisas | 
punhos ou sem collarinhos us direitos em separado. E Ty 


, 


470 Saccos simples 


471 Sa 
sola para criança. 


em 
—Base de def 
10xXIOfios| tinto de 


UNIDADE 


de noite ou de viagem 
não especificados 


atínhos semfsimples 


tenfeitados ou bordados 


CI, 1 — 
» JH domaisdo 209 até 25 + 
» 25» » 31 
» »31 >» >» 40 
» 40 o o 49 ” 
* mais de 49 grs. » 


* VE-VII 


CL 1 — até 20 grs. por metro? 
» |] demaisdo 20 » até 25 » 
» 25 » > 31 
E » » 31 » +» 40 +» 
o . o 40 = “" 49 = 
» VI-VIHI mais de 49 grs. » 


— até 20 gra. por metro 2 
| demaisdo 20 » até 25 += 
05 » » 31 pl 
» » 31 +» 40 » 


+ » +40 » 49 


. 60 4 


mais co- 


pados. 


sei 


Vi » 249» 
» VIVI de mais de 60 grs. » 


até 20 grs. por metro 2 


. » 25» 694" 
29) » 40 » | 


> 11 comsisdo 20 » até 25 


sIV 


» V=Vil demais de 40 gra.até 75 » 


» VHL - 


E 


E 


E 


É 


E 
RR 


. 75 + ” 


o 
| 
por metro 2... 
de mais de 20 
até 40 gram-| 
mas idem.... 
de mais de 40 
até 100 gram-, 
mas idem....| 


grammas idem 


Um 


Par 


até 20 gra, por metro 2 Kilog. | 


> 


DIREITOS 


38200. 50% fEm fardos e envol- 


o 
| 


, 
| 
| 
! 
| 
] 
] 


| 


Kilog.| 18200] 60%!) torios semelhantes, Bruto |À 
. . | 


rt E De fo : 
, end SE PED 
56 - Algodão 
S np m n TARAS. 
à e a 
| us Car] 
E MERCADORIAS E õ N QUALIDADE DOS É 
- É ã H ENVOLTORIOS 
: E === ça ma 
brins, cassinetas, castores e tecidos se 
melhantes, proprios para roupa de 
homem e menino, lisos, entrançados, 
X lavrados ou imitando a lona, brancos, 
tintos ou estampados. ............. «|Kilog.| 25000, 60% - 
cassas grossas lisas ou entrançadas, de 
listras ou de xadrez, proprias sómente a " 
para forro, € panninhos envernizados a 
44 Outros] e os transparentes proprios para map- 
tecidos) pas ou plantas, brancos ou tintos.. > 28000, » 
não espe-|belbutes, belbutinas, bombasinas e vel- di : 
cificados.| ludos, lisos ou entrançados, brancos, ” ae: — | Liquido | 
tintos ou estampados De ie USP EA » 58000] - >» ai l 
panno felpudo, proprio para toalhas e 
JENÇÕESSA RS NAT Ria fe ierie oa RALI » | 28400] » 
panno listrado proprio para ponches.. » 4800 » 
e lonas e meias lonas proprias para vellas, É 
u ? toldos e usos semelhantes... ........, > 18200 » 
E ES RR RA | DES RR » 38000,  » 
tecido de ponto de meia....... PAi » 68000) 50%. 
de filó á imitação 
de renda... >» 358000] 60% 
bordados no tear, á) de morim Missa R | 
o | mão ou á machina) ou cambraia.....| » 208000) » 
es é de fustão ou mus- ! y 
HE , gelidas e gal T ed 108000) » Z 
CC 4BiTiras e ê e Excluidas sómente 
PD À entremeios de cassa,* filó ou as ana de 
estampados ousim- cam, ap Pd ice LÃ 
= plesmente com) Sm Lenda, ceno- 
e A minados plissés..| » 208000) » 
28 pregas ou fófos d im fustã 
= da mesma fazenda | de morim,fustão ou 
musselina idem Ecos 
a é k a a o PRE » 65000] > 
E a Em caixas ou caixi- 


- nhas de papelão 


476 [Vorcidas para lampeão, simples ou enceradas.| >» 15600] É ou envoltorios se- 
471 |Nransparentes para janellas, com ou sem melhantes.......) >. 


rodizios..... ERR é o Sie ri Peas ese Um | 58000] » % 
478 Trapos, ourelos e aparas.......... + Kilog.) 8040] 20% |Em fardos........ en | 


k É apoio Bo ae Tso a CE di — lAd. val| 60% 
Véos...inão especificados “como os tecidos cor- é 
respondentes........ ercneirrennetan] Sã 


Wolantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos | 
semelhantes, urdidos com ouro ou prata falsos. Kilog.! 8 50% Rn 


NOTA 56.4 — Os tecidos e obras de ramia ou china grass, - 
pagarão os direitos estabelecidos para os de algodão, segundo 
sua qualidade. 

Os tecidos e obras, bordados ou enfeitados com rendas, | 
de não estiverem assim classificados, pagarão mais 309/0 dos! ' | 
ireitos respectivos. k 


asi 


TARAS 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


OLASSE 16. 
Lã 


EM BRUTO E PREPARADA 


| 


| 


m, em pó ou de qualquer modo prepa- 


simples de uma fcrá ou branco 

ou mais cordas 

e de orgs o tínto md Em caixas ou cai. 

de sirgueiro, de | xinhas de papelão 

lã ou de lã e if ou envoltorios se- 
algodão... com mescla de seda. Ê » || melhantes -| Bruto 


frouxo para bordar ESA 60%! 
EM OBRAS E TECIDOS 
barbicachos, galões, gregas 


franjas, e requites de Iã pura ou com mescla de! Em caixas ou cai 
algodão e linho, e obras semelhan à | 


l 


,õ€ xinhas de papel 
ou envoltorios 


melhantes 


DU O MD E Ds dns 3 pd 2 ai = ed RR ra 


58 Lã 
E 
EE MERCADORIAS á 
É | E 
491 Bandas para militares..........cccssccsces Kilog. 
| 492 Bandeiras...... coca cpusee e ds a RES » 
de ponto de meia ou de ma- 
lha com ou sem mescla de 
DADO sm Ds di a o 
| 493 Barretes,carapu) e ordinários 
S z para traba- 
ças, toucas e coifas. lhadores ou marinheiros..| >» 
não especificados....,..... —s 
com galões de ouro fino...| Um 
494 Fronets e gorras. obras de. malha. Egas, (4 
| não especificados.......... Um 
à 495 HoLDOR Td dd o mio si VU a 1 DR Kilog 
de lã ou de lã e algodão 
Simples vero pre gga Uma 
496 |Cabeçadas..... idem, idem com ornamentos 
de metal ordinario.......| » 
| para prisão (cabrestos)..... » 
497 Cadarços, cor-[denominados precintas, gros- 
d5es,tranças e trance-) seiros, proprios para cilhas 
lins de lãpuraou com) e de mais de quatro cen-j 
| mescla de linho, algo-| timetros de largura...... Kilog. 
| dão ou com vidrilho.. “não especificados.......... » 
498 |/Capas para guardar chapéos de sol, e para co- 
rir pianos e outros objectos...........c...... » 
| brir pi tros object 
de ponto de malha........ » 
lisos ou entrançados,lavrados 
a ou adamascados, brancos 
| 499 treta sm Eat tintos ou estampados....| » 
sr PS bordados, com renda ou de 
| renda ou com franja de 
| O, PO RS Na SAR A, — 
SIMples, ><.» . Um 
de feltro... E iria Emp Da 
500/Chapéos para ca- ND 
Degas é aerea epi de qualquer a ig Pia Um 
tecido. ... com, mola..... > 
enfeitados... — 
NOTA 57.2 - Nas taxas io estão comprehendidas as 
das caixas de papelão e madeira ordinaria em que vêm acon- 
| dicionados os chapéos. 
| 501 Ollhas...... Pe DO À er e RS Sn 


502 Ointos, ligas e suspensorios, lisos ou bordados| Kilog. 


503 Cobertóres de 
lã ou de lã e algodão 


HrantES Ro, ride Md nt 
de qualquer outra qualidade, 
brancos ou de cores. .... 


504 Córtes de calçado — conto os tecidos correspon- 
RR o GE E e er a RR SR 


| Pee ordinarios e seme- 
| 


| 
| 


Ca nxi 


a o 
- q 
& «< 
a [e 
isa 40% 
168000] 50% 
8$000, » 
38000] » 
Ad. val. » 
65000) 60% 
28000 60% 
3$500) 50% 
28000 60% 
38200] >» 
1$600] » 
39600] » 
6SU00O| - » 
8$000, » 
89000] » 
108000] >» 
Ad. val > 
6 80% 
Ad. val. 60% 
3$200/ . » 
539600 » 
Ad. val) » 
1$200) 50% 
128000) » 
1$500| 60% 
48000] » 


E a 0 


Em caixas ou caixi- 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIos 


Liquido 


nhas de papelão 
ou envoltorios se- 


| 

| 

| 

| 

Em caixas ou caixi- | 
melhantes....... B | 
| 

| 

| 


nhas de papelão 
ou ehvoltorios se- 
melhantes..... Eau 


TARAS 
MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


506 Duraques. 
Escovas para fricções e semelhantes 


para piano e semelhantes +++] A 
ss Feltro...fpara cslafetor navios e semelhantes s200 
- especificado, liso ou estampado.| » | 23400 


so | - Degees á eu» l o | 
s10 Gravatas, faixas € laços lisos ou bordados de 
qualquer feio... Tr ES Upcá o 10$000, 


5. vas lisas ou bordadas 


512 e. [Se tecido de xerga 
ed St é e de em cnh outro tecido não 
baixeiros. . (Saia E SBT 


o i - e dis 1 pura ou peoentadio À 
erga peorieas 


MERCADORIAS 


NUMEROS 


| 


grossas, proprias 


para trabalhado- | 
de meia; res emarinheiros|Duzia| 84400] 60%. 

camisas.. de qualquer outra 
qualidade .......| » | 228000] >» | 


de baetilha ou flanella com 
ou sem bordado de cordão, » 


| ceroulas de meia ou de flamella....... » 
jaquetões, saias e colletes grossos de 
ponto de meia ou malha. .,......... 


520 oupajiumos de casimira e peitos para luto 
feita...) simples ou com laços, pregas ou ba- 
| bados. ....,.,.. a A RAS Kilog. 


de baeta ou parno abaeta- 


do ou entorpado proprio 
para tropa e semelhantes, >» > 
a ae Tide feio . xo reino o > xa 
aa de panno ou casimira do- 
| ci Brada ho oi » » 
de-panno ou casifhira sin- 
gela ou qualquer outro 
o tecido ........ RO , > 
, o 
| de renda, bordada ou enfeitada........ — Jd, val. >» 
521/Saccos de viagem........... DE Are so. Um 50% 
| 
| 522 Sapatinhos e sorteia circo RSRS ppçierr Par » 
zeguins sem sola..... ordados ou enfeitados...| » » 
| 5sy3iSarçaneta....... cost. Ep ++ Kilog. 38600) >» 
| barêges, filós, 


grenadines, ga-| pesando o metro qua- 

524 Tecidos] zes,escomilhas| drado 80 grammas 

abertos ouj eoutrostecidos| ou menos........ 
transpa-) abertos ou 

rentes.....| trans parentes|pesando mais de 80 

sua classifica-i grammas.........| » 

OR sa; 


525 [Tiras e entremeios feom bordado de algodão, lã, 
simples ou com vi-i ou linho.......... cc 


Griho e dnteiãa lcom bordado de seda....... 


526 Transparentes para portas e janellas, com 


ou sem rodizios 


não estiverem assim classificadas, pagarão direitos ad valorum k PA a 
na razão de 60 oo. 1 


A disposição da nota 6.1 tem applicação ao art. 496 desta 


es 
g NOTA 59.2 — Os tecidos e obras bordadas e enfeitadas, que 
E classe. 


[2] 2] 


L 


+ 
a 


é po RO por 
EE ag 7 RA 
A 57 ue! 


* 


E a ” ” "a o mm até iza and! 


é Linho, juta e canhamo 61 > 


| 


ô 2 TARAS | 
q - Sp | 
MERCADORIAS ê E N 
5 z - QUALIDADE DOS CÊ | 
o fa) ENVOLTORIOS wu | 
=— = E E aaa" 25 € 
E o | 
CLASSE 17: 
| ENA 
Linho, juta o canhamo | 
, 
p | 
EM BRUTO FPREPARADO | 
x nt m bruto, preparado, asscdado, rejeiago ou Em fardos e envol- 
e em estrigas, tinto ou pintado «» Kilog $020 20% ! torios Semelhan- 
ve tes : Bruto a 
| ) 
simples para fcrú BRR $100 +» + á 
* de juta ; tecelagem tinto o E o o o ee, » | | : 
não especificados — os mesmos! 
direitos dos fios de linho... — — 4 Em caixas ou coa | 
nhas de papelã 
e simples para fcrú ou branço pos. ” 20% 1º ow pda corta | 
tecelagem. Utínto * || melhantes, inclu-, E 
=| india de quifquer | | sive os carreteis | E o 
Enio. qualidade em carreteis, novel- 
los ou mesdas, para costura, ” 
crochet, triçot e seméliantas 2$000, 50% 7 


para sapateiro e fogueteiro.. 5 


'(Em fardos e envol- 
$020 20%!) torios temelhan 
1 tes s Audi 


em bruto ou em rama 
+ 
para feridas, simples ow em pasta 


ER 


“nhas de 
ou envoltorios se- 
melhantes....... 


Em fardos e envol- 
| torios semelhan- 
t 


qursprrÊen cf cce na ad 


62 - Linho, juta e canhamo - 

2 | RR: 2. | Ê | TARAS 
x | | E | — 
é) MERCADORIAS | Ê 5] N QUAL ONE TDR 
A 5 a id 


A ENVOLTORIOS 


[o ha Ra 


até 12 fios em 5 millime- 


tros em quadro........ Kilog.| * $C0)) 60% 
fi de mais de 12 até 24... » 28200) >» 
SOS... "Ade mais de 24 até 36....) » | 58000) » 
| 538 Brim, breta- de mais de 36 até 48..,..| » 98300 » 
nhajcambraia, de mais de 48»... 2.) b 138000] » 
cassa, cregue- , 
lairlanda, pla-[entrançados e á imitação de lona...» » 3$000| * » 
tilha e outros 
tecidos não[lavradosfproprios para pvestuarios. » 68000, >» ro 


classificados, ou ada- 
crús, brancos, masca-)proprios para toalhas e se-| * d 
tintos, triguei-| dos... ntelhântes . ao nd » 5$400, 
gueiros, risca- é 
dos e estam-|felpudos proprios para toalhas . e 
d colchas 


gommados ou encerados proprios | | 
para forfos de livros............ » $800, 50% 


NOTA 6n.2—0s tecidos de linho e canhamo ou de linho 
- e juta pagarão as taxas acima, sezundo sua qualidade. 


“ 


de linho ou de linho e algodão 
simples ou com ornamento de 


|| 539 Cabeçadas) metal ordinario........ 7..... Uma | 28400, » 
idem, idem para prisão (cabres- ; 
tos) aut jo ce 1 SE E A Sr RR >» 1$200 » 
NOTA 61.2 Fica extensiva a este artigo a arsposição da E o 
nota 6.2, o E) An" 
é 


540 Cadar ços, [denominados precintas ou cadarços 
| cordões, tran-| grosseiros, proprios para cilhas e 
ças etrancelins) outros identicos de mais de qua- 


com ou sem) tro centimetros de largura.....|Kilog.| 18400) » Em cu 
mescla de algo-jnão especificados, incluidos os ca- nhas 
ar E * darços largos para cós........ » 


541 |(Oapas para guardar chapéos de sol e para co- 
brir pianos e outros objectos. ..... E Sa did dra) O 


bordados, com renda, ou de renda, — 


A, 2 até 24 fios em 5 millime- 

» ER Ely rias Aa tros em quadro...... « «| Kilog. 
Es 16 | $0S-.. lisos. .jde mais de 24 até 36....] » 
e | . de mais de 36 até 48....] » 


A e maisde 48. sumo» o 


simples,...... 2 PE ; Ev 


severa... 


NOTA 62.2-—Fica extensiva a este artis 
nota 504, a aa go a disposição da 
> ; 


Linho, juta e canhamo 


TARAS 
MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


” : 
e area ga é TE 
Ed 


* 544 Chinellas parafcom sola de estopa 
banho idem de metal ou madeira 


55 Cllhas . 
= 
| k Em caixas ou Caixi- 
HM6 Cintos, ligas e suspegsorios, lisos Ou “bord nhas de 
, En R papelão 
dados. | 8$000, 50% ou envoltorios 
melhantes .. go... 


barbante, mertim, fio de vela, de, 
porrete e qualmuer outros.. 
idem, de cor du phamtasia.. 


amarras, cabos,(em peças ou 
esiaes e outras] retalhos .. 
cordas,simples 
ou alcatroadastem obras 


H7 Gordoalha 


gios semelhantes. Bruto | 


| 
. 


lhos de linho ou de linho e algodão... 
ilihos. 

vatas lisas ou bordadas . 

- m” 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


dos, oude renda ou crivo 'Ad. val. 
lisos—os direitos dos tecidos 


bs 


o) 


64 Linho, juta e canhamo 

A aaa fita, Assis Dead N 

é É 
E ee 

- MERCADORIAS E QUALIDADE E 

Z [a] ENVOLTORIOS 


561 Rendas de linho ou defem córtes de vestidos, 
| linho com mescla de algo-; véose outrosobjectos| — [|Ad, val. 


tr 60% Excluidas as caixi 
dão ou-lã não especificadas 


e e Kilog.| 548000] > nhas de papelão..| Bruto 


de aniagem ou creguela.....| Duzia| 13$000 
camisas. .;de qualquer outra qualidade, 


lisas ou com pregas...... » 524000) >» 
o SA RR o » | 248000] *, Ê 7, 
| collarinhos para camisas .......v ..... >» 38600) >» 
. Em caixas ou caixi- 
“| 562 nenpa peitos para ditas lisos ou com pregas. |Kilog.| 128000] >» tao de CODE 
| “ 
| pontos pira dijas.. E. spas cai (Duz. de netnindea. 
à o pares E ee, » 
de re A tar, o . val) >» ; 
” | E cai E qualdEr outro teci- ad 
a des O tos ri do. Ee sra ARE Kilog.| 12$000/ - >» À 
bordada ou enfeitada........ic.. ss “Ad, val.) >» | 
| 1 
NOTA 65 — Os collarinhos e punhos que acompanharem as | | E 
| pes sem punhosou sem collarinhos pagarão direitos em se- | = 
para : | ! pac 
| DE VAgE. 0.2. ra AR Um | 38200 50%, 
563 Saccos .....;de grossaria ou canhamaço e ad ad 
| melhantes...... PES bs E Kilog.| 8800] 60% 
564 Tiras e entremeios, estampados ou simplesmente” | 
com pregas ou fôfôs, lisos ou adamascados, e bor- | | 
dados á mão ou á machina....... ...ccca.. » 248000, > | nhas de papelão 
565 Transparentes, para portas ou janellas, com té 
ou sem rodizios............. ERR 190 ml Um | 58000) +» is 
| | 566 PEapap. ourelos daparas;:.... sea, Scam Kilog.| $050] 20% Em fardos ..».... 
| p 


ne 


MERCADORIAS 


CLASSE 188: 
Seda 


EM BRUTO OU PREPADBADA 


57 Em casulo b 


48 Em rama 


9 Em borra 


crú, branco ou tintofem meadas. 
para tecer tem carreteis 


de barra de seda 
frouxo, para bordar fem meadas. 


e torcido (retroz 
e torçal) cevelem carreteis 


UNIDADE 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


mi; — — 


20% r 
Ê | - Liquido 


o Em caixas, caixi- 
nhas de papelão, 
pasa ou envol- 
orios semelhan- 
tes, incluídos os 
mes is e 
nas de papelão ou 
madeira .........| Bruto 


[Pai as caixas 


e caixinhas de pa- 
lã 


.. 


| 592 Rendas.) qutra materia Re... mt. er » 


66 Seda 
e) pic 
MERCADORIAS A) QUALIDADE DOS 
à 


ENVOLTORIOS 


( 
de renda, filó,escomilha, crepe, 
etc., com ou sem mescla de 
qualquer materia, lisos ou 
579 |Ohales, mantas) bordados............ PAS 
palas, lençog,e véos|de retroz'ou froco, idem, idem. 
de tecidos não especificados, 
lisos,entrançados oulavrados 
idem, idem-bordados........ 


.- 


armados .. 
de pellucia 


de pasta. .) de qualquer 
580 Chapéos qualidade e 
de cabeça.. com plumas 


simples ou com molas 
redondos... qem ri lia SNS 


de velludo ou qualquer tecido de seda 
ura, ou de seda com qualquer ou- 
ra materia, simples ou enfeitados. 


NOTA 67.4-Fica extensiva a este artigo a disposição da 
nota 5l.a. 


Er utan ou caixi-|- 
Eri nhas de papelão 
581 |Oimtos, ligas e suspensorios, fisos ou bordados. | Kilog.| 308000 ou envolorios + Da 
me antes...: a«2[8 


582 Oobertores e mantas de borra de seda só 
ou de borra de seda com urdidura ou tram 
algodão, para cama............c. Ss 25 


589 Coberturas é rosetas para guarda-sol RO RA » 


584 |Oórtes de calçado—como os tecidos correspon-| 
dentes Bh... e, 


PRO COR 


585 Espartilhos 


e Drs vice CND pa neu a coa 0/0 


Excluidas as caixas 
e caixinhas de pa- 
» pelão seso qa sa sso » 


Excluidas as caixi-| 
nhas de papelão. 


586 [Fitas de qualquer tecido de seda pura;ou de seda 
. com qualquer outra materia e frocos com ou sem 
DE DR ER PER Er (Es 


Co sd ERR E, decr 


587 (Forros, lados e tiras ponteadas ou não para cha- 
péos, de Seda pura ou de seda com qualquer materi 


588 |Gaze de seda gommada...... e ERA PS; o + add 


589 Gravatas de seda pura ou de seda com qual- 
quer materia, de qualquer feitio, para homem ouj 


590 Laços para calçado, com ou sem fivelas, de seda 
ou de seda com qualquer outra materia........ 


não especificada de seda pura...... 


591 Peliuctol 
de seda e algodão. 


preta, deseda e es ara chapéos. 


de seda pura oude seda com qu 


tem córtes de vestidos...:..... E 


TARAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


de borra deseda...... 
9 Moupa feita, man-jde renda, bordada ou en-| 
vestidos, ca-) feitada. 
misinhas e supostas não especificada—os direitos! 
semelhantes. dos re respectivos e 
mais 10% 


* 


sos tinhos ou borzegúins sem sola para 
e, simples, enfeitados ou bordados. 


de borra de[SFús 


dos, lavrados e 


Excluidas as caixi- 
nhas de papelão .| Bruto 


68 Papel e suas applicações 
q) & [o e 
E MERCADORIAS E 5 : QUALIDADE nós 
= - - ENVOLTORIOS 
| ks = 
CLASSE 19: 
Papel e suas applicações 
com capa de madeira ou pape- 
lão, forrados de papel, panno, 
couro ou pelle, simples ou 
com enfeites fde qualquer 
materia, excepto de ouro ou 
599 Albuns para de-| prata, marfim, madreperola e 
senhos ou photo-) tartaruga................... Kilog.| 34000, 50% 
graphias e parajcom capa de marfim, madrepe- Em caixas ou caixi- 
sellos............| rola ou tartaruga, idem idem|  » 128000] > nhas de papelão 
de seda, velludo e semelhan- melhantes....... 
tes, idem idem... ;..... vgits » 58000) > 
com enfeites de ouro prata, mar- 
fim, madreperola e tartaruga.. -- l|Ad. val) » q 
NOTA 69.a — Os“albuns que trouxerem estampas, chromos “+ 
ou photographias pagarãg mais 300/0 das taxas acima estabe- 
lecidas. 
para rapé e semelhantes'...... Kilog. » 
| 600 Bocetas oucaimgrandes para chapéos, enfeites 
xas de papelão ou) de cabeça e semelhantes.....| >» » d 
MAGIA... vais pequenas para obreias, botica, 
perfumarias e semelhantes...) » » 
em folhas . gm id » » 
cortado, para bilhetes de visita Em caixas. ........ 
e outros misteres, simples Em balas ou fardos) | 2 
601 Cartão branco d d oi did Em caixas ou caixi- 
ou de cor....... ou CONTaCOs, THS-DE nhas de 
jados, ou com  cercadi E Itori h 
: dourada, pintada ou com re- Ê o: ad OHOs Si 
temo CR... ia» DR » e PC 
. NOTA 70.4 — Os cartões que trouxerem nomes oq Ring 
cios pagarão os direitos do art. 610. 
em, baralhos: B......M....... Um >» 
| 602 Cartas deJem cartão, por acabar, ou em folhas 
| jogar.........) por cortar, coloridas ou somen- 
- te estampadas ..: MP... Kilog. » |Idem, idem...,...., 
) a simples, imitando palha, ou forrados 
á 603 dhapéos €) “de oleado para militares. ...... Um >» 
| " *"*º enteitados o >. PM es a » » 
proprios para estudos de anatomia, 
o botanica e outras sciencias, de 
) instrumentos e machinas, ou mo- 
a dalos ch offícios, anca 
ernados, brochados em pape 
e. X | 604 ai? deteaç ad oem avulsos........... A Kilog 15% o 
ES photographias [Para cartazes, annuncios, brinque- Em caixas ou caixi- 
Ê, dos e semelhantes............. » 50%|| nhas de papelão 
em gelatina, ou - papel oleado ou ou envoltorios 
gelatinado para vidraças (vitra- . melhantes... poe 
ges), systema glacier e outros. ...| > » 
A: quaesquer GUiMosATE. cr agno os » » 
4 
NOTA 71.4 — As esta O si 
ilustrados e pertencentes a estes pagarão 68 mesmos dinsios a AS 
que estão tos os referidos es, As colladas em és a 
1 para Gar e annuncios terão o abatimento de 80 jo. “s ER | 
«E ce respectivas. d y ES a. A q Ps al RE y 
y oa a ': ai o k E ada o v 
fá j E h " » ação ” . id Eis dou 


Papel € suas applicações 


MERCADORIAS 


de papel liso, pautado ou riscado» 
proprios para escripturação mer- 
cantil ou Contabilidade, com ou 
sem impressão 

proprios para copiadores de cartas, 
notas e lembranças, idem idem. 


ds Livros 4 
brarico.. | 


brochados ou encadernados, com 


capa de papelão, forrados de 
papel, parino, couro ou pelle, 
simples ou com enféites de qual- 
cmd quer materia, excepto de ouro 
Di dr plbgra ow prata, marfim, madreperola 
eitura pc e bt 1 Hi 
e a arte Eoas =“ capa de 
nas, marfim, madreperola qu tamaru- 
cos € revistas ga, idem idem. 
idem idem, com capa de seda, vet 
ludo, massa ou madeira... 
idem idem, com enfeites de ouro. 
ou prata. | 


os de qualquer qualidade, en- 
ou em folhas avulsas 


qertengçeo 
as, em papel, 


: = ima terão 
, ndo, 7a — MÉ taxis ac 


dgue ER Er 


a ne a 
ta? md 


o abatimento de 
forem colladas 


A dia, pe tos d É, 
e ; 


4 


UNIDADE 


| Kilog.| 48000 eua 


DIREITOS 


| 28600 


$300 


125000. “50% 


58000 
ad. Ro. 


) 


4 Kilog. 


tal... ERA 4 A DRA 
Ê sê Ea Micro é “ dt de De, 
] ” EM k 


[as Iê, 
kg á 
N E 


. 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixi-! 
nhas de papelão 
ou envoltorios se-, 
melhantes 


1 


o 


15% 

ES ERRRd E disso 

Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes gem 


10% 
2% 


Em caixas. “á 
Em balas ou “fardos 
[Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
envoltorios 


ou se- 
melhantes .......| Bruto 


| 
| 
| 


Ei o = a Ra 
at í . 


K 


UMEROS 


| 


612 Papel, 


Papel e suas applicações 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS | 


em massa de qualquer qualidade para 
fabricação de papel...............s. 
liso ou pautado.......... 

agr gra de dourado nas beiras, mar- 
senho de| cado, riscado para escri- 
qual quer pturação mercantil ou 
qu alid ada contabilidade, tarjado ou 
branco ow] com cercaduras, pintu- 
de torés ras, estampas, relevos, 
a ou monogrammas ..... 


E simples ou commum para 

ara res- a 
P Rae a a jornaes........ RPG Mo dirt 
ographia assetinado e de qualquer 
pog ; outra qualidade..... Ro: 


pintado, estampado, tinto ou colorido, gos 
lavrado ou marroquinado, para enca- 
dernação e outros usos............... 
dourado, É enimaar ou á sua imitação.... 


o ou chlorugetado, para photo- 
graphia ...........a 


adminis sta | cmi meia dr RU MO TO 0 ca O A 


Coco ncotcna. ceu aa eua 


“rever cn ns ams na. 


2... 


nisado, oriental, de arroz, da China, - 
vegetal e semelh 


“nhas de papelão 
para cigarros | em folhas ou rolos. quJs 


«ou envoltorios se: 
“melhantes....... 


e seme-s em livrinhos ou em 
lhantes... talhas 


guiada estam is de 
qualquer qualidade.... 
pare toa idem | re com doura- 
RT dos, prateados ou avel- 
ludados 


oe creo nto. 


ceu. r vmesctiso sata 


em abas de papelão, forradas de algodão 
ou linho, colladas, para chapéos 


eee ra 


em forros e lados para chapéos, com ou 


“ 

sem tea de seda; cz. aos » j 
em capas otfsaccos sem letreiro u,....| > 
idem idem com lettreiro.......... e...) 


cm tinha ou | Para telegraphia......... > 
galões.... 


e ols vela NE o o é « SEA vlnio 


para confeiteiro, com ou sem es 
ou lettreiros de qualquer o q 


MES sénáo q DD rapina a co amaçã . » 


Papel € suas applicações 


| 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
Me 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


- 
: : . « JEm caixas ou caixi- 
612 Papel em serpentinas e confetti be io 16000 60%) “nhas de papelão 


inuaçã l ou envoltorios se-| 
(Cont o) melhantes . ? 


MEm caixas 
envernizado, para palas de, || Em balas ou fardos. 
bonet e semelhantes. ; 


lão 
no” o especificado. 


couro ouToleado 


Ac ou forradas de Papso, 
idem de velludo ou de seda. 


E" outras a de papel, pra ou] 


ne: 


72 Pedras. terras e outros mineraes 
[22] ul n TARAS 
É MERCADORIAS É E q 
ua — 
= o ; Ss E TR | quailde pos | 
poa ] ) A x - « 
Z | ENVOLTORIOS E 
CLASSE 20.2 | | | | 
Pedras, terras e outros minoraes a 
em pedaços desbasta-| Metro 
dos ou-serrados..... cub. | 158000] 20% 
em bruto 
lem ladrilhos e taboas 
616 Alabastro, simplesmente serradas| Metro? | 28300] 30% 
marmore, por- ; 
fido, jaspee pedem pó... sos loã 00d Pen Kilog s060) 50%|fEm barricas ou cai- 
dras semelhan-)” é RD SS ES E sp RA 
TES asp em eine e boia 
. qualquer fórma ouslei- / 
polidas é) tio para qualquer uso.| Metro? | 58600]. » o 
pe obras não especifi- 
CadAS. RAR | —T|Ad. val) » 
NOTA 74.2—As taboas cuja expessura exceder a dez cen- 
timetros, serão consideradas como pedaços desbastados ou ser- 
rados quando vierem em bruto, e como obras quando vierem 
polidas. . 
RS apr cardado, em 
em bruto) fibra, lã, ou estopa e 
ou” pre) pó, Puro). Kilog.,  $900 20% 
parado.. Jem fio torcido, cordão . 
ou cordas >... une. » 8940]  » o 
panno, fitas, gacheta e ia 
arruelas de panno com E nd 
ou sem arame e com > 
ou sem composição de 
borracha ou talco....| » 18100 


617  Amiantho 


papel e papelã a- 
ou asbestos.. | 


minas ou cortado de 
qualquer fórma ou fei- 
tio para qualquer uso, 
com ou sem composi- 
ção de borracha e com 
ou sem arame e em 
pasta com mistura de 
outra materia........ » 
em obrasjem pó com mistura ou 
e tecidos) composição parafabri-, 
E car massa para cobrir 
caldeiras, tubos e usos 
semelhantes........ » 
em massa para lubrifi- 
cação de machinas (lu-| - 
bricating cream)... ..| > 
em tinta de qualquer 
modo preparada ....| » 
em ornatos e enfeites 
de papelão para tectos 


618 |Argila e arêa de moldar.. 


eai cor a jipe a a a UR A al 


619 Haro em bruto de qualquer qualidade. ......| 


Vá 


Em barricas ou cai. 
” E 
m latas e saccos 
e em barris de 
Temrb; 2a “ES maio 


$500 


TARAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


apparelhos e peças não classificadas de! 
qualquer fórma ou feitio para qualquer, i [Em barricas 30% 
uso, simples, vidrados ou esmaltados.| Kilog. $800, 50%/'Em caixas 25% 
bacias ou pias para cozinha, lavatorios, Em gigos ou cestas, 20% 
mictorios, vasos (mater closet), ralos, 
sumidouros ou boeiros e syphões em | 
fórma de caixa e outros objectos sani- 
tarios semelhantes, de grés impermea- | 
vel, simples, vidrados ou esmaltados..| » 30% 
jas, oe e vasilhas semelhantes, | 
de mpermeavel, simples, vidra- | 
| 
| 


das ou esmaltadas Edo | y 
canos ou manilhas, rectos,curvos e de qual- || Em barricas ou cai- 

quer outro feitio para qualquer uso % | 8% 
frascos ou vasos de barro para pilhas, 

isoladores ou ce ma peças com ou, 

sem preparo de , para installa-, 

ções electricas í 


para cima de mesa, 
figuras, bustos, es-) de adoro e phan-. 
tatuas, vasos e) tasia..... 
outros objectos. para jardim e geme-, 
pr sf as pad || Em gigos ou cestas 
Inés e ver Es ; so! ap ne E sap 
obra proprios bri nhas de papelão ou 
: É E TE madeira ou envol- 
de qualquer feitio, torios semelhantes, Bruto 


o 


de barro simples....! Metro? 
idem vidrado (azu- 


NROG) nós em rd 
idem calcinado e de 


ARS E PE 


74 


MERCADORIAS 


NUMEROS 


| 


amarello 


solidos... 


calçamento........« 


621 idem não especificado. 


Betumes.. 


liquido, rectificado ou sem cor... 


pixe de carvão de pedra, liquido, 
em massa ou em pedra........ 


fordinario ou commum 
“"hpara dourador 


622 Bolo armenio... 


623 |Cal em pedra ou em pó...u..v.cceso cs metas 
> preparado para electricidade. 

024 /CREVÃO,..siiss mineral ou de pedra, e coke... 
em bruto ou em pó......... 

625 Cimento romanojem ladrilhos lisos ou de cores, 
ou de Portland ese-) denominados lithoides-mo- 
melhantes saicos, com ou sem incrus- 
tações de marmore 


A 


para amo- 
lar serrasiem pedra ou tijolo 


e limparfem pó ou arêa... 
facas... 


E bis o ir a MS di Rd E und d 


626 Esmeril 


rebolos para machinas 
não especificados 


NOTA 76.2- Os rebolos que acompanharem as machinas 
pagarão direitos em separado 


627 Gelo 


LR TR o TO AR De RES PRD  AÇOS 


[m pedra ou sulfato de cal 


(selenito) 


env co use cravo ra 


em pó ou calcinado (plátre) 


em 


an tes proprios para as artes. 


modelos e obras semelhan- 
não especificadas 


ent pedia Aster eis qr CR 
em pó, cré ou greda preparada.. 
preparâdo para alfaiate, para tacos 

de bilhar e outros usos 


em estopa (s/agiwool, silicate cotton) 
para cobrir caldeiras. .......... 
preparada em lenções de lona ecostu- 
rada com arame (silicate boilercloth) 


em bruto, em taboas e telhas.... 
emiladrilhos: o sby ca ea a A 
cortada e preparada em lapis ou 

em laminas para escrever 
em obras não classificadas 


630 Lã de vidro.. 


631 Lousa ou ar- 
dosia 


eta DELLO (7 NE A 


1 632 Pederneiraalioiaia ou preparadas p: ar). 
Eco mas de fogo e outros misteres 


Pedras, tetras e outros mineraes 


( . 
ambar, alambre, azevi- 
che, succino negro ou 


asphalto preparado para 


TARAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


| 


Kilog.| 19600) 50% Em barricas ou cai- 
y 8010 po] MAD cs ns a pm vala 
E | JEm cascos ou en- 
9100 voltorios seme- 
E 18600 lhantes. PR RR 
» » ) 
» > WAS 19741 e 
» » Em barricas ou cai- 
> » Em saccos,.... 4 
Kilog. 


VIGA TAS asa, DRE 


Metro2 


Kilog. 


melhantes. 


aqui mM 


enc ae e amy 


Em.barricas ou cai- 
KAS. - des pe O 
Em latas sc... ma 
me ou caixi-) 
nhas papelão, - 
ou ip je 
voltorios  seme-| 
lhantes:x «cs. 


30% ne barricas ou cai-| 
a id xas. . pus NARRA LA) 
15%) Em saccos........ 
50% [Em barricas ou caix 
» k y ; , 


» 


Pedras, terras e ou 


MERCADORIAS 


ETR E 


EEE == 
J 


63 Pedra pomes ou podre c semelhantes 


64 Pedra sanguines, pedra africana e pedra tripoli 
ou triple. 


em bruto ou desbastadas 


A 
RH 


de outra qualquer| 
qualidade, com 
ou sem aros de 
ferro 


d'ara 


até 80 centi-| 
metros de 
diametro! 
de mais de! 
80 centi- 


metros. ..| 


de afiar alfanges de jardi-j 
neiro 
de afiar navalhas e ferra 


até 30 centimetros de comprimento 
de li-Ide mais 30 até 60 idem.... 
thographia..... jde mais 60 até 90 idem 
spread 


NOT. 
pé Ee pras 
em bruto, cortadas ou lapida- 


- | das como à comeraldas, à 


Re e ms cms 


vierem 
cmg “ass 80 0/0 dos 


- 
ua 


”. a pa E pó ho mina de chumbo 

AR 

24 . E E 
x ves. jem gacheta, coberio de algodão, la 


O 


Uma 


tros mineraes 


| 
| 


TARAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 
l 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


| 


Em barricas ou cai- 
xas 

Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes..... a 


Kilog. $100, 50% je 


= 


$S00 
Ad. val.| 


30%,| 


l . 
$700 15%] 
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Um 
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Bl ERR ÃS ra ONA VR js pi RR 

E] CADORIAS SRA  Sn pur eguaçes | 
z MERCADOR S É 5 | QUALIDADE DOS | 5 

z 5 a al ENVOLTORIOS E 


OLASSE 21: 
“Louça é vidros | 


LOUÇA 


Em caixas ou caixi-| 


644 A gulheiros, pulseiras, brincos, alfinetes de xinhas de papelão 


peito, adereços e obras semelhantes........ ..../Kilog.| 128000] 50%) ou envoltorios se- 
melhantes....... 
de louça 1, 15... » 82001 > ||Em barricas...... i 
de + mn? N $250) : » | Em caixas... 
645 Apparelhos e peças de” “5º SA E K $300) . » JEm gigos, cestas ou) 
de qualquer fórma ou ad 4 ng : $600| 60%| engradados......| 254 
feitio, não classificados. de oro erro Da 18200) “ » ; ie 
des» PO Ra a » 28000] >» 
à NOTA 79. — Sobre o que seja louça ns. 1, 2, 3, etc, 
veja-se a nota n. 87 no fim desta classe: 
646 Azulejos ou ladrilhos........ccccccliciis Metro? | 28000) 40%. 
| 647 Botões... ROD O o ea de Kilog.| 18300] 50% | Em caixas ou caixi- 


nhas de papelão 
ou envoltorios se- 


É 648 |O oroas para tumulos...... RARA sed RR 2 Ap » miclhantes Sic dá 


649 Frascos ou vasos para pilhas, isoladores é bo- 
tões para campainhas electricas e quaesquer outras 
peças de louça de qualquer qualidade com ou 
sem preparos de cobre para installações electricas.| » 


nc da e dede feia a e ei 


NOTA 80.2 — Os supportes ou braços de ferro que acom- 
panharem os isoladores, não vindo soldados nestes, pagarão di- 
reitos em separado. 


Os parafusos de ferro ou de madeira estão igualmente sujeitos 
a direitos. ' 


650 Vasos e jarras para 
flores, frascos para 
agua de cheiro, esta- 
tuas,figuras, imagens, 
medalhões e outros ao 
objectos de orna- pri a RR RE DRT » 
TRENto; A sida ap gr idem ns. 4,5 e6) >» 


de louça ns. 1, 


para acima 
de mesa. 


idem ns. 4,5 e6| » 


Em caixas...... 
Em gigos ou ce 


3 NOTA 81. -- Neste artigo não estão comprehendidas as 
fia mangas, redomas, flores e peanhas, que aos vasos e jarras per- 
tencerem, as quaes pagarão direitos em separado. 


Es VIDROS 


651 |EEm desperdicios, residuos das fabricas ou em 
“objectos quebrados e inutilisados 


DR O DR do Sd 


conica ou em tubos para cortar, 


lapidar e polir ..,...... PO dA K 
652 |Hlma massa... cortédia, lapiliada e polida ou pedras E 
BASE cia CA RO ER e 


Dee dista djo Dis ulo a vÊUio mm e nd O DD o 


o! 
4 
EA 
És 
pe 


És at a Lap 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


brancos, lisos ou de gommos 
(canellés), foscos, esmerilha-, 
dos ou à sua imitação, e com 
ou sem arame interiormente x 
E (wire gtass) : ilog. 
de ne de cores,lavrados ou esmerilha- 
mom Ee lr nm imitação (mous-! 
ines)edegommos(caneilés) +» | |» [Em caixas, gigos ou| 
navios pintados, representando figuras, cestas a 
com ligaduras de qualquer 
metal ordinario h o 
em ladrílhos grossos, brancos 
ou esverdeados 


até 20 decimetros, 
quadrados de, 
superficie | Decime- 


. de mais de 20 atél 
até tres mil-) 40 idem. 
limetros de roer: de 40 até 
espessura em 
de mais de 60 até! 
80 idem.......| 
de mais de 80 até, 
100 idem......|! 
de mais de 
id 


idem..... a 
40 até 
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MERCADORIAS 


f 
| NUMEROS 
| 
UNIDADE 
DIREITOS 


quadrados de 
superficie ..... Decime- 
tro quad.| -- 8060] 50% 


, 
|] 
| 
| 
| 
. 
| 
| 
| 
| 
| 

E) 

Em . 

O | 

ty 

[em 

o 

o) 

2, 

E 

EA 

ao” 
RA 


de mais de 20 até 
até tres mil-| 40 idem....... » $150) >» 


de mais de 80 até 
100 idem...... > $300, * >» 


RE ADO 2 Quo  i-  S 
eh 

a 

[o 
asS;0o 
o. 

ZA 

on 

o 

— 

Ss 


quadrados de 


de mais de 20 até 
de mais de] 40 idem....... » $240). > 
tresatéoitojde mais de 40 até 
P- millimetros, 60 idem....... F 
Es de espes-jde mais de 60 até 
4 o O 80 idem.......| » $320, >» ; | 
654 [Em chapas ou la- 
minas pojidas com 
AÇO... 


(Continuação) até 20 decimetros 


de mais de] 40 idem 
oitoaté dezlde mais de 40 até 
millimetros) 60 idem.......| » $4 »> 
de espes-|de a de 60 até 

80 1 


de mais de 80 até 
100 idem...... » $700) >» 


2 até 20 decimetros 
é quadrados de 

superficie ,,... 

E fes de 20 até 

E de mais de GEM., ave. 
dez “milli- de mais de 40 até 


] 60 idem....... 
E. metros de ; 
E espessura , [de mais de 60 até 


“ 100 idem as A 


+ > 


NOTA 82.-0s vidros polidos denominados biseautés pa-l 
garão mais 30 9/o dos gear di S. dE 

Qualquer que seja a fórma geom os vidros polidos 
a superfície destes será sempre considerada apita á do 
rectangulo, cujos lados contiguos tenham pe 
maior comprimento e a da maior largura dos 


655 |Agulheiros, pulseiras, brincos, alfi 
peito, adereços e outras obras semelhantes. ...... 


656 Botões... bai ds Ee ER) Pp N 


EVER 
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TARAS 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Ata brancos ou de cores, imi- 
tando perolas e semelhantes, ôcos 
ou finos, inclusive o vidrilho Kilog.! Em barricas ou cais! 
xas. 
657 premitia à lapidados ou fundidos, pintados, esmal- Em caixas ou caixi-| 
tados ou perfumados e semelhan- 


nhas de papelão 
tes, inclusive a missanga ou envoltorios se- 


melhantes 
em obras não classificadas. 


658 Coroas e outros ornatos para tumulos, com Em caixas ou caixi- 
ou sem enfeites. ... E E nhas de papelão 
| ou envoltorios se- 

melhantes 


fino para ourives 
x 659 Esmalte areas ou cobalto vitrificado para 


e Liquido 


| | Em barricas...... | 
: E CRERAS SS cais > 

). para a de cheiro,fde vidro n. E . 50% 
vasos jarras para , bustos'e fi- JEM gigos ou cestas 


'FEm caixas ou caixi- 
outras peças de | 
my a ae epa lae vidro n. 2 cn?) nhas a papelão 
[a das vasos ou figuras ou envoltorios se- 
os é by ou pe de qui > || melhantes 


bocca preto 


ou frascos forrados de pa-| 
lha, couro ou linho, com ou sem 
copo de estanho ou vidro. | 
forrados de vime ou, 


sóccos ou frascos com rolha auto- 


NOTA Ba E"extemiva a este artigo a disposição da. 


+ candelabros, arandelas e serpestinds, 
—Nas taxas acima mun comprehendidas as dos 


braços € quaesquer outras 
e vierem em separado ou 


» 


É; e» 


di É 


dd Sa: 


Ê 80 Louça e vidros 


MERCADORIAS 


RAZÃO 


QUALIDADE DOS É 
ENVOLTORÍOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
| DIREITOS 


para outros -usos, como: 
bocetas ou caixas 
pará qualquer fim, 
licoreiros, verre d'eau, 
téte à téte, jarros e ba- 
cias e mais pertenças 
de lavatorio, vasos e 
frascos grandes de 
pharmacia, padaria e 
confeitaria, de bocca 


larga, esmerilhada ou : : : 
não, escarradeiras, as- de vidro n. 1/Kilog.| 1$100) 50%, 


sucenas para casti- . à, o 
E çaes mangas,cupulas, [4º Vidro n. 2 28000) > | 


globos, Ega nica vi- 
E q A dros de chaminé para 
= 665 cem Rn candeeiro, reflecto- 
Es iara 4 res de vidro, lam- 
E : peões e lamparinas AH 
a (Continuação) tinteiros, pesos para = 
z papeis, maçanetas | RES 
para portas e janel- ; “EA 
las e objectos seme- -|,Em barricas....... 50%] 
MEANÃES die, per ci Em caixas........). ee 


E tubos para machinas, copos gradua- 
E : dos, funis graduados ou não, lubri- 


, 
ki 


ficadores para machinas, conta- 
Ê gottas, syphões, retortas, balões e 
va objectos semelhantes para labora- 
torios chimicos e pharmaceuticos, 
a vasos proprios para pilhas eleetri- 
p cas com ou sem tampa de barro 
E ou vidro, provetes e objectos se- 
“= aidatdea = Es DRE 


Rd A 30% ! tdo E MM 

NOTA 86.2 — Ficam comprehendidas nas taxas acima as 

dos boccaes, virolas, guarnições e correntes de metal, que 

E vierem presas, unidas ou grudadas ás obras de vidro; bem assim 

-M as de quaesquer guarnições ou enfeites de madeira que perten- 
” cerem ou fizerem parte das mesmas. 

Os lampeões que tíverem pé ou pedestal de ferro, chumbo 

ou zinco ou outros metaes semelhantes, terão o abatimento de 

30 o/o nas respectivas taxas, 


NOTA 87,2 -— Reputar-se-ha louça : 
dem. 1, a de pó de pedra branca ; 
den. 2, a de granito; ; 
den. 3, a de pó de pedra ou granito com frisos, orlas 

es ou bordas de qualquer cór;-a de pó de pedra ou granito 

aa pintada ou estampada;—a de pó de pedra ou granito de cor 

EO: de cobre e semelhantes: -a de pó de pedra ou granito es- 

; maltada;—a preta de qualquer qualidade;—a de pó de pedra 
do Japão e semelhantes;—a de pó de pedra ou granito de 

Ê quo quer, qualidade com qualquer douradura; 

en. 4,a de porcellana branca; 

En den. 5, a de porcelana branca com qualquer douradu- 

E. ra;—a de porcelana pintada, estampada ou esmaltada; a de 

porcellana pintada, estampada ou esmaltada com qualquer 

douradura; 
de n. 6, a de biscuit. 

Reputar-se-lia vidro : 

den. 1, liso, o moldado e o esmerilhado ou fosco; 


ve den.2,0 lapidado e «o lavrado no todo ou em pe Ego 
Os vidros de cor, os coalhados e os pintados, esmaltados , “E 
ou dourados, ficam sujeitos, além das taxas marcadas, a mais 
50 9/o calculados sobre os respectivos direitos. de Eae 
Não - Serão reputadas de vidro n, 2 as garrafas, compo- - 


teiras uaesquer outras peças-semelhantes lisas, de vidro n.1 
que a ae livectm lapidaes os botões ou remates das tampas e 
as rolhas. é ! 
Quando em algum volume se encontrar louça ôu vidro de 
mais de um numero, não se sujeitando a parte á verificação do 
peso Rai do de cada qualidade, serão considerados como sendo 
todos do numero mais tributado que o volume contiver. 


UNIDADE 
DIREITOS 


OLASSE 2%: 
Quro, prata e platina 


em barra, pó ou mina, e de qualquer ou- 
tro modo, em bruto ou em obras inu- 
tilisadas. pá Ae 5 = A tiré | 


em folhas para dourar ou para dentista. . Kilog. 458000] 


Eis 


em moeda nacional ou estrangeira. | Livre | 

em medalhas, collccções de objectos ar- 

cheologicos numismaticos e semelhantes Gram. 
com brilhantes, rubis, 
saphiras, perolas, es- 
meraldas ou opalas.| 
de-qualquer qualida-, 
em obras de ourives, de simples, ou de fi- 
ligrana, ou com co- 
ral ou pedras finas, 
não especificadas,ou, 

pedras falsas....../Gram. 


em para escrever, com pontas de 
mário ou sem ellas 


quaesquer outras obras não classificadas; » 


«mi barra, pó ou mina, e de qualquer modo 
“em oa em obras inutilisadas....| — 


em folhas para pratear ou para dentista. | Kilog. 


em Moeda nacional ou estrangeira 


em medalhas, collecções de objectos ar- 
cheo LOS, car ie ara Gram. 


canotilhos, fram- [brancas ou simples- 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em papeis, caixas 
ou caixinhas de 
papelão ou envol- 
torios semelhan- 


jas,galões e quaes- |) mente de prata... Kilog. 15% [Excluidas as caixas 


ou caixinhas “de 


PRE E” o AME | ps 


X | 668 |Platina. | siduos, pós, esponjas............ 


finas, e outros adornos,... | — [|Ad.val| » 


82 Ouro, prata e platina 
n TA 
s E 2 E RAS 
[x MERCADORIA [m 
É RCADORIAS E E E QUALIDADE DOS É 
o » (a) ENVOLTORIOS E 
j em | baixellas, 
lisas, lavradas, e a 
bi A lavatorio é se- 
esmaltadas, 
du Cóm “pes melhantes....|Gram.| 8040) 30% 
dras falsas . 
: "1emobras de joa- 
Es obras aptos SUA Iheiro, brincos, e Liquido 
e court) douradas Ou) ccirnade 
ves.... | defiligrana.. rd e seme- 
E ea $ lhantes....... » 8030) 15% 
(Conti- : 
pa saicos, coral, perolas, pedras 


em quaesquer outras obras não classifi- 
CAdAB 22 ITA DL part da e E PR Gram.| 8040) 30% 


em bruto, em barra, laminas, fios, re- 


em obras de qualquer qualidade....| 


NOTA 88.2—No peso das obras desta classe lica compre- 
hendido o de sens accessorios e pertenças, taes como cabos, 
pés, etc., quando forem de marfim, madreperola ou tartaruga; 
e bem assim os de vidro, louça, madeira, chifre e semelhantes, 
quando não puderem ser separados para pagarem ds direitos 
Pinho apra dando-se, porém, neste caso, o abatimento de 
30 0/o. 
As facas, garfos e outras peças semelhantes, que tiverem 
laminas e outros accessorios de ferro, aço ou outro qualquer 
metal ordinario, dar-se-ha igualmente o abatimento de 30 0/0, 
ficando comprehendidas nas respectivas taxas as de taes artigos. 

Nos direitos das joias e outras obras desta classe ficam 
comprehendidos os das caixinhas communs em- que vierem as 
mesmas. . 


de qualquer qualidade com mo- 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 3. 


Cobre e suas ligas 


EM BRUTO OU PREPARADO 


vergalhão, vergas, verguinhas, batido, nar ç 
em laminas, fundos ou folhas, com ou sem liga | Kilog. $200) 20% ) o e ape iria” 
. 


EM OBRAS 


Apparelhos ou baixelias, salvas, 
galheteiros, licoreiros, colhe- 
semelhantes, de uso 


Em caixas ou caixi- 
uras para quadros, porta- nhas de papelão 
e outros objectos de ou envoltorios se- 

e de adomo ou de phan- melhantes 


com furos, para calças.... 
simplesmente polidos 


ou envernizados, li 
sos ou com emble- 
mas, numeros ou 
ENO 
dourados, prateados 
ou perfumados, lisos 


ou com numeros, let- 
tras ou emblemas. . 


Efe, 
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| 
| 
| 
| 


MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


| 


E Na dr Cs 
NUMEROS 


O 
va 


para solteiro....... 
lisas e simples4 para casados... 
para crianças. ..... 


' 


679 COamas .... 
| . fpara solteiro....... 

com lavores.. .jpara casados ...... 

para crianças...... 


NOTA 90.8 — Nos direitos das camas estão comprehendidos 
ê (os correspondentes aos estrados que as acompanharem, quer se- 
128 ijam de fio de ferro, aço ou cobre, 

2 Serão consideradas para solteiro as camas que tiverem até 
a .. 110 centimetros de largura, tomados pela parte de dentro: 


communs para portas, para re- 
logios, para animaes e seme- 

Es. lhantes com ou sem mola.. 

4 electricas com caixa de madeira 


Kilog. 


ba; 680 Campainhas,) ou ferro e de qualquer outra 

Br guizos, sincerros e) madeira para qualquer uso. » : 
3 tympanos........ Em caixas ou caixi-| - 
A lisas ou e, nhas de papelão) | 
ps mente polidas.| > » ou envoltorios se- 

À Ê de cima dejcom lavores ou melhantes..... 

<a mesa e para) enfeites doura- L É 

E liteja so. .| dos ou pratea- 

o dos e seme- de 4 

RE: lhantes,...... » 68500, >». 

q 


Em caixas ou cale 
nhas de. Rs 
ou de madeira ou 
envoltorios seme- 
— lhantes, incluido: 
os carreteis ou ta- 

boas em que vie-|. 

rem enrolados, a 


E 681 Canotilhos, franjas, galões, rendas, espigui- 
lhas e quaesquer outras obras de passamaneiro 
douradas ou prateadas, denominadas entre-finas, 
e perfumadas ou de palheta, denominadas falsas.| >» 8$000 


abertas a buril com obras de inscul- 
tura, lettras e outros papeis ou 
documentos commerciaes e seme- 
682 Chapas .,.À Made Scars cur » | 32$000 
idem, para fabrica de estamparia e 
semelhantes..... DO RR TIE » |- 88000 
-jassentadas sobre chumbo ou outros 
metaes e madeira... assi vs 


lisas" pará. gravar”; - sssosai nO ” 1$000 
15% 


683 Oollciras para animaes.. 


ha ” 


a 684 Dragonas, borlas e outras obras de sirgueiro. 


A 


4 grandes, denominadas chilenas....|Duz. de 
685 Esporas.. : 5 


não especificadas........csiilo 20 | 


Cobre e suas ligas 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


limados 
(com mola 
polidos... 


686 Estribos .... 


Isem mola. 


denominados es-ffúndidos “! 
tribeiras ou ca- 


cambas...... Ybatidos. e 


o 
de uma só volta, com ou sem 
broca A vor 
de duas voltas, de bomba, de 
segredo ou com trinco e outras 

não especificadas. 


nú ou simples, de metal branco, 
vermelho ou amarello. 

coberto de papel, algodão ou 
borracha ou de outra qual- 
quer composição, para quaes- 
quer usos Rnigos 

dourado ou prateado ou coberto 
de seda pura ou com mescla 


687 Fechaduras 


E sellim de banda 


com capa 

ferro, proprio para cabos sub- 

marinos ou subterrancos, para 

telegraphos, telephones, tran- 

smissão de força e luz, e 
aesquer outras installa 


Duz. de | | 
pares 108000, 50% 
| 305000 


| J65000 


Duzia | 128000 


| 
Duz. de | 
pares | 408000 | 
Em barricas ou cai- 
Kilog.! 28400 . | 
Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes 


4$000 


o 
l | 

30% || Em barricas ....... 

Pre Chiuab tosa» é 

'|Em caixas ou caixi- 

| nmhas de papelão 

Ra | » ou envoltorios se- 

melhantes, inclui- 

dos os carreteis ou 

» |] taboas em que 

vierem enroladas. 


CER o o, 


2a Kg no ada a e A 


| 
| 
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=) Z - 

Z > A 
695 Polvorinhos com ou sem cordões..... «| Kilog.! 58000 
6% Pregos, tachas, arestas e arrebites....... AE R » 18000 
697 |Sinos e sinetas,...;csccccsssvs sra oh ea , » 18600 
698 [Tubos de qualquer qualidade... ....cicciiio. » $500 
699 Quaesquer outras obras não classificadas, 

limadas ou simplesmente polidas, envernizadas, 
estanhadas ou'bronzeadas ou com guarnições de 
outro metal ordMiano. ... . Ty otro ria ch PR » 25000 


NOTA 92.a — Neste artigo ficam comprehendidas todas as 
obras de cobre e suas ligas não classificadas, ou sejam simples, 
ou tenham enfeites, guarnições ou pertenças de louça ou vidro, 
com excepção, todavia, das cupulas e globos que lhes pertence- 
rem, os quaes Bm pdos direitos em separado. 
As obras desta classe que forem douradas ou prateadas, 
não estando assim classificadas, pagarão mais 50 o/o dos resp: 
ctivos direitos. As de casquinha, que não tiverem classificação 
especial, pagarão as mesmas taxas estabelecidas para as de re 
e suas ligas com o augmento de 50 o/a. 


| 
TARAS 
(o) 
pa M 
£ QUALIDADE . DOS 
ENVOLTORIOS 
Em. barricas ou cai- 
0% KAS aa A 


nhas de papelão| 
ou envoltorios se- 
melhantes...... é 
Em barricas ou cai- 
NAS kra , 


A 


30% Sex 


Em barricas ou cai- 
KAS . sp NOR 

Em caixas ou caixi-| 
nhas de papelão 
ou envoltorios se: 
melantes AR 


50% 


Chumbo, estanho, zinco e suas 


lie rs 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


DS eee — 


CLASSE 24: 
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 


em barras, em linguados ou pães, em 
pedaços ou residuos e de qualquer 
outro modo em bruto, em ligas para 
Y e para mancaes 

em laminas delgadas para botes de 
rapé e semelhantes 

em canos para aqueductos, gaz e se- 
melhantes, e em lençol, laminas, 
pastas ou fios.. 

em pezros para balanças, , para relogios 


em obras não) prateadas ou douradas 


classificadas] no todo ou em parte. 
não especificadas. 


nhas, grisalhas, cinza, 
olhas, em 
qualquer Quiro 


em bijouteria de qualquer qualidade! 
envernizada, dourada, a-| 
ou perfumada, ou com pedras 


delgadas para garrafas, 
capsulas ou boccaes para 
em e semelhantes, simples ou 


em canos para alambiques e seme-, 
Ihantes. 


Em barricas ou cai- 


s 

Em cartões ou cai- 
xinhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes 


“aa kº4 hi PA Sar > fia Re » 3 gás : LS DEN À 
- SOR DE v air 
Ea Bos Ferro e aço 
CESSA TR PR 
TARAS 
É É À Ea 
E MERCADORIAS E E E | QUALIDADE DOS 
> =) a) ENVOLTORIOS 
— no - E IE = RO een 
CLASSE 254 
Ferro e aço e: 
EM BRUTO OU PREPARADO E 
Ê- ; 
a Ferro 5 a 
2. y1703 Fundido ou guza em linguados ou pudlado, |. ss 7: 
aê | bato ss, ces eia os AE E ps > Ny SH Kilog.|  $010] 20% 
A | à E 
704 Chapas simples laminadas e arcos para toneis y 
É z pipas, barris, fardos e usos semelhantes. ....... | S0S0| 30% E 
y 4 705 Em barra ou verguinha, em geral laminado, ; 
E de qualquer feitio............ Ps A ax dons] $100) >» : 
ç f 7066 Em limalha grossa... «o. Rd » $100 + Em barris ou caixas 
* “ E e, gi r 
E Aço 


707 Em verguinha, vergalhão ou barra....... 


EM OBRAS 


DA Ferro e aço 
E 708 Agulhas para costura, machinas de qualquer es ES a 
É especie, crochet.e semelhantes. ......... E oe » 48000, : 50% sr caixas ou caixi-| 


709 |Aldrabas, cachimbos para ditas e taramel 8700] » 


Em barricas.. so. 


DO di : 
Em caixas ral? 


710 Almofaças ...........ieeeresccss a SA 


711 Amarras ecamattelgRo ars, o Vi ni Es $200) » |Em barricas ou caixas à 


S 


TIZPANZÕES..,... sas gra Me un 6 alto o aba ça 38600] 60% ||Em caixas ou caixi-| 
Ecs [E “o ASA malhado 

O i ) ou enyoltorios se-| 
7TIS|Arções para-sellins. -.......isesisiisreseras 28500, 50% melhantes, ..... 
4 |Argolas e meias ar- para CHAVES. do ce fases ' 


para quaesquer outros usos, 
com rosca ou espiga, ou 
setmáellas .". signs E Ao 
A 


 golas estanhadas, en- 
vernizadas ou polídas 


- 


+ 


715 Bandejas pin-fcom ou sem dourados......... 
tadas ou enverni-;com enfeites de nrarfim, madre- 
| perola ou tartaruga ......... 


| Ate 
716 Rarbellas,... 


Ferro e aço 


| 
| 
1 
| 


TARAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


flisos ou simples 
[77 Berços. tcom lavores ou enfeites 


718 Bicos para gaz 


Em caixas ou caixi- 
19 Bijouteria de aço : nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes,.......| Bruto 
NOTA Ms — Neste artigo ficam comprebendidos os adere- 


objectos de adorno, com godras fuísao ou Ma e 


rimbãos 
o E 
fcom frros para calças. Em caixas ou caixi- 
inão especificados LÊ Su nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
e e “eres memos ou separados, com ou! melhantes....... 
sem correntes, para balanças 


até 50 centimetros na maior dimensão. 
de mais S até 75 idem. 
: de 75 até 100 idem 


: 
. 
mal de 100 até 125 idem... | 


8 de 125 até 150 idem 
“mais de 150 até 175 idem. 


Em barricas ou cai- 


gm vg AE... ) : pÀ RT da air 
de de segredo ou de lettras m caixas ou 
e de qualquer outra qualidade... nhas de papelão 


ou envoltorios se- | 
melhantes.......| Bruto | 


NESTA MP) RO o E e a a Da DO ii ED Sa cd! CR a Da e E h » 
A 3 FS! 7 Po UA as OR 

sã e q " bs di id À 

ro i PE e 


4 90 Ferro e aço 

dg de = TARAS 

| | g RE SERRA EO pm | 

| E MERCADORIAS a D E QUALIDADE DOS Ee | 
É Ia E) [a ENVOLTORIOS EF | 
SEPLAN e É oe PR | 


« 

e varetas para espartilho8, saias e 
outras obras semelhantes, simples 
ou forradas de panno ou pellica,. .|Kilog.| 48000) 50% 

| | abertas a buril, ou com obras de 

| insculptura, para lettras e outros 

x: 728 Ohapas...) papeis, documentos commerciaes 


& Samelhantes: us Sat ils era » 258600, >» e 


| | 


e caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes. SA 


| idem para fabrica de estamparia e 

semtlhanitess A. ui os rr a » 68400, 15% 
g galvanizadas para cobrir casas.....|) » $100) 20% 
| não especificadas. .......ia.ncsso » 28400] 50% 


Em peissssa ou prio 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes .......| 


729 ps aves não classificadas ............ > 18000 


| ão La Dara APAE Ta sad De RIA » 28000 


de ferro fundido, de elos desliga- | E 
veis, com ou sem azas........) » $200, >» 
/ para balança, com argolas para 


Ee uno de animaes,e semelhantes, 

131 Correntes. pa ou em obra de qualquer 
e idade, simples, estanhadas 

ou envernizadas .......cioo. 

não. éspecilicadas . ,Y. x. ne rom 


” $600 Em caixas ou caixi-| . 
nhas na papelão | 
ou envoltorios se- 

? 18300) > - melhantes. 


Ed 


732 |Oravos para ferrar animaes 


733 Dedaes 


ev. ce nn a na Da nn qn no o nn q rap o sn 4 0 pi A O 


| 

| 

| 734!Dobradiças, fixas, lemes, onzoa; bisagras e 

| quaesquer outros artigos semelhantes, para portas|- 
e janellas e para outros misteres............... 9400 


com chapa ou Horda, Sra 
E, 73 |[Escapulas .isimples ou de usiaae A fórma ou 
IRÃO. 6 op vi 


grandes, denominadas chilenas e se- 


j 73 |Esporas melhantes. 222 22 So a j 
não especificadas........ Da E a 
| o limados,estanhados ou envernizados 
E | polidos...... (sêm a 
“a | 737 [Estribos..para sellim de banda, simples ou for- 


| rados, no todo ou em parte.....| Duzia|, 5 


| denominados estribeiras ou «caçam- 


bas, grandes ou pequenas....... Duz. de 
Ê pares | 205000 


o a na só eo ua prada Kilog.|, 5600 
) e duas voltas, de bo a, segre- à 
| is Fechaduras do, ou com trinco, idem idem; 
e outras não especificadas... 


[739 Fechos pedrezes de meio ofio e'de “qualquer outra, Y 
qualidade Ra qa no fem pri RS É Ru 


=" [= = 


1 Fogõe 
+ chapas e 


Ferro e aço 


MERCADORIAS 


o 
de qualquer qualidade e grossura, 
simples ou galvanizado, liso ou 
farpado, comprehendendo os gram- 
pos ou pregadores proprios para 
cercas, e o destinado á fabricação 
de pontas de Paris 
coberto de papel, seda ou algodão. 


alfinetes simples ou com ca- 
beça de vidro ou de louça, 
envernizados ou galva- 
nizados 

colchetes € prisões para bo- 
tões, envermizados ou 
galvanizados 

cordoalha 

gaiolas 

grampos envernizados ou 
galvanizados simples, ou 
com cabeça de vidro ou 
louça 

grelhas, ratoeiras e outras 
obras semelhantes 

a assentos ou en, 


de tecido liso oul 
entrançado, em| 


simples, fornos e fornalhas, fogareiros, 
outros artigos semelhantes, para 


mente cortadas, 
envernizadas ou) 
PS a ra 


no todo ou em parte, com 
ou enfeites de 
cobre ou zinco, ou 


UNIDADE 


Kilog. 


| 
| DIREITOS | 


| 
| 


50 


% 
|| Em caixas. ........| 
E 
* 1 Em caixas ou caixi- 
|| nmhas de papelão 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


te, 


m barricas 


ou envoltorios se-, 
melhantes, inclu-| 
sive os carreteis, 
ou taboas em que, 


veem enrolados. | Brut 


| 
o | 
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92 Ferro e aço 


TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


limados ou estanhados, com ou 

sem barbellas.....:.% aqua Um 
polidos, idem idem.....,.... > 
nickelados, batidos ou fundidos, 

limados ou polidos, com ou 

sem barbellas:.. .sisseçe ro » 


145|Freios e bridões 
de qualquer quali- 
dade, completos 
ou por acabar ou 


desmanchados... 


NOTA 98.2 — Os freios que tiverem simplesmente enfeites 
ou guarnições de metal prateado pagarão mais 30 o/o dos respe- 
ctivos direitos. 


Em caixas ou caixi- 

50% nhasl de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes........| Bruto | 


» e. 


746 jFuzis para tirar fogo............sisciioso avos Kilog. 


lisas ou simples. ............. dd ee Uma 
741 Mesas, É sm lavores ou enfeites..... LA pi » 


748 | Molas para portas, grades e sellins e para usos 
semelhantes :. 2:47. So mi guita Rio a a O Ud RO Kilog. 


fcom cabeça de latão ............. » 
149 Parafusos, qualquer outra qualidade...... » 
750 |Pennas para escrever de qualquer qualidade..| » 
| canas 225 qo pecas (rat o 
71 |Pregos, tachas,Jcom cabeça de latão ou de osso, » 
| arestas e arrebites|com cabeça de marfim........ » 
pontas de Pariz:....- viana » Em cabras Cir ice 
nhas e papelão 
| - || 752 Puxadores, trincos e tranquetas para portas e ou envoltorios se- 
F gavetas, simples ou com maçanetas de latão, louça, melhantes.......| Bruto 
; vidro ou crystal, ou de qualquêr outra qualidade.| » 60%) : 
Em barricas ou cai- 
753 |Rodizios, roldanas, polés e outros objectos E dB a Rota 
semelhantes. *.., Medo ads Ses DR E » 50% |) Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou BRA id se- Rd 
E lisos ou simples. ....2.2..... 0240080 Um > melhantes....... dr 
od pda ir cedo com lavores ou enfeites............. > 
% 
é pesando até 10 kilogrammas pormetro| 
COPreSO a br o ED Kilog. 
x ' - |pesando mais de 10 kilogrammas por 
E o meira. correntes. scr tigus der » 
E E Rn grampos ou pregos, talas de juncção 
a e parafusos correspondentes a qual- 
tes quer trilho, quando importados se- 
A paradamente .......... o ARES da > $080 É 


NOTA 99.2 — As talas de juncção, grampos, dormentes, 
ê | radores e outros accessorios ficam sujeitos à mesma di 

Fa e para dos trilhos respectivos quando importados juntamen- 
Ê, com estes. | 


” Ed 
E 


E o 


simples ou e ri pes caldeiras, 
agua, gaz e semelhantes, rectos ou 

156 Tubos... curvos, com ou sem luvas......... 

altados JA - spas . 7 


atas 
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| 
| 
| 
| 
| 
| 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


DIREITOS 


simples  Kilog. 
pintadas envernizadas, 
estanhadas ou gal- 
fundidas vanizadas com zinco, 
ou com outro metal 
ordinario e as es- 
maltadas 


Em barricas ou cai- 
douradas ou prate adas xas. 


Em caixas ou caixi- | 
nhas de papelão! 
ou envoltorios se-| 
melhantes ....... 


simples. .... 
pintadas, envernizadas, 


151 Quacsquer estanhadas ou gal-, 


tras obras uão tid vanizadas com zinco 
classificadas ba ou com outro metal 


ordinario 
esmaltadas... 
douradas ou prateadas 


ém peças para edificação de ca-| 
sas ou armazens, e para con, 
strucção de barcos ou vasos 
miudos, tes, cercas, postes 
telegraphicos ou telephonicos,) 
e outras obras semelhantes, 
arfmadas ou desarmadas.....! Ad. val. 20%| 


: 


que serão os mesmos estabelecidos para as, 
RR sas dns classe que tiverem enfeites ou 


eu ão inireres e não Esiverem assi clvafeado, po AR que 


EE o E RE ps En 
E 


ee sli MACA Da CURA alt E ad 


pa 


| -- 
E a Sa S y Z | (QUALIDADE DOS 
9) A [= fa dd R 
Z » A ENVOLTORIOS 
OLASSE 2G. 
Metalloides e varios metaes 
X1 758 |Aluminio em barra, laminas, fios e pó....... Kilog.| 198500) 25% 
N 
s 759 |Antimonio ou regulo de antimonio.........:) >. $200, » e 
E PI APSENÊDO; (tá. nico iii pe > $300, >» 
E 
4 161 |BismuthoO. cg SR irei Pe RS » 38200, 20% 
F TO | ÓO srs o dr DD A >» | 18500) 25% 
- A mesma dos ace- 
] 763 pena UE Da rei a NA é PR UR » | 68000) + atos sobe A RR 
mA £ylindros ou canudos......... RA ed -$010] 20% 
lavado ou hydrato de enxofre, leite , 
x siso gia de enxofre... Lenços pv a REA, > $800' 50% : Ê 
| 
| sublimado ou flor de enxofre. ...... | » so60 20% | 
| “ 
ETOS |FODO .. Ls ns TA EA » 68000, > 
| Em frascos de ferro 
766 Mercurio metallico vivo ou azougite......... >» 14000) » |1Em quaesquer ou- 
tros envoltorios.. 
; | 767 Nickel, em cubos e em laminas para galva- 
| nizar € outros usos: te espia set ao » 1$500| 25% 


AE a RE Seed op A 1$200) 20%/|A mesma dos ace- 
Mgas es PERA e 

RR e TE ED 18 204000] 25% 
28500, >» 


eee. Descon ne nn nn Dn o ue a 0 Ad, val, 


pec iodo 


Armamento e outras obras de armeiro, objectos de munição e petrechos de guerra 
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| 
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TARAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


ah 
& 


fi 


a 


CLASSE 27. 


mento e butras obras de armeiro, objectc 
do munição e potrechos de guerra 


lra=f com cano de ferro. J 125000 
com cano de bronze. 208000 


com boccaes ou 

ponteiras de 

couro e se-| metal branco ou 
melhantes ..) amarello 

Y sem boccaes ou 
ponteiras. 


de ferro ou de metal branco ou | 
amarello.. AN à 128000 


de ferro. «. Kilog. s050. +» [Em barricas ou cai- 
“Ade chumbo e chumbo de munição o $300 


o 


netas,sabres -baionetas e armas semelhan-. 
tes pera, ri e para quaesquer outras armas 


E, JOL. = Fica extensiva a este artigo a disposição da 
105.4 sobre-bainhas. 


espingardas, bacamartes, cla-, 
vinas e outras armas 
pe pistas de - qua quali 


nbas.. (a quaesquer outras armãs 


NOTA 102.4 As coronhas que trouxerem fechos pagarão, 
das taxas acima as do art. 782. 


com copós e bainhas. douradas, 
para officiaes generaes..... 

copos e bainha dou- 

rada em parte, para officiaes su-, 

periores e para officiaes de ma-| 

rinha, e outras semelhantes... | 

com copos e bainha de metal bran-| 

“|. co ou amarello, ou de no de) 


; Deo sea Ê LR 


nor. Mg 


96 Armamento e outras obras de armeiro, objectos de munição e petrechos de guerra Eca 


| 


de qualquer 
qualidade..... 


788 (Pistolas nê qualauel) / 
de dous canos. 


revolvers de qualquer qualidade. 


| | | TARAS 
E PE ca ú | 3 | QUALIDADE, DOS 
> Z ER ” 
Z | | 8! ENVOLTORIOS | 
Es : A | Elia e 
| para guerra, com ou sem hbaio-! | 
| netas ou sabres-baionetas, e 
780 Espingardas com ou sem bainha......... Uma 8$000 50% 
e clavinas, sy: para caça, defde um cano...... » 5 
| qualquer 
qualidade. (de dous canos.....| > > 
SIM pies 787 Im Te Aa Kilog. 24 
K [181 Espole ta s|em cartuchos a-fde papelão... » pelo ou 
paraarmasdefogo) f minante..... lde cobre.....| » lha ou envol-, — 
semelhantes| Bruto 1] 
carregados de chumbo oudebala, » | 
fpara peças de artilharia. ....: «| Um 
782 Fechos,........;para espingardas, clavinas, pis- 
| tolas e armas semelhantes... | » 18700 
| 
para marinha-e semelhantes, e| 
183 Kioretes e és) de ornato, gom ieinha dous | do 
padins.,. go: idem idem com bainha de metal 
— branco simples ou dourado..| » 128000) » 
A 2 um “fpara espadas, floretes de ornato, 
o 784 Laminas ou) e para espadins........ «| Uma | 38700) » 
ÇA | folhas........ »..jpara sabres e para floretes de, . 
jogo,e outras não classificadas) » | 1$400) » 
+ 2e- 
785 Lanças ou chuços com ou sem cabos....... » | 48000)  » ' $ 
a É Em caixas de pape- 
= 786 Martellinhos e sacatrapos para espingardas. Kilog., 28000) lão ou o loios 
I semelhantes..... » 
| | a latão ou aii 
» | : as de papelão ou 
E 787 Rob idos para armas de fogo... .....cio... ee 48500]  » ra Es nd 
k envoltorios seme-, 
A 71, Antes: + 4 RR ro 
E para algibeira,fde um cano...| Par | 44800) » ; 
- para cavallaria, 
fo ou de munição| 
EA | 


SC a 


a 789 Polvora de qualquer omedidáde: 30 roms Ea Em ts : pr po 

Ã | |) depapelão...... 

DC |79/Punhos ou ae tccumades ou com ornatos. K. No 
E para espadas e floretes|simples........... AUD À 


ECA 


791 Quaesquer outras armas, obras de armeiro, 
r fas cm de munição e petrechos de guerra não clas- 
sificados 


enem eta e colio O toc bu o no o Rio) Mpovw no 0) ca coliola o oo ano aan 


| 
| 
| 
| NOTA 103.2—As obras desta classe, que tiverem enfeites ou 
| embutidos de marfim, madreperola ou tartaruga, pagarão mais). 


30 o/o sobre os direitos respectivos. As que tiverem enfeites 
ouro ou prata pagarão ad valorem na razão de 60 0/0. e 


Obras de cutelaria 


UNIDADE 


| 
E 
| 


com cabo de 
osso, madeira, 
chifre, ou metal 
ordinario.... | Duzia 


com cabo de: 
marfim, madre- 


| 
para podar,ou para cortar galhos e! & 


ntes.. SF pd 


com cabo de mar- 
k one oe ad o podes 
ou me- 
Ee: 


Eae 


os 


DIREIT 


QUALIDADE. DOS | 
ENVOLTORIOS | 


a DA DOS DEMGAA Vas: Pes 
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98 Obras de cutelaria 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


| 
| 2 | QUALIDADE DOS 
ar ENVOLTORIOS | 


com cabo de osso, ma- 
deira, chifre ou ferro e 
semelhantes. ......... 


| 

Facas de ponta para 
xarquear, de matto para 
caça, de viagem e se- 


=) 
o 
[ec] 


Kilog.| 15000) 50% | Em caixas ou caixi- E. 


com cabo de marfim 
melhantes «+ «5.1.2.0». madreperola, tartaruga, ias e Jr Paga 
CotiE ão) ou metal branco e se- bao add 3 
| id melhantes ............ » | 58000) PeEARRE 


NOTA 105.2 — Os garfos pagarão 500/0 dos direitos das 
respectivas facas,. quer venham juntos a ella ou separados. 

As facas que tiverem bainhas de couro, de papelão ou de Ar 
metal ordinario, e as que tiverem cabo ou bainha de metal gal- 
vanizado, pagarão no primeiro caso mais 40 9/0 dos respectivos 
direitos e no segundo mais 60 9/o. 

As bainhas devem vir na mesma caixa em que vierem as 
respectivas facas, em numero igual ao destas, mas não é preciso 
estarem as facas metidas nellas : 


com cabo de qsso, madeira» 

Navalhas de) chifre ou metal ordinario.... 
qualquer feitio.. fcom cabo de marfim, madrepe- 
rola-ou tartaruga.:.......... 


x 794 


CO ooo. DTM a 
|) 
- 
N, 
> 
E 
” 


ê 
s 


| NOTA 106.4 — Quando as navalhas tiveremsMais de uma 
| lamina, pagarão de cada uma de excesso mais 50 9/0 dos respe- 
ctivos direitos. 


pa com cabo de osso, madeira» 

| 795 Riaspadeiras) chifre ou metal ordinario....| + 28400, 

E | para escriptorio.. . |com cabo de marfim, madrepe- 
| 


» | 208000 


Ed 


rola ou tartaruga... ....... 


| 796 /Terçados ou facões de matto, com ou sem 
E. guarda”: ., rat, 5 As o uol oa WO no) Der, 0a a 


= 
Y 


Kilog., 18000 


- NOTA 107.4 — São extensivas a este artigo as disposições 
da nota 105.4 sobre bainhas. 


| 
| até 16 centimetros de 
para costura) compri é 
primento..... Duzia|, 3 
| unhas € Sega mais de 16 centi- E 
| 


melbantes..| metros idem... :.| > | 88000, "> 


y | ' * (pequenas, para cor- 
| E tar flores, ou para 
| | podar ..... ERAS » | 108000) > 
| 197 |Tesouras. )para jardim..jgrandes, com cabo 
q | de pão ou seme- 
lhantes, e para apa- 
tax Tamos. ....», » | 158000) >» 


de mola para cabel- 
TeIiaiO-.m, ni quadda 
com ou sem mola 
diversas.....y para tosquiar ani- 

] PAR E Sta » 

, para cortar chapas..| >» 
À não especificadas...) — 


y 000 
Ad. val. 


o 


“NOTA 108.4 — Os canivetes, navalhas, tesouras e mais 
desta classe, que tiverem ornam ou enfeites de 
prata, pagarão o dobro dos 


Obras de relojoaria 


TARAS 
MERCADORIAS 


DIREITOS 


| QUALIDADE DOS 
| | ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


.— .— — age + em e — 


Obras de relejoaria | Eca | 


A PraNO ” Em cai ou caixi- 
ves de cllite e suas|para relogio de algibeira Kilog.| | vu mm e DaReião 


: idem de parede ou de - 
ligas, ou de ferro e aço. E Sata de rigor, € ou envoltorios se-| 
melhantes | Bruto | 


pertadores pequenos, de metal branco | 
amarelio, redondos ou quadrados.... Um | | 
: 


teiros, palhetas, fpara relogio de algibeira Kilog.' 205000, 
cordas, mostra-Jidem de parede . yo a | | ' 
pendulas, rodas cj de mesa, ou para caixas. 
peças] de musica, excluidos os 
Pts" +" eylindros e pentes 


phos, diro- 


nometros, 


pendentes ee dam 
esemelhan-| qualquer 
outro 


com caixa de madeira, 
pedindo até 65 centime-, 
tros de comprimento na, 
maior extensão da caixa 
de mais de 65 centime-| 
tros até 100 idem idem: 
de mais de 100 idem idem, 


com caixa de madeira, 
medindo até 65 centime-, 
tros na maior extensão! 


da caixa 
de cima delde mais de 65 centime- 
mesa.....) tros idem idem. ....... 
* Icom taixa de bronze ou 
q de metal bronzeado ou 


RS Rd da SE Ad De . . 
a” 7 p EY — Ce E alto o, 
. 5 acid q na da dá E ra sd 

a Eai PMEs "q o pad | 


. — 
ni “ 


tt 


Obras de relojoaria 


; E : = sn 
É e . [= fo) 
- MERCADORIAS RR - É 
E s E QUALIDADE DOS 
£ | - a ENVOLTORIOS 
| 
802 Vidros para relogios de algibeira, parede ou 


para cima de mega... 05-22. cio se cena ARA 


| NOTA 110.2— Os relogios de algibeira, de prata com guar- 
a nições de'ouro ou vice-versa, e os-de ouro com guarnições de 
ai | o o outro metal, serão reputados de ouro para o pagamento 
os direitos. 
Os novos por acabar, as caixas de relogios sem machinis- 
mo, € oS machinismos para relogios separados das respectivas 
: caixas, ficam sujeitos ás taxas marcadas para os relogios aca- 
é bados e completos, considerando-se os machinismos como per- 
2 tencentes aos relogios mais tributados. 
A Nas taxas acima estabelecidas ficam comprehendidas as 


caixinhas communs em que vierem os relogios. 


Carros e outros vehiculos 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


| UNIDADE 
| 
| 
| DIREITOS 


Ee = — 


| 
| 
| 


Garros e outros vehículos 


o Ps — ua, quatro rodas 
agens, coches, 


prega ri 
los de duas rodas 


de duas rodas 


NOTA na tesinndo es por carro em osso O carro intei- 
sem nenhum preparo os internos ou externos. As! 
de carros de madeira, sem preparo, importadas em sepa-, 
pagam metade destas taxas 


A pm vehículos de conducção de pes-' 
soas ou voe red e suas pesnaa opta 
para estradas de ferro 


carros e carretas É ei Tora 


an, tus, jogos, mólas, cubos) 
Ç de ferro para carros....... 
« po ssianão coberios de casquinha, para 
amando de caros. - 
co ienes pe ai 


= 


2) 
a 
Y 
CA 
f 
e 
E 
q 


e madeira e fe 


Eae de * A Na aa Sai LP dd DS a 
1 > Ce. 


102 Instrumentos e objectos mathematicos, physicos, -chimicos e opticos * 


| o Da TARAS | 
| [gi ER E 
E] MERCADORIAS | Be E Z | QUALIDADE DOS | É E | 
| a a) ENVOLTORIOS sá | 
CLASSE 31: + t | 
Instrumentos e objectos mathematicos, physicos, | d 
chimicos e opticos “il 
+ J 
811 |Agatas magneticas para bussolas............. Duzia| 18200) 15% 
|82]Alcoometros de vidro... os » 48800) >» 
de Gay-Lussac e se- 
melhantes ......... lde metal. sigo tio pe Um 18000] > 
de metal com pinulas............ Uma | 38000, > 
813 jAldades ...jidem com oculo, niveis, circulo ou 
meio circulo ............. oie » | 108000) 
e ide madeira A Liss co us A Duzia | 28000] >» 
814 |Ampulhe do metal eq vo A » 68000,» 
815 |Anemometros de Combes e outros autores E 
para medir a velocidade dos ventos...... ...... Um | 58000) > ; E 


816 Anemographos ou anemometros e cataven- 
tos Tegistradores,; sc. assi co RES So A 


Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes....... 


817 |Anneis, collares e correntes electro-galvanicas 
ou ejectro-magneticas,., “is sr sos E quado UR K 


o 


Bruto | 


de Briet e seme- 


lhantes asia 

BAZOgENCOS ge Loth e seme- 

818 Apparelnos. lhantes; ss 
não especificados. ......,..... 


819 Areometros, pesa-fde vidro.............. 
acidos, pesa-licores, pesa- 
xaropes e outros instru- 
mentos semelhantes. ... (de metal.............. 


820 Barometros de qualquer qualidade... x.... 


821 Barquinhas de metal para navios....... Es: 


822 Barras magneticas para bussolas............. 


pequenas, simples ou com meri- 
ianas, em fórma de relogio, para 
algibeira, ou com pinulas e decli- 
natorias para pranchetas........ 
de geologia com boceta de metal, 
e as prismaticas do capitão Kater 
ou Bounier e semelhantes......, 


de agrimensor,fsimples.......... 
grandes, emjcomoculo e niveis 
caixa de metallcom oculo, niveis 
ou madeira... e meio circulo. . 


tranche-montagne com armação de 
madeira ou de metal, circulo ou 
méio: circulo:z -esinsogi so» Rs 

- |para bitaculas de navios, e outras 
não especificadas. ... <L.,cpsido 


823 Bussolas. 


824 |Oadeias de ferro para agrimensor, simples, gal- 
vanizadas ou envernizadas...........cscsiccs 


physicos, chimicos e opticos 


TARAS 


MERCADORIAS » 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


claras ou lucidas com prismas e 
lentes em caixinhas,ou com Cai-, 
825 Os xa de madeira, lentes e espelho, Uma |. 4$000 
à oca escuras ou obscuras com prismas, E 
mesa e capas de panno para 
paizagem e retratos 12$000 


826 Chapiteis de metal com agata - Duzia, 6$000 
821 Olrculos geodesicos ou de reflexão «| Um | 405000] 
[de verte circulo, á Vergé, 
828 ind sra ellipticos, É de reducção.. 
simples «| Duzia 
829 Condensador de Volta 4 Um | 
8W Conta-fios > | Duzia 


831 RR passos, ou podometros, e conta-se- 


Um 


' erreot YPos Ra para pum 
graphia.. a val. 
mm divi-fde osso, cluitre, madeira, Em Uma 

, medidas elde marfim 
outras obras se- de buxo ou de metal, para me-, 
*..4, dição 


quadros divididos no centro, com ou sem. 
não dopeciimdos | 


12 peças. ..c.s-coeo.. 
estojos OUlg mais de 12 até 18 idem 
caixas com tira-lge mais de 18 até 24 idem. 


À apsees 


trumentos completos de 


+ edad he 
M aro não espetificados 
fas ou botelhas syphoides........- 


até 20 centimetros de aro “e Spa 


nie bos is de 20 até 40 idem.... 
ppp o de mais de 40 até 60 idem... 


de mais, de 60 idem 
fem ento pinulas e bussola... 


| 
com epi ore 


rophometros 


' — AR 


dd es | A qro Ra ria a A 


104 Instrumentos e objectos mathematicos, physicos, chimicos e opticos 
- 
| õ SINA | a RE DA 
| TARAS 
[ia] À td 
E E | É E z QUALIDADE DOS 
Z | 5 | [o ENVOLTORIOS 
—— —— eee ———— men q=D =D" > a 
| 8822/Hypsometros...........ccciscssic «| Um 
4 | á Em caixas ou cai- 
| 843 |Imansartificiaes de qualquer felio............ Kilog. iglesia 7 
PS] melhantes....... 
844 Kaleidoscopios ou lunetas magicas. ......| Duzia 
ss iLanternas siiples Ases sor = ev a a Uma 
| magicas ou phan-! tendo mesa, com rodas e reflector|  » 
| sb Rec ss tendo mesa com rodas, reflector 
| 8 “À e apparelhos para megascopio | » 
NOTA 112.2 — As lanternas e ou phantasmogoricas 
pequenas, ordinarias, proprias para divertimento de creanças,|. 
serão consideradas como brinquedos. 
| Nas taxas acima ficam comprehendidas as dos apparelhos 
proprios das lanternas. 
As vistas pagarão. direitos em separado, 
montadas em metal convexas ou 
concavas para physica.......| > 
para relojoeiros, abridores, grava- 
846 Lentes........; dores e semelhantes (loupes)..| Duzia 
| Sa: 
. - fde um vidro. :...... » 
| com Caixa) ge mais de umvidro..| > 
A micrometricas de Rochon, ou de 
outro auctor, para medir. dis-| 
847 Lunetas ..... FRNÇIAO rs E te Ao Uma 
muraes para observações...... » 
meridianas e as não especificadas) — 
848 Machinas electricas, hydrogeo-platinicas (bri- 
quets) pneumaticas e outras........ .icscsscus — 
| 
849 Manometros para marcar a pressão do vapor.| Um 
850 Meregraphos registradores para mares..... » |1208000 | 
de marmore e semelhantes,simples| Uma 28000! 
| 851 Meridianasdde detonação............ cs. » 68000 
| não especificadas. .............- Ad. val. 
simples, ordinarios, de um até | 
tres Nitrosso is po dO a - Um 
ç * Jcompostos ou achromaticos de 
[852 Microscopios Midis VIULOS Sato, Me ls » 
solares e semelhantes........) » 
“ não especificados... ......... 
853 Molinetes de Woltmâmn..... E a | Um 


854 Navispheres para marigha.......... ... RE 4 


+, simples, de bolha”de ar, com ou 
: sem tubo de latão ou aço... Duzia 
com tubos de latão ow clinome- 
tros ade 


Instrumentos e objectos mathematicos, physicos, chimicos e opticos 105 


TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


de papelão, de qualquer qua- 
lidade , 


até 20 centime- 
Lares tros de compri- 


mento. - 
id de mais de 20 até, 


50 idem... 

mitral de mais de 50 até 
100 idem.. 

“Ide mais de 100 

até 150 idem.. 


de folha, latão, louça, bufalo 

ou chifre, simples, pinta- 

punho] dos, envernizados ou for- 

para rados de couro 

troou bi-jde marfim, madreperola ou 

noculos a, com ou sem 
ourados., 


ferro, aço, 
« alumínio! 
metal 


potes de barro, de Casell, 


A da PAS. Gi 


106 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
UNIDADE 
| DIREITOS 


de papelão ou de 


madeira ordinaria) Um 1$200 
pa de madeira fina à 
Simples.) ou forrados de 
866 Stereoscopios CONHO Essen o 78000 
grandes, de columna, de 
qualquer qualidade, para 
20 ou mais vistas... ..... » 208000 
NOTA 114.4 —As vistas que acompanharem os stereoscopios 
pagarão direitos em separado. 
867 ITelescopios.............cccccissccssrsars — Ad. val. 
communs, divididos sobre 
madeira, latão ou outro 
metal ordinario, alabas- 
868 |[Thermometros.) tro, porcelana ou vidro, Um $600 
A idem, sobre marfim ou ma- 
dreperola............. E a 18600 
não especificados ........ — |Ad, val, 
869 |Theodolitos ........cccciesssssscerrris Um | 608000 
870 |Tirá-linham. 2. anna Bi Sra Duzia | 28000 
de chifre, metal ou madeira! Um $300 
de metal com meio circulo 
871 |Transferidores, eregua................ » 48000 
idem, de circulo inteiro com : 
regua ou pinulas....... » 88000 
872 |Tansitos americanos com bussola, com ou sem 
circulo. go EN Ra dA EE ENE a ta » | 408000 
de bolha de ar, simples ou di- ; 
vididos para niveis. .... .... uzia | 28000 


para oculos fixos, de theatro, de o 
alcance, para lunetas, cosmo- 
rama e quaesquer outros in- 
strumentos opticos... . .... 

bn) 


873 | Vidros ........ 
Kilog. 


daguerreotypadas ou 
photographadas para 
stereoscopios 
de vidro ordinarias para 


Duzia 


de vidro ou 


Instrumentos e objectos mathematicos, physicos, chimicos e opticos 


TARAS 
o 
N 
E | QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 
50% 


15% 


Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios Ses] 

* melha ES O. ogro] 

é a” e”: 


874 [Vistas ... 


mietaliss a 


lanterna magica 
idem com quadros de 


madeira 


dera va su ns 


a 


de papel-- como estampas........... 


875 Quaesquer outros instrumentos e objectos 
mathematicos, physicos, chimicos e opticos não 
Clagaificados PP. ss ae o E RS Aga 


NOTA 115.2 — Nas taxas dos instrumentos e objectos desta 
classe ficim comprehendidas as dos pés, pranchetas, armadura: 
ou montantes dos mesmos, quelhes vierem annexos, bem como as 
das caixas e estoj sendo communs e proprios de os guardar e 
preservar de qualquer avaria ou quebra, 

As obras desta e com enfeites ou guarnições de marfim, 
madreperola e tartaruga, metaes e pedras preciosas, que assim 
en vErem classificadas, pagarão mais 30 o/o dos respectiv: 

r 


Instrumentos é objectos cirurgicos e dentarios 


| 
| 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


| 
| 
| 
| 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 53%.» 


a pio de é tio - 


sem cabo. 
ee pos e vaccina, de Cooper « e 
 otunlnados, com cabo... 
de cataracta e semelhantes 
Ade Pravaz, para injecções hypoder- 


e semelhantes (pequenas se- 


ringas). 
de qualquer qualidade com cabo de, 
ouro e prata.. 


Igalias, de zinco, estanho ou outro nad or- 


sondas e ca- * 
de borracha ou celluloíde o 
theters ... prata 
itilitotómce. 
d'Esmarch e sseneliaáios para 


compressão. 
Apparelhos “ata Potain, Dieulafoy e semelhan- 
para ffâciuras de braços é pernas.| : 


com cabos de osso, madeira ou metal. Duzia 
turis icom cabos de marfim, madreperola 


até O ferros... :... 
de mais de 6 até 
ferrosdedes-| 12.. o” 
carnar,chumbar de mais de 12 até 
e tirar dentes,) 18.. 
ou com escal- de mais de 18 até 


de 

até Gferros...... 

de mais de 6 até 
UR 
mais de 12 até 


Doda dad ILS A ge «à l 
108 Instrumentos e objectos cirurgicos e dentarios 

a] Ped pus Ctice igi TARAS 

É | RREO 

E | MERCADORIAS E | ER | QUALIDADE DOS | E | 
Z | 5 (e | | ENVOLTORIOS | | E | 
DR | 


algodão simples hydrophilo ou som | 


a 


| qualquer substancia antisepticda.: .| Kilog. 
887 Ourativo)jgaze simples ou com qualquer subs- 
| de Lister.. tancia antiseptica, categut, tubos 
| de drenagem e linha para sutura.,| » 
| macintosh ou protectiva ......... » | 
888 Dentes gs avulsos, ou em dentaduras....| +» 
tificiaes.. . . . collocados em cera............m.., . 


889 Escalpellos com cabos de madeira,osso oumetal| Duzia | 


890 Esmagadores........cisiss cerne Um 


891 Espelhos de cirurgia e dentista........ 0... Duzia | 


892 Esqueletos para estudo de anatomia, caveiras 
ou outra qualquer parte de esqueleto. .......... Kilog. 


893 |Estyletes, por- ae metal ordinarlo,aço e ferro..| Duzia 
ta-mechas e tentas.|de prata ....... cc. » 


894 Facas de amputação........csccccsscssiiuess » 

895 [Ferros avulsos para chumbar, limpar, descarnar 
e cauterisar dentes... ;1,: 542 r no e A » 
896 |Flames “para sangrar.......cccccssssscrurers » 
com mola, ou sem ella, (simples... » 

cobertas de qualquer 

pelle, tecido ou borracha dobrada; » 
897 |Fundas nd 
herniarias..jde tarracha............. pr com pala TA 


(e Rot) 1 


electro-magneticas po rAução OS dobradas..| » 


898 Lancetas.......: Na o eee PIE DRE rd ri » 

| 899 Laryngoscopios, Pi a çã Fac 
moscopios, otoscopios e semelhantes.. “| Um 

900 Limas para dentes........cciiiiisiimcciirãs Kilog. 

901 Lithotomos, lithotritores ou quebra-pedras.. Um 

902 Machinas de vulcanite para dentista. ........ Uma 


completas. MD Duzia 
só os frascos de vidro. 
bicos completos, com capsu- 


903 Mammadeiras 
e suas pertencas.... 


las-e tubos, sem os Edo » 

só. os bicos. . » 
[904 |Manequins para estudo ARE comia E Ri A | Um 
| 905 |Martellos para autopsia ou para dentista. ...|Duzia 


| 
| 
| 906 |Massas parachumbardentes,inclusivea de cadmio| Kilog. 


907 Meias elasticas fudida de linho ou de algodão... 
| para inchações.. (tecidas de seda...... O Ra 


| 908 Muletas simples ou com mola..... RR ufea 
99! Olhos artificiaes (de vidro ou porcellana)......!. 


* 8700 


18600 
48700 


15% | Em caixas ou caixi- 
|| nhas de papelão 
|f ou envoltorios se- 
| melhantes....... Bruto 


tões ou envolto» 


Em caixas ou car» 
rios semelhantes, 


xas de papelão 


se cartões ou cai- 
ou madeira... 


Em caixas ou caixi- 
nhas de: 
ou envoltorios s 
melhantes, ,..... 


Instrumentos e objectos cirurgicos e dentarios 


E 


UNIDADE 
DIREITOS 


TARAS 
MERCADORIAS QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


9H0 Pernas de páo sem mola 


E 


ne «| Duzia | 
do feitio de tesoura ; 68000 
91 Pinças de torção, pontas trocadas, faux 
germes e semelhantes o 98600, 
de prata o a 


912 Porta-causticos, porta- Nquitico de prata... 
e porta-pedras não especificados. 


913 Pulverisadores, cthersadores e “npparo 
lhos de chloroformio cesda 


914 Jjadelras de qualquer qualidade 


qe Enio. É UPE "Em cy ou calab 

915 ngas de metal amarello..... j nhas de papelão 
de osso, chifre, madeira ou vidro o | ou — qmicamprto se- 
de mola (irrigateur) a » |) mielhantes 


e serrotes 


de vidro ou porcellana aa 

borracha, bufalo, madeira, 

e semelhantes “+ 
ss ess TR 7 ret nariz, 

dra e ouvidos. in Um 

pes ande, ve outros 


E 


T 


oscopos e plessimetros. ....... 
paes ig o or 
cep — Às cintas só ou as bolsas só pagarão a. 


fra- 
ICI ri 
e e fo aço ou mett ori 


LÊ 


o 
3 


BomE E 


E 


l 
Rá 
* 
falta 


E 


et nd- MUDO dá O sisar ! h 


Ho Instrumentos de musica e suas pertenças 


: ca Ri TARAS 

g IE | 
E MERCADORIAS El E QUALIDADE DOS | E É | 
s o [m) ENVOLTORIOS E 

A [e Rae = 


CLASSE 33. , 


Instrumentos de musica e suas pertenças 


929 |Arcos para rabeca ou rabecão...........i.... Um $800) 50% 


930 | Arvores de campainhas........cccccsseno. Uma 


931 Bandolins, bandurras e banjos.............. Um 


| 


| de ebano ou de outra qualquer madei- 
ra, com ou sem guarnições de metal.| Uma 
932 Batutas)jidem idem com guarnições de prata. ..| » 
de unicornio ou de marfim, no todo 
QU CM Patês tino espiao FR 


de osso, madeira, chifre ou bufalo. .|Kilog. 
de metal....... od ce» DS PPERIE NE Too 4 > 
Re crystal: 25c 4 namo E Bicos é RR » 
de mari; ... bagas Rad Sob ES 


93 |Boccaes 


934 |Boldriés para tambores, zabumbas e outros 
instrumentos, S=..$ vs 9% o iba de LR API = Da Um 


de madeira. ............ Uma 
935 |Boquilhas para cla-jde crystal. ......w...... » 
rinetas e outros instru-jde marfim... .......... » 
mentos semelhantes. ..jde metal ou chifre, para 
corneta de palheta....| » 


para piano ou harmonium, ou para piano- 
harmonium sem machinismo........ » 


para quaes-fde madeira ordinaria.....| >» 
quer outros 

instrumen-jde madeira fina ou forra- 

| DDS Es ao das de qualquer pelle..| » 


93% Oaixas 


de corda..... » 


pequenas. 


“ou envoltorios se- 


E caixas ou caixi- 
nhas de 
melhantes ....... 


de musica em tros de com-| 
cylindros. .. i 


MERCADORIAS 


o 


até 12 centimetros 
comprimento 
de mais de 12 até 
centimetros idem 
de mais de 15 até 
centimetros idem......! 
de mais de 18 até 
=ms de musica sem] centimetros idem 
comide mais de 22 até 
de a erra idem 
qualquer metal , e mais de 25 até 
o centimetros idem 
de mais de 30 até 
centimetros idem 
de mais de 35 até 
centimetros i 


Nisa pão — 0.6 O comprimento deve ser E add 


musica tiverem s tambores 
a e als que inerem compactas, 1 1 


Liquido 


madeira... 
olga com cabo, para orchestra... E 


vaquinhos e machetes... 
> ve de aço ou de fero para piano e outros 
instrumentos 


pitada» ou su 
nhas de papelão, 
ira, Zinco, fo- 


nudetare vero vor ndsosqs ds ccctnaanta ma 


Ega 
al é 
pt , 


- + MPU NAS 
a" - ha 


RO als o a OD Qi 


12. 


TARAS 


2 | â ê | o) 
há MERCADORIAS a | É | 
E = | E QUALIDADE DOS 
z 5 = ENVOLTORIOS 
| e ia 
de uma chave, [de buxo............. Uma: 18000] 50% 
| de metal ordi-;de ébano ou de outra 
| nário . >... +. madeira fina.. 38000 » 
| | de huzo ss Ar Ea » 38000 , 
| de duas atéseisjde ébano ou de outra 
chaves idem.| madeira fina.......|) » 68000] >» 
| de metal... ... :.u 2.01 » 88000, » 
| 
di mais de seisfde ébano ou de outra 
950| Flautas el até oito cha-; qualquer madeira..| » 128000, >» 
| | flageolets... ves idem.... Ide metal... ........ » 158000) » 
de ébano ou de outra 
eos ques id madeira..| > 158000, » 
de-tmetal;;.: -,S4, om » 208000 
| de ébano ou = = A 
E qualquer madeira » 308000. » 
É ep tema de metal ato ou b 
Ze art não. .. » » 408000 » 
de prata e Si AS AR » 11008000! >» 
de uma chave,fde buxo............ Um 8600! >» 
“e eita ordi- de ébano ou de outro 
madeira fina.......| » 28000! - » 
de buxo.. 7... , 28000. » Ed 
de duas atéseisJde ébano ou de gera, 
chaves idem.) madeira fina ...... >» 48000 
de-metal. +. .....n55» » 58000 
| A ar de e E) e me ou aie outra 
| até oito cha pal - madeira. > 88000 > 
951 ar ves idem....lde metal,........... : » 108000] >» 
| 
de ébano ou de outra - 
een aianer madeira... > 
de areias ou po outra 
qualquer madeira . » 
E É igor de metal prateado ou 
E CC DÃO É de eg ADA >» 
a á de pratã-ssl-caos A 
952 |Gaitas de folle.............. E sr do 
simples com caravelhas de madeira » a 
A eia ie Ba leo leque ou chave. , DADE ça RP » 


|(Em goi ou caixi- 
nhas de 
ou envoltorios se- 
melhantes........| 


portateis ou de mão, concertinas e 

semelhantes; .. Ls .csi eis, 

com teclado de po: que possam 

ser tocados sobre os joelhos, com 

ou sem registros,. até 2 1/2 oitavas 

954 Harmoni- idem idem de mais de 2 !» oitavas 


CRS eme de 3 1 oitavas com 
smoniums ou sem registro... 

j “Jem fórma de idem com dous regis- 
ã piano, peque-) ros....... o. ; 
q 

) 

; 


PR NR 


pi team a 


“ce... idem com tres idem.. 
pelas com quatro 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


MERCADORIAS 


idem com mais de qua- 
tro idem 

até quatro oitavas com 
ou sem registro 

idem com dous eg 
tros 

idem com tres idem 

idem com quatro idem 

idem com mais de qua- 
tro idem 


de mais de quatro oita- 
vas sem registro. 
idem com um registro. 
idem até tres registros. 
idem até cinco idem 
-Jidem até sete idem 
idem até 10 idem 
idem até 12 idem, 
idem até 14 idem 
idem até 18 idem 
idem de mais de “18 
idem ? 
Ea — Os harmôniums 


nas aposêuas um 
manivella, mais 25º 


ir joelheiras paga- 
o que tiverem ma- 


to movimento simples 
“ NMdem dobrado. 


helicons 


1 
geo 


qu mer outros não classi-| 


e pertenças.. 
vg nrtoã montados ou desar- 
Pipes, sis ou ou avulsas | 
idem com E dagina e 
mos de Maetzel € sémelhantes.. 


em pranchetas de madeira,para piano E 


up erecetã 
idem de papelão para pianista auto- 
a 


idem de poa. ou zinco para realejo 


em laminas circulares de cobre ou de 
metal, para caixas 


TARAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Um 


com ou sem aros de metal. Um 


com tarrachas de aço ou metal... 


a ma no Ci à Dia ddr epi rd A Coipd 


114 Instrumentos de musica e suas pertenças 


| 
|] 
| 
| 


| wu Ei TARAS 
fo) [a (e) (o) 
E | MERCADORIAS ER RR o pa 
| = À = 2 3 QUALIDADE DOS 
be) — x 
Do | po) [a ENVOLTORIOS 
se die cn DS E 
JE a ç ; 
| de mesa ou armario ) 3005000 y 
| , de meia cauda. ........ e Vl » » “ 
965 (Pianos ...Iac cauda..... ces s snes iaaao » |4308000/- » | 
hacmonicondios: >. =. podia virado ER |» 143034000 esp 


NOTA 1204 — Será considerado de meia cauda o piano que 
não exceder a dous metros de comprimento 

Nas taxas dos pianos ficam incluidas as dos seguintes 
laccessorius, quando vierem annexos: um par de arandellas, uma 
(chave de afinar, um diapasão, um corista, uma capa e um kilo- 
igramma de cordas. 


| Os mochos, tamboretes ou cadeiras rasas pagarão direitos 
| [em separado. 
| 966 Pratos para banda de musica................ Par | 168000) > 
967 Rabecas e violetas e semelhantes, com ou sem ? 
BICO. do so O ec sa AD es RR Uma | 104000] » 
fpequenos (violoncellos)com ou sem f 
| 968 Rabecões) arco.........cscecssersisssrrs «| Um | 258000) + 
| lgrandes (contra-baixos) idem idem,| > | 408000 
até 30 centimetrggede x md 1 
I comprimentos » 4$000, >» 
e | de mais de 30 até 35 
- centimetros idem.. > 68000) » 
de mais de son 45 à 
; centimetros idem...| *: 
4 de palheta. . de mais de 45 até 60 


; centimetros idem... » 

: de mais de 60 até 70 

; ' centimetros idem.. » 

de mais de 70 centi- 
metros idem.,..... » 


centimetros.. a » 
de altura superior a 35 
centimetros e até 70 
de comprimento. . » 
» idem de mais de 70 
969 Realejos. Jide rs E , 
em de mais de 
de cordas... até 90 idem....... » 
idem de mais de 90 
«x até 100 idem...... > 
idem de mais de 100 
adega sir Sr, 
idem de mais de 100 
idem com teclado 
r : de pratos, sm 


de altura inferior a 35 
] 
a 


NRO” mag 


E até 50 canudos de ma- 

deira ou metal..... 

Er até 60 idem idem.. et 

A até 70 idem idem.... 

de canudos..y até 80 idem idem.... 

» taté 90 idem idem. . 

até 100 idem idem... 

r. : - gde mais de 100 idem 
“am : idem.., e 

Ê NOTA 121.2 — Os realejos, cujo numero de canudos Fio 


- exceder a trinta e cinco, pagaria os direitos cormespondentes| 
É Í ás taxas dos de palheta. 


Nas taxas dos realejos estão ingl as dos cylin- 


A cada realejo sem cylindro competem dom musicas, 
gando as excedentes direitos em pes Em 
. O comprimento será tomado pelas paredes externas das 
caixas e “ contagem dos canudos serão tambem i ; 
do roee e realejos. 
s rea Anadia que tronxerem r, triangulo, cam 
Jou fi ediças ou fixas, o ge sen i- 
vos. relos, e e os que trouxe 
campainhas e figuras: 


| pagarão além “aim da tas mai ooo 


dros. 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


ambores ou caixas de guerra, com ou Sem 
boldriés : 1ºUm 


ampos, lados e qpsna-fe madeira ordinaria ..' Kilog. 
quer outras peças, proprias 


customer violões e mg PÁ 
mentos semelhantes madeira fina o 
mbales | Par | 908000 


riangulos ou ferrinhos para banda de musical Um ! 1$200 


para tambor ou caixa de guerra..' Par | 1$000 
a Veni zabumba ag | Uma | $700 


95 Violas 
ou quitafras fiânee: 1: 
embas, com ou sem boldriés 


quer outros instrumentos de musica ou 


116 Machinas, apparelhos, ferramentas e utensílios diversos 


TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


| OLASSE 34: * | 


Machinas, apparelhos, ferramentas e utensílios 
diversos 


com cabo de osso, bufalo, 
chifre ou madeira. . Duzia 63000 50% 


NUMEROS 


m 
A 
«< 
= 
Z 
=) 


= 


para facas com cabo de marfim, ma- 
dreperola ou tartaruga » 338000,  » 
db o É rptiçã para dei duas faces. cairia: » 58000)  » 
lhas de quatro faces...,.... » 108000, > 
não- especificados. ............ 0.5 — Ad. val) -» 
980 Alambiques, auto-fgrandes, para uso da la- 
claves,fornalhas, retortas,) voura e das fabricas..| — |Ad. val) 15% 
tachas, caldeiras e quaes-) pequenos, para laborato- 
quer objectos semelhan-| rios chimicos e phar- al 
tes não classificados... * maceuticos........... Kilog.|  $400] 30% got barcas quucal 


NOTA 123.3 — Serão consideradas pequenas as tachas e 
caldeiras e bem assim os alambiques cujas caldeiras tiverem a 
capacidade não excedente a cincoenta litros. 


de BELO SE ano br E 3 $300, 50% 
981 Almofarizes)de marmore, vidro ou massa. » 8500) >» 
ou graes........ de bronze ou de outra qualquer se! é 
qualidade: pr tres » 18600| > 
982 Apparelhos de movimento ou transmissão é 


comprehendendo os eixos, mancaes, pullias, luvas, 

chavetas, anneis, collares, suspensões (bracket, han» 

gers), columnas "preparadas para receber as sus- j 

pensões 4 Le ev o 4 ratogen do o PAD Tp — |Ad. val] 15% 


todas de ferro ou com 
de conchasj braços desse metal é 
pendentes,j) conchas de ferro ou 


simples ou) madeira........... Kilog.| 18000” 50% |[Em barricas....... 
communs. idem de cobre e suas 
FER ie ES o REA » 28000) . » |LEm caixas......... 
pra pesar até 100 ki- 
logrammas........ Uma 


idem de mais de 100 
a 200 kilogrammas, » 
de platafór-lidem de mais de 200 
ma ou es-| a 500 kilogrammas.| » 
trado delidem de mais de 500| - 
“ferro dej a 1.000 kilogrammas| » 
qualquerjidem de imais de 1.000 


tamanho..| a 2.000 kilogrammas| > 
| idem de mais de 2.000 
| 983 Balanças. a 5.000 kilogrammas| — » 
idem de mais de 5.000 
kilogrammas .......] » 


de plataforma com estrado de ma- 
deira com ou sem estrias de ferro, 
e as romanas, typo antigo conhe- 
cido como vara de aço (Steel yard)| 
—a metade das taxas das balanças 
com estrado de ferro........... — 
* faté0m,40 de compri- 
de cima de mesa imentgo; serasa Uma 
ou balcão, de [de mais de 0m,40 até 
qualquer feitio 0m,60 idem. .... 
com base ouldemaisde 0m,60 até 
socco de qual-| 0m,80 idem..... 
quer qualidade |de pede de 0m,80 
o! em an diiairaço (paid, Ma 


- » 


e utensílios diversos 


TARAS 


UNIDADI 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


o 

communs, de pendh- 

rar ou de colvúmna, » 

ordinarias, com ou é 

granatarias ., sem caixa... Kilog. 75000 5 . Liquido | 

de precisão ou de, 
| qualquer outra qua- 

lidade. 4 Ad. val. 


hydrostaticas para physica. . 
automaticas para pesagem de café, 
cereaes, cics 


de canudo, de sus- 
pender, com ou sem o 
concha Kilog., 28800 
“lcom socco de ferro, 
ou marmore, de 
uma só concha 


o 

para servirem 
direitos em sepa- 
ecrem e vierem 

, bem como as caixi- 


| 


a vapor para trabalhos de laboratorios. 
Chímicos e pharmaceuticos, fabricas e officinas de. 
confeiteiro, com todas as suas pertenças. | 


' . 9 E o : 
! ourives, relojoeiros e seme-| 
igornas) lhantes K 


ferreiro, tanoeiro, funileiro e 


de ferro fundido. ...... 
de ferro e latão....... 
de latão ou bronze.. 


cal-fde ferro fundido.... 
poem de ferro e latão. 
mentes...... (de latão ou bronze... 


Liquido 


| 


118 Machinas, apparelhos, ferramentas e utensilios diversos 


2 TARAS 
[e 
E MERCADORIAS QUALIDADE DOS | 
Z “ ENVOLTORIOS | 
SEO ==— | 
987 Brunidores parafde pederneira............ Um | 1$000] 50% | 
dourador............. Ide agatha....... PART ehEI » 1$200, -» | 
988 Buzinas ou porta-vozes......... ASA RPA CRE Uma | 18200) » Em báriicas Rca 
E Fada Kil o Em Sri 
e barro ou plombagina........... ilog.|. » 61 15%||Em caixas de pape- 
E Oadinhos. (q pó de pedra ou porcellana..... » 1$500) >» lão ou envoltorios 


semelhantes.....| Bruto 
990 |Oaixas com ferramentas de carpinteiro e se- : 


melhantes. ye sin ss ea Ad SER “o, $600| 50% — Liquido 4 
de mão de qualquer qualidade....... Par 600, 15% | 
| 991 Oardas..jpara machinas de cardar, em peças ou 
4 HIAS, 6070270, 5810 494900 RD e e — l|Ad.val. » 
: de madeira, para aterro.......... Um o 50% 
à idem, para armazem............. » » 
> Ea erica de ferro simples, pintado ou galva- 
SEE UA edmaddios: nizado para aterro, carvão ou 
: para qualquer uso... .......... » | 78500, 20% 
; O om pardo de latão ou de ferro e latão...... Duzia | 38000) - 50% |gEm barricas ou cai- 
sos simples Xas.. E ale E a E a “ 
a ou communs. q Em caixas ou caixi- 
defeito OU AÇO” ca A er ER Kilog.| 8600) » nhas de papelão| - 
E ou envoltorios se- | 
á! £ | melhantes....... ” E 
994 OComponedores para typographia.......... Um 87001 30% Em fardos ou saccos “a o 
de algodão e borracha........... Kilog.| 18800, » e ) 
És ai fia pede couro ensebadas proprias para fim nov wo vo dj 206 al 
P ligação de martellos de teares...) » $200, 15% E. 


ão 


NOTA 126.1 — As correias, ainda mesmo quando acompa- 
nharem as machinas, pagarão os direitos que lhes competirem 
segundo a sua qualidade. 


as 


16 
o 
& 
zs 
Faé 
A 


Gas 2 


<a “096 Oroques com ou sem cabos................ Duzia | 138600 


997 Diamantes com ou sem cabo para cortar 
VÍDEOS . aa cias isiva ARDE RR EA ope 2a A E RR 2 


Um.| 25500] 25% 


9988 Extinctores de incendio portateis... ...w.... 


| Picaretas, picões, alviões, marretas 
ou malhos para ferreiro ou para 
4 E pedreiro e semelhantes; pás de 
qualquer qualidade, com ou sem 

cabo e quaesquer outras ferra- 

mentas grossas para pedreiro, 

x 1, 999 Ferramen -) canteiro, mineiro e officios se- 
tas grossas..| melhantes;enxadas, enxadinhas, 

ancinhos, gadanhos, sachos e 

ferros de cova, fouces de roça 

ou meia roça e ferramentas se- 

melhantes para cortar gua e 

canna; machados e machadinhas 


15%| Em barricas ou cai| 


E: e trados grandes para mineiro..| Kilog.| 
a - NOTA 127.2 — Os tubos que pç ços Os trados para KAS: a do ca 
sa mineiro pagarão direitos em separado, bem “as tripeças, j 


esáuchos e cadernaes empregados na suspensão dos 
os. X é 


de encrespar, cortar hostias, obreias, 
pastilhas e semelhantes, de ferro ou 
X 11000 Ferros...) latão............ o (spa 


de ferro OU d€O:, des: 


do e cobre ou 


MERCADORIAS 


Ee 
, . 
até 15 centimetros de lar- 

gura = nú 
pequenos,jde mais de 15 até 30 idem 
de mão |de mais de 30 até 40 idem 
fi mais de MB até 50 idem! 
de mais de 50 idem......| 


1001 Folles até 50 centimetros de lar-! 
Ed gura 1 
renda; de mais de 50 até 80 idem 
de mk de 80 até 100 idem 
de mais de 100 idem. 


o e . 
mecanicos movidos a mão ou a vapor 


NOTA 128* -- A medição dos folles far-se-ha pela maior 
, Sempre em frente das azas izteraes, não com-| 
. 


Os que acompanharem os folles grandes de, 
direitos em separado como obras de ferro fun- 
não classificadas. , 


orjas portateis para ferreiro, grandes ou pe-| 


, passadeiras e crystalizadores para, 
purgar ou refinar assucar. Ric 
movidos a vapor ou pela electri-| 


tricidade, hydraulicos e os de-; 
nominados viajantes (travellers)| 
armazens 


dynamos e outros electricos para 
força e luz. 
otores locomotivas 
locomov 


| UNIDADE 
DIREITOS 


Um l 
o 
o 


>» 


| 605000 
— a. val. 
| 


Ad. val. 


E 


| 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em barricas ou cai- 
PA gas e 
Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 


15% 


> 
+ 


- 


120 Machinas, apparelhos, ferramentas e utensílios diversos 


TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 
| | ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


NUMEROS 


ni 


— 


para fazer saccos, chapéos, caixas 

de folha, picar ou cortar capim, 

canna é raizes, aplainar e calcar 

a terra com as respectivas guar- 

nições de ferro ou madeira; pre- 

parar productos da agriéhiltura, 

como. prensas para espremer 

mandioca, descascadores e que- 

bradores de milho; para minera- 

ção, como britadores e triturado- 

res de pedra, com as suas respe- 

ctivas armações de madeira e 

a pla pilões; para fabricas 

| e olficinas e paraga navegação; 

movidas a vapor, agua, gaz, ar 

ou a ou por Ensina é ou 

or forças animadas........... 

Machinas. a rd facas, com ou sem furos, 
de madeira ou ferro e de qual-| - 

quer feitio ou systema......... Kilog. $300, 50% 

| para costura, communs, proprias 

para familias e officinas de alfaia- 

te ou selleltoss Need o » $300) 25% 


para Ss ei tediado > ess Uma | 304000, » ; 
| (type-writer)jsem teclado. ....... » 58000, >» — 
para cortar e engommar babados, 
, picar fumo, para gelar, de qual- 
quer qualidade, cortar pão, rolhas, 
engarrafar, lavar e espremer rou- pe 
pa, picar carne e legumes, fazer 
gelo, e outras para usos seme- 
lhantes, pequenas, de uso domes- y 
TICO) esco s E EC CA Rg Kilog. $300 >» 
lpara criação artificial de gallinhas,.|  » 8200) » ) 
grandes, para uso das fabricas, mo- 
vidos a vapor ou força hydrau- ; 
Moinhos... He... pr e -— Ad. val) 15% “sm 
pequenos, para café, para tintas, pi- | MA 
menta e semelhantes... ........ Kilog.| $700) 50% 


NOTA 130.1 — As rodas ou volantes dos «moinhos pequenos 
pagarão direitos em separado como obras de ferro fundido 
não classificadas. Ê 


Ad. val) 15% 


completos, com bodas ultipio, 
Vad cedo simples ou com ponta de platina) Um | 158000] 30% 
POr Ee MOS em bouquet, ai ou com : E 
ponta-de platina. ...,......... »- | 68000 » 


NOTA 131.2—Nos para-rafos completos não estão incluidos 
os cabos conduetores. 


de cabelld'ou de seda, manuaes.... 
de “seda, preparadas com orlas de 


1012 Peneiras) cadarço e com ilhós para machi- 
“epeneiros...) Nas de PRUCifar, ui spa 


de arame ou defde ferro. AA É 
tela metallica. de latão ou cobre... 


1013 |Piluleiros, pastilheiros e esp idrapeiros de 


k - | metal ou de madeira -e metal.q;..... RR » 
' — 1014 Pretos de qualquer qualidade...... É Re Rule 1 
para Copiatr. .$-c.07 40 are e Kilog. 
para numerar e marcar papel e se- 
melhantesar. AA » 


n1015 Prensas para emballar ou enfardar, “aparar, 
dai assetinar e cortar papel, para 
lith ographia, fabrico de massas E 
-mentícias, sabonetes Do rap ris 


4 


% 
J É 


e ou Quetigamozos 


1017 Saca-rolhas. 


018 “E a. 


Eca circulares, verticaes e serras sem fim, 
ovidas á mão ou a vapor. Pao pair oe 


orradores 


mas ou fitas 


de medir... 


spos.... 


NOTA 1324 -N 
ms eia 


ê ak 


ipedes 


de metal simples.... 


prateados ou douradós. 


simples, todos de ferro ou aço, 


com cabo dg madeira, osso, 
chifre e semelhantes...... 
com armação de cobre ou latão 
idem de qualquer metal prateado 
ou dourado.... 


com cabo de marfim, madrepe- 
rola ou tartaruga 

com cabo de osso, chifre, 
vidro, louça ou metal simples, 
dourado ou inn e seme- 
lhantes 


de qualquer fórma ou feitio e 
com ou sem fogão ou arma-| 
ção, movidos á mão ou a vapor, 

de ferro 


“para farinha. ms cobre e suas, 


ligas 


de mão ou de banca para relo-| 
joeiro, ourives e semelhantes.. 


-Tpara ferreiro, sarralheiro e se-! 


melhantes 
movidos a vapor 


soltas ou sem caixa 
com caixa de marfim, madrepe- 
rola ou tartaruga, com ou 


com caixa de qualquer outra 
qualidade, com ou sem mola, 


astos ou em pas- 
pa para Pi cr 


não especificados 
para encadernador ou bi 
de cobre, zinco ou ferro.. 


de duas rodas bicyclettes com um 
assento, pára adultos 
idem, pra meninos e meninas. 
de tres rodas“tricycle com cestas 
e Som para transporte de 
e de mercadorias e 
usos ide nticos 
idem ordinarios de ferro esta- 
nhado ou de madeira, para 


E 


UNIDA 
DIREITOS 


Kilog. 


l 
| 


á | Kilog.| 


TARAS 


telas 

QUALIDADE DOS 

| ENVOLTORIOS 

| 

|(Em barricas ou cai- 

'JEm caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes 


" 
= barricas ou cai- | 


Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes . 


15% 


| 
Em barricas ....... 
|fEm caixas... ....... 
| 


Em barricas ou cai- 


Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes 


Lora - ao 


122 Machinas, apparelhos, ferramentas 
g Ê 
E MERCADORIAS á 
= Z 
Z » 


1025 Quaesquer outras ferramen-[manuaes...... 


tas, utensílios ou instrumentos não 
classificados, para artes, officios 


ou para quaesquer outros usos. . (Para machinas. 


> 


NOTA 134.2 — Os êestrados de ferro ou de madeira, as vigas 
e columnas respectivas, as escadas, balaustradas e outros obje- 
ctos necessarios para o assentamento de machinismos que 
exijam taes accessorios, bem assim as chaminés para as fornalhas 
e artigos analogos, quando despachados conjunctamente com as 
machinas a que pertencerem, serão incluidos no valor dellas; 
sendo, porém, despachados isoladamente, podendo portanto ter 
applicação diversa, pagarão direitos ad valorem na razão de 200/0. 


As peças avulsas de machinismos que forem importadas se- 
paradamente, não tendo classificação especial, e que se reconhe- 
ça que são partes integrantes de qualquer machina e que não 
podem ter outra applicação, ficarão sujeitas ao regimen fiscal a 


que estiverem classificadas pagarão os direitos que lhes compe- 
tirem, acompanhando ou não as machinas, salvo qualquer 
disposição especial da Tarifa. 


que estiverem os machinismos pa As peças, porém, 4 


e utensílios diversos 


“TARAS 


z o 

EK tá E 

E > QUALIDADE DOS | É 

a E ENVOLTORIOS E 
Em barricas...... j 

$600) 50%||Em caixaSqe...... 
Em caixas de pape- 

$300 lão ouenvoltorios| 

semelhantes... ...| Bruto ' 


TARAS 
MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


OLASSE 35. 


> Varios artigos 


Anquinhas de crina ou cobertas de qualquer 
de algodão, lã ou linho.... 


, Liquido | 
parelhos gymnasticos, como balanços, cor- | 
trapezios e objectos semelhantes 


de arame coberto, para chapéos ou 

enfeites de cabeça (carcassas)... 

para chapéos de chuva ou sol, com 

varetas de barbatana, junco, ferro 

Armações: ouaço, garfos de ferro e cabos 
deste metal ou de madeira ou 

canna,ou sem cabos, simplesmen- 

. te varetas ou garfos de qualquer | 


Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes 


qualidade... 


NOTA 135,2 — As armações cujos cabos trouxerem castões 

marfim, madreperola ortarao, pagarão o dobro dos di- 
em 
e 


ou 
4 rpm quand te bos, além dos 
damas meberias. pasado é quiirupio dos mesmos 


lisas, douradas ou prateadas, com ou sem 
enfeites de marfim ou madreperola. 


e quando cobertas de mais 


. 


AC! 


[3 er peças de uso do- 
tico: r ass e garrafas. | Kilog. 
s, chicotes e obras semelhan 


124 Varios artigos 


RR DD AURA o o 1 
| 
| 
| 
| 
| 


q [5o) ” E Ê 
' e) E E g | 
É MERCADORIAS E E N QUALIDADE DOS | E e 
5 | 5 | a E ENVOLTORIOS é É | 
| ga [aa | 
| 
| é 
cintas ou cin- E À ne bis 
4 tos, suspen-) P 


a tra materia > =”. 

sorios, ligas, ques E E Ca as caixas 

cordões, cá-) “OM mescla de seda| Kilog.| 308000) 50% “qe papelão. ..... Bruto | 

darços el. part” | 
idem de qualquer | 

É tranças .....l outra materia.....| > 78000, » | 


R preparada ou em massa para dentista 


É pulseiras, brincos, medalhas e ou- | 
103 Borracha] tos adereços........c.ccriis » 108000) » ) | 
ou gomma | 


* 
Go 
> 
to 
S 
z 


elastica, cellu-|hastes, tubos e talos para flores..| > 78000, > 
loide e gutta- em peçasou| | 
percha, vulca- de algo-) em córtes.) > 48000, >» 1|Em caixas ou caixi- 
4 nisada ou não, dão, lã oujem obras nhas de papelão 
em obras..... linho.... | não classi- da ou envoltorios se- 
y ficadas...| > 73000] mea melhantes....... » 
(Continuação) 


em tecidos.) deseda puú-fem peçasou 
raou côm!) em córtes.| + 78000] >» 
mescla dejem obras 
outra ma-| não classi- 


x teria..... “ ficadas...| >» | 158000) » va A 
tubos, fios, folhas, laminas....... » 18200] 5 
CAPUCHOS (O. siios idosa ie AR E bd 15300) >». 
em obras não classificadas. .......| — [|Ad. val > 


1034 t com machinismo de dar 
Bonecas e brinque cordas ou movidos a va- ! 


a dos para criança, fabrica- : 
e dos de qualquer matéria) MME SS ese sao bjao Kilog. 10 60% 
mê 
» || Em caixas ou caixi-| | 
30% nhas de papelão, 
e de madeira, ou 
envoltorios seme- 
lhantes.... ic. 


1035 |EBrochas ou bonecas de arminho para pódearroz, » | 128000 


da India, denominados 
| 1036 Cachimbos e pon-l ocnas e semelhantes... 
$” teirag'para charutos oujde qualquer materia..... 
-s CIC aTLOS Lo cas de ambar, espuma do mar 
ou á sua imitação...... 


de papelão ou de papelão e madeira, 
enfeitadas, para confeiteiro e seme- 
lhantes. DS, des org A A 
de zinco ou de metal ordinario com 
espelhós apa prai es vao DA q 
de papelão, madeira, osso, chifi ; 
ou forradas de papel, couro 
uer tecido, para joias, oculos 


lhas e semelhantes............ p=. 
idem idem idem para instrumen 
X 11037 Caixas e) thematicos, cirurgicos,me 
bocetas...] homeopaticos e para talheress..... 


de madeira fina......... 


E é radasiãe naaal== 4. 
para costura, com ou sem preparos ou 


- musica, para luvas, e as guatnecidas 
— com dindis, ou de 
- de q “g tecido ou couro....... 


> 


Varios artigos 


| 
| 
| 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


qisss ey ii a 
para jogo de) vernizadas. 
voltarete .. Ide charão ou acha- 
roadas 


para gelo 


Em caixas ou caixi- 
de pinho ou de qualquer desarma - nhas de papelão 
madeira ordinaria, pro-| das 8100 ou envoltorios se- 


melhantes ...... -, Bruto | 


| 
= pet e bo-l prias para encaixota- 
«-! mento de vinho,cerve- 
ja e quaesquer outros. tarmadas 


(Continuação) |de pinho idem, idem proprias para 
arutos,perfumarias e semelhan- 
tes, armadas ou desarmadas 


idem idem proprias ex- fdesarmadas, » | Em med e 
clusivamente parajarmadas e ” sor ves = 
oros | completas ou si torios se- 
s de qualquer qualidade que vie- PRO E ria 
para luvas, quando forem de! 
uga, cos das caixas de costura, 
bem como os tentos de qual, 
as caixas para voltarete, pa- 
de E do Chile ou do 
'Gram. 5200 
de e E madreperola, 
seda ou-velludo ou de, 
palha não especificada. |Kilog. | 328000 
sem arosjde tartaruga | 488000 


luloide, cortiça, massa, 

papier machéchilre bu- | 
falo ou de tecido de ab, [Em caixas ou caixi- 
godão, lã ou linho ....| nhas de papelão 
coda eoáino de marfim, ma-| | aços seção se- 
reperola ou tartaruga.! DE 
= Parra prado ms af = Ampere ray Pt 
lha,qualquer o 
RS) oumeta! ceiluloide, massa, | 
osso, chifre, ou de me- 
tal dourado ou pra 
teado 


.Jde folha de Flandres simples se 
pintadas e semelhantes 

de qualquer qualidade com enfeites! 
ou aros de ouro ou dera aderro 
não 


TARAS 


MERCADORIAS 


NUMEROS 

UNIDADE 

DIREITOS 
RAZÃO 


) [e] 
QUALIDADE DOS E : 
ENVOLTORIOS E 


Em bocetas, caixas | 
caixinhas de pape- 


lão, latas de folha 
ou Zinco, frascos 
ou envoltorios se- sc 
melhantes....... Bruto | 


Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se- 
melhantes ;...... 


1041 Ee sato commum ou de refeição de qualquer 
qualidade, doces e confeitos não classificados..... 


1042 Coquiees e obras semelhantes imitando o cabello. 


| 


10433/Coroas de perpetuas, para tumulos .......... 


1044 Dynamite e outras massas explosivas. ..... EO 


1045 Esfuminhos para desenho................. 


com moldura de papelão ou 
forrados de papelão ou de 
metal ordinario, simples, 
pintado ou envernizado. 


fat Em caixas ou caixi-| : 
com mol- nhas de papelão 
duras de ou da se- 


E madeira apos pinturas melhantes........ 


do mas- 
EARNE phantasia .....! 


com molduras de cobre pra- 
teado,dourado ou nickela- 
do, liso oulavrado, oufor- 
rados de seda ou velludo 


1046 Espelhós 
e quadros. 


não especificados. ...:........... dp 


NOTA 140.1 — Serão reputados pequenos os quadros ou 
espelhos que, incluidas as molduras, tiverem de superficie quinze 
decimetros quadrados ou menos, 

No peso dos quadros será incluido o dos vidros. eo das 
estampas, impressas ou lithographadas, quando as trouxerem. 


1047 Estopim................... E ns 


» |Em barricasou caixas 1041) 


de unique tecido, de palha E Rapey 
soltas, em ramas ou em grinaldas... 

1048 cido de cera ou polca raio? . cata e 
botões, calices, folhas, talos e sementes 

para a fabricação de flores......... 


1049 Fogo artificial dejtM cartas (bichas ou traques). 
qualquer qualidade 


eis Excluidas sómente 
as caixas ou cai- 
xinhas de papelão Bruto | 


50% Em caixas ou bar- 


nero na ..u.. 


Em quaesquer ou-p- 
tros envoltorios. |Bruto | 


» 


de qualquer outra qualidade.. 


1050 Impeisrens Cia de canhamaço, com ou sem E 
papel adherente, em peça ou em obras......... iquido 


É accos, fardos, 
ou caixis 


Ns 


1051 [Iscas de quatader qualidades, sera e 


“11052 a de osso, chifre ou metal ordinari 
com ou sem fuzis. a E e semeltiiiLaar 


Em ei ou ani 
nhas de papelão] 


ou; massa. ......... E MIA é “ou apoc tg” 
Rus de Eiaao eu athace di ia ; . 
| machéou de qualquer madeira fina.|. 
dominó, etclnão especificados. .,....- RR 


NOTA 141.2 — Nas taxas acima não serão “comprehe 
qu fupareço tentos, fi * pedras ver forem. de osso, 


Varios artigos 


é 


TARAS 


MERCADORIAS 


| QUALIDADE DOS 
|” ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


em pães para garrafas Ro sa Sp. 150% Em caixas ou caixi- 
1054 Lacre (não especificado Edy ELO fa Pê À nhas de papelão 
| ou envoltorios se- 
melhantes 
15600 60% 


156 simples ou com forros ou guarni- 

(5 reler ções de metal branco ou ama- | 

vios e locomo- o | iá 
tivas... 


l 
! 


. 

toscos ou ordinarios, de papel, com! 
varetas simples ou lisas, de papelão,| 
pão ou bambá ...................../Duzia| 28400) 


de madeira polidafde papel... ........ 65000) 
ou envernizada eJde seda |» 1 368000] 
com ou sem ren-lde qualquer outro 
dadosouenfeites! tecido........... 


168000 


com varetasde couro, 
de pellica, papel osso, chifre, sanda- 


ea a rh lo, charão, bufalo, 
dados ou enfei-! Dorracha, massa ou 
tados com armi-| "etal ordinario.... 


com varetas de mar- 
rende sr bag o, raio pancia ou 


+] 
] 


acondicionados. Lois á p 
chegarem, lado da frente, 

passando sobre o papel, seda ou R 

tos respectivos, e os que tiverem 

mais 50 o/o salvo se taes en- 


20$ por Kilogramina ma razão de 50 of, & de 


de seda ou de qualquer materia Em caixas ou caixi- 
nras., coberta de seda................ nhas de papelão 
a qualquer outra qualidade. ou envoltorios se- 
melhantes 
p 


| 
| 
| 


NUMEROS 


| 


MERCADORIAS 


EEE ES = 


a (5 
fade » pulseiras, alfinetes e 


à a obras semelhantes 
Obras de esco quaesquer outras obras não ce 


sificadas 


massa de farinha de trigo e se- 
Obreias. 


1064 Panno de esmeril e papel de lixa, de qualquer 


Parafina simples (cera 


qualidade 


Palitos de madeira para phosphoros 


| em massa 


de petroleo) 
BRU VEIAS ciis cel, 


Patins.......... Sia o e AI q 


Eós ou outras quaesquer preparações para matar, 
prevenir ou destruir insectos e animaes 


Rosarios com contas de páo, côco, louça ou 
vidro e semelhantes ; 


com cabos de papel algodão. 


+ | pelãooude madeira 
VWentarolas, 


Capital Federal, 19 de Março de 1900. 


* 


UNIDADE 


Kilog. 


» 


Duzia 


Uma, 


108000 
44000, Em caixas ou caixi- 
nhas de papelão 
ou envoltorios se-| . 


melhantes........| Bru 


18200 
88000 


Em caixas ou caixi- 
— nhas de: papelão, 
folha e zinco , ou 
envoltorios seme- 


$300 


Em barricas 
Em caixas ou cai- 

MOS sit eee 
Em caixas ou caixi- 
- nhas de papelão, 
ouenvoltorios se-| 
melhantes 


Em caixas de pape- 
lão ou envoltorios 
semelhantes 


ma 


84000 


a Joaquim Murtinho. | 


Ea 


= 


oo E a 


Ms, 


O” 47 * | add dos ais 4 Eai 


k Da armazenagem. : E 
Po expediente das capatazias. : ss 
Pa taxa de estatística. E 
“Da multa de expediente. E: 
Do imposto em ouro para as obras dos portos da Republica. 
Dos direitos de importação em ouro. E 
Das contribuições para as casas de caridade. E: 
- Do imposto de pharóes. po 
“Do «imposto de docas. 
é - Do despacho maritimo. 
«Dis taxas das mercadorias entradas e sahidas pela barra do Estado do 
F o do Sul. o 
e Fáte imposto de consumo e E ês sua fiscalisação. 
ENA “Do registro e fiscalisação do papel pata livre de direitos. 
Da arqueação dos navios. 
e Das que pódem ser despachadas a bordo ou sobre agua. 
sujeitas a exame no Laboratorio Nacional de Analyses. 
nacionaes em transito por territorio estrangeiro. 
de entradas ou torna-guias das mercadorias despachadas 
à em transito fluvial pelo territorio brasileiro. 
consulares. 
em dos passageiros. 
relações commerciaes decorrentes da importação e exportação entre 
e estrangeiros residentes no Brasil com os inimigos do Paiz resi- 


pa | 
IPT J 


me ic DE apo en AD dep 


o da borracha. : 
» dos generos alimenticios de Pra nacional 


Bor 
A A AR 
E EM 
s RIR 2505, Ex 


Da armazenagem 


As mercadorias enidad nos - armazens pertencentes ás Alfandegas e Mezas de Rendas, ou : por q 
ellas nda cut guião sujeitas ao pagamento de armazenagem, seja qual fôr a sua procedencia ou destino. | 
“o As amostras de nenhum ou de diminuto valor. 

Ret 2º Os modelos de machinas, de embarcações, de instrumentos e de qualquer invento ou melhora- .. 
À RA mento feito nag artes. 
das = AP 30 Os instrumentos de agricultura ou de qualquer arte liberal ou mechanica e mais objectos de uso. ds 
: Rá dos colonos e artistas que vierem residir na Republica, sendo necessarios para o exercicio de sua profissão | 
É a - ou re comtanto que não excedam as quantidades indispensaveis para seu uso e de suas familias. | R f 
est Os restos de mantimentos, pertencentes ao rancho particular dos colonos que vierem se estepe 
» feias | Republica, sendo destinados á alimentação dos mesmos emquanto se não empregarem. Ps 
ne 5.9 Todos os objectos de uso proprio dos Embaixadores e Ministros estrangeiros, e, em geral, asi A 
“redés as pessõas empregadas na ESA considerados como pertencentes a sua bagagem, que chega- o 
o: á Republica. 
6º Os generos e effeitos importados pelos Embaixadores, Ministros, Presidentes, e Encarregados des x 
8, acreditados juntos ao Governo da Republica, na fórma da legislação em vigor; e os moveis e! s” 
de uso proprio dos Consules Geraes e Consules de carreira, importados para seu Pi 
Su renina a 
st ob. dede Os objectos de uso e serviço dos Chefes das Missões Diplomaticas Brazileiras, que egresso mn, 
a requisição do Ministib do Estado das Relações Exteriores. 5 E 
y a es “So Os generos e objectos importados para uso dos navios de guerra das nações amigas e de: suas. 
à ri por bes que chegarem em transportes dos respectivos Estados, em paquetes ou navios mercantes, nes 
jante Specjulsição da competente legação ou Chefe da Estação Naval. 
ai As mercadorias e quaesquer objectos que forem directamente importados por conta e para DA 
D da Republica. 
84 100 As moedas de ouro, prata e de qualquer outro metal, os bilhetes dos bancos, em circulação “a 
À hypothecarias dos bancos de credito real. 
* AA a dio As bagagens propriamente ditas que não são sujeitas a direitos de consumo (art.º 593 da Con- E 


- 


nt as <a dR k 
q 


4 ig 
| 


pa, mercadorias despachadas -a bordo ou sobre agua que, transitando pelos armazens da em. 
a, tiverem sahida dentro das trinta e seis horas” uteis, contadas da nda da descarga (art.o 8 da Lei 354 
30 de Dezembro de 1895). : 
cê é sb As mercadorias despachadas, que dentro de oito dias forem retiradas ainda que comece a por 
vo mi Ea do art. 593 da Consolidação). 
prazo de oito dias é dado como um favor para a retirada da mercadoria “no caso em 
» no dia do vencimento da armazenagem (Decisão n.º 16 de 22 de Agosto de 1902) e 
» pelo Chefe da Repartição quando a demora na sahida da mercadoria fôr motivada | 
E embaraço da repartição e erso ou falta da parte, dos respeitada empregados pel a 


“y 


Cor 
impedimento > legal, porém, não se comprehende o sequestro, uma vez. o possa ser ley 

E (Dnisão n.o 113 de 21 de Dezembro de 1901). j 
 dpprehendides desde a data efectiva da  appretenso até É: conclusão 


RA RD at dia - 4 dd is DS 


A armazenagem é devida desde o dia da entrada das mercadorias nos armazens, pontes e depositos 
até o da sua sahida; e será calculada pelo valor official que' ellas tiverem na Tarifa. 

Exceptuam-se : Eos 

1.º As mercadorias isentas de direitos de consumo não mencionadas: nas excepções dos n.os 1 a 9 


es 


deste Capitulo, cuja armazenagem será calculada pelo valor official oi lhes fôr dado nas respectivas notas 4 

de despacho. AM 

2.º As mercadorias pertencentes a navios arribados, que int descarregados, cuja armazenagem is 

A será calculada por peso de conformidade com a tabella 7. (art. 594, 597 598 da Consolidação). EM 
A taxa de armazenagem que é cobrada integralniente em papel (Decisão n.º 5 de 15 de Fevereiro SARA 


de 1899) será calculada do seguinte modo : 
Até 30 dias 1 % ao mez. 
Até 60 dias 1 1/2 % em cada mez. e (E pEda 
Até 90 dias 2 % em cada mez. os 
Pelo tempo que decorrer alem dos 90 dias 3 % ao mez (Lei n.º 428 de 10 de Dezembro de 1896, 
art. 11) desde a data da descarga da mercadoria e não somente em cada mez dos que decorrerem depois 
dos noventa dias (Circulares n.º 37 de 20 de Junho de 1902). F É - A E 
Estão sujeitos ao pagamento da taxa de armazenagem dobrada as seguintes mercadorias : p 
lo As mencionadas na tabella K, annexa á Consolidação das Leis das Alfandegas.. Ee 
2.º As despachadas que excederem aos oito dias do pagamento dos direitos, se correr novo mez e. 
o Chefe da repartição não houver prorogado esse praso por afiluencia go servir ço da repartição 
e erro ou falta dos respectivos empregados. 
3.º As despachadas, que, apresentadas á porta de sahida forem de novo recolhidas ao RR, por 

- não comparecer a parte para retiral-as, se houver decorrido novo mez. . Ap 

] Não estando, porem, vencido o praso da armazenagem, já paga dessas instesdetoo Nom ellas sujei- 

tas somente á multa de 1 a 1 1/2, calculada sobre a aspas já Pa de que: indo o “art; 532 da. 
: Consolidação. (Decisão n.º 16 de 22 de Agosto de 1902.) Et PI PR 
1 4.º As despachadas a bordo ou sobre agua, que, transitando por codes Espiiieata do chefe da repartição, 
“a pelos armazens, depositos ou pontes, não tiverem sahida dentro das trinta e seis horas uteis, contadas da data 
da descarga (art. 599 da Consolidação e 8 da Lei n.º 359 de 30 de Dezembro de 1895). 

- O praso das trinta e seis horas deve ser contado pela duração do expediente nas repartições gotiiiadd dá ey 
isto é, seis horas por dia util. (Aviso n.º 372 de 27 de Maio e Decisão sem numero de 30 do mesmo mer e 
de 1914). 

Para se calcular a armazenagem das mercadorias é necessario conhecer o anida dede official que 
se obtem, multiplicando a importancia dos direitos por cem e pi o producto pela razão estabelecida 
na Tarifa. AR dic a 

"Pode-se mais praticamente conhecer o valor official das nd multiplicando-se a importancia dos 

direitos pelo multiplicador constante da tabella respectiva, conforme a razão: estabelecida na Pago 6 ué 
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Do expediente das capatazias 


embarque e desembarque de mercadorias estrangeiras nas pontes, caes e armazens 
e Mezas de Rendas e por qualquer serviço ou trabalho feito a requerimento da 
c o titulo de «Expediente de Capatazias» as seguintes taxas: 
a dezena excedente 100 réi 
grande 


réis. 
dimensão ou peso, isto é, que exceder de 2 !/2 metros cubicos ou pezar mais 


e seja o seu valor, o duplo dessas taxas, (art. 603 da Consolidação e art. 12 
mbro de 1896). 

io a granel, como tijollos, telhas, garrafões, panellas, ou outras, cujos di- 

nin na razão do peso que tiverem (art. 605 da Consolidação). : 

, são considerados os que contiverem mercadorias encerradas em qualquer involucro sujeito a 

-€ mercadorias a granel as especificadas no art. 605 da Consolidação e outras semelhantes desde 

ti peso por volume não exceda a 15 kilogrammas (art. 12 da Lei n.º 428 de 10 de Dezembro de 1896). 

] sujeitas todas as mercadorias acima mencionadas inclusive as isentas de 

29 de Dezembro de 1900) e as importadas pelos Estados e Municipios (De- 

3 de Agosto de 1898) pois, em caso algum, essa taxa será dispensada (Art. 7 da Lei n.o 359 | 


propriamente ditas. 


embrulhos ou quaesquer outros envoltorios que contiverem amostras de nenhum ou 


isentas de direitos. 


Capatazias será calculado na nota do respectivo despacho pela forma por que se | É 


rem bu em separado, se aquelle já estiver concluido (art. 606 da Consolidação). 


viço de ae a dessuibarqee de generos de produção a 
estrangeiro ou portos nacionaes ou importados 
pe a um real e meio por kilos. 


tos 


ao est um real por kilo; 


meio real por kilo; 


Da taxa de estatistica 


a de estatistica estabelecida no n.º 5 do art. 1.º da Lei n.o 489 de 15 de Dezembro de 1897 
“as mercadorias importadas e deve ser cobrada do seguinte modo : 
| até 100 kilogrammas 10 reis. 
Eri 100 kilogrammas ou fracção que exceder 5 reis. 
de sal, carvão, guano, e, em geral, mercadorias importadas a granel 10 reis. 


RARE ee Ioa folia, profis, ol ot, bag mondo a Gpermndo: pi 
RE e je AP qts qn 


bi dr pads n is 
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Da multa de expediente: 


“2 A multa de expediente em todos os casos previstos na legislação em vigor será de 1!» a 5%, a 
" juizo dos inspectores das alfandegas, conforme as circumstancias dos factos, nos termos do art. 477 da Con- 
“solida Leis das Alfandegas (art. 51 das Preliminares da Tarifa). 
E multa tem applicação nos casos de differenças de qualidade ou de quantidade entre o declarado 
s € o verificado, quando os direitos a pagar dessas differenças forem inferiores a cem mil reis. 
“A não se verificando de par com a differença de qualidade uma taxa superior á declarada, não 
| cabimento a muita de expediente (Decisão n.º 106 de 27 de Outubro de 1887). 
| Sea differença fôr de qualidade, a multa de expediente será calculada sobre o valor official das mer- 
prias e não sobre a diferença entre o declarado e o verificado (Circular n.º 25 de 21 de Agosto de 1906). 
| Sea diferença fôr de quantidade, a multa será calculada sobre a importancia dos direitos correspon- 
Mies ao excesso verificado (arto 489 $ 1.0 da Consolidação). 
Ti tem applicação essa multa nos vasos de differença para menos, não só de qualidade como 
e e será calculada sobre a importancia dos direitos correspondentes á differença para menos 
rificada dando-se circumstancias que revelem fraude, porque, nessa hypothese, a multa será em dobro 
ela differença que existir (art. 490 da Consolidação). 
— Am expediente ainda tem applicação nos despachos de — ignoro o conteudo ($ 2.0 do art. 477 
| não podendo, depois de acceitos esses despachos, ser applicada outra multa (Decisões n.º 25 
IS de 19 de Março de 1905) e nos despachos para cuja organisação fôr pedido exame previo (5 unico 


Nos despachos ad-valorem, quando o valor verificado ou arbitrado não exceder de 50 9% do declarado, 
E a multa de expediente (Decisão n.º 195 de 16 de Agosto de 1900).  — 
Tambem deve ser cobrada a multa de expediente, sempre que se der restituição de direitos por diffe- - 
de ou de peso, unidade ou medida mencionada nos despachos. 

Essa multa, que é de 5% sobre a importancia dos direitos correspondentes á diferença verificada, - 
se DO a O Ro em E a 


eo 


AS o feita do cxpudino. quando é diferença da diretios é provenieçie dE taadêo 
O Ea do Prsteaamoo de Tal (Decisões n.os 99 de 30 de Maio de 1876 e 290 
io de 1908). 


“Tas 


menos, de quantidade ou qualidade, 
O o GE centrcia (DictdO ué 12.374 de 17 de Janeiro de 1917). 
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Do imposto em ouro para as obras dos portos da Republica 


As mercadorias importadas pelas alfandegas do Pará, Maranhão, Parnahyba, Ceará, Rio Grande do 
Parahyba, Recife, Alagoas, Aracajú, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catharina, 
- Rio Grande Sul e Matto Grosso, estão sujeitas a taxa de 2 0/0 ouro para as obras dos respectivos portos. 
— dé Dezembro de TO17, art. 2º.) 

O Esse imposto é calculado pelo valor official da importação effectivamente realisada e delle somente 

pela citada lei as mercadorias mencionadas nos arts.o 93 e 95 (cevada em grão) 96, 97, 98, 


considerada como direito de importação para consumo, deve ser calculada sem 
iversos artigos de producção dos Estados Unidos da America do Norte (Decisão 


sobre as mercadorias para as quaes é concedida isenção de direitos (De- 
907) bem como sobre as mercadorias reexportadas (Decisão n.º 135 de 
não ficam mais sujeitas a esse imposto no porto para onde forem reex- 
de 14 de p- Am de 1910) e ainda sobre as encommendas postaes, descarregadas 
rem qualquer que seja o seu destino (Decisão n. 290 de 8 de Junho de 1912). 
estão isentos, por Decisões Ministeriaes : 
A À our (Offício da Delegacia Fiscal de Pernambuco á Alfandega do mesmo Estado, 
39 dei “ de 1907, expedido em virtude de telegramma do Sr. Ministro da Fazenda). 
ney e “mercadorias vendidas em leilão nas Alfandegas e Mesas de Rendas (Circular n. 14 de IO de 
arço de 1904), salvo as abandonadas mediante requerimento dos respectivos consignatarios (Circular n. 15 ' 
de M “de 1908) ETR ge danosa Bquarto oa Apa, dO qui, peró deduzida a. quola ouro (Cir- , 
24 de 24 de Abril de 1918). 
€ “pres e accessorios, importados pelos contractantes das obras do porto de Pernambuco, 
| construcção e á emaquação das obras contractadas (Clausula XIII do Decreto n. 7003 de 


1908; 
importado para seu serviço pela «The Western Telegraph Company Limited» (Decisões 
17 e de 28 de Julho de 1909); 
importados pelas repartições publicas. federaes, isentos de direitos nos termos da 
(Decisão n. 3226 de 2 de Dezembro de 1910); 
importado pela «The Great Western of Brasil Railway Company Limited» destinado 
n. 89 e 96 de 25 de Dezembro de 1911 e 42 de 9 de Agosto de 1912); 
de “em transito pelo Amazonas, vindas da Bolivia, ou destinadas áquelle paiz, em 
é commercio aprovado pelo Decreto n. 2365 de 31 de Dezembro de 1910 (Decisão n. 
de 1912) e, em geral, todas as mercadorias importadas por companhiassou emprezas, 
dessa ta, por disposição especial (Decisão m 41 de 16 de Março de 1912); A 
“as mercadorias extraviadas das respectivas caixas, desembarcadas com indicios de vio- 
to 370 5 2º da das Leis das Alfandegas e as mercadorias manifestadas, ; 
rss do: HA da, mesma Consolidação TS 486 de 17 ea 


brado (Decisão n. 45 de 21 de Março de 1912). 
As mercadorias destinadas a um porto, descarregadas em Ra Edi A pagarão a taxa é 
ouro, na Alfandega do destino, se nesse tambem houver a cobrança, e, no caso; contrario, o 
terá logar na Alfandega do porto intermediario (Decisão n. 51 de 14 de Agosto de 1913. e 
de 30 de Maio de 1918). - a “4 o 
Os objectos compreliendidos no $ 27 do art, 10 das Preliminares da Tarifa estão sujeitos ao. 
mento da taxa de 2 Wo ouro, não por occasião de se effectuar a caução, mas quando esta - tiv 
liquidada pela reexportação dos artigos, pelo pagamento dos respectivos direitos, ou por outro qual 
tivo (Decisão n. 308 de 15 dé-Junho de 1912). 


dll 
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Dos direitos de importação em ouro 


a e direitos de importação para consumo, serão cobrados 55 o/o em ouro e 45 o/o em papel sobre 
quacsquer mercadorias, abolídas as distincções do art. 2.º n, 3, letras a e b da Lei n. 1452, de 30 de Dezembro 
E 1905 (N HI do art. 2º da Lei n. 3446, de 31 de Dezembro de 1917). 
o ão comprehendem-se as mercadorias encontradas na bagagem dos immigrantes e as pe- 
postaes (Decisão n. 47 de 28 de Março de 1899). 
especies deve tambem ser pago o expediente a que estão sujeitos os generos livres de 
Lei nm. 2841, de 31 de Dezembro de 1913, (N. 3 do art. 1º da Lei n. 3213, de 30 de De- 


>: a 


Gel : 
— Masac ota ouro déve ser cobrada unicamente para a Fazenda Nacional, sendo em caso de multa de 


titos em O, paga em papel a parte pertencente ao empregado (Decisão n. 39 de 13 de Outubro 


4 a à 
- Desse estão isentas as mercadorias vendidas em leilão nas Alfandegas e Mesas de Rendas 
ular n, 14 de 10 de Março de 1904), salvo quando forem abandonadas mediante requerimento dos res- 
Ds consignatarios (Circular n. 15 de 12 de Maio de 1908) e quando deixarem liquido em deposito do 

erá deduzida a quota ouro Circular n. 24 de 24 de Abril de 1918). 
sa quot bem como a taxa de 2 o/o ouro, pódem ser pagas em especie, ou por meio de vales ouro 
E de 10 de Novembro de 1890; (Circular n. 59 de 18 de Setembro de 1891 e diversas 


“Janeiro de 1899). | 
'moed, para esse fim, pódem ser recebidas, são as designadas na tabella annexa ao Decreto 
Maio, na Circular n. 35 de 11 de Junho e na Ordem de 5 de Julho de 1890, com exclusão 
cunhadas no reinado de George III, devendo ser regeitadas as que estiverem deforma- 
Ds, Ou que tiverem outro (Circular n. 60 de 10 de Outubro de 1890.) 
comprehendidas no 391 citado, não devem tambem ser recebidas as 
as de n. 58 de 3 de Outubro de 1890). 
será o troco dado 
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Das contribuições para as casas de caridade 


Para os Hospitaes de Misericordia, que expressamente se sujeitarem ao tratamento dos tripolantes, 
- cobrar-se-hão em todas as Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica, de cada vez que as embarcações 
nacionaes e estrangeiras sahirem, as seguintes taxas : 


À De cada pessôa da equipagem das embarcações, que navegam barra fóra para os portos do Districto 
es Federal e Estado do Rio de Janeiro ou para os portos dos municipios de cada Esfado--S00 réis. 
Idem, idem das embarcações que navegam para outros portos da Republica ou de longo curso — 1$920. 
De cada galera, ou barco, pelo casco — 18$000. 
De «cada brigue, brigue-barca, bergantim, patacho, hyate ou palhabote, idem — 128000. 
De cada sumaca — 75680. 
De cada lancha, idem — 34840. 
it art. 6º da Lei n. 265 de 24 de Dezembro de 1894 e art, 54 da Lei n. 1.617 


“Ra Dessa contribuição são isentos : é 

4.9 Os navios de marinheiros das nações cujos governos declararem prescindir do tratamento dos seus 
su nos hospitaes de Misericordia. 

lo”? 2.º Os vapores nacionses que tenham obtido privilegio de paquetes, os quaes gozam das regalias dos 


y 
-  mavios de guerra. 
3% Os navios que arribarem a qualquer porto da Republica por motivo humanitario de salvação de 
— vidas, comtanto que se limitem a desembarcar os naufragos e não façam nos portos quaesquer transacções 
omme ou outros serviços do seu interesse, (Art. 607 da Consolidação.) 
49 As pequenas embarcações de cabotagem uma vez que se empreguem exclusivamente no abasteci- 
) de generos de primeira necessidade ao mercado das Capitaes. (Decisão n. 196 de 31 de Dezembro 


O navio de cabotagem, sahido da Capital da Republica com despacho para algum outro porto do 
Federal ou do Estado do Rio de Janeiro ou sahido de um porto para outro do mesmo Estado que 
igir a destino diverso, será obrigado a satisfazer no porto em que der entrada, a diferença do que 
veria pagar se houvesse sido despachado para fóra do Estado, e à Alfandega que a arrecadar a remet- 
a da) (Art. 609 da Consolidação.) 
ém. contribuição sobre embarcações, cobrar-se-hão mais na Alfandega do Rio de Janeiro sobre 
e fermentadas importadas de paiz estrangeiro para consumo: ge 
de vinho e mais bebidas alcoolicas e fermentadas para a Santa Casa-40 réis. 
dem, idem para a Intendencia Municipal - 5,62. E 
a a Assistencia Publica — 30 0/0. , 


rt. 610 da Consolidação e art. 7.º $ 5.º da Lei orçamentaria do Districto Federal de 6 de Fevereiro 
* a ae? ã . 


AO « od imposto considera-se o litro correspondendo mais ou menos ao kilogramma. 
844 de Ae de 19) 
Ea MESA «ae . des 


caridade, arrecadada ná Alfandega do Rio de Janeiro em beneficio da Santa Casa 
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mesmo fim da contribuição actual. id) 


Ao Hospital dos Lazaros, porém, fica pertencendo um quinto desse augmento, que lhe será à cia 


desde já, até perfazer a somma que o mesmo pi, de receber, por erronea hp cg desde o mente 
Us 


em benefício das casas de caridade do logar, será igualmente na razão de 40 réis por kilo, sendo um. 
da renda para a mesma applicação da actual, e o restante para os estabelecimentos de caridade ou de nr 
cção indicados pelos governadores dos respectivos Estados. : 


As quotas acima referidas serão entregues mensalmente a quem de direito, mediante requerim to a 
chefes das repartições arrecadadoras. (Art. 611 da FAO e art. 41 da Lei n. 3.446 de 31 de ita r 
de 1917.) | | Sb A 


] hn) 


Do imposto de pharóes 


Os navios estrangeiros que demandarem os portos da, Republica, procedentes de porto estrangeiro ou | 5 

ou simplesmente, com passageiros ou colonos, arribados ou em franquia, estão a 
de pharóes, (Art. 572 da Consolidação.) co 
outrora de ancoragem, é da exclusiva competencia da União, conforme RE 
arts. 7,0 e 10. da Constituição Federal. (Aviso n. 2 de 10 de Março de 1905) e será cobrado em as 


f 
| 


deri devida tantos vezes qudntas forem és entrados que derem as embarcações em 


a vapor de linhas regulares d$ quaes serão obrigados a satisfazer o imposto nos dois «a 
derem entrada, quer venham em direitura, quer de torna viagem e desse paga- 1) 


» , ' TAM Eve ta 
E] * * A a Em co AS à he E del 
a ps PO 7 AIEA AA MO det BR Rates Ti Ê 
oo vas NAq é Ê ' A 


pod aaa ad E rs N : : = 
ER a Cas 2 a UA Cd a e rr GE > O 
Ee a dy PEA e AY Gia eia Rs 


k Fá É 
ii, ESA 
; a a So nas Sr E: a 
CR É Po pen À A NE BEM 
Toa : E E A, no. ET ty ho 1 Eh a, 


den 


tango ty sido RS 


: 
ESbeel 


a k, id pa 
HOM Shi, per; 
QUA « 
aa! + 


fr 


air E aa cio (dos fo Cida ERR ÃO ii SP a a ME e 


Do imposto de docas 


Todas as embarcações que atracarem, para carregar ou descarregar, ás docas, caes e pontes das Alfan- 
de Rendas ou dos armazens externos por ellas custeados, estão sujeitas ao imposto de docas 
que deverá ser cobrado em ouro ao cambio de 27, quando as embarcações forem estrangeiras. (Art. 574 da 
Circular n. 23 de 12 de Maio de 1903 e art. 15 da Lei n. 3.446 de 31 de Dezembro de 1917.) 
Esse imposto é calculado do seguinte modo: 
] que atracarem á parte externa das docas, e as que atracarem ás pontes ou caes, pagarão, por 
occupado: 
efectiva descarga 
que se não effectuar a 
que atracarem á parte 
de effectiva descarga 
em que se não cffectuar a 
nas docas sem atracar ao caes, pagarão por tonelada de conformidade com 
do registro das mesmas embarcações : 


E 
4 


GI lI7e 
ss 


CE 


e 
CEE 


e tangentes ao cadaste da popa e á prôa do navio. 
navios e sua arqueação competem ao conferente que, para esse fim, fôr designado. 
Po onde não houver docas e sim pontes e caes que não tem partes internas, o imposto | 
de docas cobrado unicamente de accórdo com o dispositivo n. 1, não podendo ter applicação os dispo- 
« 2€ 3, (Decisão n. 211 de 31 de Julho de 1913.) 


| Ao Os botes, escaleres e outras quaesquer embarcações miudas e as que pertencerem aos navios. 
+ PR qué entrarem nas docas conduzindo mercadorias despachadas sobre agua. (Artigo 


atracarem ás docas, aos caes e ás pontes das Alfandegas e Mesas de Rendas ou 
custeados e ahi descarregarem mercadorias despachadas sobre agua exclusiva- 
se proceder com exactidão ao seu exame e verificação. (Decisão dei te pad 


4 sem previo pagantento desse imposto, cuja importancia se men- 
calculo feito pela nota firmada pelo Quarda-mór ou por algum 
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Do -despacho maritimo 4 


Nenhuma embarcação poderá sahir do porto em que estiver ancorada sem obter da repartição fiscal o 
—Passe- ou despacho, sob pena de multa de 100$000 até 1:000$000. 
E Para a effectividade dessa disposição, as fortalezas, as embarcações de guerra, estacionadas no porto 
ou em cruzeiro € os registros de entrada obrigarão a embarcação a retroceder, a siga 
o sario fór. 
Para a concessão do despacho ou passe da embarcação nacional é nécessario: 
ANPR oscoo, “aspigsénda pulo Cápilio ou Mestre da esibareação a quis: deverá seigpáso: 4 
, O porto para onde segue e os de escala, a nacionalidade, a arqueação, o nome do proprietario, o dia 
RR e tan 90) eoneto ue =, Mi ori e 


ê Ma 
se acham livres e desembaraçadas. (Arts. 415 e 416 da. a 


de coberta, ainda mesmo navegando para o inferior do 
Novembro de 1889) não devem ser concedidos sem o pagamento do sello a que 
2 4 3º da Tabela B do Regulamento do sello. (Circular n. 30 de 9 de. 


da. espetva nação, na eá fa, po 


o RAM 


TR estrangeiras o passaporte—(Art. 417 da Consolidação.) 


nenhuma fiscalização exercem as alfandegas, salvo quando 
n. 206 de 11 de Fevereiro de 1884.) 


Pelo aviso n. 1.163 de 18 de Outubro de 1902 do Ministerio da Marinha o passe para a sahida dos 
ne navios é valido por quareuta e oito horas. Jo 
I a Nos passaportes (que não se devem confundir com os passes) apresentados pelos Capitães ou 
Mestres das embarcações estrangeiras não se lançará verba ou nota alguma nem se lavrará apostilla. 

Os passaportes especiaes das embarcações nacionaes, que navegarem para fóra da Republica, servirão 
somente em uma viagem redonda; os dos barcos de cabotagem servirão emquanto não mudarem de certi- 
ficado da matricula e houver espaço para as apostilas: Uns e outros, quando forem substituidos por novos 
passaportes, serão cancellados e archivados. 

O inspector da Alfandega ou administrador da Mesa de Rendas, achando corrente e em devida fórma 
os documentos apresentados e verificando que se acham: satisfeitos todos os direitos e multas a que estiver 
“ua sujeita a embarcação, e que se acha livre de embargo judicial, conforme sua nacionalidade, ou mandará 
À expedir novo passaporte especial da viagem, quando este fôr requerido ou lançar no que contihuar a-servir 

a apostilla da nova viagem ou lavrar o— Passe—para o seu desembaraço com a devida brevidade de modo 
a evitar demora na sahida da embarcação. (Arts. 418 e 419 da Consolidação). 


PASSAPORTE | RR 


DA EMBARCAÇÃO DE COMMERCIO BRASILEIRO 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL | 


cris son verso oo pon aca sic tm e pd ro we sus orondaponws ano Mamas su pias uswnisanvo no] uno pr DEo vidas viana hi o O RD po LS q o DD um. e AE o E nr 
Achando-se habilitado nos termos 'do art. 418 da Consolidação das Leis: Ena Ata declara-se pela 


Inspectoria da Alfandega, aos cabos, officiaes de nãos e mais embarcações da Republica que lhe não ponham Aê 
impedimento algum nem embaraço de seguir sua viagem, e antes, para a fazer lhe dêm a nas ia 


necessitar. H ; 
Em fé do qne se lhe mandei dar este porre: prol por mim mr di o ar Ms | a 
“Dado n'Alfandega do Estado de............. ARDE veria es lias do ! E ge 


Dever Dona nas ve qnd. Quan a basico aqua 


E da 


As 6 Entradiio em domingos ou dias Pina, ou, ncia de fechado o no di po 
Alfandegas, poderão ser despachadas na Guarda-moria, assignando os agentes ou. Nasa ta termos de 
responsabilidade pelos impostos, despezas ou multas em que incorrerem os referidos navios. to ud E 

Esta disposição aproveita aos navios que entrarem ou sahirem no mesmo dia, a 

O termo a que se refere este artigo deverá ser liquidado dentro de quarenta e oito horas pari, a 
pena de ser cassada esta faculdade aos relapsos. (Art. 29 da Lei n. 2.841 de 31 a Dezembro de. rd 
ein pndos pro TR Ra PR Reçds arg ; A ÃO 
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E. = Das taxas sobre as mercadorias entradas e sahidas pela barra do 
a Estado do Bio (Grande do Sul 


és p 4, Md 2 

dm Instrucções para execução do decreto n. 12.500, de 31 de Maio de 1917, que manda cobrar das embarcações a | 

0 taxa de um a cinco réis por kilogramma, das mercadorias entradas e sahidas na barra do Estado do 4. 
Rio Grande do Sul. 


e as 


t “Art. 1.º Na atrecadação da taxa creada no art. 2.º n. IX, da lei n. 741, de 26 de dezembro de 1900 

$.i € incorporada, ao contracto celebrado nos termos do decreto n. 5979, de 18 de abril de 1906, para as obras 
— de melhoramentos da barra do Estado do Rio Grande do Sul, e das do porto da cidade do Rio Grande, em 
sua clausula 344 mantida pelo decreto n. 6.981, de 8 de Junho de 1908, serão observadas as seguintes dis- 


= "E Sobre as mercadorias nacionaes entradas ou sahidas pela barra e transbordadas no porto do Rio 


ande, por kilogramma, um e meio reis ($001,5). 
+ M. Sobre as mercadorias nacionaes entradas ou sahidas pela barra e transportadas directamente aos 
a ps inferiores ou delles procedentes, por kilogramma, tres reis (8003). 
PMI. Sobre agpmercadorias estrangeiras entradas na barra, em embarcações de longo curso e trans- 
ne.) adas no porto do Rio Grande, por kilogramma, tres e meio reis (4003,5), - 
E, MW. Sobre mercadorias estrangeiras ou pacionalizadas, entradas na barra em quaesquer embarcações 
E transportadas até os portos interiores, sem transbordo no porto do Rio Grande, por kilogramma, cinco 


Ss 


a. 
rh 
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NV. Do pagamento das taxas estabelecidas nas disposições antecedentes ficam exceptuadas as embar- 

ç que se destinarem, exclusivamente, ao porto do Rio Grande, em cujas taxas se reputam comprehen- 
; neste caso, as da barra. Rê 
E WI, A baldeação de mercadorias po interior da barra, salvo a -disposição antecedente, está somente 
“sujeita ao pagamento de cincoenta por cento (50 0/0) da taxa de utilização do caes, ou mil duzentos e cin- 
“coenta reis (18250) por tonelada de mercadoria” baldeada. A 
VI, A cobrança da mencionada taxa será effectuada pela Alfandega ou Mesa de Rendas do logar * | 
pnde forem realizadas as operações de carga ou descarga e de baldeação ou transbordo das mercadorias e O 

eu producto escripturado em—deposito—sob o titulo — rerida com applicação especial. Fundo destinado as 

bras de melhoramentos do porto. ; 

> VIH. A Alfandega ou Mesa de Rendas respectiva não dará livre pratica a nenhuma embarcação sem 

e leja quite da taxa da barra ou prove estar isenta de seu pagamento á vista da disposição V destas | 


An 20) Revogam-se as disposições em contrario. 
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“imposto de consumo e da fiscalisação das mercadorias despachadas 
| nas emprezas de transportes 
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as. 11.951 e 12.351, de 16 de Fevereiro de 1916, e 6 de Janeiro de 1917, e Lei n. 3.446, de 31 de 
ds . fa Dezembro de 1917) 


| Productos sobre que incide 
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IX. Idem idem, de mais de 84 o milheiro até 14%, por maço, carteira, - caixa, ete,, de 20 
Iê ou fratção ga caso cen aa e o ADO ga A a A A RR $030 , 
4 X. Idem idem, de mais de 14% o milheiro até 24%, por maço, carteira, caixa, etc. de 20 
1] OU fracção... sa nes erro voce Pra po ri Se Rg Di 9 DR 2 O $050 
À XI. Idem idem, de mais de 24$ o milheiro até 34$, por maço, carteira, caixa, etc; de 20 | 
: OH “Tracção BS asi Paio E É Se Dita Ag oe a RA $100 
4 XII. Idem Idem, de mais de 344 o milheiro, por maço, carteira, caixa, etc, de 20 ou " 
E IENCÇÃO É. E ca E e el cao. DRE Da UA MZ AP O RR $150 
A XII. Cigarros e cigarrilhas de producção nacional, cujo preço da vintena não exceda de. | 
E $320, por maço, carteira, caixa, etc., de 20 ou fracção... «....iiiscsucsunteerneuss $070 
|] XIV. Idem idem, de mais $320 a vintena até $480; por maço, carteira, caixa, etc., de 20 
Hj á OU ACÇÃO... Loca rosca ni rs TM RE a ap DVRS GD RR O $100 
XV. Idem idem, de mais de $4º0 a vintena até $700, por Maço; carteira, caixa, etc. de 20 Bh 4 
OU fracção... cede cias na DEE SD ale Sd ps SR QD OCA 2 ; $150 ki, 
XVI. Idem idem. de mais de $700 a vintéga por maço, carteira, caixa, ete., de 20 ou x 
ACÇÃO. ossec eps 26 e dra no ap et ER Re E 2 $200 
XVII. Rapé, por 125 grammas ou fracção, peso liquido..........cisiccsucresse rar unseera 8060 
XVIII. Fumo desfiado, migado ou picado de producção nacional ou estrangeira, por 25 + 
grammas ou fracção, peso liquido.» ,.sr.Glsssso, SB Da e o et Dag OD $080 
XIX. Fumo em corda ou em folha, de procedencia estrangeira, por kilogramma ou imeiiida ; “bd 
peso liquido... ss ..... scicrs tes No Sis PST IRRO RR N ds Ve Rã 
XX. O fumo em corda ou em folha de procedencia estrangeira, quando fôr desfiado, migado ou | + 
picado em fabrica nacional, pagará mais $080, além do imposto pago nas aliandegas, por 25 grammas ou 
fracção, ficando, outrosim, sijeiio ao regimen do de producção nacional. E dk Rr, 
E. XXI. São isentos | jo b 
4 1.º o fumo em corda ou em folha de producção nacional; ada sic 


2.º o tabaco em pó; ) : 
3.º o pó de fumo que não possa ser aproveitado em cigarro ou cigarrilha. & ; 
Nota — Entende-se por cigarrilha, o cigarro, com capa de fumo envolvendo fumo desfiado, migado ou 
picado ou folha de fumo picado, e por charuto, o producto fabricado de folhas inteiras de Eai qualquer 
que seja a sua dimensão. à Ea 
2º BEBIDAS, j 
«omprehendendo :' ai e Ara 
a) aguas mineraes naturaes, para mesa; fiel pis o x 
b) aguas mineraes artificiaes ; ; 
c) « aguas denominadas syphão ou soda, hydro-mel, cidra, ginger-ale, refrescos gazosos, suecos de oa 
fructas, ou plantas não fermentadas e outras bebidas semelhantes ; ; CARA 
d) xaropes de limão, groselha, gomma, etc., proprios para refrescos ; 
e) cerveja; TA poi 
f) amargos e aperitivos, taes como: amer-picon, bitter, fernet, vermouth, ferro-quina - Bisleri, vinhos x 
quinados, amaro-felsina e outras bebidas semelhantes ; “ E 
g £) bebidas constantes do n. 130 da actual Tarifa das Alfandegas; 
: h) bebidas constantes do n. 131 da actual Tarifa das Alfandegas, comprehendendo . a a aguardente ge 
bebidas semelhantes de fructas e plantas, de producção nacional e natural; 154 
i) vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas que Roso ser assemelhados e vendidos e ) 
vinhos de uva, espumosos ou champagne; ' er Ro 
j) bebidas denominadas vinhos de canna, de fructas e semelhantes, quando não fo 
ESPERE fo pela fermentação do succo de fructas ou plantas do paiz, consideradas como taes Pre 
que se tenha addicionado alguma outra substancia para conservar, adoçar ou colorir ; ; ga, 
k) vinho nacional natural de uva ou de qualquer outra fructa ou plafita;. = CR O 
1) graspa de producção nacional, alcool, aguardente de canna ou cachaça até 300 Ca, cortesporiz ; 
f dentes a 780,04 de Gay Lussac; “o Cada 
m) aguardente de mandioca, vulgarmente denominada tiquira; 
n) capsulas de acido carbonico para o preparo de aguas pelo systema Sadi e ont, . ape 
I Aguas mineraes naturaes, para mesa: ie O eos 4 PRE 
OE RO: as id, ii SD pd pigs E esc ed 4040 | 
pers Baruaa cs 1o srs do ce RS Qu PR te a 
A por meio litro............ RS re Ed A papa 67; Ea des is 


pica: ca ei cod Aga ad a 
“por Meia. garrafa ra pi ts Pose RR RD SB ms ae, ES 


« 


$150 

$100 

$075 

$050 
. "Mi. Aguas denominadas syphão ou soda, MEDA cidra, ginger-ale, refrescos gazosos, succos 
x fructas ou plantas não fermentados e outras bebidas semelhantes: 


Nota — Entende-se por syphão a agua “potavel addicionada simplesmente de gaz carbonico. 
IV. Xaropes de limão, groselha, gomma, etc., proprios para refrescos: 


8 
' 


333 
E: 


E 
SEER 
RREO 


$150 
$100 
$075 
« $050 


por 
por 
por 
por 


do n.º 130 da classe 94 da actual Tarifa das Alfandegas, ade pri; 
ou de uso de mesa ou não, como os de banana, baunilha, ca 
era pronta hesperidina, kumel e outros que se lhes assemelhem : 


Tarifa das Alfandegas, a saber: absintho, 
Rheno, brandy, eucalypsinto, genebra, kirsch, 
lhes possam ser assemelhadas ; a ig e bebidas 


% EA É : ; : E a > ooo... .. 
DP) por meia gamafa........... isso 
&V o artficiaes e demais bebidas fermentadas que possam ser assemelhados e e vendidos como 


MT. O a VR 1 a Er sie va dai gi tado qnd ; a À 
usa pias ad msrewsaa mess BR ÍRTO pero 0 DDD ALA o RA a DA 6 La = Ped E 
D ge. . vegan PERCO meraar ae id dado gos de 


Pv PRN 
RR Serie: 
da 7) 


30 


X. Bebidas denominadas vinho de canna, de fructas e semelhantes, quando não forem preparadas 
* exclusivamente pela fermentação do succo de fructas ou plantas do paiz: 


por Aitnd. ao es unas Ea veto ra APRE CR io ea de A A UR $120 
POR garrafa. (ess sussa semi Pe A RR pr A OR RR DA 4080 4 
por meio “litro... esses ss friso Paso O RE DS Pe A RR $060 ao 
POL meia - BABA O io sudo ria DEAL Rae AR, RR SRS q 7 $040 ! 
XI. Vinho nacional natural de uva ou de qualquer outra fructa ou planta: 


DOR LOS lou Cs qo pd NET Na so dA NA + O DR cm A $020 
POR GAraia. as utcrsunas SAS qr 7% o é DR SR O TR RR a LS $015 
por ineio INTO, .Erirssvs ssrso sv se ar ae ds DSR SR cm APR ira RS, . 8010 

$008 


por meia garrafa 


XII. Graspa de producção nacional, alcool, aguardente de canna ou cachaça: E 
d l.o, até 250: -4 


comi mma too jacto now da la No di tuo da ba TS ae a E US DE O rm SMDS NM RAD O a 
cochtrtanducavo tb udianoasnos di Vo gas ba mm travian ASAS RASA 
AREA ECA ACACENA RCE CES CRUPRSSCENC nao PANA AS. 


Dove ninieia wroa clr to clone Wim ola mia No too Lg Mm Potadho Fo tg o Je VE do MO Ap a A co a Sa OM Di Té do 


Domo pp co dia 0 0 0 ovo ua na nin vb ca die a gro cio o niacuna NENME DU a (pa TO O a USEM dO a 
eds as Ga Gn aa Mais cos E qu Pd é pf eltalaia do Uia URRCNCN DO Vo dRT AU DLACE vo COR Dae Da 
dem o A D/4 0 074, Mn 6 WTALO 4 050 40 OUMra E DD O.) WADO aa UNS SOLANO E A o PONTA DER 


por meia garrafa : 


Nota — Entende-se por graspa a aguardente fabricada de bagaço ou residuos da uva. ( 
| Ê XIII. Aguardente de mandioca, vulgarmente denominada tiquira ; 


par MOS. ss ro, ne ES E q E SR de A RR NEA SER de A A po 8060 


FEEÉ SESE 


; 
EEE 


por meia garrafa 


Cen ne mn id sao dO 0 O Dao rn Rod is a Do, E TR TIM NT A a o (TS jeto Ro A 


XIV. Capsulas de acido carbonico para o preparo de aguas pelo systema Sparklets e outros: rua; ME E 
| de capacidade de producção até meia garrafa de agua, por capsula..... $020 . 
idem idem de mais de meia garrafa de agua até meio litro, por capsula.. $030 
| idem idem de mais de meio litro de agua até uma garrafa, por capsula.. $040 
idem idem de mais de uma garrafa de agua até um litro, por capsula,. $060 


k Nas capsulas de capacidade de producção superior a um litro, a fracção será cobrada na razão: acima. | 


XV. E' isento o alcool desnaturado para fins industriaes, determinando o Governo os desnaturantesa 
, empregar e as respectivas dóses. É EE 


, Nota--Entende-se por meia garrafa o vasilhame de capacidade até 1/3, ou 0,333 do litro; por meio litro 
] O que exceder de 0,333 até 0,500 e por garrafa o que exceder de 0,500 até 2/3 ou 0,666 do litro e por litro 
7 O que exceder de 0,666 até 1000, concedida uma tolerancia' até 10%. No vatilhame maior de um litro, a 

| fracção será calculada nessa razão. ? Ri 


3º—PHOSPHOROS, ss | ER 
7 comprehendendo : | devo o A al ci 
a) os de madeira, cêra ou de qualquer outra especie, a saber* Ethos ui 


Di ro are não dA RR cr 6 coca é 6 re pn A 
Il. Carteirinha ou caixinha contendo até 30 phosphoros........c.. Mo cos gui5s, 228 


3 40-—SAL, : : 


“s 


Eoé Pa 
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MH. Refinado ou purificado, de qualquer modo acondicionado, de procedencia estran- 
“eira, ou acondicionado em frasco de vidro ou louça, de producção nacional, 
por 250 grammas ou fracção, peso liquido 
WI. O sal grosso adquirido para ser refinado ou purificado e acondicionado em frascos de vidro ou 


louça pagará sómente o accrescimo do imposto, quando ficar provado por meio de guia ou de nota o paga- 
da primitiva taxa. 


5 50— CALÇADO, "a 
É - comprehendendo : 


a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, sapatos, borzeguins, chinellas e sandalias de couro, 
“se ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, palha ou seda ou simplesmente com mescla de seda, com 
E o qualquer especie ; 
RE sapatos de qualquer especie, proprios para banhos e alparcatas ; 
* Sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha ; 
pemeiras de couro ou panno, a saber : 
1. Botas 
H. € cothurnos de couro, pelle ou qual 
ma. 


E) 


ou mixto, até 0m,22 de comprimento, par 


Idem, idem de mais de 0m,22, par 
na 


5 BE E 


É 


z 
8 


de mais de 0m,22, par 
idem de qualquer tecido de seda ou simplesmente com mescla de seda, 
qualquer comprimento, par 

sandalias de couro, pelle ou fecido de algodão, lã, linho ou palha, 


6300 
4450 
$075 
$450 
8075 
$075 
$150 
8600 


ndo todas as preparações mixtas destinadas ao uso do toucador e outros fins, 


a) o s, cosmeticos, cremes, brilhantinas, bandolinas, pós, pastas e extractos para uso dos 
elles, unhas, lenços, etc. ; = 
“agua de colonia, aguas e vinagres aromaticos, de qualquer especie ; 
ara cabello e barba ; 


so outros preparados para conservar, tingir ou amaciar a pelle; . 


da 5$ a duzia até 100, nda idade >. 15, Sr Re 
nais pa, ” E PG sl Ng à 8150 
. É q... F o CE * 
a DD be . 


+. 
Ea , 
á 
* 


TT ms  “ Jam 


a. a ” Tas Da il E” PO PN TA. 
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VII. Idem de mais de 60$ a duzia até 120%, cada unidade........,..mads = EO $750 
VIII. Idem de mais de 120$ a dizia, cada unidade. .....icsisosccuiciiisime dos 15500 
IX. Bisnagas e lança-perfumes para folguedos carnavalescos e outros, por 30gram- 
mas OU fracção. .... css. sz ns bee cio 0 dep uia 0 cata o apa o uia a O pa $075 
Nota — Para o calculo do preço, as repartições aduaneiras levarão em conta apenas o valor das mer- 
“cadorias, inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addicionando ao total 10 9/o. ; 48 
Não serão computados os descontos feitos sobre .os preços de venda. e 
X. São isentos: : , 


Os oleos puros e as essencias simples, que constituem materia prima de diversas industrias . 
O sabão-tina perfumado que se-applica em lavagens de roupas e de casas. 


7.0º--ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS, 
comprehendendo ; 


a) todo o remedio officinal, simples ou complexo, acompanhado ou não do nome do fabricante, 
preparado e annunciado nos respectivos prospectos, rotulos ou títulos, como capaz de curar, por applicação 
interna ou emprego externo, certa molestia, grupos de molestias ou estados morbidos diversos, compre- 
hendidos tambem aquelles que, embora sem os requisitos indicados, se destinem ao mesmo fim. 

b) vinhos medicinaes ; 

c) aguas mineraes naturaes medicinaes, de proredencia estrangeira : 

d) ampoulas medicinaes de qualquer qualidade, ainda sem indicação de dóse siciiciiê ou outra 
relativa á sua applicação, quer sejam acondicionadas em caixas, quer a granel, a saber ; 


“a 


L Productos de preço até 5$ a duzia, cada unidade.......sesucunenesescenes $020 3 
Il. Idem de mais de 5$ a duzia até 108, cada unidade.........csscssueesoo wa GU 
II. Idem de mais de 10$ a duzia até 15$, cada unidade. ......cicccscciseesos $060 A 
IV. Idem.de mais de 15$ a duzia até 25$, cada unidade. ...........s. suas goso 
V. Idem de mais de 25$ a duzia até 158, cada unidade.........ciusssimsros pi 4100 = 208 
VI. Idem de mais de 45$ a duzia até 608, cada unidade. ........ cus scssos ta $200 
VIL Idem de mais de 60$ a duzia até 120$, cada unidade. ..........inissooooo. $500 A 
VIII. Idem de mais de 120$ a duzia, cada unidade........ esco Sete PETIT 1$000 a 


Nota — Para o calculo do preço, as repartições aduaneiras levarão em conta apenas o valor das mer- 
cadorias, inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addicionando ao total 10 9/0, “a 
Não serão computados os descontos feitos sobre os preços de venda. a 
IX. São isentas as aguas mineraes naturaes medicinaes de origem nacional. ae ER. 
Nota—Não são comprchendidas como especialidades pharmaceuticas as bebidas, como o bitter, 
fernet, cognac e outras que, embora trazendo nos rotulos a indicação de curar e o modo de serem usadas, | 
não possam ser consideradas technicamente como especialidades ae Rio S7 e cui venda seja | aca de 


preferencia nas casas de bebidas. i ESA 
— CONSERVAS, | RR 
comprehendendo : - Css 


a) carnes em conserva, de producção nacional, acondicionadas em latas” tinas, RR ou caixas; a 
b) carnes em conserva, de procedencia estrangeira, presuntos, paios, salsichas, linguiças, chouriços, 
salames, mortadellas, extractos, caldos, geléas e outras preparações semelhantes, não medicinaes; | : » 
e; camarões, ostras, sardinhas e peixes de qualquer especie, em conserva És vinagre, ss oundem 
quaiquer outro modo preparados ; R a 
d) doses de qualquer especie e fructas, preparados em calda, assucar erietata as ad pelas E 
e) legumes ou fructas em conserva, simples ou misturados, em niassa, minis ou de qu 
outro modo preparados ; pe 


f) fructas seccas ou passadas ; Ec Ria so 
À £) massa de mostarda, molho inglez e outras preparações semelhantes; 
a h) biscoutos, bolachas e semelhantes, acóndicionados em latas, caixas, caixinhas, ciária 
É) chocolate commum ou de refeição, em pó ou em massa, a saber: > rá aa A 25 * 


L Carnes em conserva de producção nacional, acondicionadas em latas, tinas, 
 barricas ou caixas, por kilogramma ou fracção, peso bruto........ mo GO +. 
W. Salame de carne bovina, por 250 grammas ou fracção, peso bruto. enquaties cam o Eme ad 
- Jl. As demais conservas, nos respectivos envoltorios ou recipientes... ........ 
que não sejam de louça ou vidro, por 250 grammas ou fracção, po bruto pm so: 
Nota—No peso bruto comprebendo ii aimogleig da AR envc 
terno ou interno. ap Se caso 
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Pa quando acondicionadas em recipientes de louça ou vidro, pagarão o imposto 
“pelo peso liquido legal, fixada em 30 0/0 do peso bruto a tara do envoltorio externo. 


e chouriços, não acondicionados em latas, caixas, saccos, papel, etc.; 
o peixe Secco e o salgado ou em salmoura, acondicionados em vasilhas de qualquer especie, 
contenham mais de 10 kilogrammas ousa granel, quando de producção nacional; 
A doces de fructas do paiz, acondicionados em folhas de bananeira e semelhantes, em papel, ou 
granel, pesando menos de 250 grammas ;* 
59,08 biscoutos e bolachas, a granel; 
“69, os confeitos, bombons, rebuçados e semelhantes ; 
Ee (0, à carne de porco acondicionada em tinas, barricas, latas e ontros volumes de peso superior a 
mas, ou à granel. 
o imposto sô incidirá sobre os productos de que tratam os ns. 2º, 4º e 5º, quando acondicio- . 
envoltorios que não os exclusivamente necessarios ao transporte ou exportação. - 


ESA Pe ' o 
* Dica a - SE ou de cozinha, branco ou de côr, inclusive o comíposto 'ou para conservas, como o 


«NVestragon, e semelhantes ; 
o acetico liquido, solido ou crystallizado e glacial ou crystallizavel, a saber: 


od, mt pr ta een, to compostas cu de cómo 


qualquer outra materia semelhante, simples ou compostas, 
Piebadoganho ou caixa, pesando liquido 250 grammas ou 


ou de composição, por pacote, cartucho, à 
alada, parafina oe pá, Era 
ou vegetal, simples ou compostas, por 250 grammas ou fracção o 4025 


Soto 


cêra acondicionadas. em ppodte, maços, caixas, etc., pagarão taxa gpresNondeaie aó a 


“cada uma... «mes id nara 

ses e as só EN? » ag PR a sm as ER RA xa 

A ER dd fi 
Elasaga Lo a 


” Gs EF o uad id 


- 
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12º0—TECIDOS, 
comprehendendo : 
a) os de algodão lisos e entrançados, não especificados, crús, brancos, tintos e estampados, em pe: ; 


ças ou já reduzidos a saccos, constantes do nm. 472 da classe 152 da actual Tarifa das Alfandegas ; 

b) os de algodão adamascados, riscados, lavrados, de listras, salpicos, xadrez, imprensados pt 
de phantasia, abertos ou tapados, e outros, taes como: cambraias, cassas, fustões, setinetas, musselin a 
panninhos, atoalhados, e semelhantes, crús, brancos; tintos, estampados e bordados, constantes do n, 473 da 
classe 152 da actual Tarifa das Alfandegas; . 

c) os constantes do n. 474 da mesma Tarifa, taes como: brins, cassinetas, castores, e semelhantes, ” 
lisos, entrançados, lavrados ou imitando a lona, brancos, tintos ou estampados ; cassas grossas, lisas ou em- 
trançadas, de listras ou de xadrez, para qualquer fim; .belbutes, belbutinas, bombasinas e velludos lisos ou 
entrançados, brancos, tintos ou estampados ; felpudos proprios para toalhas e lenções; listrados proprios 
para ponchos; lonas e meias lonas proprias para velas, cadeiras, toldos e usos semelhantes; talagarça e os 
de ponto de meia, bem como: filós, gazes e demais tecidos Semelhantes e os Fraga para tapetes e al. 
catifas ; 

d) ada tellas, volantes, lhamas, vidrilhos « e outros semelhantes, urdidos com euro ou prata falsos; Es, 

e) os de lã, ou de lã e algodão, taes como: alpacas, cassas, lilas, durantes, damascos, merinós, ta. 
chemiras, princetas, serafinas, gorgorões, riscados, royal, setins da China; os de ponto de meia, touquins 
rissos, velludos e semelhantes, lisos, entrançados, lavrados e adamascados , baétas, ij Daetitirão se 
flanellas, brancos, tintos e estampados, e os proprios para tapetes e aléauiás:º 

f) casimiras, cassinetas, cheviots, flanellas americanas, sarjas, diagonaes e outros semelhantes, de yo A 
pura e de lã e algodão; 

£) os de canhamaço, juta ou aniagem e semelhantes, para qualquer fim, simples, mixtos, a com % A 
qualquer outra materia, exceptuados o linho e a seda, lisos e entrançados, crús, tintos e estampados ; A o 

h) os de linho, taes como: baréges e outrós abertos, lonas e meias lonas proprias para velas, toldos, 
cadeiras e usos semelhantes, brins, bretanhas, cambraias, cassas, créguelas, irlandas, platilhas e outras seme- 
lhantes, lisos ou entrançados, crús, brancos, tintos, teigueinõa, Sindos lavrados ou a Telpudos 
é estampados, 

i) os de seda, como sejam: baréges, filós, garças, fumos, cotas e pentear lisos, lavrados, 
com flôres e outros ornatos imitando o bordado ; brocados, lhamas, télas e outros proprios para vestes sa- prt a 
cerdotaes e ornamentos de egreja; gazes, pellucias, escomilhas, velludos lisos, lavrados ou com flôres e. 
outros ornatos imitando o bordado; os de ponto de meia com ou sem vidrilhos; setins, gorgorões, nobre 
zas e outros semelhantes, lisos, bordados, adamascados,fou com flôres e outros ornatos avelludados imi- | 
tando o bordado; os de bôrra de seda e semelhantes, crús, brancos, tintos, estampados, lavrados e brochés; Es 

J) RE e mantas ou colchas para cama, chales, echarpes, fichiús, cache-nez e semelhantes, ponchos, | Ai 
palas, panmos de mesa e cobertas acolchoadas ou cheias de algodão em pasta ou de qualquer outra Vão 
de tecidos de algodão, lã, juta ou materias Pejacihantos, simples .ou mixtos ; alcatifas e igpetes de suiça 

ualidade ;, 
t À k) baixeiros, cochinilhos. mantas para montaria e xergas, de: qualquer qualidade ; 

1) chales, mantas, colchas, ponchos, palas, echarpes, fichús, cache-nez e semelh , pannos de 
cobertas acolchoadas ou “cheias de algodão em pasta ou de qualquer outra materia, de tecidos de a 
de seda; 

m) meias de algodão, não especificadas, fio de Escossia, Iã, linho ou seda ; E 

n) camisas e ceroulas de meia, de algodão, lã, linho ou seda; 

o) rendas, fitas, tiras e entremeios bordados, de algodão, lã, linho ou seda, tá ge, 

p) lenços, collarinhos, punhos, camisas e ceroulas de tecidos de algodão não especificado: ãs 
linho, lã pura ou com outra materia, linho puro, bôrra de seda e seda pura ou com ana mater Es 

q) toalhas de qualquer especie, para qualquer fim. n O 


pé id) 
k 


/ 


I.- Tecidos de algodão, crús, em peças ou já reduzidos a ir cdo por metro ou E Re 
frarção..... cc ti crnqin revisa ep AE RR SRA DS RN Rr $010 
Il. Idem, idem, brancos, exceptuados os bordados, em pe Ceriê renitáca U.S cre SS 
saccos, por metro ou fracção + TESS Aria à EE AS ES ra PR St 
* — Wi. ldem, idem, brancos, bordados, tintos ou pat dass bordados ou não, em a 
peças ou já reduzidos a saccos, por metro ou fracção. . o RiE ACM 


IV. Idem de lã ou de lã e algodão, constantes da lettra e, pos aci ou fracção. de. 
“V. Idem de lã e algodão, constantes da lettra f por ou fragção, + rsss A 
VI. Idem de lã pura, constantes da mesma le pr por metro ou fracção. ... BRs 
VIL Idem de linho simples, crús, por metro ou fracção.... a, io o 
VI. nica idem, brancos ou tintos, por metro ou fracção. SE Pal z 
| E AS dg 


a. na 
o e “e + “A 
ke , & a do Vi 
pn ra -— s md q Ya a 


Idem idem, bordados ou estampados, por metro ou fracção 
Idem idem, com RR outra koto exceptuada a seda, dy por uso 


tu bordados, com assento ou fundo de ouro ou prata, constantes do 
m. 577 da-actual Tarifa das Alfandegas, por kilogramma. 
“AR au” Idem idem, de ouro ou prata entrefina ou falsa, por kilogramma 
MV dem, com-ramos soltos ou ligados, izes, 
E por kilogramma á 
dE Idem idem, de ouro ou prata entrefiga ou falsa, com ou sem à sisndina: por 
; “Milogramma 
“e XX. Volantes, lhamas, vidrithos e e outros insolsifa; Coniêntios dos n. “480 da actual 
Tarifa das Affardegas, por RSS 
Eco Alcatifas e tapetes de lã pura, por unidade, até um metro quadrado. 
Por mais cada metro quadrado ou fracção ....... 
“ga Idem idem, de lã com qualquer outra materia, dicentasdai a seda, de aigo- 
; as K Eram juta ou materias semelhantes, page ou mixtos, por unidade, até um 


X” 
“é 


d+ 
E 7 


outra materia, exceptuados o linho e a seda, crús ou tintos, 
ou já reduzidos a sacçós, por metro ou fracção . 
estam 


pados, cebeatapbeddeds poetas e sediada 


Monilintos. da letivo ), de 18 pari portnidadé 
XXVI. idem, de Iã com qualquer outra materia, exceptuada a seda ; 
ANTES ad juta ou materias semtlhantes, simples ou mixtos, por unidade... 
m constantes da lettra /: 


O Perereca ads pru Êo une anos aa 


rp Dc mas ou fracção... 
bordados, simples ou com outras mate- 


meme. a. 


via 
” RD 5 arenas 


E Má ad dá “ea f " 
lisas, cada : e. > ama ft, b1 
; Fo o cd 
á e interes pd as 


ás É AM 6 


PE da 


: EA dA Dn MR So tu: ã 
- j * Pro “j é pi EM, cd dO DOR 
pe: AL me. 
e Ré - 
» t = 


36 $ 

, A És ; da + e 4 
XXXVIIL. Meias dé lã ou de linho; -simples ou-com outra materia :- Pio RE Ae ada Meg: 
até 0m,20 de comprimento no pé, lisas, cada par... cui E Er god 
idem idem, bordadas ou rendadas, cada: par.......), users tira Rg GLOD= A 


de mais de 0m,20 de comprimento nos pé, lisas, cada partos 5 qa à. “8100 
idem idem, bordadas ou rendadas, cada par.. 


XXXIX.: Meias de seda, simples ou com outra máteria: isa Ê 
até 0m,20 de comprimento no pé, lisas, (zada DAP ds cce cus o pe E Res $1 
idem idem, bordadas ou rendadas, cada par... ..scisi screen ER 2 8200 
de mais de 0m,20-de comprimento no pé,. lisas, cada Paris MR Did n $200' Ma 
idem idem, bordadas ou rendadas, cada par... 5... E ne: e 8400 
XL. Camisas e ceroulas-de meia : ASBRIRRE, GO é A RO 
de algodão, simples ou com outra materia, por unidade, 2. wc... Eng E 8100 k 
de lã ou de linho,simples ou com ottra materia, por unidade.......... ANGU Ps, $2 Rd 
de seda, simples ou -com outra matei, por Jimdade. at Sara! refri E sra — 400. 
XLI. Lenços : - ERA 
De tecido de algodão puro, por unidade. TUR ARE ETR ME TA 8010 
Idem idem, bordados ou guarnecidos de rendas, idem. Sd o O ap $020 
Idem de algodão e linho, idem... ......ciso Soeiro entao RO 8025 
Idem idem, bordados ou guarnecidos de rendas, items: qu CARA $040 
Idem. de linho pure, idem... 20! 2. “cap uoes PSB ato Te nado + Pe PES eo s050 
Idem idem, guarnecidos com rendas ou bordadas. idem str oê. south o $200 . 
Idem? de borra de seda, ou de seda com outra materia, idem... ............ $100 
Idem idem, bordados ou guafnecidos de. rêndas, idem Sum rd PÁS IA 8250 
- Idém de.deda pura, det, cor nadeta SR, RO soa DR À a ca dr cin 
Idem idem, bordados ou Enaliesidas de Penta; idem. RARE 7 REAVER Po A ROD 
XLII. Collarinhos: ss fa. A 
De tecido de algodão puro, por unidade... ..,...iiiiiiiiiiisiismir $015 
Idem de algodão e linho ou de lã pará ou com outra materia, idem....... 8030 | 
Idem de linhffpuro,' idem, 5: jus BA sie E dice q RES a 
E Idem de borra de seda ou de dies com ga materia, cla PARE VR Er 2 GA 
Idem de seda: pura, idem.. ASR RA PRESA pe ÃO Eme 
XLII. Punhos : À | si: ia 
De tecido de algodão puro, por par. *.... passa ces ANT AE TEN EP gy $030 E o 
«t | Idem de algodão ou linho ou de lã pura ou com outra materia, idem, -. E $060 e 
Idem de linho pura; idem. .: 0,7 27 6d ud eai E RE RS O E La mp Ev dpi sos 
, Idem de borra de seda, ou de seda com outra“materia, as eRDRNA qa dd ço 
Idem de seda pura, ídem........... É UR SRT RE ral RT PP e nO! $500 
XLIV. Camisas de dia ou de dormir : É Se a ak PRA 
De tecido de algodão puro, não especificado, por unidade........ iii po, $100 
Idem idem, guarnecidas com rendas, bordados ou fitas, idem............. 2 ATA 
Idem de algodão e linho ou de lã pura ou com outra trad, denis ea $150 
Idem idem, guarnecidas com rendas, bordados ou fitas, EEE = ERAS A $180 
Idem de linho puro, idem. .....iiiigecsicsmreso Rd PA RN Pa 200, Ser 
Idem idem, guarnecidas com rendas, Bafdndds ou titas, ie ds arenas ú 
Idem de borra de seda, ou de seda com outra materia, enfeitadas ou não, idem.» a 2 
Idem de seda pura, enfeitadas ou não, idem............., RR A eg — $800 
XLV. Ceroulas : É ED | 
De tecido de algodão puro, não especificado, por unidade..... »: PERTO Des o ird Tr 
Idem de algodão e linho ou de lã pura ou com outra materia, idem... .... 
Idem de linhó/púro, > Idem sas parar, o Pei LR A na PR AV e a 
Idem de borra de seda ou de seda com outra materia, idem... ....o. 
Idem de seda ipiira, idem des Disable a À E ad vã 


XLVI. Os tecidos de seda, quando misturados com outras materias, dr Pd as taxas co 
da materia predominante, e quando se compuzerem de partes eguaes, isto é, quando tiverem a. 
urdidura toda de outra materia, pagarão as respectivas taxas com abatimento. 50 De Si Ed o 

XLVIIL Os tecidos recebidos ou adquiridos, fóra dos casos do art. 70. g | 


tingir ou estampar, pagarão sómente o de cigrá ne e io 
de nota, o in da primitiva taxa, Ê NT eds id 


- 


“O retalhos de tecidos de algodão, juta e linho, crús, brancos, tintos, estampados ou bordados; 
» não excederem de um metro e 50 centimetros pagarão o imposto na proporção de'200-grammas 
por um metro. 
Os tecidos compostos com materia não especificada no regulamento pagarão à taxa correspon- 
tributada. 
L São isentos : 
E. x E, os pamninhos envernizados e os transparentes, proprios para mappas ou plantas ; 
2, os tecidos gommados ou encerados proprios para fórros de livros. 


6 dg 
rp - ESPARTILHOS, 

comprehendendo : 

os de algodão,inho ou seda, a saber : 

De algodão ou linho, lisos ou guarnecidos com rendas ordinarias ou fitas, um ”. 

M. “Idem idem, guamecidos com rendas finas ou bordados, um. 

De tecido de seda, de qualquer especie, um.. 

renda fina a de filó de algodão ow de qualquer qualidade de sra 


OS ESTRANGEIROS, 


E mi de uva ou qualquer outra fructa ou planta, a saber ; 
ES /ME 140 de alcool absoluto : 
E por litro. 
pão é garrata fe 
+ por meio litro. 
Cras ve meia garrata 
ç O e e tao a 


natural, tinto, imprensado (guaf), pintado, estampado, dourado, pratêado ou aveludado 
e al, nt, prado (ao, pad pao mt é 


Penteados cu avelvdados por peça de oo meros ou ção 
NR o ptnção, poe, poça de ne metem METER 


o a O E VET 


E RA e E 
k pd 


Rad 


Be: 2 

17.0--CHAPEOS, 2/44 
comprehendendo : SA od e 
a) os de sol ou-chúva, com cobertura de lã, algodão, E seda pura ou com mescla de Metade, , = É 
materia, simples ou enfeitados ; E 


b) os ide cabeça, para homens, senhoras e crianças, de GUGA; madeira, pálio, castor, seda, tecidos a 
algodão, lã, linho, seda ou outra qualquer qualidade semelhante; de pellica, camurça ou outra qualquer pele; x 

t) bonets e gorros de feltro, madeira, palha, castor, lebre, ou qualquer tecido de algodão, lã, Hiro 
seda ou simplesmente com mescla de seda e semelhantes; de pellica, camurça ou outra qualquer pelle, a saber: ge. á 


Chapéos para sol ou chuva 


Il. Com-cobertura de lã, linho ou algodão, simples ou enfeitados, com rendas, ide 
franjas, ou bordados das mesmas especies das coberturas, um....... acre RA o 8750 ad 


Hlk Idem de seda pura ou com mescla de qualquer materia, simples ou enf ta-, j 
dos com rendas, franjas ou bordados, um” .... DU ot A Te gt E br PE “18500 
Il. Idem de qualquer tecido, com cabos de prata ou com lavores deste metal, um.” 38000 
IV. Idem idem, com cabos de ouro ou platina ou com lavores destes me- Í 
taes, UM; . Vo A LST A O E PR E ED RRORRÃE, ce Ur 
V. Idem idem, com cabos de qualquer especie, guarnecidos com pedras pre- da dE 
CÍOSES, UMN: sto cp ii PERA o PRO RR AD RR 76500 


Chapéos de cabeçã 


(para homens e meninos) à 
VI. De crina, madeira, palha de arroz, trigo e semelhantes, um. 2... a EE 8450. 
VII. De feltro, castor, lebre e semelhantes, pellica, camurça ou “outra ph 
pelle, UM... 2... 45.00 Se coa Soy Vo SER a ER RS DN SP $740 = 
VII. De palha do Chile, Perú, Manilha e semelhantes, até o preço de 208, um... - 8450 
IX. Idem idem, de preço acima de 208, um......cocciisissiusso iria 38000 
X. De pello defSeda de qualquer qualidade, de mola e claques, um. ........ 38000 


XI. De lã e de tecidos de algodão, lã ou linho, simples ou mixtos, um. ....... 8450 
XII. De qualquer tecido de seda ou simplesmente com mescla de Seda, um..... 8750 . 
a 14 

(para senhoras e meninas) 

XII: De priço até-109, um 206.02 so a De E $450 
XIV. Idem de mais de 108 até 508, dum. .2.1.05.0 002 O RS Aero na DE ay PA RS 
XV. Idem de mais de 508, UM... E NS ORE, CR 38000 

Bonets e gorros 


XVI. De feltro, madeira, palha ou de tecido de algodão, lã ou lino, simples ou X 
minto, UML: ssre Sade dçnira o o dA O RR O wo 1150>2M 
XVII. De castor, lebre e semelhantes, pellica, camurça 'bu outra qualquer pelle ou de, 
de qualquer tecido de seda ou simplesmente com mescla de Seda, um....... 
XVIII. Os chapéos para sol ou chuva, com cobertura de lã, linho ou algodão, guarnecidos com | 
franja, bordados de seda, e fio de ouro ou prata, pagarão a taxa dos de cobertura de seda, ed 
Nota — Pata o cálculo do preço as repartições aduaneiras levarão em conta apenas o valor das 1 
dorias, inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addiccionando ao total 109/0. a q 
Não serão computados os descontos feitos sobre os preços de id 
XIX. São isentos: 


1,0, os chapéos nacionaes de palha ordinaria, sem carneira nem R) os SESI o exceda d 

20, as fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas de palha; pello, lã ou e outra SEA 
nados á confecção de chapéos, bonets ou gorros; 

3.º, os chapéos de sol até 25 centimetros de comprimento de e, considerados 

4.0, os chapéos de couro proprios para a 

180 — DISCOS PARA ORAMOPHONES, Peas 

compreher 4 ] O dm ç É 5 E ie k 


a) os para gramophones ou instrumentos semelhantes, a aber 


l 


de diametro, um 

de, 0m,20 de diametro até 0m,30, um 
de 0m,30 de diametro até 0,40, um 
de 0m,40 de diametro, um 


er 
Hi 


f: 


20 de diametro, um 

de 0m,20 de diametro até 0m,30, um 
de 0m,30 de diametro até 0m,40, um 
de 0m,40 de diametro, um 


VIDROS, 


a) apparelhos e peças de louça de qualquer fórma ou feitio, não classificados, constálites do mn. 645 da 
| classe 21.» da actual Tarifa das Alfandegas ; 
' b) vasos e jarras para flores, frascos para agua de cheiro, estatuas, figuras, imagens, medalhões e 
outros objectos de ornamento, para cima de mesa, —de louça, constantes do n. 650 da mesma classe e Tarifa ; 

mi? €) frascos para agua de cheiro, vasos e jarras para flores, bustos, figuras e quaesquer outras peças de 
Juxo e adomo,—de vidro, constantes do n. 660 da mesma classe e Tarifa; 

dd) obras não classificadas para o serviço de mesa, como: copos, calices, garrafas, compotgiras, pratos, 
tm assucareiros, saleiros, galheteiros, tolheres, pofta-facas e objectos semelhantes, —de vidro; idem 
k outros usos, como: bocetas on caixas para qualquer fim, licoreiros, verre d'cau, tête-â-téte, jarros, bacias e 

ras de lavatorio, vasos e frascos grandes de pharmacia, padaria e confeitaria, de bocca-larga, 

los ou não, escarradeiras, açucenas para castiçaes, mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés para 

reflectorgs, lampeões e lamparinas, tinteiros, pesos para papeis, maçanetas para portas e janellas, 
de vidro, constantes do nm 665 da mesma classe e Tarifa, a saber: 


S $060 
granito (n. 2), por kilogramma PREÇO RAR $100 
pó de pedra ou granito com frisos, orlas ou bordas de qualquer côr; 
cobre e semelhantes, esmaltada, preta de qualquer qualidatie, de pó 
do Japão e semelhantes e de pó de pedra ou granito de qualquer 
com quaesquer dourados (n. 3), por kilogramma.... cs. 


EESE 
PEÊ 


a 
4 


parte (nm. 2), pof”kilogramma.... $180 
volumes de 20 kilogrammas ou mais, pagarão o 


nas fabricas de Santa Catharina; de Angelo 
em Jundiahy; e da Viuva Granti & C., 
Colombo, no Estado do Paraná, devendo, porém, 


delles se não puderem separar ; / 
Ara 1 ápplicam-se as disposições do art. 38 das preliminares e da ultima 


“de navegação maritima ou fluvial ou de quaesquer outras 


= ue ” PR A duo RR po MD tao 9 


40 


21.º—CAFÉ TORRADO OU MOIDO, 
comprehendendo : 


a) o em tablettes, saccos caixas ou outros envoltorios : da 8) Er. 
I. Por 250 grammas ou fracção E (ico VOLS E 


22.0— MANTEIGA, E de PR 
comprehendernido : 


a) a em latas, frascos ou outros envoltorios : 4 re 
Por 250. gramas: di Tracção ... 1, NPR a o a EPP A E ME ig, O 

III-—- Cobrança FAME BO É ss + ' 4 
As taxas do imposto serão cobradas em estampilhas colladas aos productos ou ás guias que os acom- 


panharem, exceptuadas as do sal grosso estrangeiro e do nacional que pagar o eim no ig E) dios ] 
cuja cobrança se fará por verba. , 


Nota— As estampilhas serão -applicadas:: E 

a): Pelos empregados aduaneiros, na primeira via e .na terceira, das guias collocando as estam 
de fórma rectangular, partidas ao meio, metade na que acompanhar o producto e a PRE: ad 
acompanhar o processo do despacho, quando se tratar de fumo em corda ou em folha, tecidos, o 
nel, louças)/vidros ou ferragens, de origem estrangeira ; 

b) Pelos mesmos empregados, englobadamente, por volume, na occasião de darem sahida as 
dorias, sendo o importador particular ou negociante não, registrado; 


c) Pelos negociantes e de accôrdo com as prescripções regulamentares, Epá | se trata 
productos. dd 


IX Isenções ud ED Rin Dal 


Além dos artigos citados ha os agido one de itpdela: uso e Ad f 

a) as especia idades pharmaceuticas, tecidos e mais objectos Sana piano od 
administrativas dos estabelecimentos de caridade e-de assistencia hospitalar, comtanto que die gi es 
ao uso e tratamento“dos assistidos ; 

b) os artigos importados para provisão dos officiaes é tHbtênias das embarcações “estrangeiras; + 

c) os artigos fabricados em estabelecimentos publicos federaes, estadunes, lena 25? quando | 
se destinarem a fornecimento ao commercio ou a particulares ; 2 us 

d) os productos dos estabelecimentos particulares de ensino ou de calção o dórá ; 
tuito aos'alumnos ou assistidos; j 

e) os productos que tiverem de ser dpinaado para o Eid pelos proprios fab 

f) os artigos que à fabrica produzir e applicar-no preparo ou mino de Na + 
estabelecimento ; 


g) as amostras de diminuto ou de nenhum valor A am para distribuição. gut, Eos A 


do 


E ú 


Vim 


“As a qu se eee riso cando de 1 do cotent e 


Ministerio da Fazenda — N. 472 — Em 5 de Dede de TOPS ea Saito 

Sr. ministro —Tornando-se necessario, para melhor exito na arrecadação do” dd 
observancia dos preceitos contidos no regulamento baixado com o decreto n. 11.951, de - 
de 1916, que dizem respeito á fiscalização das mercadorias tributadas, “despachadas nas e 
portes maritimo, fluvial ou terrestre, rogo a V; Ex. se digne beso ço que as mesmas 
particulares quer do Governo, facilitem aos agentes do fisco a respec ii 
façam observar pelo seu pessoal as attribuições que lhe commete o mesmo r egulame 

Art. 92. O commandante da embarcação que transportar sal. grosso n aci 
conduzir comsigo as guias e mais papeis referentes ao dito producto e es 
em que tiver de desembarcal-o, como ainda facilitar ás repartições 

- Art. 104. A fiscalisação do imposto será exercida... nda 

») nos trapiches, entrepostos, « de estrada de ferro « 


das guias de que tratam os art. 80 G, n.J. e 81. Para este fim, 
ga das mercadorias aos Rearag ira pre Vista dp: nte d: 


Es A. 


Ro Art. 125. No caso de suspeita de não estarem devidamente estampilhadas as mercadorias que se acha- 
| rem, para expedição, nas estações das estradas de ferro, ferro-carris, linhas de navegação maritima e fluvial, 
E — os agentes do fisco ou os empregados das mesmas emprezas não embaraçarão o transporte dos respectivos 
, ne volumes, mas tomarão as seguintes precauções, afim de garantir o bom exito da diligencia a que se houver 
de proceder: 
rá q) marcarão os volumes de maneira que não possam ser violados sem deixar vestígios. 
AM b) affixarão nos mesmos volumes nota declaratgria para que sejam retidos na estação do destino, até 
Que o agente fiscal da localidade, o coliector ou qualqrer empregado designado se apresente para abril-os, o 
que deverá ser feito com a assistencia do consignatarif ou em presença de duas testemunhas, 


p . 


si este se 
recusar a comparecer. 
j E 6 1.º Dessa nota será dado conhecimento ao chefe da estação expeditóra e ao guarda ou conductor 
| da mercadoria, e avisado o chefe da repartição do destino, por telegramma. 
et 8 2º Os directores, administradores, gerentes e mais empregados das linhas de transportes facultarão 


ao funcelonarios da fiscalização todas as informações e certidões que elles requisitarem &prestarão todo o 
seu Concurso para facilitar-lhes a necessaria inspecção sobre artigos em despacho e referente aos já despa- 
* chados. As certidões serão fornecidas independentemente de contribuição. 
. $ 3.º Quando a administração das referidas linhas de transporte o exigirem, para a sua resalva, O 
agente do fisco lavrará e assignará termo declarando a diligencia que houver effectuado. 
2a & 4.º No caso de não estar o producto devidamente estampilhado, o empregado do ponto do destino 
”ê que fizer a diligencia, lavrará contra o remettente, auto de infracção, nos termos deste regu- 
€ e o mesmo producto. 
DO 657 Os volumes em descarga, no caso de suspeita, ficarão tambem retidos na estação até que sejam 
— aberto o disposto na lettra 4, deste artigo. 
= 4 6º As mercadorias sujeitas ao imposto de consumo, quando transportadas por via maritima, terres. 
não serão entregues sem que estejam devidamente selladas ou sejam exhibidas as guias da 
ou deposito situado na mesma zona fisca] ou no mesmo municipio da fabrica, notas dos dd 
= les, quando atacadistas, ou os sellos que as acomparffiarem. Fasa 
07 Esta fiscalisação incumbe ás alfandegas, mesas de rendas e emprezas de transporte maritimo, 
Ruvial ou terrestre e, no caso de não terem sido satisfeitas as exigencias legaes, serão lavrados autos de 
acção, pelas repartições fiscaes do ponto de destino ou pelas proprias emprezas, por seus empregados, S- 
ando no logar não houver estação fiscal a que possam communicar o occorrido, para os devidos fins. E: 
Ar 30. Os que desacatarem, por qualquer maneira, os empregados incumbidos da fiscalização e no 
ireício de suas funcções, e os que impedirem, por qualquer meio, a effectividade do serviço fiscal, serão E: 
pnide 1X à fórma do Codigo Penal, para o que o empregado offendido lavrará um auto, segundo o mo- «al 
q EXXVI, acompanhado do rol das testemunhas, o qual será remettido pelo chefe da repartição ao Pro- “Q 


w 


0 
“a 


A 


“Pa agrapho unico. Verificada qualquer das hypotheses mencionadas neste artigo, o empregado poderá E 
nde o ou infractor e solicitar, para esse fim, auxílio da força publica ou“das autoridades 
OS ra 


a 


“A Todas as repartições publicas federaes e autoridades da União e Districto Federal prestarão 
Curso ao serviço fiscal, quando lhes fôr solicitado. 


Ar : caso de força maior, o auto deverá ser lavrado no local onde fôr verificada a infra- (UM 
ain ahi não resida o infractor. a 
empregados das emprezas de transporte. : “08 


dd EA 


m nesta disposição os empregados das emprezas de transporte particulares. 
“2º Si o Infractor ou seu representante recusar assignar o auto, e si este, por qualquer outro motivo, 
r “assignado pelo mesmo infractor ou seu representante, far-se-ha no mesmo auto menção desta 
[ do motivo. - e 
 Ç por circumstancias imprevistas, o auto não puder ser lavrado no proprio local, far-se-ha ER 
relhor se desempenhar, poderá o mesmo pessoal obter os esclarecimentos necessarios dos chefes 
es ar inspectores fiscaes e agentes fiscaes do imposto de consumo das respectivas 
a este ministerio expedirá as necessarias ordens. 
V, Ex. os meus protestos de elevada estima e distincta consideração. — Antonio C. 
cia! de 18 de Dezembro de 1917.) 


O auto lavrado por particular deverá ser assignado por duas ou mais testemunhas. Não se com- “ 


z BA 


» 


Do registro e fiscalisação do papel despachado livre de direitos 


o 


Ba Clreular n.* 3 de 17 de Janeiro de 1918. 
K Recommendo aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio que, para execução do 
dai 1º nm. 1, ma parte relativa ás modificações do art. 612 da Tarifa, combinado com o art. 5.º da lei n, 3446, 
sen de Dezembro de 1917, sejam óbservadas as seguintes instrucções : 
2 Para o registro e fiscalização do papel despachado livre de direitos, deverão os interessados ; 
ma is 1.º, apresentar ao inspector da alfandega da cidade onde fôr impresso o jornal, periodico ou revista, - 
em que sejam mencionados: o nome do proprietario ou do director da empreza; séde da 
rec com indicação da rua e numero; si é impresso em officina propria ou pertencente a terceiros, indi- 
cando a séde; si é diario ou os dias em que é publicado; numero exacto ou approximado dos exemplares 
, , APRE em kilos necessarios á impressão do jornal até o ultimo 


em que fôrem registrados um exemplar de cada edição, no qual deverá vir 

pi: com indicação do mumero de exemplares tirados; quando, porém, se tratar de jornaes 

5, & remessa será do ultimo numero de cada mez, acompanhado de um boletim indicando qual à tira- 
o mez; 

Correio, quando o jornal fôr editado em cidade differente da que fôr a séde da 
agente da estação da estrada de ferro ou documento equivalente, si transpor- 
recebimento dos volumes de papel sahidos da alfandega livres de direitos; 

com fiador idoneo, pelos direitos da quantidade de papel que 


pre, qu ou revista já editado antes da lei vigente; 

o O de Qeisioçso bo regido 

Sã CO Napier erica iram 
e de verificar o destino dado ás mercadorias favorecidas com isenção de direitos, de 

À os arts. 437 e 438 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. Onde não houver 

idega, compete ao delegado fiscal a designação de um funccionario da delegacia fiscal para a incumben- 
ferida. na localidade da séde da repartição, devendo, quando se tratar de localidade differente, essa 
a « recahir no agente fiscal do imposto de consumo da circumscripção em que fôr editado o jornal 
livre de direitos. 

deverão assistir pelo menos a uma tiragem de cada jornal de que forem incumbidos fiscali- 
de accôrdo com ás disposições constantes dos arts. 438, 439 e 440 da Consolidação nas 

applicaveis é fiscalisação especial do destino dado ao papel importado pelas emprezas 


Ed) 


Da arqueação dos navios 


a 
O Para a cobrança dos direitos de xarque, gelo, guano e carvão de pedra, quando de cada uma dessas 

— Jmtreado constar todo w carregamento de um navio, e para a cobrança de outras taxas aduaneiras é 

A rio conhecer a respectiva lotação (Art. 496 da Consolidação). 

e SAC Som, barca saveiro ou outra qualquer embarcação, excepto as lanchas dos proprios na- 
de mercadorias, sem que previamente tenha sido arqueadas e tanto na 
pelo espaço que mergulha, quando recebe carga, o numero correspon- 

modo que se conheça approximadamente, pela parte mergulhada, o peso e 
je de mercadorias que tiver a bordo. 
a, cumulativamente com o respectivo Chefe da 1.1 secção, 
infracção, que se punirá com a multa de 20$000 até 2004000, será 
arqueada. (Art. 380 da Consolidação). P 
dos navios mercantes, devem ser cumpridas as seguintes instrucções, 
16 de 23 de Maio de 1907, modificadas pela Circular n. 21 de 27 de 


para a arqueação dos navios mercantes 


8, devendo | menores de meio centimetro inteiro as maiores do que 
o Na arqueação dos navios e embarcações em geral será empregado o methodo completo des- 
pitu seguinte, podendo-se recorrer ao methodo abreviado de que trata o Capitulo III, quando 
er p jal ou totalmente carregado ou quando intervier outra qualquer causa que impeça o em 


cd exceptuadas da arqueação as canôas e barcos de pesca, as embarcações abertas 
m “dos portos e as que se destinarem á navegação, interior, comtanto que tenham menos | 


& 
id asfbioo : Ed, <F A » CAPITULO H ê » v x - 
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No calculo da tonelagem por este methodo, E 
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Art. 6.º Volume principal. Todos os espaços situados abaixo do convez de tonelagem ainda que 
separados por anteparas, divisões ou outros convezes, serão considerados e medidos, como um sá todo, e 
o volume que lhes corresponde chamar-se-á volume principal, 

Art. 7º Volume addicional. Denominar-se-á volume addicional ao conjuncto dos espaços fechados 
por compartimentos fixos acima do, convez de tonelagem ou da linha fictícia que em dados casos o representa. 

Art. 8º Cada um desses espaços será considerado e medido separadamente, quer sejam formados 
por outros convezes ou por construcções fixas permarentemente estabelecidas sobre a tolda. 

Art. 9º Os elementos para o calculo desse volume são: o comprimento do navio e as areas de 
secções tranversaes cujo numero será dependente daquelle comprimento. 

Art. 10.0 O comprimento será medido em linha recta sobre o convez-de tonelagem desde a face 
posterior da roda de prôa ou de forro interno avante até a interseção do convez com o cadaste ou forro 
com o interno na pôpa. 

8 1.º Nos navios de madeira pode o forro interior interceptar a roda de prôa, ficando esta saliente 
para o interior; e, neste caso, o comprimento será contado a partir da interseção do forro eo 3? com a” 2H 
roda de prôa. e 

8 2º Nos navios «de ferro, se o comprimento fôr tomado a partir da face posterior da roda de prôa 
se deverá delle deduzir a espessura media do forro. 

Art. 11.º Do comprimento assim obtido, deduz-se o lançamento da roda de prôa e o cahimento do 
cadaste na parte comprehendida pela espessura do convez augmentado de 1/3 do aluamento do vão, se 
houver. 

$ unico, No caso, porém, que a interseção do convez de tonelagem se faça com o forro interno da pá 
pôpa e não com o cadaste, deduzir-se-á somente a um terço do cahimento do vão. 

Art. 12.0 Se o convez de tonelagem apresentar algum resalto ou abaixamento, o poe nesta 
parte será tomado segundo uma linha fictícia, em prolongamento daquella em que se faz a medição. 

Art. 13.º Obtido o comprimento assim definido, marca-se sobre o convez do navio, conforme a 
que lhe corresponder, os pontos de passagem das secções transversaes necessarias ao calculo do dr, : 
principal, observando-se a seguinte 


TABELLA ; e a 


Até 15 metros 
Mais de 


Paragrapho unico. As divisões do comprimento serão sempre em numero par e numeradas seguida 
mente de vante para a ré. ã 

Art. 14. Marcados no convez os pontos de passagem das secções transversaes e projectados — 
pontos na sobrequilha do navio, proceder-se-á a medição da altura de cada secção, a qual será ton 
meio da largura respectiva desde a parte superior da sobrequilha até a face inferior do convez de 1 
deduzindo-se de cada altura um terço do aluamento do váo correspondente. do Are A 

Paragrapho unico. Nas secções que atravessarem tanques de lastro, a altura será tomada da face su- bd 
perior do respectivo forro. Pose NES 

Art. 15. Divisões das alturas. Todas as alturas das secções transversaes, Praça ser divididas 
quatro partes iguaes, si a altura na secção mestra fôr menor de cinco metros e em seis partes maço 
iguaes, no caso de ser maior. , 
Paragrapho unico, As divisões da altura serão numeradas seguidamente de cima para baixo de 1a. a 
ou a 7. p , 

Art. 16. Larguras das secções. As larguras em cada secção thimaverinl neto. majidag has e interior — 
So da nando de Mt brio. ao do outro ide mmodipiaqadta, Ba à 
altura dá mesma secção, fique perpendicular ao eixo longitudinal do navio: 750 ça e EN 
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unico. Havendo obstaculos de permeio, si estes se acharem a um lado do eixo do navio, 
DP tomar-se-á a meia largura para um só bordo, utilisando-se para a determinação do referido eixo longitudinal, 

* ide objectos que occupem esta linha, taes como mastros, eixo da helice, etc.; si, porém, os obstaculos abran- 
gerem ambos os lados do eixo longitudinal, as larguras das secções em que isso se der, serão determinadas 
graphicamente por meio de outros intermediarios. 


Art. 17, Area das secções. Obter-se-á a area de cada secção por meio da formula de T. Simpson. 
] +” 
S— 5d ++ +48) Oty+y-ey...+y) em que d representa a distancia entre as 


divisões da altura y as ordenadas (larguras) pares ou impares, conforme o indice que as distinguir. 
Mais explicitamente: Numeradas as larguras de cada secção (1, 2, 3, etc.) multiplicam-se: 
No caso de ser a altura da secção mediana de 5 ou menos 


Por 1, as larguras ns. 1 e 5 (pontos extremos); 

Por 4, as larguras ns. 2 e 4; 

Por 2, a largura n. 3. 

No caso de ser a altura da referida secção maior de 5m: 


Por 1, as larguras ns. 1 e 7 (pontos extremos); 

Por 4, as larguras ns. 2, 4 e 6; 

Por 2, as larguras ns. 3 e 5. 

Paragrapho unico. A somma de todos estes productos parciaes, multiplicada pela terça parte da dis- 

tancia entre as divisões de altura, dará em cada caso, a área da secção expressa em metros quadrados até 

— A segunda fracção decimal. 

a Art. 18. Tonelagem bruta. Obtidas as áreas das secções transversaes, que receberão a mesma nume- 
ração dada, as divisões do comprimento (art. 13) serão multiplicadas a 1.2 e a ultima secções por 1; as 

| secções de ordem par por 4 e as de ordem impar (excepto a primeira e a ultima) por 2. 

e. Paragrapho unico. A totalidade destes productos, multiplicada pelas terça parte da distancia entre as 

secções, dará o volume em metros cubicos do espaço considerado e o quociente da divisão por 2, 83, será 

| a fonelagem bruta do volume principal, a qual se terá de addicionar á dos espaços superiores, cobertas 

cobertas, alojamentos e, em geral, todos os compartimentos formados por divisões permanentes acima 

da tonelagem e capazes de receberem mercadorias, viveres, etc., ou de servirem para alojamento 


Art. 19, A tonelagem de cada coberta será determinada da seguinte maneira : 
O comprimento, medido a méio, da altura da coberta, desde a face de ré do forro junto á roda de 
até a face de vante do forro da pôpa, será dividido no mesmo numero de partes iguaes e numeradas 
mesma maneira que o do convez de tonelagem. 

fo As larguras tomadas em cada um dos pontos de divisão tambem numerados (1, 2, 3, etc.) a 
O mesttãas é mio da altura desde a face interna do forro de um bordo até a do outro 


— Por meio da regra de Simpson se obterá a superficie da secção media, que, multiplicada pela altura 


ai io a e DÊ 


e calculos seguindo as prescripções estabelecidas nos capitulos II e HI, 


taes compartimentos estiverem acima da tolda. 


CAPITULO Ill 


METHODO ABREVIADO EE, 

Art. 21. “A Arqueação dos navios, quando carregados, total ou parcialmente, se fará de conformidade 
com as seguintes regras: Considerar-se-á o navio dividido em duas partes separadas pelo convez superior. 
A cubação da parte inferior dará o volume principal e a dos compartimentos permanentemente estabelecidos 
sobre o convez superior, dará o volume addicional. * 

A tonelagem bruta será a somma das que corresponderem a estes dous volumes e della deduzindo-se 
a tonelagem dos compartimentos occupados pela tripulação, apparelho motor, etc, segundo as prescripções 
do capitulo V, ter-se-á a tonelagem*de registro. 

Art. 22. *O compartimento do navio será tomado sobre o convez superior, desde a face exterior do 
forro interno junto á roda de prôa até a face de ré do cadaste, ou até a face vante da madre do leme, si 
não houver intersecção do cadaste com o convez de arqueação. 

Art. 23. A largura será medida sobre o convez superior na parte de maior bocca do navio pelas ex- | 
tremidades da largura assim obtida e pela quilha se fará passar uma fita ou cadeia metalica de maneira que su 
fique esta fita em plano perpendicular ao plano diametral do navio; mede-se o comprimento deste contorno 
desde a altura do convez, em um bordo, até o ponto correspondente no outro bordo. 

A semi-somma das duas medidas acima mencionadas elevada ao quadrado e em seguida multiplicada 
pelo comprimento determinado de accordo com Art. 22, pelo factor 0,18 si o-mavio for de ferro e 01781. 
de madeira, dará em metros cubicos o volume principal; e dividindo-se este producto por 2,83, ter-se-á a 1a 
tonelagem bruta, 

Art. 24. A tonelagem addicional, isto é, a dos compartimentos fechados que ferem acima do” ee zs 
vez de arqueação será obtida como para o caso dos navios vazios. - err 


CAPITULO IV 
“ EMBARCAÇÕES ABERTAS 


Art. 25. Pará os effeitos da arqueação, serão consideradas embarcações abertas aquellas em que o e 
porão não for completamente coberto. pa 

Art. 26. O comprimento para a arqueação será tomado na altura do canto superior . do. Pt do es Cu 
costado por baixo da tabica, desde a face de ré da roda de prôa até a face de vante do cadaste e nesse - 1 
mesmô alinhamento será medido o trecho que corresponder ao castello e tombadilho. E. 

Art. 27. Classificada a embarcação, segundo a tabella do art. 13, proceder-se-á ás outras Ei «! 


CAPITULO VV. | Te 
DEDUÇÕES : 1a 


Art. 28. Obtida a tonelagem bruta, ter-se-á a tonelagem uia, fazendo as seguintes deduções. 

Nos navios á véla: 1.0 de todos os espaços peculiares aos serviços da tripulação, e aos inherentes á Re 
navegação e manobras, taes como: paióes, de panno, alojamento da tripulação, camarotes dos officiaes (erica 
ptuado o do commandante) cosinha, latrinas, banheiros, etc., que só sirvam para uso do pessoal'de bordo | 
estejam ou não acima da tolda: os compartimentos cobertos destinados a manobra do leme, do-cabrestante 
e dos apparelhos para fundear, bem como os camarins de cartas, signaes e instrumentos de navegação aaa 


Art. 29, A dedução de todos os espaços acima considerados não excederá de 5 0/0 da tonelagem bruta. o a 
Nos navios a vapor. vo ERA 
Art. 30. Além das deduções estabelecidas no art. 28 até o maximo: prescripto na. alinea supra, serão . 
feitas as que corresponderem aos espaços realmente occupados pelas machinas, caldeiras, tunneis do e 
das helices e pelas carvoeiras, contanto que estas só se destinem'ao funccionamento do navio e sejam 
de maneira que o carvão possa ser dellas immediatamente jogado para o compartimento das: caldeiras. E va 
Art. 31. Os espaços occupados na tolda e nas cobertas e pelas caixas de fumaça, saias de. 
os que servirem para dar accesso de ar á luz, para o compartimento das machinas, ou forem Recempntos ao 
funcionamento e serviço das mesmas machinas. Para j 
“Art, 32, A dedução acima considerada no que respeita ao volume das escotilhas é | mitad 
do meio. por cento do volume das escotilhas que exceder a este limite. E mais; Uma “sala, jantar é 
maximo de 4 toneladas, se fôr ella destinada ao uso privativo dos officiaes e machinistas. de. oro Mm 
outra, se houver, para uso dos mestres e officiaes inferiores; esta dedução não excederá | de Bi indo E a 


Os banheiros para uso da guarnição, até o limite de 2 toneladas. 
As cosinhas, banheiros e sala de jantar que forem de serviço commum dos passageiros € 
o do navio, não serão contemplados nem mesmo parcialmente, nestas deduções. 
me Art. 35. As instaliações destinadas ao commandante, medico, commissario e dispenseiro e os aloja- 
| mentos dos cosinheiros e criados não serão deduzidos, excepto o camarote do medico, quando este estiver á 


bordo. 
Art. 36. As deduções afferentes aos navios 4 vapor não poderão exceder de 55 o/o da tonelagem 
bruta, salvo si se destinarem ao serviço de reboques, %aso em que será deduzido o total dos espaços cuba- 


— dos de conformidade com as regras estabelecidas. . 


“Art, 37. Nos navios de pesca, os espaços occupados pelos tanques de conservação de peixe, si esti- 
| verem em communicação directa com o mar, tambem serão deduzidos. 


4 


ca Art. 38. Todos os compartimentos cuja capacidade tiver de ser deduzida no calculo da tonelagem 
DP terão um letreiro designativo do fim a que são destinados. 


Feita a arqueação extrahir-se-ha o seguinte certificado em livro de talão cujo canhoto ficará na 1.2 
Secção da Alfandega. 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 
CERTIFICADO DE ARQUEAÇÃO 


tem os signaes e dimensões seguintes : 
- mastros, armação 
no porto de 


Ep 


É conformidade o pedido da Legação Britanica, o certificado do registro da Junta do Commer- 
“sgh acceito Siegel fins aduaneiros nos portos do Brazil, como prova da tonelagem dos navios da- 
Ha má ade (Circular. n. 28 de 25 de Maio de 1896). 4 
da arqueação que compete á Alfandega ou Mesa de Rendas quando os Mestres ou Comman- 
“das embarcações a requererem para qualquer fim, cabe-lhes tambem proceder á matricula das em- 
ç s e da gente do mar, mas sómente nos logares em que não houver Capitães do Porto ou seus. 


vezes que a embarcação houver de ser matriculada, proceder-se-ha á respectiva arqueação 
da Consolidação). Er 


Podem ser despachadas a bordo ou sobre-agua as mercadorias mencionadas nas tabellas G e H, anne- 
Consolidação das Leis das Alfandegas. 

conferencia dessas mercadorias será feita na propria embarcação que as conduzir, em armazens, de- 
pontes ou em outro logar, para esse fim, previamente designado. 

despacho das mercadorias da tabella H deverá ser processado e pago, antes de começar as respec- 
| tivas descargas, não sendo acceitas nas Capatazias declarações que não contenham o numero da nota do 


4 


o 


Bol, 


E à Das mercadorias sujeitas a exame no Laboratorio Nacional de Analyses 


E' obrigatoria a remessa ao Laboratorio de Analyses de todas as bebidas e productos alimenticios 


| importados pela Alfandega da Capital da Republica sem interrupção de partidas. 


8 1.º O boletim de analyse só poderá servir ao importador do producto analysado. 

& 2º Quando as partidas de vinho forem acondicionadas em volumes de differentes capacidades, 
ser remettidas ao Laboratorio de Analyses amostras correspondentes aos referidos volumes. 

$ 30º O Laboratorio Nacional procederá ás analyses dos productos importados, depois da entrada dos 


mesmos mo Laboratorio e de exhíbido o talão do pagamento da respectiva taxa de analyses, nos seguintes 


De 
- 


a 


De seis dias uteis, no maximo, para a analyse qualitativa de vinhos, de cervejas, de cidras, de vina- 
de bitters, de vermouths, de limonadas gasozas, de aguas mineraes, de azeite doce, de licores e de xa- 


dias uteis, no maximo, para a analyse qualitativa de farinhas, de massas alimenticias, de 

de coalho para leite, de conservas de carne, de peixe, de leite, de legumes e de frúctas, 

para lubrificação de machinas e outros fins industrises, de sabões, de tecidos diversos, de 
artificiaes e de ligas metallicas. 

no maximo, para as analyses (que exigem sempre algumas dosagens) de man- 

e de outros productos graxicos, de natureza complexa, de cognacs, de rhuns, de 

alcools e de outras substancias fortemente alcoolicas, productos não classifi- 


Laboratorio é obrigado a dar aos interessados certificado da exhibição do talão do paga- 
respectiva taxa de analyse, designando dia e hora dessa apresentação e a restituir o valor da mes- 
de não ser procedida a analyse no praso da lei. ) 

Si, terminado o praso, não houver o Laboratorio procedido ou terminado a analyse, poderá o- 
a mercadoria, exhibindo o certificado do pagamento da taxa á Alfandega, que 

mesmo dia o facto ao conhecimento do Ministro da Fazenda. 
6o Os prasos das analyses quantitativas serão fixados pelo Director do Laboratorio, tendo em 
maxima brevidade. 
comprehendidas nos referidos prasos as analyses qualitativas de producos suspeitos 
substancias nocivas, sobre as quaes for necessario repetirem-se experiencias por serem duvido- 
os resultados das primeiras sobre elles effectuada e haja necessidade tambem da 


. sa de novas amostras (Art. 4º da Lei n. 813 de 23 de Dezembro de 1901). 


estão dispensadas as mercadorias importadas em pequenas quantidades por particulares, 
ao commercio (Decisão n. 959 de 5 de Agosto de 1909). 


o “Ao Laboratorio Nacional de Analyses compete exclusivamente a prerogativa de analysar as mercado- 


importadas não podendo por esse motivo essa attribuição ser conferida aos laboratorios 
nicipaes (Decisão n. 161 de 27 de Abril de 1907), fágis 
“Para analyses obrigatorias dos productos importados a que se refere a referida lei n. 


1911, (225) só haverá uma taxa de analyses que será de 208000. Essa taxa será 


mercadoria na Alfandega do Rio de Janeiro, sem necessidade de guia extrahida 


atorio, continuando todavia as quantias provenientes desses pagamentos a ser es- 
do Laboratorio. (Lei n. 2924 de 5 de Janeiro de 1915, art. 120). Ea 
será entregue ao interessado 


Das mercadorias em transito 


DECRETO N.º 8.547 de 1 de FEVEREIRO DE 1911. 


- Regulamento para o serviço relativo á exportação de artigos de producção nacional para portos brazileiros, em 
transito por territorio estrangeiro. a 


? Art. 1.0 A exportação de artigos de producção nacional para portos da Republica, em transito por 

7 territorio de qualquer das nações limitrophes, será feita mediante certificado de exportação, expedido pela 
o fiscal no Estado de origem da mercadoria, e certificado consular, expedido pelo Consulado Bra- 
paiz estrangeiro por cujo territorio transitar a mercadoria, e será regulada pelas seguintes 


& O exportador pedirá por escripto ao inspector da Alfandega ou ao administrador da Mesa de 
conferente para proceder á conferencia e á expedição dos artigos que pretender expor- 

a quantidade, especie, marca e numero dos volumes; qualidade, quantidade e 

e séde do saladéro, fabrica ou propriedade agricola e pastoril que a produziu * 

do deposito, territorio estrangeiro por onde tenha de transitar, porto de mar 
destino a porto brazileiro; nome, especie e nacionalidade da embarcação que 


E 


transporte, tendo em vista as especificações constantes do $ 1.0, 
expedição, lançará por escripto na petição de que trata o paragrapho citado 
que tiver procedido, passando-a em seguida ao chefe da repartição para mandar 


exportação será expedido de accôrdo com o modelo que acompanha o pre- 
e constará de quatro vias. é 
primeira será entregue ao exportador, de quem se cobrará recibo na quarta via; a segunda á repartição 
a remetterá directamente pelo Correio, em sobrescripto lacrado, appondo a este o carimbo de que 
Brazileiro no paiz, por cujo territorio tiver de transitar a mercadoria ; a terceira será 
pelo Correio á repartição do porto do destino da mercadoria; a quarta ficará archivada 
de origem, collada na petição que serviu de base á conferencia e expedição da mercadoria, 
datas dos offícios referentes ao destino da 21 e 3a vias. 
a 14 via do certificado, consignando-se, entretanto, na 42 via a importancia do 


exportação será assignado pelo chefe da repartição que o expedir e pelo em- 


p= 60 Logo que a Alfandega ou Mesa de Rendas expedir o certificado de exportação, telegraphará á 

Ma do destino no Brasil, obedecendo o telegramma ao modelo seguinte :'- 

data expedi certificado exportação (quantidade) fardos xarque nacional, marca 

X exportados saladero (nome) por 
(nome do exportador), destino (logar do destino) transito, territorio (nome do territorio). Segue | 
Correio 2: via certificado. O inspector, F....» RR 
exportador apresentará a 1.4 via do certificado de exportação no Consulado Brasileiro no. | 
por territorio a vaiz end bg open ira obg cu 
a cl da mercadoria; mas este dc só poderá ser expedidafiepois que 0 4/558 
eber a 2º via do certificado de exportação. Es sa 
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$ 80 A la via do certificado de exportação, depois de visada no Consulado Brasileiro, será restituida 
ao exportador. 

8 9.0 O certiticado consular, declarando a origem da mercadoria, em hypothese alguma poderá ser 
entregue ao exportador. Compete ao Consulado expedil-o directamente á repartição fiscal do porto de des- 
tino, por intermedio do Correio, em sobrescripto lacrado, com o carimbo consular. 

$ 10.0 Si por qualquer motivo, o exportador fôr obrigado, á ultima hora, a transferir de um para 
outro vapor a mercadória a exportar, e isto quando cjá lhe não seja possivel rectificar nessa parte a petição | 
dirigida á repartição fiscal do logar de origem, será esta circumstancia communicada ao Consulado Brasileiro, 
antes da expedição do certificado consular, afim de que o mesmo Consulado possa verificar de visu a exas 
ctidão do allegado e consignar no certificado a expedir esta alteração de ultima hora, justificando-a com as 
razões allegadas, si as julgar procedentes. da 

$ 11.º Os Consulados Brazileiros, bem como as alfandegas dos portos do destino da mercadoria, são | 
obrigados a cotejar as assignaturas constantes das la, 2a e 3a vias de certificado de exportação com os auto- 


graphos existentes nos respectivos archivos. É 
8 12.0 Serão recusados os certificados de exportação contendo emendas, borrões, rasuras e entreli! 
nhas, que não forem devidamente resalvados, ou que estiverem em desaccôrdo com o modelo que acompanha 


o presente regulamento, devendo desde logo a mercadoria ser reputada como da procedencia  estr 
para o pagamento dos direitos devidos. aa 
Art. 20 As Alfandegas e Mesas de Rendas dos Estados de Matto Grosso, Paraná e Rio Grande do 
Sul, logo que tiverem conhecimento das presentes disposições, remetterão ás demais Alfandegas e Mesas, 
Rendas da Republica, bem assim aos Consulados Brazileiros nas nações limitrophes, os autographos de tode Y 
os seus empregados de entrancia, nas primeiras e o do respectivo administrador e escrivão, nas se ndas 
atim de ficarem archivados em umas e em outros, attendidas as alterações que se forem dando nos res pec 
tivos quadros. ” aa 
O autographo será precedido do titulo ou cargo que o empregado estiver exercendo. Y 
Art. 3.0 Serão reputadas falsas nos Consulados e repartições fiscaes brazileiras as 2as e 3as vias de 
certificados de exportação que lhes forem apresentadas pelos donos, exportadores ou seus legitimos re) r p-. 
sentantes. h ks 
$ 1.º Tambem serão reputados falsos os certificados consulares da origem da mercadoria, de que trata 
o art. 1.0, quando forem entregues ás alfandegas pelos interessados. E: 
Art. 4º Os empregados fiscaes e consulares que transgredirem as disposições contidas nos 88 9 
[1.0 e 120 do art. 1.0 e art. 3 8 1.0, ficam sujeitos ás penas regulamentares que lhes forem applicaveis. - AM 
Art. 5.0 Logo que cheguem á repartição fiscal do destino o telegramma de que trata o $ 6.º do art. 1,9, 
a 3.4 via do certificado de exportação e o certificado consular e tenha a embarcação dado entrada no 
poderá o dono da mercadoria promover o respectivo despacho livre, como de procedencia nacional, desp 
que lhe será concedido, si pelo chefe da repartição for verificada a authenticidade dos documentos. Ze 
Art. 6.0 Si, na conferencia da mercadoria no porto do destino, fôr verificado accrescimo de peso om 
quantidade, ficará este sujeito ao regimen das de procedencia estrangeira para o pagamento de direitos de 
importação, para consumo, que deverão ser cobrados em dobro si a respectiva diferença exceder de 100; 000. 
Paragrapho unico. No caso de se verificar decrescimo, se procederá, de accordo com o disposto nc 
art. 490 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. "aa 
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Circular n. 33 — Em 7 de dezembro de 1911. — Recommendando aos Snrs. chefes das repartições adu. 
aneiras que remettam sempre com a maior urgencia, sob pena de responsabilidade, aos consulados braziler 
ros, as segundas vias dos certificados de exportação de que trata o decreto n. 8.547, de 1 de fevereiro. | 
corrente anno, declaro-lhes para os devidos fins, que, no intuito de evitar prejuizos causados pela demor 
das mercadorias em transito, autorizo, nesta data, os consulados a, no caso de lhes serem apresentadas a 
primeiras vias dos mesmos certificados, quando ainda não houverem recebido as segundas vias, telegrapha 
rem á repartição aduaneira do porto de origem das mercadorias, requisitando a remessa, por telegram n 
dos dizeres essenciaes da segunda via, já enviada pelo Correio, e à vizarem a primeira via, si os seus dizere 
combinarem com os desse telegramma, mencionando que o visto é lançado em virtude da autorização de 
ministerio. o. 

Outrosim, recommendo aos mesmos Srs. chefes que o despacho das mercadorias, cujos certificados. 
exportação houverem sido vizados pelos consules em virtude da alludida autorização, só seja feito med 
termo de responsabilidade, com prazo até 60 dias, para solução de quaesquer duvidas futuras. 


- 


Ministerio da Fazenda — Circular n. 43 - Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1915. 
De conformidade com a decisão proferida sobre o processo a que se refere o officio da Alfandega do 
Rio de Janeiro n. 914, de 9 de Junho do corrente anno, recommendo aos Srs. inspectores das alfandegas e 
administradores das mezas de rendas que, apresentada a primeira via do certificado de exportação de que 
trata o $ 3.0 do art. 1.º do regulamento annexo ao decreto n. 8.547, de 1 de fevereiro de 1911, visada no 
consulado brazileiro no paiz limitrophe, por cujo territorio houver transitado a mercadoria e verificada a 
conformidade desse documento com os dizeres d8, telegramma que, expedido nos termos estabelecidos 
no 8 6.º do art. 1.0 citado, conterá tambem declaração de gaver sido enviada pelo correio a segunda via de 
“Jeertificado e a indicação do numero do registro postal, concederão os mesmos Srs. inspectores e administra- 
dores o despacho das mercadorias nacionaes que houvérem transitado por paizes estrangeiros, sob assignatura 
de termo de responsabilidade em que se responsabilizará o importador pelo pagamento dos direitos na 
fórma estatuida no art. 6.º do regulamento aqui mencionado, caso o exame posterior dos documentos en- 
viados á alfandega indique a applicação das penas regulamentares. 


Dad 


Ministerio da Fazenda — Circular n. 74 — Rio de Janeiro, 24 de Setembro de 1917. 

Na conformidade do que foi resolvido sobre o objecto do officio de 17 do corrente da Federação das 

Associações Commerciaes do Brasil, recommendo aos Srs. inspectores de alfandegas que, sob pena de res- 

— ponsabilidade, não mais admittam a despacho de exportação productos nacionaes, para portos brasileiros, em 

transito por territorio de paiz estrangeiro, sem o preenchimento das condições estabelecidas pelo decreto 
mn. 8.547, de 10 de Fevereiro de 1911. 

28 Não poderão ser despachadas nas Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica as mercadórias que 

houverem sofírido transbordo em portos estrangeiros, sem que sejam acompanhadas de certificado de tran- 

z sito, passado pelo respectivo agente consular, o qual deverá conferir com a primeira via do certificado de 

— que trata o decreto n. 8.547, de 1 de Fevereiro de 1911. (Art. n, 61 da Lei nm. 2.841 de 31 de Dezembro 


Pa. 
na: 


artigo não comprehende os productos nacionaes devidamente rotulados, nem mercadorias estran- 


que, embarcadas em outros Estados com transito por portos estrangeiros, se desti- 
Estados designados no art. 2.0 do Decréto n. 8.547, de 1 de Fevereiro de 1911. (Art.42 da Lei 
de Dezembro de 1917.) 


Dos certificados de entradas ou torna-guias das mercadorias despachadas 
para a Bolivia em transito fluvial pelo territorio brasileiro 


= 


Ministerio da Fazenda — Circular n. 9 -Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1918. 

Recommendo aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio que, no serviço de “forna- 
guias” das mercadorias despachadas para a Bolívia, em transito fluvial pelo territorio brasileiro, sejam obser- 
vadas as seguintes instrucções : 

E Para boa execução do Tratado de Commercio e Navegação, estabelecido entre o Brasil e a Bolivia, 
mos termos do decreto n. 8.891, de 9 de agosto de 1911, fica estabelecido o systema dos certificados de 
entrada ou «torna-guias» das mercadorias despachadas em transito pelo territorio brasileiro e com destino á 
Republica Boliviana, de accordo com os termos dos arts. 29 e 30 do mesmo tratado. 

JM. Para a fiel e perfeita introducção desse systema, as mercadorias despachadas nos portos de Manãos 

"e Belém do Pará com destino á Bolivia, em transito, desde que são isentas de qualquer imposto nacional, 
— estadual e municipal, respeitados os regulamentos fiscaes e de polícia, actualmente vigentes ou que para o 
“uluro forem expedidos, serão acompanhadas de uma relação ou guia, apresentada pelo despachador das 
* mesmas, na qual Sejam especificadas a natureza dos volumes, seus numeros, marcas, contramarcas, peso 
“ bruto, capacidade e conteudo dos mesmos. 

Os volumes sub-divididos terão as marcas, contra-marcas e numeros dos principaes, com o accrescimo 

"de uma lettra correlativa do alphabeto, nos termos do art. 20 do tratado referido 
2 MI. Essas guias serão formuladas em quatro vias, todas ellas claras e precisas,com todos os caracteristi- 
“*€ indicações mencionadas no n. Il destas instrucções, sem entrelinhas, rasuras ou borrões, á semelhança 
as consulares, só podendo ser rectificadas com a annuencia da autoridade fiscal da repartição do 

D expeditor e mediante motivos comprovadamente justos e procedentes. A rectificação aqui fallada só 

rá permitida e só produzirá seus efíeitos quando requerida e feita antes de effectuado o embarque dos 


“a “NV, As guias, em numero de quatro, todas ellas formuladas com os requisitos legaes e contendo o visto 
yu a rubrica da autoridade fiscal da repartição expeditora, serão assim destinadas: a 12 via ficará archivada 
À expeditora dos volumes, para o confronto em tempo opportuno da 2a, quando fôr solicitada a 
do termo de responsabilidade; a 2: acompanhará sempre as mercadorias, em enveloppe fechado e 

á correspondencia e aos papeis de bordo, á semelhança do que se procede com 

32 será enviada á Directoria de Estatistica Commercial, para os fins de direito ; 
aa Doi td Ene da Coniguahio Port ot Pará ou da Manáos Harbour, para a co- 
de suas taxas, pela permanencia e remoção das mercadorias, quando em seus armazens ou entre- 


NA As mercadorias, assim acompanhadas por essas guias, dispensam de o ser pelos guardas ou of 
que anteriormente eram designados para ta mister € cuja presença, nese caso e pr iso 
de ora em deante desnecessaria. 
Preenchídas as formalidades dos numeros anteriores, o agente despachador dos volumes ou o cc 
das mercadorias, por occasião do embarque das mesmas, assignará, perante a Alfau- 
porto expeditor, o de o ong a rich 2 bom É 
ah do 5 da Ne ser prorogado Ff qa 
do art. 553 da Nova Consolidação das Leis d 
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- Manáos ou de Belém. Sem essa formalidade, indispensavel, não se tornará legal o dito documento, para os 


"FA, “. q hd ud de: A 


em transito se responsabilisará por todos os seus respectivos direitos fiscaes e demais taxas, para O caso em 
que as mesmas não cheguem ao seu destino, nos termos da 1a parte do art, 21 do tratado referido. 

IX. Chegados os volumes ou as mercadorias ao extremo de sua viagem ou ao ponto para que foram 
expedidos ou despachados, a autoridade fiscal competente, que na especie é a da Alfandega Boliviana, ou . 
na sua falta o agente aduaneiro respectivo, ou ainda a autoridade administrativa local, providenciará para que ê 
seja passado, abaixo ou no verso da 22 via da guia, o estado em que chegaram os volumes ao seu destino. À 

X. Do certificado que assim for passado devem constar todas as annotações e observações das diffe- . À 
renças que resultarem da verificação externa dos volrmes, resaltando no mesmo documento, com minucias | 
e detalhes, todas as irregularidades notadas no confronto material dos volumes com as suas respectivas 
guias, isto é, si faltaram alguns delles ou si suas marcas, contramarcas, peso bruto, mumeros, natureza, ca- 
pacidade e outros requisitos dos mesmos concordam perfeitamente com os mencionados nas alludidas guias. 

XI. Passado assim pela autoridade competente, na 22 via da guia referida, o certificado da entrada ou 
do recebimento dos volumes no ponto do seu destino, fazendo-se, para esse fim, a constatação dos mesmos 
pelos seus caracteristicos externos, esse documento será apresentado em época devida, pelo exportador das 
mercadorias, á repartição em cuja séde se assignou o termo de responsabilidade ou de fiança. 

XII. Feita a apresentação desse certificado,que caracterizará a «torna-guia«,pelo commerciante ou agente 
exportador dos volumes á respectiva repartição, por este será, nos termos do numero anterior, requerida a 
baixa do termo de responsabilidade alli assignado, o que se permittirá e se effectuará, depois de confron- 
tada pela dita repartição a referida segunda via da guia com a primeira, existente em seu archivo, e se 
verificar que os dizeres de uma concordam perfeitamente com os da outra, legalizada aquella com o certi- 
ficado passado pela autoridade competente, que para o caso é a de que trata o numero IX. 

XIII. A verificação feita nos volumes, para-o effeito de ser passado o certificado de entrada ou a «torna- 
guia» será feita em seu exterior, sem outras formalidades, praticada pelos empregados da repartição do destino. 

XIV. O certificado passado na guia dos volumes pela repartição boliviana de seu destino, desde que não 
mencione nenhuma falta occorrida na descarga dos mesmos, no termino de sua viagem, servirá para dar | 
baixa no termo de responsabilidade ou de fiança, a requerimento do agente expeditor dos mesmos. 

XV. Si, entretanto, o referido certificado apresentar indicações de falta de um ou de alguns dos alludidos 
volumes a que se refere a guia respectiva, o mesmo agente exportador responderá por todos os direitos e. 
demais taxas a que estavam elles sujeitos, sem o que não se exonerará da responsabilidade assumida em 
virtude do termo assignado. 

XVI. O certificado, á vista do qual se cancella a responsabilidade do expeditor das mercadorias, deve ser | 
legalizado devidamente pela autoridade fiscal, consular ou, em ultima hypothese, administrativa da Bolivia, | 
cuja firma será reconhecida pelo consul da mesma Republica em Manáos ou Belém, ou seu substituto legal, 
sendo por sua vez a firma do alludido consul tambem reconhecida pela autoridade fiscal das Alfandegas de | 


effeitos a que elle se destina. fa 
XVII. Só se concederá a baixa do termo de responsabilidade e, consequentemente, o cancelamento da pr! 
fiança do agente expeditor das mercadorias em transito, quando a «torna-guia« for apresentada dentro do 
prazo assignado para esse fim e conferir com os dizeres explicitos do mesmo termo, de accordo com o es- % E 
tabelecido no n. XII. “A 
XVIII Para garantir os direitos fiscaes do Brasil, exigir-se-ha nas «torna-guias» respectivas o visto do 
agente aduaneiro junto á Alfandega de Puerto Cuachalla ou outro qualquer porto boliviano da fronteira, o 
qual deverá tambem assignar o recebimento da mercadoria. Na falta do agente aduaneiro do Brasil, visará 
aquelles documentos o agente consular brasileiro, ou si igualmente não houver esse agente, deve visahos | 
a autoridade administrativa da Bolivia, nos termos do art. 37 do tratado promulgado pelo decreto n. 8891 
de 9 de agosto de 1911. a? 
XIX. A repartição brasileira, por cujo porto se fizer a exportação dos volumes em transito, fiscalizará o g 
transporte ou embarque dos mesmos no vehiculo conductor, cujo commandante passará na la via da guia dir 
respectivo recibo da totalidade dos volumes nella mencionados, ou o fará com as observações que 
necessarias, para exhimir-se a todo tempo de qualquer responsabilidade futura. A 
XX. Fica comprehendido que por quaesquer faltas na descarga dos volumes em trqualioçao plo do les- 
tino das mercadorias, responderá sempre o agente exportador, que assignou o termo de respor d 
nas alfandegas de Manáos ou Belém, salvo quando taes faltas occorrerem por motivos de força ; 
conhecidamente justas e devidamente comprovadas, como sejam naufragios, avaria grossa, etc, ; 
XXI. Lavrar-se-hãonas respectivas alfandegas brasileiras tantos termos de responsabilidade quant: s fo 
as guias de despacho de transito das mercadorias despachadas para a Bolivia, cobrando-se nos tea 
termos o respectivo sello proporcional, de accôrdo com o regulamento que no momento estivera 
XXII. As taxas que forem devidas nas alludidas lfandegas, pelas mercadorias da 


serão cobradas nas proprias guias, que nesse caso e isso servirão de Mei a 
mente numerados. 


Das facturas consulares 


DECRETO N. 1103 DE 21 DE NOVEMBRO DE 1903 
CAPITULO | 


Art, 1.º As facturas consulares, de que trata o art. 1º da lei n. 651, de 22 de Novembro de 1899, Mo 
Ega nizadas de conformidade com o disposto no Cap. IV, art. 13, attendidas as disposições 'do presente re- 


» Ar.2º As mercadorias que forem expedidas de paiz estrangeiro para consumo no Brazil, quer ve- 
“a — ham por via maritima, quer por via terrestre, com excepção das mencionadas no art. 3º, deverão ser acom- 
— panhadas de facturas consulares. 
> Paragrapho unico. São consideradas mercadorias, para os fins deste regulamento, a prata ou ouro 
bilhetes de banco e títulos cotados em Bolsa, 
DP Amt.3º Não é exigivela factura consular : 
- 0) das encommendas postaes de qualquer valor, procedentes de paizes com os quaes tenha o Brazil 


n convenções; 

, A - +») das encommendas ou amostras, cujo valor commercial na praça exportadora não exceder de 10 

esterlinas ou do equivalente em moeda de outro typo, incluidas as despezas de frete, commissão, em- 

ac etc. Quando as encommendas excederem o limite estabelecido, serão ellas sujeitas a despacho, 
at de todas as demais mercadorias ; 

E 8 das bagagens dos passageiros, de que tratam os arts. 16 e 17 das instrucções que baixaram com o 

nm, 3.529, de 15 de dezembro de 1899, ainda que não acompanhem seus donos; 
—- a das mercadorias procedentes de qualquer porto ou de ponto terrestre de paizes limitrophes, onde 
autoridades consulares do Brazil, observando-se, neste caso, a disposição do art. 6º deste regula- 


Ata: As facturas consulares serão apresentadas em tres vias ao agente consular, o qual, depois de 
T lhes dará os seguintes destinos : 
8 1º via será entregue ao carregador para ser enviada ao consignatario, afim de que, apresentada 
e & Alfandega, no porto ou ponto do destino da mercadoria, sirva para o despacho aduaneiro ; 
“a Zvia será enviada sem demora á Directoria do Serviço de Estatistica Commercial, no Rio de 


| a 3º via ficará no archivo do Consulado. 
5º A 1ºvia das facturas será escripta á mão ou á machina, em tinta indelevel, e deverá ser sel- 
1 de visada pelo agente consular. As outras vias poderão ser copiadas por qualquer processo, com- 
facilmente legiveis. 
g t.6: Na falta de autoridade consular no porto de embarque ou no ponto de expedição, quando 
fiz da pais limiirophe para o Brasil por via terrestre, os consignatarios das mercadorias ou seus | 
os obrigados a apresentar, para o despacho respectivo, duas cópias das facturas commerciaes, 
das facturas consulares; devendo uma das vias ser sellada com sello de valor identico ao 
archivada na repartição aduaneira, e a outra ser enviada pela Alfandega, na prata 
Directoria do Serviço de Estatistica Commercial. o 
| As mercadorias importadas directamente para o serviço da União ficam ia “a ço 


" 


“a moeda não tiver valor fixo ou o respectivo cambio não for cotado na praça do Rio de Janeiro, é indispea 
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CAPITULO II 
LEGALISAÇÃO DAS FaCTURAS 


Art. 9.º A legalisação das facturas consulares pode ser feita em qualquer consulado ou agencia con- 
sular do Brazil, quer nos portos de embarque, quer nos pontos de expedição da mercadoria, « 


CAPITULO III 
EMOLUMENTOS 


Art. 10. Os emolumentos das facturas continuarão a ser os estabelecidos pelo decreto n. 741, de 26 - 
de Dezembro de 1900 (3$000 ouro. ao cambio de 27). " 
Art. 11. Na falta de estampilhas, o sello será cobrado por meio da verba lançada no documento com- 
petente. q 

Art. 12. Os documentos apresentados para prova de origem das mercadorias serão legalisados gra- f. 
tuitamente pelas autoridades consulares. 


CAPITULO IV 
MODELO DAS FACTURAS CONSULARES ve 


Art. 13. As facturas consulares-deverão satisfazer as seguintes formalidades : 

a) NUMERAÇÃO DA FACTURA — Compete exclusivamente á autoridade consular que houver are 
a factura, começando-se em cada anno pelo n. 1; Er 

b) DECLARAÇÃO — Deverá ser firmada pelo exportador, carregador ou sei preposto, que patas a a 
exactidão das mesmas; Ea E 

c) NOME E NACIONALIDADE DO NAVIO — Deverão set mencionados, assim como si o navio é a vela Sid Es 
a vapor; 

d) PORTO DE EMBARQUE DAS MERCADORIAS-— E” aquelle em que a mercadoria for effectivamente ema 
barcada com gestino ao Brasil; 

é) PORTO DO, DESTINO DA MERCADORIA — E” o ultimo porto aduaneiro para o qual a mercadoria vao 
sido despachada. No caso de opção para outro porto, deverá ser feita declaração neste sentido, na big k 

f) VALOR TOTAL DECLARADO — Deve representar o valor total da factura, inetuaço frete e despezas 
approximadas; . pr 

£) FRETE E DESPEZAS — Serão entendidas por despezas as que se fizerem depois fá gi da merca-| “a 
doria ; E 

h) AGiO DA MOEDA DO PAIZ DA PROCEDENCIA — Quando a mercadoria for procedente de pas em notas 


“A 


E 


savel declarar-se no logar competente da factura o agio do ouro ou o cambio á vista sobre Londres. 5) j 

Teem actualmente cotação na praça do Rio de Janeiro as taxas de cambio sobre a Grã-Bretanha, Pra a 
ça, Allemanha, Estados Unidos da America do Norte, Portugal e Italia; 

i) MARCAS E NUMEROS — Deverão ser escriptos no verso da factura em suas columnas nieçoos o 
em devida ordem ; : 

/) QUANTIDADE DE ESPECIE DOS VOLUMES — Sob estas rubricas deverão ser mencionadas, graça 
tambem a devida ordem a quantidade e especie dos volumes, isto é si são caixas, barris. barricas, gigos, 
fardos, etc. ; 

k) ESPECIFICAÇÃO DAS MERCADORIAS -,ÃO carregador fica facultado fazer a descripção das mercado. - Bo + 
rias, quer de accordo conta nomenclatura official, approvada pela circular n.1, do Ministerio da Fazenda, | au 
de 10 de Janeiro de 1899, annexa a este regulamento, quer segundo o seu uso commercial, designando o ma- 
terial de que se compõe cada artigo em separado; “a a e 

0) PESOS EM KILOGRAMMAS — Na columna-—peso bruto dos volumes—se lançará o peso total de à e se 
na columna-—peso liquido real -o da mercadoria excluidos os seus envoltorios tanto externos, co E 
nos; na columna—peso bruto da mércadoria—o peso desta com os envoltorios, que são incluidos p; 
cobrança dos direitos, taes como latas, saccos, caixas, ou caixinhas de papelão, etc., e pre se acha 
ptas na tarifa. 

Assim, quando a mercadoria pagar direitos a peso liquido real, bastará que a factura menc) oi 2 
peso bruto (total) do volume ou volumes o peso real da mercadoria com exclusão de todos os en roltorios, 
“quer externos, quer internos, que'a acondicionem. o E. 

Semelhantemente, quando a mercadoria pagar direitos a peso bruto nos envoltorios d 
tarifa, a factura declarará esse peso na columna respectiva. 

Para as mercadorias, como os oleos essenciaes ou essencias ou oleos ainda di 080] 
ca a cidade quncendigdaias sudo diato á me 

m) VALOR PARCIAL DECLARADO — Nesta columna se mencionará o X ] 


a 
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nm) PaiZ DE ORIGEM — Para a materia prima é o da sua producção, e para os artefactos de qualquer 
especie aquelle em que a materia prima tiver recébido beneficios ; 

0) QUANTIDADE DA MERCADORIA — Esta columna será aproveitada para as mercadorias que forem 
sujeitas a direitos por unidade diversa do peso, tal como duzia, milheiro, cento, metros cubicos, etc. 
“ Paragrapho unico. Quando em uma mesma factura tiverem sido incluidas mercadorias de diversas 
origens, o exportador ou carregador deverá mencionar na columna respectiva a origem de cada uma em se- 
parado. 

Art. 14. A especificação da mercadoria poderá ser feita no idioma do paiz da expedição, devendo, 
porém, o consignatario apresentar para despacho traducção da mesma por traductor publico ou particular. 

Art. 15. Os exportadores ou carregadores poderão mandar imprimir as facturas consulares com tra- 
ducção interlinear (parcial ou integral) em qualquer idioma europêo; comtanto que não seja feita a menor 
alteração na fórma e dizeres do modelo. 


Art. 16. Os consulados fornecerão gratuitamente ao exportador ou carregador formulas das facturas 
impressas em portuguez. 


CAPITULO V 


DEVERES DOS CONSULES 


* 


Art. 17. Alem dos deveres já estabelecidos no presente regulamento, incumbe mais aos consules e 
agentes consulares remetter pontual e regularmente, logo após a authenticação, á Directoria do Serviço de 
Estatistica Commercial no Rio de Janeiro, as segundas vias das facturas, mencionando nos officios de remessa 

“O numero e quantidade das mesmas. 


$ 1.º No mez em que não houver facturas, a autoridade consular communicará o facto á sobredita 


$ 2º A remessa das facturas deverá ser feita por via postal ordinaria quando o seu peso não exceder 

— de 50 grammas, Excedendo este peso, serão as mesmas enviadas como encommendas postaes ou como pa- 
peis de negocios, registradas. 

aa Art. 18. O consul não poderá reter a factura ou deixar de legalisal-a sob pretexto algum, nem mesmo 

quando se tratar de mercadorias isentas da exhibição desse documento, si o exportador entender fazel-o. 


a 


Art. 19. No caso de omissão de qualquer dos requisitos exigidos no presente regulamento, o consul 

“convidará o exportador ou carregador para prenchel-o na propria factura, e, si não for attendido, fará decla- 
neste sentido na dita factura, o que o eximirá da responsabilidade dessa omissão. 

Art. 20. Feita a declaração de que trata o artigo anterior, é responsavél pela omissão dos requisitos 

na factura consular o carregador ou o exportador na pessoa do dono, ou o consignatario da 


s 


Art. 21. Os agentes consulares assignarão do proprio punho as primeiras e segundas vias de fa- 
consulares. ' 
Art. 22. Os consules acceitarão como prova satisfactoria de origem qualquer dos documentos se- 
no 
o 

a) factura authentica do fabricante da mercadoria ; 

b) certidão passada pela Alfandega ou Camara Commercial do ponto da expedição da mercadoria, 
) à sua verdadeira origem. ; 

— Paragrapho unico. Na impossibilidade de apresentação de quaesquer dos documentos de que trata 
este artigo, o interessado produzirá documentos de outra natureza, que comprovem a origem da mercado- 
afim de serem visados. 


CAPITULO VI 


Das ALFANDEOAS E MESAS DE RENDAS 


é Ás Alfandegas e Mesas de Rendas: vg 
bi : ae apr Mobo fo mercadorias, sem que o consignatario apresente a primeira via da E 
menos que assigne termo, responsabilisando-se por apresentar esse documento dentro do a 
. pn em o di extravio da primeira via da factura, certidão da segunda passada pelo Ser- 8 
servir ao despacho aduaneiro ; SA: 
“co temçe cair firma do consul, exarada nas facturas, quando seaienass que a mesma. 


E A ft. Ra) 
consignatario a apresentação da traducç a facturaféonsular; — A à 
da c K todos os é | 


| ta png do 


La, + 


Ea 
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“de 1899, do Ministerio da Fazenda. 


“como unico responsavel. 


DRA PE DO SE DS 


portação. baldeação, transito e quaesquer documentos de receita que interessem ao serviço de Estatística, 
taes como despachos maritimos e de arrematação em praça, differenças de qualidade e quantidade, etc. 

Art. 24. “As terceiras vias dos despachos, revestidas de todas as formalidades legaes, serão, na Alfan- 
dega do Rio, rubricadas pelo porteiro da Alfandega e remettidas immediatamente em protocollo ao director 
da Estatística. Nas demais alfandegas, os inspectores designarão um empregado para esse serviço, quando 
não estiverem providas de porteiro ou quando este emadri commulativamente as funcções de administrador 
das capatazias. 


Nessas mencionadas terceiras vias de despacho, a Alfandega destinataria lançará o numero e o consu- 
lado da factura consular que lhes corresponder. 


Art. 25. As Alfandegas e Mesas de Rendas só deverão exigir prova de origem, quando estiver esta. al 
belecida a tarifa differencial para qualquer paiz. + 


Para apresentação das provas de origem fica concedido o prazo de 90 dias, que pode ser prorogado 
por mais tres mezes. 


CAPITULO VII 
OBRIGAÇÕES E DEVERES DA DIRECTORIA DO SERVIÇO DE"ESTATISTICA COMMERCIAL 


Art. 26. Á directoria do Serviço de Estatistica Commercial incumbe : 
8 1.0 Organizar a estatistica geral da importação directa de mercadorias e valores que se Hen 


nos portos da Republica, de accôrdo com o apanhamento das terceiras vias dos despachos e das semndas 
vias das facturas consulares e com a nomenclatura official approvada pela circular n. 7, de 6 de 


Servirá de modelo para a estatistica o que se acha officialmente estâbelecido: n5 Alfandega do Ro 
de Janeiro. A 


8 2.º Prestar as informações que lhe forem requisitadas pelas repartições de fazenda e pelas auto 
ridades consulares. Pi + 

8 3º Communicar ao chefe da repartição respectiva as irregularidades, lacunas e erros, que norgena TA 
tura sejam verificados nas terceiras vias dos despachos. 

8 4.º Passar certidão da segunda via da factura, quando requerida e, em caso de extravio da pra 
cobrando os respectivos emolumentos em estampilhas, inutilisando-as na propria certidão. 


CAPITULO VIII 


NOMENCLATURA DAS MERCADORIAS A 
Art. 27. A descripção das mercadorias nas facturas deverá ser feita de conformidade com a nº 

clatura official annexa ou detalhada, declarando-se, neste caso, a natureza do material (art. 13, letra k, d É 

presente regulamento), sob pena da multa estipulada no art. 28 $ 1.0, que será applicada ao consignatari D, 1 


CAPITULO 1X | BR 
DAS MULTAS 


Art. 28. Os infractores do presente regulamento serão punidos com as seguintes multas, qe 
serão impostas pelos chefes das repartições fiscaes. 

S$ 1.0 Pela divergencia da factura consular com o conteúdo do volume ou volumes, verificado-e) 
de conferencia, será imposta a multa dos direitos em dobro ao consignatario da ER nos . 
seguintes. 

$ 2º Si da divergencia resultar differença para menos nos direitos, quer se trate de peso, q 
de mercadorias de taxa inferior, a imposição da multa só terá logar na hypothese prevista na se ç- 
do art. 490 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. “da 

$ 3º As divergencias por differenças de qualidade, que importem em pagamento de di 
riores aos que o dono ou consignatario da mercadoria se propunha pagar, são passiveis da bia À 
em dobro, quando o valor do accrescimo exceder de 100$000. 

8 4.º As divergencias em peso só serão passíveis da pda multa “ge o 
de 10 % do peso declarado na factura. aí 

$ 59 Pelo não cumprimento das o impostas 
autoridades consulares, ficarão os mesmos sujeitos á “ne DE 
Ho Ya. Fazeatha,-em visiaide infooniação do as 7a 


A 


CAPITULO X 
Disposições GERAES & 


Art. 29, As despezas dos consulados côm o servi 
ço das facturas consul ã i 

Eme méritos arrecadados pelas ditas facturas. paes ado e 
e EE 30: E ibi i i ; 
+ o O adeens da UR E somem como na Directoria do Serviço de Estatistica Commercial 
“rec as, a exhibição das Reu consulares a pessoas extranhas ao objecto 
q Art. 31. Nos casos omissos neste regul 
Ê gulamento e que forem de natureza urgente, os consules e os 
chefes das estações fiscaes e da Directoria do Serviço de Estatistica Commercial resolverão como julgarem 
va “Conveniente, dando, porém, conta do seu acto ao Ministerio da Fazenda, para decisão final. 

Art. 32. O presente regulamento entrará em vigor em todos os consulados, cincoenta dias depois de 
aê “ond Diario pro exceptuando-se os consulados da India e Nova Zelandia, em que o prazo 
s sessenta dias, e nas Alfandegas e Mesas de Rendas logo que fore i 

tas Ara “rato go q m recebidas as novas facturas 
ê- Art. 33. Revogam-se as disposições em contrario. 


E 


- As facturas consulares pódem ser escriptas com tinta de qualquer côr, comtanto que seja indelevel, 
mas não podem ser consideradas legaes, quando contiverem emendas, rasuras on palavras inutilisadas, sem 
resalva que as isente de qualquer duvida ou suspeita (Decisão n. 8 do Ministerio das Relações Exteriores 
de 15 de Maio de 1901). 


Não será permittido nas alfandegas e mesas de rendas o despacho de mercadorias importadas para o 
o! » do Brasil sem que os seus donos ou consignatarios apresentem a primeira via de factura consular, 
Salv si requererem assignatura de um termo de responsabilidade pela apresentação desse documento, dentro 
o praso de 90 dias; ficando, assim, derogado o n. 1 do art. 23 do decreto n. 1.103, de 21 de Novembro 


ad 


zé Jo Haverá um livro especial, devidamente numerado e rubricado, para lavratura de termos de res- 
onsab que serão numerados e dos quaes constarão, á vista da primeira via da nota de despacho, 
ois de paga, a importancia total, em ouro e papel, dos direitos e taxas, bem como o numero e data da 

1 nota. 


2º No verso da primeira via da nota, a que deverá ficar pregado ou collado o requerimento, o em” 
ado incumbido de lavrar o termo é obrigado a declarar, a tinta vermelha: «Assignou termo de responsa- 
idas nesta data, sob n... para apresentação da primeira via da factura consular». Essa declaração poderá 
“ser feita por meio de carimbo e será assignada pelo respectivo empregado. 
TRE Sob pena de responsabilidade pessoal do empregado de sahida, apurada em qualquer tempo e . 
ida com a suspensão por tres dias e perdas dos respectivos vencimentos, nenhuma mercadoria será de- 
nbaraç sem que da nota de despacho conste o cumprimento do $ 20. 
mei! Findo o prazo de 90 dias, que poderá ser prorogado por mais 45 dias improrogaveis, o empre- 
io encarregado do livro de termos de responsabilidade é obrigado a fazer communicação desse facto ao 
é da Alfandega, que imporá aos donos ou consignatarios das mercadorias a multa de 50 % sobre a 
cia total dos direitos e taxas, constantes do termo respectivo. 
multa deverá ser paga dentro de 48 horas, procedendo-se a sua cobrança executivamente, si não 
» O pagamento dentro daquelle prazo. 
ho Effectuada a cobrança da multa, amigavel ou executivamente, será a respectiva importancia es- 
em receita eventual -dando-se immediatamente baixa no termo de responsabilidade, com declara- 
e haver sido cobrada a multa. 


“A 


4 ntada a factura consular, dentro do prazo de 90 dias, será logo dada baixa no termo res- 
idependente de petição, mas por meio de despacho do inspector da Alfandega, na propria factura, 
“Dê-se baixa no termo de responsabilidade”. “cd 
1 factura o empregado respectivo declarará; “Dei baixa no termo de responsabilidade n...”, datan- 

signando. (Art. 60 da Lei n, 2.841 de 31 de Dezembro de 1913, revigorado pelo art. 17 da Lei n. 3.446 


x 


E Si, + 
a es 


DECRETO N. 12.363 DE (E he JANEIROÍDE 1917 
Art. 34 da Lei n. 3.446 de 31 de Dezembro de 1917. ; 
Faz algumas modificações no regimen sobre facturas consulares + * 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando da attribuição conferida no e 
n. 1, da Constituição Federal, e tendo em vista a disposição do $ 21 do art. 3.º da lei n. 3.213 de é 
Dezembro de 1916, decreta : ; EE 

Re 


ds Li aline iompos RO sual MR Ea 


A su 


e 


Art. 1.0 Nenhuma factura iibderá ser apresentada para authenticação depois da partida para o Brasil | 
do navio que transportar a respectiva mercadoria e, si o fôr, não poderá ser acceita para isentar o mis, 
tador da penalidade por falta de factura. e. 

Art. 2º Os consules authenticarão a factura, assignando-a e datando-a. 4 "AM 

Art. 3.º O que constitue base para a imposição das multas, estabelecidas no desteta n. 1,103, de 
21 de Novembro de 1903, é a divergencia entre a mercadoria facturada e a verificada no volume no acto 
da conferencia. Ro. 

Art. 4.0 A falta de factura consular sujeitará a mercadoria a direitos em dobro, findo o prazo conce- Ro: 

3 dido para sua apresentação. ” 
j ' Art. 5.º E” obrigatoria a declaração, na factura consular, do paiz onde foram compradas as mercad de 


nt ais RAF 


é rias para a exportação para o Brasil, independente de declaração do paiz de origem. “a 
Art. 6.0 Toa modelo de factura consular será substituido pelo modelo annexo. Ng 
e Art. 7.0 presente decreto entrará em vigor 120 dias depois de sua publicação. io 
j Art. 8º Revogam-se as disposições em contrario. : ag 
-- VIA — FACTURA CONSULAR BRAZILEIRA Pi? E E 
4 Consulado Geral em.............. a 
Declaração 
Declaramos solemnemente que somos exportadores ou carregadores das mercadorias mencionadas 
nesta factura e contidas nos......... volumes indicados, a qual é exacta e verdadeira a todos os effeitos, 
sendo estas mercadorias destinadas ao porto de......... cisco. do Brasil e consi; 
Sims 0 spas EP Eu Us Se des: es ARS TEN f- 
é mta 0, oral pia io A RETOS dia Berto Desa Ri ERA Sa 6="6) 
| Dri é fi de E A agente do expo rtador 
4 Nome e nacionalidade do navio. á velas. ..... sect esa ooo etnias ori aórido - m daN dE ER 
“a Nome e nacionalidade do navio 4 VAPOÉ.S.. q. Ssess aces ga Dia E ópio E ah ca ir ne tapam 
Porto de embarque da mercadofiã...,.-.....ccupo sro poa do pio a road cad en RR 
Porto de destino da mercadoria................... PAIRA E TRCa RARO NUS SA CP bem a De So a Das MP q 
Porto de destino da mercadoria-...........c..esme. oc tuia ss com opção para.......... q. .20% + 
Porto de destino da mercadoria.............iicccicess sis em transito para....... REI re RA (o 20 no 
Valor total da factura, inclusive frete e despezas approximadas...........ccccccsissentssessesnaoos 
FP: Frete e despezas ApprúRimadas. panos: nei ie apa or rD de R RN RERRaP ES n do To 
Agio da moeda do paiz de procedencia..... ER RE RS A Ra pa ado cenenoo 


Observações do consul - 


caco rnooans e cana nnocoacans bocas o «dido tsc co rmyuue on oco us dona cano cusipatihu 


cocos nto co oo con ua a 0 00 Mo nc cjsja cuavcor doc Wa avaso amnnaauaadnaoqunoh on at açao Wal arado cm 
conse cos NABASUIGUD. cs. ccsccsa cs 


Es completa de cada merca- 
doria com a pq ceriodos commercial, 
sua applicação ou materia de que é feita 


[ado 
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E* prohibido incluir em uma só factura col 
lumes ou mercadorias a granel de diversas marcas 


Far uma e mesma partida, quando todos os volu 
destinatario, Os volumes compondo uma eração sempre seguida e fi- 
cam elevados a 4$, ouro, ao cambio de 27, os emolumentos cobrados de cada factura consular emittida nos 
termos acima ditos. Os consules remetterão directamente ás alfandegas uma quarta via das facturas consu- 
res: (Art. 1º n. 67 da Lei n: 3.213 de 30 de Dezembro tg 1916). o. 

Essas mercadorias a granel conforme foi declarado pela decisão n. 17 de 31 de Julho -de 1917, são 
tijolos, telhas, garrafões, panellas, louça sanitaria. sal, trigo, marmore, e outras quaesquer que, pela natureza 
ou qualidade, prestem-se ao transporte, livres de qualquer envoltorio. 


Ministerio da Fazenda — Circular n. 46 — Rio de ço 19 de Maio de 1917. 
Tendo-se suscitado duvidas e verificando-se effectivamente difficuldade na execução do decreto n. 


| 12363, de 16 de Janeirg do corrente anno, relativo ás facturas consulares, declaro aos Snrs. chefes das re- 


partições subordinadas a este ministerio que, emquanto não fôr pelo Congresso Nacional - definitivamente 
| Fesolvido o assumpto, se observará o seguinte : 

1.º a factura poderá ser acceita para o fim de isentar o importador da penalidade por falta de factura 
* desde que tenha sido apresentada para authenticação consular em data anterior á da ditada no porto do 
destino do navio que tiver conduzido a respectiva mercadoria ; 
2.º a multa pela divergencia entre a mercadoria facturada ea verificada no volume no acto da con- 

só é applicavel quando dessa divergencia resulte ter a parte de pagar accrescimo de direitos ; 

3.” os volumes compondo uma partida terão, sempre que for possivel, numeração seguida, devendo 

no caso coutrario vir sempre numerados, mas sem repetição de numeros. 


Ministerio da Fazenda — Circular n, 10. — Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro, de 1918. 

Attendendo ao que solicitou o Ministerio das Relacões Exteriores em aviso n.09 de 10 de Janeiro 

declaro"aos Snrs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio, para seu conhecimento e 
convenientes que, em vista das condições de impossibilidades creadas pela guerra, deve, quando se 

de importação em grande quantidade de barricas de cimento, saccos de sal e de arroz, caixas de 

y etc., ser dispensada a numeração de que trata a Circular n. 46 de 19 de Maio de 1917, em sua 
a 


E 


af 


” 

E E terio da Fazenda — Circular n. 60 — Rio de Janeiro, 23 de Julho de 1917. 

+ conformidade do que foi resolvido sobre o objecto do officio da Directoria de Estatistica Com- 
nm. 99 A, de 10 do corrente, declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio 

à Seu conhecimento e fins convenientes, que é extensivo á entrada no territorio da Republica do gado de 

especie destinado á criação e á engorda, o regimem da exhibição de facturas consulares, sem o pa 

no de quaesquer emolumentos, a que se acha sujeita a União, em face do art. 7o do regulamento 

ao decreto n. 1.103, de 29 de Novembro de 1903, quando essa importa directamente material para 


q dá 
2a 


Mo 


“O valor declarado nas facturas consulares não deve ser reduzido. (Decisões-ns. 685 de 26 de Setem- 

br de 1906; 506 de 6 de Dezembro do mesmo anno e, quando englobado para diversos volumes, 

esp: devem ser cobradas proporcionalmente ao valor de cada um (Decisão 719 de 11 de Des 
sa; . 

comprehender diversas addições e não seja possivel conhecer, com 

e : berra o ara deve o valor das mercadorias ser arbitrado, tendo-se em 

ço do mercado importador em grosso ou por atacado, abatidos os direitos e mais 10", do mes- 

de accordo com a 2* parte do art. 14 das Disposições Preiiminarss da Tarifa. (Decisão n. op 


Das encommendas postaes 


DECRETO N. 12.374 DE 17 DE JANEIRO DE 1917 


Regulamento para o serviço de encommendas postaes internacionaes 


- Art. 1.º O serviço de encommendas postaes internacionaes será executado parte pelo Correio e parte | 
— pela alfandega, cada qual na esphera das suas attribuições. 
xa Art. 2º As malas, cestas e caixotes de encommendas serão recebidos, examinados, abertos e confe- 
- tidos pelos empregados do Correio, na presença dos empregados da alfandega, observando-se as convenções, 
| regulamentos e instrucções postaes em vigor. 
E Paragrapho unico. Os empregados da alfandega rubricarão as guias de remessa, declarando «Fui 
e RAS 


PE Am 30 Finda a conferencia postal, serão as encommendas abertas, conferidas, classificadas e taxadas, 
— ma presença dos empregados do Correio, pelos empregados da alfandega. 
Art. 4.º Quando o coriteúdo de uma encommenda não conferir com as declarações dos documentos 
proceder-se-ha de accórdo com o art. 528 da Consolidação das Leis das Alfandegas. 
48 Amt. 5.º À conferencia e taxação feita pelos empregados da alfandega serão consignadas no modelo 
” 1; findo o que serão as encommendas, depois de recompostas e lacradas, levando o lacre sinete da 


e do Correio, restituidas aos empregados postaes, afim de que façam entrega aos desti- 


a 


emi aos 
Eat < $ 2º O modelo n.1 


encommendas aos empregados da Alfandega e a restituição das mesmas aos | 
por simples tradição, sem recibo. Os empregados postaes serão os “8 
€ conservação das encommendas, que não poderão ficar em poder dos empregados “a 
n nsavel á abertura, conferencia, classificação, rr e sincspo e. 
Ro Os empregados da Alfandega lançarão as encommendas conferidas no livro modelo n. AR 
do modelo n. 1; e no mesmo livro darão baixa nas importancias dos impostos relativos ás encom- a 
8.º Os impressos ou amostras, que estiverem sujeitas ao pagamento de direitos aduaneiros, serão RE 
taxados e escripturados pelos empregados da Alfandega como si se tratasse de 
internacionaes. ne. 


da Alfandega conferirão o numero de encommendas cad 
pelas guias de remessa do Correio de origem, e  reclamarão 


Alfandega por abandonadas. 


ad a SS E o Ds SÊ Pia todo de DS MR sil ad 
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5.0, a porcentagem ouro que, por lei, estiver estabelecida para a cobrança dos direitos de importação; 

6.º; imposto de consumo ; 

7.º, sello de despacho. 

Paragrapho unico. Além dos impostos acima declarados, estão as encommendas sujeitas ao paga- 
mento de multa de 20 9/0 de expediente, calculada de conformidade com as vigentes disposições alfandega- 
rias, nos casos de divergencia, para mais ou para menos, de quantidade ou qualidade, entre a mercadoria 
declarada no documento original e a verificada no acto da conferencia. 

Art. 11. As taxas postaes a que estão sujeitas as encommendas serão declaradas nas instrucções 
expedidas pelo director geral dos Correios, de accôrdo com os tratados internacionaes. 

Art. 12. As duvidas que se suscitarem sobre a avaliação e classificação das mercadorias serão resolvidas 
pela forma estabelecida na Consolidação das Leis das Alfandegas. N 

Art. 13. O Correio entregará diariamente á Alfandega, juntamente com a parte À do modelo n. 1, 
a importancia dos direitos que tiver cobrado, do que a Alfandega dará recibo em uma relação, modelo .n. 2, . 
apresentada pelo Correio. 

Art. 14. As encommendas que tiverem de ser devolvidas ao Correio de origem, serão reconferidas, 
por occasião da devolução, pelos empregados da Alfandega, que assistirão a inclusão de taes encommendas 
nas malas ou cestas e lançarão e rubricarão, a tinta carmim em diagonal, nos modelos n. 1, respectivos, a 
nota: «As encommendas foram devolvidas». 

Art. 15. As encommendas deterioradas só serão dadas a consumo na presença dos empregados da aa 
Alfandega e depois de lavrado auto que os mesmos tambem assignarão. Os empregados da Alfandega lan- =. 
carão e rubricarão nos modelos n, 1, respectivos, pelo ndo estabelecido no artigo anterior, a nota: «As 
encommendas foram destruidas». 

Art. 16. As encommendas abandonadas pelos remettentes, de áccôrdo com a legislação postal serão - 5 
entregues á Alfandega, mediante recibo passado em relação, modelo 2. Os saldos, uma vez pagos pç * Ya 
alfandegarios, que resultarem da venda das encommendas, serão entregues pela Alfandega ao Correio, q 
delle disporá de accôrdo com a legislação postal. 

Art. 17. O Correio-entregará á Alfandega, mediante recibo, para os fins de baixa a que se refere o. 
art. 7.0, os modelos n. 1; relativos ás encommendas devolvidas ou destruídas. e 

Taes modelos, porém, deverão ser recusados, si não estiverem devidamente annotados pelos. empre: 
gados da Alfandega, de accôrdo com os arts, 14 e 15. oca Na 

Art. 18. Em janeiro e julho de cada anno, a Alfandega levantará uma conta detalhada dos impostos, É, 
taxas e multas devidas pelas encommendas entradas no semestre anterior que não tenham sido satisfeitos | 
pelo Correio, excluidas as importancias relativas ás encommendas devolvidas, destruidas ou entregues á Ea É 


1% 


Paragrapho unico. No caso de não haver PE dra taxas e multas a receber, a Alfandega isso dec : 
rará em officio ao Correio. a 

Art. 19. Uma vez levantada, será a conta remettida ao Correio, que a verificará, e, depois de ater . 
acceito, promoverá a cobrança dos impostos, taxas e-multas, o que tudo será pago pelos empregados pos-. 
taes responsaveis pelas faltas verificadas. 

Art. 20. O serviço de recebimento e expedição de encommendas postaes internacionaes 28 
executado pelas Alfandegas e Correios do Rio de Janeiró, Porto Alegre, Florianopolis, Bahia, Recife, Forta- . 
leza, Belém e Manáos e pelos Correios e Delegacias Fiscaes de São Paulo, Bello Horizonte, Curityba a 
outros que forem posteriormente autorizados. Ro 

Paragrapho unico. Quando as Delegacias Fiscaes não puderem prover o serviço com mm 
prio, o Ministerio da Fazenda designará empregado .de outras repartições para esse fim, abonando-lhes, 
neste caso, uma gratificação correspondente a 50º/, dos respectivos vencimentos. . ia 

Art. 21. As encommendas depois de conferidas e taxadas pelos empregados da Alfandega poderia 
ser remettidas pela Directoria Geral dos Correios e pelas Administrações citadas, no artigo anterior, a ou- 
tras administrações e agencias postaes. y RE Ke 

Art. 22. O Correio e a Alfandega expedirão instrucções para a aperagho: do serviço, de somo 
com este regulamento e as convenções ou tratados em vigor. 

Art. 23. Ficam eee as disposições em contrario ás do presente regulamento. 
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(1) Recebi a importancia de reis........ É (por -extenão): Er e es Edi PI 
aos direitos devidos pelas encommendas descriptas nesta relação. fão Re ya 
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(1) Declaro que me foram entregues as encommendas acima descriptas. (1 ai 
Alfandega de... Eng de MN des, um) ESB md 191... o 
O fiel de armazem, .. 2 


(1) Declaro que recebi os documentos (modelos n. 1) relativo ás encommendas descriptas nes | 
relação. 4 


a 


Alfandega de....... SEDÃ: PR RREE. DSP MEO! 


(1) Risque a parte não utilisada, O escripturario, 
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Da bagagem dos passageiros 


À isenção de direitos concedida á bagagem dos passageiros, decorrente das disposições preliminares 
Tarifa das Alfandegas, comprehende: peças de vestuario, objectos, utensílios, instrumentos e, em geral, 

de uso pessoal e profissional, livros scientificos e litterarios, comtanto que não haja mais de um 
“exemplar de cada obra, os desenhos, esboços, maquettes ou modelos acabados ou por acabar, pertencentes 
artistas, que vierem residir na Republica, as joias e baixellas com os caracteristicos de serem do serviço 


E iario, “pe Apre ou indícios de uso e os bahús, malas, saccos, cestas e cadeiras “de viagem, bem como 
| que se descriminado nos art.os 390 e 391 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren- 


(Art, 2 do Decreto n. 8.592 de 8 de Março de 1911), a saber: A roupa ou fato usado dos Capitães, - 
e das pessõas das tripulações dos navios, os instrumentos nauticos, livros, cartas, mappas e utensi- 
8 proprios do seu uso e profissão. 
As barras, catres e camas ordinarias ou communs, que estiverem em relação ás posses e posições do 
a que pertencerem; a louça usada e orúffharia, os instrumentos aratorios ou de sua profissão, os 
de qualquer especie e outros objectos, comtanto que o numero e quantidade não exceda do que fôr 
para o uso do colono e de sua família e uma espingarda de caça para cada colono adulto. 
390 e 391 da Consolidação citada). 
A isenção concedida á bagagem dos ofticiaes em commissão na Europa comprehende somente as 
de vestuario do passageiro, objectos, utensilios, instrumentos e em geral, os artigos de uso particular 
; 08 ligros scientíficos e litterarios, comtanto que não haja mais de um exemplar de cada obra; 
y € baixelias com os característicos de serem do serviço diario, como monogrammas ou indícios de 
“Nso; os bahús, saccos, malas, cestos ou cadeiras de viagem, sendo sujeitos a direitos outros quacsquer 
tá generos e ração que os mesmos officiaes trouxerem em malas ou outro envoltorio e a respeito 
quaes deverá ser feita ao commandante do navio declaração summaria, por escripto, assignada pelo 
s com expressa menção da marca ou lettreiro, numero é a o volume respectivo (Aviso 
» da Marinha n. 57 de 18 de Agosto de 1911), 
RE Não está tambem isentá de exame, embora feito de accordo com o disposto no art. 399 da Consolida- 
Leis das Alfandegas, a bagagem dos officiaes do exercito e da armada, vindos de portos nacionaes, 
no que tenham transitado por portos estrangeiros (Aviso n. 119 de 23 de Setembro de 1908). 
“A isenção para a bagagem propriamente dita poderá ser concedida ainda quando não acompanharem 
e pessõas das tripulações dos navios da mesma embarcação (Art. 3.º das, Preliminares da. 
excluídas as joias dos passageiros. 
E Quando requisitada por effeito e dentro dos limites de suas attribuições deve ser entregue aos consu- 
dos seus compatriotas fallecidos á bordo, recolhidos aos hospitaes ou presos. 
NA entrega, porem, deverá ser feita mediante um auto em que se relacionem descriminadamente os 
jec com todas as declarações relativas ao estado em que forem recebidas e em que são entregues, | 
signs » pelo consul ou quem devidamente o represente e pelo Inspector da Abndeá (Da Directoria das 
n Novembro de 1893). 
» da bagagem dos passageiros deverá haver a possivel facilidade e a maxi urbanida- 
(An. 20 o do Decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911), evitando-se minuciosas | se a: “CMB 
e credito do individuo inspirar confiança e repellir qualquer suspeita de cavillação ou aude 
RR e ret OO o e th od Catia E 


4 


E di 


a 
k an ee 
ba Tal = 


DM RNILTI PRANTO ,. 


de 1905). 


-trados na bagagem dos passageiros, entrados na Republica pelas respectivas fronteiras, estão sujeitos a di-. 
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Essa bagagem dos diplomatas poderá ser desembaraçada a bordo quando elles assim o desejarem. 
(Decisão n. 363 de 20 de Abril de 1914). 

A bagagem, porém, de mão e de camarote dos passageiros em geral, que demandarem o porto de 
Santos, póde ser desembaraçada a bordo, no percurso do ponto em que os vapores, após a entrada na 
barra, recebem o pratico até ao caes. (Avisos n. 33 e 41 e Decisão n. 487 de 5 de Agosto de 1911). 

Na occasião da visita de entrada, o Guarda-mór ou quem suas vezes fizer, providenciará sobre a re- 
messa immediata dos volumes, que devem passar pela Alfandega, permittindo que os passageiros tragam 
comsigo para terra os saccos de viagem, pequenas malas com roupa de uso diario e outros volumes seme- 
lhantes, que não contiverem objectos sujeitos a direitos e procedendo-se quanto aos demais de conformidade 
com o disposto no art. 395 da Consolidação (Art. 393, 8 unico, da Consolidação). 

Quando, porém, na bagagem dos passageiros houver mercadorias ou artigos de commercio deverão 
ser immediatamente recolhidos aos armazens internos das Alfandegas e ficarão sujeitos aos processos ordi- 
narios dos despachos de consumo, o qual só terá lugar, depois de averbados no manifesto do respectivo | 
vapor os accrescimos assim verificados. (Circular mn. 27 de 18 de Julho de 1905). 

Mas, os objectos miudos, que, pela sua “natureza e quantidade, não-possam ser - considerados de | 
commercio, os moveis e outros utensilios, com signaes evidentes de usados, embora tenham taxa fixa na |: 
Tarifa, pagarão direitos ad-valorem. (Art. 17 das Instrucções, que baixaram com o Decreto n. 35209, de 15 : 
de Dezembro de 1899), não sendo desses objectos .exigiveis a factura consular, ainda que não acompanhem r 
seus donos. (Art. 3º do Decreto n. 1103 de 21 de Novembro de 1903), 

Na conferencia da bagagem deverá haver severa vigilancia relativamente ás joias e relogios, que não | 
sejam de uso dos passageiros. (Circular reservada, n. 48 de 12 de Setembro de 1899 e mn. 16, de 14 de 
Abril de 1903). AA E 

* Quando, na conferencia da bagagem “dos passageiros, houver objectos ou mercadorias sujeitos a di | 
reitos, sem que tenha sido preenchido o disposto nos arts. 351 e 392 da Consolidação das Leis das Alfa un. 
degas e Mesas de Rendas da Republica, deverão os mesmos passageiros por si ou por despachan! 
devidamente autorisados, fazer até o inicio da conferencia, declaração summaria verbal ou escripta do € on. 
teúdo dos volumes, indicando os que trouxerem mercadorias ou artigos de commercio e os que contiverem, 
objectos miudos. . 

A falta da referida declaração será punida. 


a) com a multa de direitos em dobro e mais a de 10 ojo sobre os mesmos direitos, se esses exced: e 
rem de 1008, quando nos volumes, além dos objectos de bagagem, forem encontrados mercadorias ou art A 
gos de commercio. E. 
b) com a multa de 2$500 a 504000 por volume, quando os volumes contiverem exclusivamente po 
cadorias ou objectos de commercio, ou os objectos miudos de que trata o artigo 17 das Instrucç 
citadas. (Art. 392 da Consolidação; Decisão n. 2 de 6 de Janeiro de 1903 e Circular n. 27 de 18 de Jul ho | 


* A simples declaração de roupa de uso é sufficiente para designar o conteúdo das malas em que ) 
encontradas roupas feitas. (Decisão n. 50, de 27 de Abril de 1911). / 

Os objectos que, não sendo de commercio, estando . dispensados de factura consular, forem enc nr 
reitos, podendo ser despachados pelas Mesas de Rendas se o valor dos mesmos não exceder de trezentos e: 
vinte mil reis e pela Alfandega mais proxima se-o valor exceder áquella importancia. (Art. 21 da Lets 
2841 de 31 de Dezembro de 1913). 

Os passageiros retardatarios na retirada das suas bagagens, cujos volumes forem recolhidos a um 
armazem de carga, Só ficam sujeitos a organisação de despacho para o desembaraço dos mesmos volum 
na hypothese do artigo 19 das Instrucções já citadas. (Decisão n. 976 de 25 de Outubro de 1913). 

Com relação á bagagem de passageiros foram tomadas as seguintes providencias, em vista do 
tado das syndicancias procedidas na Alfandega de Pernambuco : 


lo Os volumes de bagagem qualquer que seja o acondicionamento que contiverem mercadorias d 
commercio, devem ser recolhidos aos armazens internos. trad 


IH. Não será permittido o despacho de volumes nas condições dos acima citados, sem ap 
da factura consular ou assignatura de termo de responsabilidade por falta da mesma, de accordo c 
legislação em vigor. a 

lil. Os commandantes de vapores são obrigados a apresentar uma relação de todos os volumes d 
bagagem dos passageiros, com a nao da respectiva marca, não sendo, porém, responsaveis peeia 
teudo dos mesmos volumes. 

IV. Será considerado cana todo o volume de bagagem encontrado a bordo, por occas: 
depois da visita da Alfandega, desde que não conste da relação de que trata o Fsiggro anterior e “se 
ao porto da visita. 


gs 


Da 
PV, Será prohibido funccionarem no armazem de bagagem despachantes ou outras pessoas estranhas 
Jão serviço, salvo o caso em que o passageiro tenha autorizado qualquer despachante, que no emtanto só 
A 'á funccionar depois de apresentada a autorização ao Inspector da Alfandega. 
DP MI. Serão sujeitos a direitos a roupa nova e utensílios novos, embora sejam para uso particular do 
“pa D, nos limites das disposições legaes aqui citadas. 
sã VII. Não será permittido, sob pretexto algum, que se façam depositos de dinheire no armazem de 
para garantia de direitos devidos á Fazenda?,o pagamento dos mesmos direitos deve ser effe- 
na thesouraria da Alfandega ou ao fiel que for designado para servir no armazem, caso a afíluencia 
“do serviço torne necessaria essa medida extraordinaria, ou o desembaraço se faça em hora differente da do 
ex ordinario. (Circular n. 67 de 28 de Agosto de 1917). 
Dos bilhetes de sahida dos volumes de bagagem deve constar a respectiva quantidade, bem como a 
numero e especie. 


a 


” 


tã - Essas declarações, bem como a do valor arbitrado para mercadorias sujeitas a direitos ad-valorem, 
nte obrigatorias para os despachos correspondentes aos mesmos bilhetes. (Circular n. 66 de 28 
» de 1917). 


* Das relações commerciaes decorrentes da importação e exportação entre 
Es OS nacionaes e estrangeiros residentes no Brasil com os 
| mimigos do Paiz residentes no estrangeiro 


Ministerio da Fazenda. —-Circular n. 1. 
Recommendo aos Snrs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio que, para a fiel execução 
"das lettras E ce H do art. 3º da lei n. 3.393, de 16 de novembro de 1917, e decreto n. 12.740. de 7 de de- 
E zembro de 1917, sejam observadas as seguintes instrucções : 
« E Ficam, desta data em diante, expressamente prohibidas todas as relações commerciaes decorrentes 
importação e exportação de mercadorias, de qualquer origem ou procedencia, entre os nacionaes e estran- 
geiros, residentes no Brasil, com os subditos inimigos do Paiz, residentes no estrangeiro. 
H. Essa prohibição será absoluta e se verificará para as referidas importações e exportações de 
- mercadorias nacionaes ou estrangeiras, quer nesses actos se use de relações commerciaes directas, quer por 
“Imtermedio de bancos, casas bancarias, commerciaes ou pessoas particulares, estabelecidas ou residentes no 
- Brasil ou em paízes neutros. 
Ro Hi. Aos contraventores das disposições acima estabelecidas, qualquer que seja a sua nacionalidade, 
ser applicada a multa de um a tres contos de réis, e mais a da perda e apprehensão dos effeitos dessas 
k 
PO WW. ImpoRTAÇÃO.—As Alfandegas e Mesas de Rendas, em face dos manifestos dos navios, dos res- 
conhecimentos de cargas e demais documentos originaes que instruam os mesmos manifestos, veri- 
si entre os exportadores estrangeiros e os importadores nacionaes ou estrangeiros, residentes no 
ha firmas de subditos inimigos do paiz residentes no estrangeiro, devendo, no caso affirmativo, rela- 
Os volumes assim comprehendidos, indicando o nome de cada um dos importadores e o numero, 
€ contra marca dos volumes e das respectivas mercadorias importadas, bem como sua natureza, espe- 
ou peso. 
V, Constatado de modo claro, definitivo, que se trata, de facto, de commercio estabelecido entre 
inimigos, residentes no estrangeiro, e nacionaes e estrangeiros, residentes no Brasil, proceder-se-ha 
mesmas mercadorias, quer a bordo dos vapores que as conduzirem, quer no acto de sua 
ou mesmo já recolhidas aos armazens das alfandegas e mesas de rendas, ou nos trapiches, entre- 
depositos alfandegados, lavrando-se immediatamente um termo, que deverá ser assignado não só 
o designado pelas alfandegas ou mesas de rendas para proceder á apprehensão, como tambem 
do navio, se essa diligencia tiver sido ainda effeetuada a bordo, e pelos fieis dos armazens 
representantes ou responsaveis dos entrepostos e armazens alfandegados. E” 
VI. As mercadorias assim apprehendidas ficarão depositadas nos armazens das alfandegas e mesas 
€ mos entrepostos ou armazens alfandegados continuarão, mediante termo legal de fiel depositario 


nm 


a 


A relação das mercadorias importadas e apprehendidas, indicados os seus numeros, marcas, 
pesos, especie, qualidade e quantidade, nomes dos exportadores e nome dos importadores 
será publicada no Diario Official ou jornal de maior circulação na séde da repartição, ou, em 
afixada em logar publico durante tres dias, para conhecimento de todos ou de quem in- 


Findo esse prazo, lavrando-se de tudo um termo no processo correlativo, a alfandega ou mesa 
dous funccionarios para classificarem e avaliarem devidamente as mercadorias. 
Preenchidas essas formalidades, o chefe da repartição julgará o processo, condemnando os con> 
ou das mercadorias apprehendidas ou dos effeitos de semelhantes transacções 

de 1:000$ a 3:000$, nos restrictos termos do n. Ill destas instrucções. 


Bo 


. ao empregado que fez a conferencia, afim de ser archivada na repartição. , 
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XII. Para esses effeitos serão tambem, com o edital de oito dias acima referido, publicadas as re- 
lações das mercadorias apprehendidas. 
XIV. Effectuada a venda em leilão, as mercadorias serão entregues mediante o pagamento respectivo 
do preço da arrematação, a quem de direito. 
XV. O producto da venda será escripturado em receita, devidamente com as especificações e escla- 
recimentos necessarios e indispensaveis, como garantia futura das provaveis indemnizações e dos prejuizos 
causados pelos nossos inimigos á Nação ou aos proprios particulares. 
A multa de que trata a alinea UI, entretanto, imposta a favor da Fazenda Publica, será escripturada 
sob o titulo de renda com applicação especial—Fundo de resgate de papel-moeda—todas e quaesquer rendas 
eventuaes percebidas em papel. 
XVI. ExPORTAÇÃO.— Á semelhança do que se dá com a importação, fica igualmente suspensa, desta 
data em deante, a exportação" para o estrangeiro de mercadorias e bens de qualquer especie, de propriedade 
do inimigo. 
XVII. A prohibição de que trata a alinea acima estende-se tambem, além das mercadorias e bens de 
qualquer especie, aos titulos de qualquer natureza, dinheiro, prata e ouro amoedado, e diz respeito não só 
á exportação das mercadorias despachadas por subditos inimigos, cômo tambem das que forem aos mesmos 
consignadas no estrangeiro. 
XVIII. Todas as guias de mercadorias para o estrangeiro devem trazer, de ora em deante, além da 
firma ou nome do exportador ou embarcador, o local em que é estabelecido e onde reside, bem como a 
firma ou nome do consignatario e sua residencia ou local onde é estabelecido no paiz de destino da 
mercadoria. d 
XIX. Nessas guias, organizadas em tres vias, das quaes a segunda e a terceira serão entregues aos 
embarcadores, deverão ser especificadas as marcas, contra-marcas, numeros, natureza dos volumes, as mer- ; 
cadorias, peso, metragem, qualidade, unidade e respectivos valores. 
XX. Assim organizadas, as guias serão apresentadas na repartição fiscal do porto de embarque e, em 
seguida, sendo julgadas conforme, serão carimbadas, visadas e numeradas. 
XXI. Depois de assim processada a guia, será a primeira via distribuida a um empregado que, auxi- 
liado por um official aduaneiro, procederá á conferencia dos volumes de conformidade com o estabelecido no ; 
art. 486 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. : 
XXII. Feita a conferencia e verificada exacta, o empregado annotará na guia: «está conforme», se- 
guindo-se a data e a assignatura. Isso terminado, entregal-a-ha ao official: aduaneiro, que conduzirá os volu- 
mes e assistirá ao embarque, findo o qual, por sua vez, fará a seguinte annotação : «Embarquei os volumes», 3 
datando-a e em seguida assignando-a. 
XXIII. No mesmo dia ou no dia immediato, impreterivelmente, o official aduaneiro entregará a guia 


XXIV. Essa conferencia será dispensada desde que se trate de mercadorias exportadas por agentes 
do Governo dos paizes alliados ou si as guias estiverem visadas pelos representante officiaes dos mesmos 
Governos. 

“ XXV. Nos casos do numero anterior, bastará a guia ser distribuida aos officiaes aduaneiros que esta 
verem escaladôs a bordo do vapor, para assistir ao embarque dos mesmos volumes, findo o qual será a mes- 
ma guia archivada na repartição competente. a 

XXVI. No acto da conferencia, verificada, pelas declarações da guia, Cndeáde divergencia de marcas, “ 
natureza dos volumes, das mercadorias, etc., não serão as mesmas desembaraçadas para embarque antes das. 
explicações ou das necessarias correcções, que devem ser dadas ou ER ao chefe da dali fiscal 
pelo respectivo exportador. 

XXVII. Os volumes em que forem encontrados titulos, dinheiro, prata ou ouro amoedado, ou que 
contiverem mercadorias, bens, etc., nas condições dos ns. XVI e XVII destas instrucções, serão apprehendidos o 
e conduzidos para a séde da repartição, onde ficarão sob a guarda do thesoureiro ou de quem suas vezes fizer, a 
seguindo-se-lhe o mesmo processo da apprehensão de mercadorias estabelecido nestas instrucções relativa: : 
mente á importação. 

XXVII. Os transgressores das alineas XVI e XVII das presentes instrucções 'incorrerão nas Piero 
dades do n. III, isto é, na multa de um a tres contos de réis e tambem na apprehensão e perda dos effeitos 
de toda e qualquer transacção commercial. : 

XXIX. As disposições destas instrucções, baixadas de accôrdo com as lettras E e H do art. III da ti “a 
R. 3.393, de 16 de novembro de 1917 e decreto n. 12.740, de 7 de dezembro de 1917, vigorarão para todos, — 7 
nacionaes e estrangeiros, residentes no Brasil, impedindo desta arte quaesquer relações Gobinitereinta com | 
subditos inimigos residentes no estrangeiro. Efe : 

XXX. Toda e qualquer controversia, questão, duvida ou reclamação, levantada pelas partes, aê poder. 
ser tomada na devida consideração em grão de recurso para instancia superior, respeitada, nesse sentidc 
nossa legislação reguladora da especie (arts. 554 e seguro da Nova ipa am vigor). 

(Diario Official, de 10 de Janeiro de 1918). ) Eus SERIE 
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Do commercio de cabotagem em navios estrangeiros 


Ministerio da Fazenda. Circular n. 2. 
Attendendo ao estado de guerra externa, que tem acarretado serias difficuldades de transporte mari- 
— timo, causando prejuizos ao commercio nacional, e em face do que dispõe a lettra f do art. 5º do decreto n. 
105%, de 23 de outubro de 1913, é permittido aos navios estrangeiros o commercio de cabotagem, afim de 
— transportar quaesquer cargas de uns para outros portos do Brasil, devendo nesse serviço ser observadas as 
instrucções, as quaes os Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio cumprirão e fa- 
cumprir tão exactamente como ellas dispõem : 
É Toda pessoa que pretender exportar para os portos do Brasil, por cabotagem, em vapores estran- 
generos nacionaes ou estrangeiros já despachados para consumo, e, consequentemente, já nacionali- 
pelo pagamento dos respectivos direitos de importação, organizará uma nota de despacho, em quatro 
5, devidamente sellada a primeira, na qual mencionará, com exactidão, a marca, contramarca, numero, 
qualidade ou natureza dos volumes, seu peso, quantidade. metragem, medida, capacidade, valor e 
dos mesmos, o porto do seu destino, nome da embarcação e logar do embarque, cumpridas dessa 
a disposição estabelecida nas alineas 51 e 6: do $ 2º do art. 476, combinado com o 564 da Nova 
ão das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 
o. Essa nota de despacho será apresentada á Guarda-Moria, acompanhada de uma das vias do co- 
de carga para, depois de achada conforme e assignalada com o carimbo da repartição, ser dis- 
d a à um official aduaneiro, para identificação do volume no ponto ou porto de embarque. 
K TIA Procedida a verificação do volume com a nota de despacho, o official aduaneiro fará.nas la e 2a 
as averbação, e, uma vez numeradas, será a 2a via remettida, juntamente com a via do conheci- 
[ carga, á Alfandega ou repartição arrecadadora do porto a que se destina a mercadoria, pertencen- 
4 documentos ao manifesto de carga em original, que acompanhará o vapor. 
» As demais vias da nota de despacho alludida terão o seguinte destino: a 1a via será archivada 
da repartição expeditora dos volumes, de accôrdo com a segunda parte do art. 186 do citado decreto 
1: a), entregue ao embarcador ou exportador das mercadorias e a 42 será remettida á Directoria 


ç 
Er 


Ev. Os volumes contendo mercadorias nacionaes ou nacionalizadas, destinados a serem transportados 
em, em navios estrangeiros, devem conter, além da marca, contramarca e numero respectivos, 
particular ou característico, que será indicado pela propria alfandega ou mesa de rendas do porto, 


É Essa O ERSdaiágas caracteristica, que poderá constituir-se de uma ou mais lettras do alphabeto, 
ros, rubricas ou mesmo signaes convencionaes, será indicada pela alfandega expeditora dos 

à vespera ou no dia do embarque dos mesmos, a requerimento dos interessados, a quem compete 
material da assignalação da referida caracteristica, mediante assistencia fiscal, que será devi- 


v | ou característico será adoptado de modo que se tornem inconfundiveis as mercadorias 
O retoreria com as estrangeiras, ainda sujeitas aos direitos de importação. . 
4 Os volumes destinados á exportação por cabotagem, em navios estrangeiros habilitados para 
fim, que não preencham as exigencias dos numeros anteriores, deixarão de ser exportados, e os 
onos ou embarcadores ficarão obrigados ao pagamento das respectivas taxas de armazenagem e sujei- 
a outros onus aPquananos prejuinoa, decorrentes de Ma AASA» patas e io E 
cria deterioração das bes etc. 
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X, Essa caracteristica especial será a ultima formalidade a preencher, quer nos volumes, quer nos | 
despachos de exportação por cabotagem nos navios estrangeiros, sendo; a criterio das alfandegas expeditoras 
dos volumes ou mesas de rendas, exceptuadas da mesma exigencia as mercadorias semelhantes ao sal a 
granel ou acondicionado em saccos, trigo em grão, carvão de pedra, feijão, farinha de mandioca, milho, 
arroz, café, assucar, algodão em bruto, etc., de producção nacional. 

XI. Si o embarque das mercadorias ou volumes não tiver de ser feito directamente do caes para 
bordo do navio, o official aduaneiro, designado para assistilo, dará disso sciencia em tempo opportuno á 
guarda-mória, no intuito dessa repartição providenciar a tempo para que as primeiras e segundas vias dos 
despachos de exportação sejam transferidas ao official que estiver de serviço a bordo, afim de presencear e 
conferir o referido embarque. : 

XII. Havendo suspeita fundada ou denuncia de não ser a mercadoria contida no volume a constante 
da nota de despacho de que tratam os ns. 1 e II, o official aduaneiro, a que se refere o mesmo n. II, commu- 
nicará o facto á guarda-mória, afim de que seja o conteúdo do mesmo constatado por um conferente da 
Alfandega. a 

XII. Procedente a suspeita ou denuncia e lavrado por isso mesmo"o respectivo termo de apprehen- 
são, pelo conferente e official aduaneiro de que trata o numero anterior, será o volume immediatamente 
recolhido á alfandega, que nesse particular procederá em seguida de perfeita harmonia com o titulo X, capi- 
tulo II, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas"de Rendas quer se trate de mercadorias | 
estrangeiras, quer de nacionaes ou nacionalizadas. “NT 

XIV. "No que respeita á maneira de se proceder á adjudicação do producto liquido da apprehensão: d4 
de que trata o numero anterior, ter-se-ha em obediencia o disposto no art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de - 
janeiro de 1915. , ud 

XV. O capitão ou mestre do navio é obrigado a apresentar manifesto dos volumes embarcados ou | 
recebidos em portos nacionaes, por cabotagem, organizado de accôrdo com o preceito estabelecido no | 
art. 341 da Nova Consolidação em vigor. “na 

XVI. Esse manifesto será authenticado pelo guarda-mór da Alfandega do porto de procedencia ou | 
de embarque das mercadorias, depois de conferido com as segundas vias das notas de despacho de expor- | 
tação e as vias dos conhecimentos de carga apresentados pelos embarcadores, nos termos dos numeros Le Il | 
destas intrucções. a 

XVII. O capitão ou mestre de navio estrangeiro, ou seu preposto deverá assistir a descarga dos | 
volumes embarcados por cabotagem em porto nacional, para indical-os ao empregado aduaneiro designade 
para tomar a folha da descarga, que será enviada á primeira secção da Alfandega, e em seguida cond SA 
os mesmos volumes ao local (armazem, deposito ou entreposto), onde aguardarão o desembaraço. . 4 

XVIII. No caso de serem notados, por occasião da respectiva descarga, volumes avariados, quebra- | 
dos, repregados ou de qualquer outro modo damnificados, deverão ser lavrados os competentes termos de | 
avaria na fórma da Nova Consolidação em vigor. ) 

XIX. Em hypothese alguma, a carga transportada por cabotagem em navios estrangeiros, será recolhida | 
a armazem onde exista ou possa existir carga ou mercadoria de procedencia estrangeira. e 

XX. Para o desembaraço dos volumes de procedencia de porto nacional, o dono ou consignatario 
apresentará na Alfandega do destino da mercadoria o conhecimento de carga e uma nota de despacho, com 
todos os caracteristicos precisos para confrontal-a com a que acompanhou o manifesto da carga de vapor e. 
com a respectiva via do conhecimento de carga. q AS 

XXI. Verificada a conformidade de todos esses documentos, será annotada no mesmo manifesto QUA 
data de sua apresentação e em a nota apresentada pelo consignatario se fará a seguinte declaração: “«Con-» 
fere com o manifesto, conhecimento de carga e 2. via da nota do despacho», sendo em seguida datada e. 
assignada pelo empregado encarregado do dito manifesto. , 

XXII. Essa nota será distribuida ao empregado encarregado da conferencia das mercadorias nacionaes — 
para effectuar o seu desembaraço, podendo ser nesse serviço auxiliado por officiaes aduaneiros, caso assim — 
julgue necessario. va 

XXIII. Havendo divergencia entre a nota do despacho que acompanhou o volume ou volumes 
apresentada pelo consignatario ao manifesto, serão ambas annexadas, fazendo-se todavia a conferencia p 
2a via remettida pela repartição de procedencia das mercadorias. oa 

XXIV. Constatado em acto de conferencia que não combinam as declarações da 2.2 via do despat 
de exportação, que acompanhou o manifesto de carga com o conteúdo dos volumes, será imposta ao dono 
ou ao consignatario dos mesmos a multa de direitos em dobro, quer se trate de accrescimo, quer de diffe- 
Tença de qualidade, desde que os direitos da mercadoria assim verificada em flagrante contravenção e 
dam de cem mil réis (1004000). q eo 

XXV.: Si se verificar no acto da conferencia das mercadorias qualquêr transgressão aos p 
attinentes ao regulamento do imposto de consumo, o conferente procederá de inteiro accôrdo com. od 
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, | Mil pLi dd 
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XXVI. Pelo accrescimo ou falta“de volumes em sua descarga, constantes de relatorio de conferencia 
de manifesto, desde que se trate de volumes embarcados como cabotagem e não tenham sido satisfeitas as 
formalidades dos arts. 351 e 353 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, ficará 
O capitão ou mestre do navio sujeito ás penalidades estabelecidas nos arts. 362 e 363 da citada nova com- 
solidação, excepto si se tratar de productos da lavoura nacional ou artigos dos quaes não existam similares 

, CASO em que por esse motivo não será applicada penalidade alguma. 

XXVII. Quando o capitão ou mestre do navjo não apresentar o manifesto da carga recebida” por 

cabotagem, authenticado de accôrdo com o disposto nê paragrapho unico do art. 341, ficará sujeito ás pena- 


* idades do art. 340 da Nova Consolidação. 


a 


XXVII. A falta de nota da mercadoria descarregada de bordo de navio estrangeiro, como sendo 


= embarcada de porto nacional, dará logar á percepção dos direitos devidos, em dobro, como si a mercadoria 


fosse estrangeira, salvo si se tratar de productos inconfundiveis genuinamente reconhecidos da lavoura na- 


| “elonal ou de outros quaesquer de que não existam similares estrangeiros. 


Pi 
T 


XXIX. As infracções que forem verificadas na execução destas instrucções, para as quaes não tenha 
sido pela lei comminada pena alguma especial, deverão ser reguladas pelas estabelecidas nos artigos 88 e 
340 da Nova Consolidação em vigor. 

XXX. As presentes instrucções serão observadas sem prejuizo do que dispõem os arts. 183, 184, 185, 
186, 187, 188, 189, 190 e 191 do citado regulamento que baixou com o decreto n. 10.524, de 23 de outubro 
* de 1913. 

XXXI Deverão tambem ser igualmente cumpridas as disposições das circulares numeros 11 e 14, de 
E € 25 de fevereiro de 1916, baixadas por este ministerio, no que forem applicaveis á especie e sem contra- 
* rar as regras estabelecidas nestas instrucções. 


Ay XXxH. Fica assegurado á parte prejudicada, quem quer que ella seja, o direito de recurso volunta- 


mm para a instancia superior, uma vez respeitados os preceitos dos arts. 654 e seguintes da referida Nova 
» das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


Ec (Diario Official de 16 dê Janeiro de 1918), 


Da exportação da borracha 


Ministerio da Fazenda — Circular n. 13. —Rio de Janeiro, 6 de março de 1918. 

Na conformidade do que ficou resolvido sobre o assumpto constante do officio n. 123 de 16 de outubro 
| ultimo, da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Pará, recommendo aos Srs. inspectores das Alfandegas 
| dos Estados de Amazonas e Pará e aos Srs. agentes aduaneiros do Acre que, no despacho de exportação de 
| borracha, devem ser observadas as seguintes instrucções: 

Ea - |. Nenhum despacho ou legalização de documentos de exportação de borracha de procedencia 
a mereana da fronteira, de producção brasileira, boliviana ou peruana será processado pelas Agencias Adua- 
 meiras creadas pelo decreto n. 11.996, de 17 de março de 1916, sem que seja acompanhado de certificado de 
* origem dos mesmos productos. 
MW. Quando se tratar de borracha de procedencia boliviana ou peruana serão esses certificados forne- 
A pela autoridade consular brasileira no porto de embarque e, na sua falta, pelo agente aduaneiro do 
porto ou ainda na falta deste pelo agente aduaneiro do primeiro porto onde haja esta autoridade 
por occasião da passagem das embarcações que transportarem a borracha exportada. 
- WI. Tratando-se de borracha de procedencia brasileira, será o certificado de origem fornecido pelo 
aduaneiro da circumscripção em que se achar situado o seringal de onde provier o producto. 
“IV. Para cumprimento do estipulado nos ns. 2 e 3 farão os proprietarios de seringaes, nos consula- 
5, vice-consulados e agencias aduaneiras respectivas, o registro do seu estabelecimento, por meio de 
declaração, com a firma do proprietario reconhecida, da qual deverá constar o nome do seringal, 
í | gar em que está situado, e a assignatura autographa das pessoas habilitadas a usar da firma commercial, 
como socios, gerentes ou procuradores ; cumprindo os ditos proprietarios communicar á repartição compe- 
tente quaesquer alterações que se derem com relação ao registro feito. 

PV. Os certificados de origem serão fornecidos á vista de declaração fornecida pelos proprietarios, 
rerentes dos seringaes ou procuradores bastantes, declarações essas que obedecerão ao modelo annexo 
n. 1. 

WI. Apresentada a declaração de que trata o numero anterior, as autoridades consulares aduaneiras 
refe verificada a sua authenticidade, expedirão os certificados de origem, de accordo com o modelo 
annexo sob n. 2, é os entregarão aos carregadores, para serem apresentados á alfandega do destino, com 


dy 


aceso 
a 


Vil A declaração de que trata o n. 6, quando apresentada a autoridade consular, será feita em 
jas vias, uma das quaes acompanhará o certificado para ficar archivado na Agencia Aduaneira respectiva. 
VIM. Parao registro de que trata o n. 4 terão as repartições competentes livros especiaes, onde 
registradas as declarações referidas no mesmo numero € as alterações que forem communicadas. 
'wR No fim de cada anno organizarão os agentes aduaneiros e os remetterão á Directoria da Receita 
ub Directoria de Estatística Commercial e á Delegacia Fiscal no Amazonas, quadros demonstrativos 
7 de borracha de procedencia brasileira, boliviana e peruana, dos quaes deverão constar, por 
. a e localização dos mesmos, o nome dos seus proprietarios, a qualidade e quanti- 
de d O Sapo tudo e o respectivo destino. 
a As Alfandegas do Pará e do Amazonas darão conhecimento das presentes disposições aos con- 
p aduaneiros da Bolivia e do Perú nas respectivas capitaes, e, só depois de cento e vinte 
“cont: da data das respectivas communicações, entrarão ellas em vigor-—Aníonio Carlos R. de |. : 


e. 
sera 


E 


] É 84 
: Modelo n. 1 
El E AE Ao » abaixo assignado, declaro que a partida de borracha cujas marcas, contra- — 
marcas, quantidade, qualidade e peso vão abaixo mencionados, foi extrahida do seringal........ es Rr 
| de minha propriedade (ou de propriedade de F., por mim arrendado) (seguem-se as marcas, etc). Re 
o SEDA TR Importa no total de.......... kilos, sendo........ de Borracha. fina... xe a “a 
y sernamby........ de cauchn bs. ses assi de sernamby de caucho. 
RR SS ISS Pa 6 E SRS EN PRA SRS de 191 
i « 
- EA . 
À Modelo n. 5 
: Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil em..... ...cccscciiisccircanoo É, 
E ou 
; Agencia Aduaneira em....... ..... Rag (O É » consul da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
a em vu cce os a Dix. o MA 
ou 
Evo cr =. «y Mpentoe aduaneiro CRIS ocaso cm Ma E à E: 
Certifico que a ERA de borracha, no total de....kilos, sendo.. o aê borracha fina, cera o ” 
sernamby,.. ... de caucho e....de sernamby de caucho, embarcada a bordo de...... com Penna ao porto 
2 “E, rá e a qual se refere a guia de exportação (brasileira, boliviana ou peruana) n... «-de.. 
ia da Alfandega de............ (ou expedida por esta agencia aduaneira). é de producção.. A 
- boliviana ou peruana), extrahida do seringal............ situado dns NT das do para é 
E OBS Sa rs MEDO EE tonto 2 “x 
Em fé do que aa o presente certificado. 
AL A RR RR E E E tende DO es A PES DE 197 Ee 
q E sp Ia 
si consul É 
a E ou aa) 
E: RICE RT O NNE Op Ar TEAR, % “ad Ee Pr 
agente aduaneiro p & ria 


(Diario Official, de 8 de Março de 1918). 


Da fiscalização dos generos alimentícios de producção nacional 


O ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, em nome do Presidente 
"> da Republica, resolve, de accordo com o art. 14 do decreto n. 12.982, de 24 de abril de 1918, mandar que 
Eno observadas as seguintes instrucções para a fiscalização de generos alimentícios de producção na- 


3 ; Art to Os certificados que acompanharão os despachos dos generos alimentícios de producção na- 
— clonal destinados ao estrangeiro serão passados, na Capital Federal, tratando-se de cereaes e productos 
“cujo exame possa realizar-se por simples inspecção, pela Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios 
e nos demais casos, pelo Instituto de Chimica do Ministerio da Agricultura, pelos laboratorios officiaes e 
funccionarios encarregados do serviço de fiscalização dos alludidos generos. 

DD GT Os certificados rélativos á exportação de carnes congeladas continuarão a ser passados pelos 
do Governo junto ás emprezas ou firmas exportadoras, segundo o regimen estabelecido. 

& 2º Nos Estados, o serviço de fiscalização ficará sob a direcção dos inspectores das alfandegas, 

“aOS quaes incumbe designar os classificadores e os laboratorios que deverão realizar os examts e expedir 


Ar. 20 is Dapsitigõos ou hencescuehios  Gesiguádos emitisão certificados de qualidade á vista de 
dirigido ás repartições e inspectores de alfandegas a que se referem o art. 1.º e respectivos 
destas instrucções. : 


- Paragrapho unico. Taes certificados conterão : 
2) o nome do exportador e o local de deposito dos volumes ; 
b) a especie, a qualidade e a quantidade das mercadorias ; 
E pe usa ao a Cn palavra Brasil; 
AA O peso dos volumes examinados ; 
: a data do exame; 
a declaração de serem as mercadorias destinadas ou á alimentação ou a fins industriaes. 
- Art.30 Os certificados dos generos destinados á alimentação serão passados em papel branco e os 
a fins industrises em papel amarello, devendo uns e outros conter o emblema da Republica 
da repartição expeditora e ter ao alto as palavras —Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
' 


O mgração úítico. Nos Estados, os certificados frio à designação da Alfandega local e os demais 
DO do O ame e empre cego, quo que a o fm à qe de ds x pt 


At So Os productos que tiverem de ser submettidos a exame serão depositados em trapiche ou ; 
“do porto, por onde se deva realizar a exportação, cumprindo aos respectivos administradores fa- | 
o ap eesatios para que os, uxames e colheitas de amostras se façam com a maxima prom- | 


unico. As despezas de remoção e arrumação dos volumes destinados a exame correm por 


à t. 6.0 Os volumes depositados em frpichs ou armazen e destinados á exportação não poderão | 
ts o Mação de ori rg o exame. ms Ee 
bg escapando pri pondP da é ts meça 

Ri ra da Agricultura, e será 
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8 2º A repartição ou funccionario a cujo conhecimento chegar essa substituição deverá leval-a im- 
mediatamente ao conhecimento do inspector da Alfandega, que, provada a veracidade da denuncia, appli- 
cará a multa de que trata o $ 10 deste artigo. 

$ 3.º Si os volumes já se acharem a bordo ou em viagem, dar-se-ha conhecimento da occurrencia ao 
mais proximo representante consular acreditado junto ao Governo Brasileiro pelo paiz a que os mesmos se 
destinem. 

Art. 7.º Os volumes para exportação, qualquer que seja o fim a que se destine o seu conteudo, 
trarão do modo mais visivel a palavra Brasil, a marca, o local da producção, o peso e a indicação do porto 
do destino, independente de outras referencias quê os exportadores entenderem precisas. , 

$ 1,º Os volumes que contenham productos destinados a fins industriaes terão as designações cons-: 
tantes deste artigo, mais a referencia em tinta de côr differente: para fins industriaes, 

$ 2.º Quando o producto a exportar tiver mais de um envoltorio, do primeiro constarão as indica- 
ções estatuidas pelo art. 7.º e do 2º, além das referencias especiaes, a palavra Brasil, 

Art. 8º Dos cereaes e quaesquer outros productos que tiverem de ser submettidos a exame serão . 
retiradas amostras, cuja média de qualidade ficará archivada por espaço de 60 dias. 

8 1.º As amostras de productos que devam ser analysados em laboratorios ficarão a cargo dos dire- 
ctores desses estabelecimentos, os quaes poderão requisitar mais de uma. 

8 2º As amostras serão retiradas no acto do exame em presenca dos interessados, quando se tratar 
de productos cuja fiscalização caiba á Junta dos Corretores de Mercadorias nesta Capital e aos classificadores 
nos Estados. , 

Art. 9.º A Junta dos Corretores de Mercadorias e os classificadores que realizarem os exames darão i 
seus pareceres especificando as mercadorias e classificando-as como superior, boa e regular, e farão essa Ee 
referencia em logar destacado nos certificados. A 

Art. 10. Organizados os typos officiaes dos productos nacionaes, as qualidades dos productos expor- a 
taveis serão estabelecidas pelo confronto das amostras retiradas dos volumes com as que se acharem archi- 
vadas nas repartições officiaes. a 

Paragrapho unico, Organizados nos Estados os typos de exportação de seus varios productos, cumpre | 
aos inspectores das alfandegas, para que esse confronto possa ser feito nos demais Estados e nesta Capital, | 
obter que os governos estaduaes remettam ao Ministerio da Agricultura quantidade sufficiente dos alludidos 
productos, afim de proceder á distribuição daguelles typos pelos outros Estados. E 

Art. 11. Em cada certificado não se fará referencia a mais de uma marca, qualquer que seja o numero 
de volumes, devendo-se emittir tantos certificados quantas forem as marcas de que se componha o lote, E. 

Art. 12. O certificado de exame de cereaes e outros generos será valido durante quinze dias, desde | 
que os mesmos tenham passado. pelos processos de esterilização ou immunização, e por oito dias si não. 
tiverem recebido esse beneficiamento. ] 

Art. 13. O certificado a que se refere o artigo anterior poderá ser revalidado por igual prazo si, pelo 
confronto com as novas amostras,“se verificar que a mercadoria não soffreu alteração. : a 

8 1.º Essa revalidação será effectuada mediante requerimento, sendo disto feita menção no certificado. | 

8 2º Os certificados dos productos destinados a fins industrises valem até ao momento do em- 
barque. 

Art. 14. Os certificados serão passados em triplicata, sendo duas vias entregues ao exportador e 
devendo a terceira, após o registro na repartição competente, ser remettida á Directoria de Estatistica Com- 
mercial do Ministerio da Fazenda, para os devidos fins. ; ai 

Art. 15. Os cereaes e demais productos contaminados pelo gorgulho ou outra praga depreciadora 
de sua qualidade e não beneficiados pelos processos de esterilização ou immunização serão considerados de % 
baixa qualidade e não poderão ser exportados. 

Paragrapho unico. Quando beneficiados, far-se-ha nos certificados a competente declaração. ar 

Art. 16. Os inspectores das alfandegas deverão utilizar-se dos laboratorios officiaes instalados nos | 
respectivos Estados podendo, em falta delles e sempre que o julgarem conveniente, remetter as amostras ao | 
Instituto de Chimica do Ministerio da Agricultura, acompanhadas das respectivas taxas de analyse e mais 
emolumentos a que se referem a tabella annexa e o regulamento do citado instituto. Ro 

Art. 17. Os emolumentos dos certificados e as taxas de exame, a que se refere'o art. 11 do decreto | 
n. 12.982, de 24 de abril de 1918, serão cobrados no acto da entrega do requerimento e entregue pelo chefe — 
da repartição ou pelo inspector da alfandega aos respectivos classificadores. » AR 

Paragrapho unico, Na revalidação dos certificados, não se exigirão novos emolumentos nem novas | 
taxas de exame. a 


Art. 18. Os encarregados dos exames (classificadores) de que trata o paragrapho unico do art. 11 2 


do decreto n. 12.982, de 24 de abril de 1918, receberão pelo seu trabalho as taxas estipuladas na ta 7! 


annexa. O pessoal encarregado das analyses chimicas será pago segundo se achar estabelecido no regula 
mento do Instituto de Chimica. ! RARE e 


+ 


é 


E) 


E mais de 1 % de qualquer outra substancia. O gráo de acidez não deverá ser superior a 4, em se tratando 


Art. 19. O Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, de accordo com as autoridades fede- 
raes e estaduaes e com as municipaes do Districjo Federal, fiscalizará os productos alimentícios destinados 
ao consumo interno, estabelecendo medidas repressivas contra as fraudes e seus autores. 

Art. 20. Será considerado para fins industriaes, entre outros, o assucar de qualidade bruto, melado 
ou retame, desde que sua venda não tenha sido feita sob base de polarização. 


Paragrapho unico. Sendo a venda feita sob essa base, os exportadores apresentarão o certificado 


“do laboratorio que houver procedido á analyse, para que essa circumstancia conste do certificado 


official. 
Art. 21. Não será permittida a exportação de productos de baixa qualidade quando destinados á 
q Art. 22. Para os fins da exportação, como para os de consumo interno, entende-se por banha a ma- 
» teria gorda proveniente de porcos abatidos em perfeito estado de saude, isenta de rancidez e não contendo 


“de producto destinado a consumo interno, e a 2 quando se tratar de producto destinado á exportação. 
S$ 1º Não será permittido que se exportem nem se consumam no paiz banhas que, pelo cheiro ou 


2 


4 * qualquer outra propriedade, se tornem repugnantes á alimentação humana. 


$ 2º Consideram-se falsificadas improprias para a exportação e para o consumo interno ás banhas 


“que forem addicionadas de materias gordas extranhas ao porco. 
E. 


DO Ar,23. A Junta dos Correctores de Mercadorias do Districto Federal receberá todos os pedidos que, 

= nos termos destas intrucções, se destinarem, nesta Capital ao Instituto de Chimica, os quaes serão diaria- 
encaminhados para as analyses, bem como as taxas de exame e emolumentos. 

DP Art. 24. Os certificados obedecerão ao modelo annexo. 


Rio de Janeiro, 6 de maio de 1918.-/. Q. Pereira Lima. 


a que se refere o art. 18 das Instrucções para a fiscalização de generos alimenticios de producção 
nacional, 


a Classificação de qualquer especie de mercadorias : 
“Ba 
; Sendo esta acondicionada em sacco: por sacco 


7 a a 
oh ) 


Í 
« 


de Janeiro, 6 de maio de 1918.-/. O. Pereira Lima. 


da Fazenda — Circular n. 33- Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1918. 
á requisição constante do aviso do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, n. 53, 
“maio findo, transmitto aos Srs. inspectores das alfandegas e administradores das mesas de rendas 
lo, que a este acompanha, dos certificados que devem ser usados para a exportação de generos 
cumprindo sejam impressos em papel amarello os dos que se destinarem a fins industriaes, 
a que se refere o decreto n. 12.982, de 24 de abril ultimo. — Aníonio Carlos Ribeiro 


"e 
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - 
CERTIFICADO CERTIFICADO DE QUALIDADE 
Decreto n. 12.982, de 24 de abril DECRETO N. 12.982, DE 24 DE ABRIL DE 1918 
de 1918 a 
RU: ALFANDEGA DE.!..;.,uiivre doses ro 
Alfandega de... .. css sesesuntans : j 

| Nome de requerente ........;.0..2.c cover ouso O 
Nome do requerente................. Data «do requerimento... su. QN. oo tocar ro 
Data do requerimento................ Especie da itercadoria, x. UA O É: a À 
Especie da mercadoria. .............. i Espécie do volume,....c. toscos sssvio soon TES 
Especie do volume.................. ' Quantidade dos volimes,...-05.2....,.. 0 oo nora 
Quantidade . ... DNC e ieRp Ro rio dd SÃ£o | Jocal da producção...,...s.csvosri so cedo do SR 
Local da producção.................. i Local em que se acham depositados. ......ivisiiiii 
Local do deposito................... Marca dos volimes. .,u, spo, sor, ro TU Pio 
Marca dos volumes.................. | Porto do destino e nome do navio.............v... RMB é 
Porto do destino e vapor............. | Peso indicado, .4i mi ses 57 <a R O Abre 
Peso indicado. .............esciisess |, Peso iencaiitado 1.224 Ate sad Pi aaRR 
Peso encontrado .................... | Data do exame............ RE ed ERR So Uia RR 
Data do exame... RG po E da | Foi esterilizado ou immunizado..... iii ii 
Foi esterilizado ou immunizado....... | Observações 
Bbservaçõedo o SM de Sri LS EA : 

CLASSIFICAÇÃO 

H 

o eg : Qualidade 
Qualidade “a 

| / 

o 
ERES A: o cur nÃe DE uia peer Sid UA 


nx, ab 
N. 178 — Em 20 de Maio de 1918 — O inspector, em commissão, chama a attenção do Sr. Chefe 
da 1.1 Secção e do Sr. Guarda-mór para o decreto n. 12.982, de 24 de Abril do corrente anno, publicado no. ú 
Diario Official de 2 do corrente mez e para as instrucções mandadas observar pelo Ministerio da Agricultura, | 
Industria e Commercio, de accôrdo com o art, 14 do mesmo decreto, publicado no Diario Official de 8 do « 
Corrente mez e determina o seguinte : ; j “ágada 
lo que os exportadores das mercadorias comprehendidas no citado decreto apresentem na mesma 
secção ou na Guardamoria, juntamente com o despacho de exportação, o certificado respectivo, sem o que | 
não se tornará effectivo o embarque das mercadorias ; | ei Soto 
2º que o funccionario, a quem tal certificado fôr apresentado, o conferirá com o despacho, declarando 
esta circumstancias na 1.2 via do mesmo despacho, bem como o numero, a data e a origem do certificado; 
3.º que, no caso do Laboratorio Nacional de Analyses ter de emittir o certificado, faça recolher im 
mediatamente a 3.2 via desse documento á secretaria do gabinete desta Inspectoria, afim de se effectuar a | 
remessa á Repartição de Estatistica Commercial, conforme manda o art. 14 das mes instrucções, — Luiz | 
Vossio Brigido. 


(Portaria do Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. — Boletim de 31 de Maio de 1918). 
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ABELLAS 


Tabella dos generos inflammaveis e corrosivos. 

Tabella dos generos que podem ser despachados a bordo ou sobre agua. 

- Tabella das mercadorias sujeitas a armazenagem dobrada. 

* Tabela da armazenagem das mercadorias pertencentes a navios arribados. 

- Tabella dos multiplicadores para o calculo do valor official das mercadorias. 
” Tabella do valor das moedas de diversos paizes em papel moeda brasileiro. 


Tabela das moedas de ouro, que podem ser acceitas para o pagamento de 


osto em ouro. 
 Tabella das especialidades pharmaceuticas. 
“Tabela das Ordens do Thesouro sobre classificação de mercadorias. 
Ta ) l de classificações de mercadorias adoptadas na Alfandega do Rio de 
eirc em diversas reuniões da Commissão da Tarifa. 


Tabella dos generos inilammaveis e corrosivos - 


Tabeila O n. 6 do Regulamento de 1860, alterada de accordo com as Decisões ns. 518 de 19 de Novembro de 
1863 «e 291 de 12 de Outubro de 1864 


Acido sulfurico, nítrico ou qualquer outro corro, Ether de petroleo (ligreina). 
Fogos artificiaes de qualquer qualidade. 
raz, essencia de therebentina. Fulminantes de qualquer qualidade. 
=> Isca de rato e semelhantes. 
p Alcool e aguardente. Oleos de petroleo, gazolina, kerozene e naphta 
Algodão polvora de qualquer qualidade (pyro- e residuos de distillação de petroleo. 
" -sdile, cellulose e outros.) + Oxylithos (perollydo de sodio com outras subs- 
k ou nitrato de potassa (salitre) e de sodio, tancias). 
Petroleo brito. 
de esparto e semelhantes. Phosphoros de qualquer modo preparado. 
Balas ardentes e outros artifícios de guerra se- Phosphuretos. 
melhantes. Picratos de qualquer qualidade. 
Benzina ou benzol). Pixe de qualquer qualidade. 
Breu, de pinho, therebentina (pez de Bor- Polvora de qualquer qualidade. 
E. e de qualquer a Potassa caustica. 
” » de calcio Ímpuro. Potassio livre e amalgama de potassio. 
ou mineral de qualquer quali- Soda caustica ou lixívia dos saboeiros. 
Sodio livre e amalgama de sodio. 
» de potassa ou sodio. Sulfureto de carbono ou carbureto de enxofre. 
de qualquer qualidade alcatroada. Poderão ser recolhidos aos armazens da Alfan- 
dega alguns dos productos nesta comprehendidos, | 
em canudos ou sublimado e flores de quando importados em pequenas quantidades e 
em frascos de vidros ou pequenas latas bem fe- | 
de qualquer qualidade. chadas, dentro de outros envoltorios (barris ou | 
caixas) e que não offereçam perigo, taes como os 
acidos, chloruretos, benzinas, etc. De. 


RR nto o conçião desta tabela pola Ciresar 9. 9 (Circular n. 42 de 21 de Agosto de 1915). 
Ee. 
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Tabella dos generos que podem ser despachados a bordo ou sobre agua 


TaseLLa H DA Nova CONSOLIDAÇÃO 


(Tabella n. 7 do Regulamento de 1860, alterada pelas Decisões n. 40, de 5 de Abril de 1886, 115 de 7 de 
Dezembro de 1887, de 2 de Janeiro de 1888 e de 5 de Setembro de 1893). 


E Aço em ch simples, lisas ou estriadas no la- 


minador; 


em barra, ari corar cantoneiras, tiras 
a 


A a. nei arcos de toneis, pre e fardos e, em geral, 
o - de qualquer feitio. 


marmore, phorphyro, jaspe e pedras 


e semelhantes, em bruto, em pó e em obras. 
, Alambiques, 


autoclaves, fornalhas, retortas, ta- 
as € quaesquer outros objectos seme- 


em bruto ou em obras. 


de movimento ou transmissão. - 

de ferro, de qualquer qualidade e 
simples ou galvanizado. 

arvores e plantas vivas de qualquer 


(lousa) em bruto, em taboas, telhas ou 


ou argila de moldar. 


de qualquer qualidade. 


+ 


de qualquer qualidade. 


ou unto de porco. 
e embarcações miudas. 


alimenticias inglezas e semelhantes. 
a vapor para trabalhos de laboratorios 


s e pharmaceuticos, fabricas e officinas de 


nfeiteirc 


<ajo 
r n 
As 


com todas as suas pertenças. 
fermentadas. 
e burrinhos movidos a vapor. 


de azeite ou de vinho. 


ou em pó. 
bo, de ferro ou de barro para 


Cêra em bruto ou preparada. 

Cevada. 

Chapas de ferro para cobrir casas. 

Chumbo em barras ou linguados, em pedaços e 
de qualquer outro modo em bruto, em lençol, 
laminas, pastas ou fios e em ligas para typos e 
para mancaes. 

Cimento romano ou de Portland e semelhantes. 

Cobre em bruto ou preparado. 

Colla ou gelatina. 

Cordoalha de qualquer qualidade. 

Correntes de ferro de qualquer qualidade. 

Cortiça em bruto ou em rolhas. 

Couro e pelles, de duiiqaes qualidade, em bruto. 

Crina animal ou vegetal. 

Estanho em barras, verguinhas, folhas e de qual-. 
quer outro modo em bruto. , 

Esteiras de palha de qualquer qualidade. 

Farello e restolho de qualquer qualidade. 

Farinha de trigo, de milho, arroz, batata, polvilho, 
amido ou fecula amylacea e semelhantes. 

Feijão de qualquer qualidade. 

Feno, alfafa e quaesquer outras forragens. 

Ferro fundido ou guza, em chapas simples lisas 
ou galvanizadas, em barras, vergalhões, cantonei- 
ras, tiras para toneis, Pigas e fardos, e, em geral, 
laminados de qualquer feitio. 

Fogões de ferro, fornos e fornalhas, fogareiros, 

anellas simples de tres pés e outros artigos seme- 
hantes, 

Foles de qualquer qualidade. 

Fructas verdes, seccas ou passadas, em conserva 
ou de qualquer modo preparadas ou confeitadas. 

Fumo em folha, Pam ou desfiado, em pasta 
para mascar, em rapé ou tabaco e em cigarros ou 
charutos- had 

Garrafas vasias de vidro ordinario, em gigos ou 
em cestas. 

Gesso em bruto ou em obras. 

Giz em pedra, pó ou de qualquer modo prepa- 
rado. : 

Guano e outros adubos para terra. 
Guindaste de qualquer qualidade. 
nco ou rotim em bruto. 


Licores de qualquer qualidade. 

Linguas ou intestinos de quaesquer animaes, sec- 
cos, em salmoura, em conservas ou de qualquer 
modo preparados. 

Linho, juta e canhamo em bruto, 

Louça em ladrilhos ou em apparelhos e peças 
não classificadas. 

Machinas e instrumentos de qualquer qualidade, 
poqprtas para lavrar a terra, pará mineração, para 

abricas, officinas, para navegação e para estradas 
de ferro. ? 

Madeiras de qualquer qualidade, em bruto ou 
em obras grossas. 

Manteiga de vacca. 

Massas alimentícias. 

+ Milho. 

Moinhos movidos a vapor ou força hydraulica. 

Molhos ou liquidos temperados para comida. 

Motores fixos, locomoveis ou portateis. 

Ocres de qualquer qualidade. 

Oleo de linhaça. 

Ovos de gallinha e de outras aves domesticas. 

Palha, esparto, cairo, pita, piassava e outras ma- 
terias filamentosas, em bruto ou em rama. 

Papel em massa de qualquer qualidade para fa- 
bricação de papel ordinario proprio para embrulho 
sem impressão. 

4 Papel para impressão de jornaes. 

Parafina em massa. 

Peças de ferro para edificação de casas ou arma- 
zens, para construcção de barcos, pontes, cercas, 
postes telegraphicos e outras obras semelhantes ar- 


SER AR O PPS E 


E madas ou desarmadas. 
Pederneiras. 
Pedras de cantaria ou de granito em bruto ou 
em obras. SE 
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Peixes não classificados, mariscos, ostras e ou- 
tros moluscos?e ovos frescos, seccos, salgados, em 
salmoura ou em conserva de qualquer modo pre- 
parados. ses 

Pontas, ossos e unhas de quaesquer animaes. <g 

Pós de sapatos. g - 

Productos chimicos, drogas 
pharmaceuticas. 

Queijo de qualquer qualidade. a 

Remos e croques, ' 

Sabão commum ou de lavagem. : “0 

Sebo ou graxa, de qualquer qualidade. 

Sementes 'para horta, jardim, prado e, em geral, 
para agricultura, 

Tachos de ferro fundido para assucar. 

Tijolos e telhas de qualquer qualidade. 

Tintas preparadas a agua de qualquer qualidade, y 
proprias para escrever e preparadas a oleo para nf 
impressão, litographia ou pintura de casas. 

' Tornos movidos a vapor. 

Torradores de ferro para farinha. 

Toucinho-salgado ou em salmoura, de 

Trapos, ourelos e aparas de qualquer qualidade, | 

Trilhos de ferro ou aço. - a 

Velas de qualquer qualidade. ; am , 

Vidros em chapas ou laminas, para vidraças, cla o 
raboias e navios. ; E th. 

Vime em bruto ou em braças ou molhos. 

Vinagre commum de cozinha. 5 RR 

Vinhos e quaesquer outros liquidos ou bebidas | 
alcoolicas. e 

Zinco em barra ou linguados, em pedaços ou 
residuos, em bastões para pilhas electricas ou de | 
qualquer outro modo em bruto. é RR 


(Circular n. 10 de 14 de Fevereiro de 1916). 


e especialidades 


ra 


— Tabella das mercadorias que devem pagar armazenagem dobrada a que 
Se refere 0 art. 600 da Nova Consolidação das Leis das Aliandegas. 


F  (Tabeila K da Nova Consolidação, modificada de accôrdo com a Tarifa approvada pelo Decreto n. 3.617, 
E de 19 de Março de 1900, e leis posteriores). 


CLASSE 24 Art. 111. Cogumelos (champignons) seccos, fres- 
Cabellos, peilos e pennas Poa ou NS “Feno, alfat lha d 

rn. eno, alfafa, palha de avêa e quaesquer 

Ata Cerdas “ogia ve A reern cuida forragens, verdes ou seccas. j 

N a RSS E | 
' Naa DO Dele Dente: é ita CE so) 4 umo em bruto ou de qualquer modo 
: Art. 116. Louro (folhas). 
Jo. Colchões, travesseiros e obras seme- Art. 118. Pimenta de qualquer qualidade. 


n. “Cordoalha de qualquer qualidade, em CLASSE 9a 
ou em obras. Sumos ou suecos vegetaes, bebidas alcoolicas e fer= 
CLASSE 3a mentadas e outros hquidos. 


Peiles e couros - Toda a classe. 


Couros e pelles em bruto, de qualquer CLASSE 10.2 
1 ' Materias ou substancias de perfumaria, finturaria 
Correias de couro para machinas. pintura e outros usos. ; 


CLASSE 41" Art. 130. Azul ultramar ou ultramarino de qual- 


materias oleosas e productos animaes, E qualidade. 
os substitutos da banha de porco Art. 140. Bistre. 


: Art. 141. Carmim. 
“manteiga de margarina ubstatul 
E ais po Art. 143. Cinzas azues. 


a classe. Art. 144. Cochonilha. 
” CLASSE 54 Art. e sa de rã ou fuschina de qual- 
quer qualidade e semelhantes. 
madreperola, tartaruga e outros despojos Art 147: Cortiça em pó ou negro de Hespanha. 
“0 aximaes. Art. 148. Essencias artificiaes de qualquer quali- 


A dade. 
| x Ponta de qualquer qualidade. Art. 149. Graxa para sapatos. 
78. Unhas de qualquer Peso não classifi- Art. 150. Indigo (anil). 
Art. 151. Kermes animal ou vegetal. 
CLASSE 6. Art. 154. Massas ou extractos para tinturaria, 
E Fructás | Sluidos ou solidos, inclusive o coalho liquido ou 
RR a classe. | em pó para fabricação de queijos. 
y Art. 155. Mate para dourar. 
CLASSE 7.1 . 156. eae corantes de qualquer qualidade. 
arina AO. m 
Legumes, f PRE 159. Ocres (oxydos de ferro naturaes). 
160. Nie fixos, liquidos e concretos. 
CLASSE 8a . 161. cos pyrogeneos ou empyreumaticos. 
Ra 162. Oleos volateis, essenciaes ou essencias. 
— Eeerpndieos raises, . 165. Pós de sapatos ou para impressão. 
as especpanas Art. ta, Preto ou carvão animal (ossos quei- 
io, arvores e plantas vivas de 
5 Soltos, em resteas ou maunças € Sigla ou terra igiada. 


Art. 170. Fases rã de de Oliveira. 
É san + tr de iu pote o ras de Colonia ou 


ep soe seme- Art. 172. Terra de Sienne, tostada ou em, 4 
ee: E o Elma - 
175. Vemizes. Na x 


fi + 
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CLASSE 11. 


Productos chimicos, drogas e especialidades pharma- 


ceuticas. 


Toda a classe. 


CLASSE 12, 
Madeiras 


Art. 329. Cortiça ou casca de sobro ou sobreiro. 

Art. 330.. Madeira em toros, vigas, vigotes, mas- 
tros, vergonteas e blocos; em taboado, pranchões 
ou couçoeiras; e em peças cortadas, apparelhadas 
e ajustadas para quaesquer obras ou construcções 
(nota 22). ; 

Art. 331. Aduelas. 

Art. 334. Arcos. 

Art. 335. Armações. 

Art. 337. Bahús e caixas de pinho simplesmente 
aplainadasa 

Art. 340. Barcos e embarcações miudas. 

Art. 342. Batoques para pipas e barris. 

Art. 350. Braços de madeira guarnecidos de ferro 
simples para coalheiras de caminhões e bondes. 

Art. 356. Carreteis, espulas e fusos para machi- 
nas e para enrollar linha. 

Art. 360. Cortiça em rolhas ou em quaesquer 
outras obras simples. 

Art. 364. Fôrmas para calçado, chapéos e outros 
usos. - 

Art. 366. Gamelas, cochos e banheiras de qual- 
quer qualidade. 

Art. 373. Moitões, cadernaes e outras obras se- 
melhantes de poleeiro. , 

Art. 374. Molduras armadas ou desarmadas de 
qualquer qualidade, inclusive os florões, filetes ou 
cordões. 

Art. 375. Palitos. 

Art. 376. Parafusos. 

Art. 379. Pranchas ou fôrmas para estamparia. 

Art. 382. Remos. 

Art. 386. Tacos para bilhar e bagatelas. 

Art. 388. Torneiras de qualquer qualidade. 

Art. 389. Tornos (pinos) para calçado. 

Art. 392. Vasilhame de qualquer qualidade. 


CLASSE 13 


Canna da India, bambú, junco, rotim, vime e outros 
capós. 


Art. 395. Canna de qualquer qualidade. 

Art. 396. Junco ou rotim. 

Art. 397. Vime. 

Art. 402. Cestos grandes (ceirões) para conduc- 
ção de cargas ou para aterro e semelhantes. 


CLASSE 14 


Palha, esparto, cairo, pita, prassava, paina e outras 
materias filamentosas. 


Art. 410. Palhas e outras materias filamentosas, 
em rama, preparadas e beneficiadas de qualquer 
modo, ou restelladas e assedadas. 

Art, 412. Paina de qualquer qualidade. 

Art. 413. Zostera marina ou crina vegetal e qual- 
quer outra propria para enchimento de colchões e 
almofadas. 

Art. 415. Archotes de esparto e semelhantes. 

Art. 419. Capachos. 

Art. 420. Cestos grandes (ceirões) para conduc- 
ção de cargas ou para aterros e semelhantes. 

Art. 423. Colchões, travesseiros e obras seme- 
lhantes. 

Art, 424. Cordoalha de qualquer qualidade. 

Art. 428. Esteiras de qualquer qualidade. 


- 


3) & " 
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- parado, assedado, restellado ou em estrigas, tinto | 


CLASSE 15. 
Algodão 


Art. 434. Algodão com caroço. 

Art. 435. Algodão em rama ou em lã. 

Art. 436. Algodão em pasta, cardado ou em fo- 
lhas gommadas. 

Art. 453. Cordoalha, cordas e cabo. 

Art. 478. Trapos, ourelos e aparas. 


CLASSE 16, 'y 
Lã 

Art. 481. Lã em bruto. 

Art. 482. Lã lavada, simples ou carbonizada. : 

Art. 483. Lã tinta em rama. A 

Art. 484. Lã cardada, em pó ou de qualquer 
modo preparada. “A 

Art. 508. Feltro para calafetar navios e seme-. 
lhantes. » 7 ASA 

Art. 527. Trapos, ourelos e aparas. 


CLASSE 17.2 
Linho, juta e canhamo sa 
Art. 528. Linho, juta ou canhamo em bruto, pre: 


ou pintado. 
Art. 530. Estopa em bruto ou em rama. 
Art, 534. Aningem e canhamaço e outros teci 
não classificados de fio de estopa, pro; 
saccos e para enfardar, lisos ou entrançados. 
Art. 547. Cordoalha de qualquer qualidade. | 
Art. 566. Trapos, ourelos e aparas. o 


CLASSE 19 
Papel e suas applicações 


Art, 612. Papel em massa de qualquer qualidad: 
para fabricação de papel, papel para impressão oi 
typographia, ordinario proprio para embrulho, d 
côr natural aspero dos dous lados, sem impressãc 
e o proprio pa fabrica de estamparia. 

Art. 613. Papelão não especificado. 


CLASSE 20.2 
Pedras, terras e outros mineraes 1 
Art. 616. Alabastro, marmore, pórphyra jaspe . 
pedras semelhantes, em bruto ou de qualque 
modo preparadas. N a: 


Art. 617. Amianto ou asbesto. . “A 
Art. 618. Argila e areia de moldar. >. x 
Art. 619. Barro em bruto. E 
Art. 620. Barro em obra, A. 
Art. 621. Betumes. a. 


Art. 623. Cal em pedra ou em pó. : 
Art. 624. Carvão de qualquer qualidade. í 
Art. 625. Cimento de qualquer qualidade, er 
bruto ou de qualquer modo preparado. ” 
Art. 626. Esmeril. 
Art. 628. Gesso. É 4 
Art. 629. Giz. E 
Art. 630. Lã de vidro. 
Art. 631. Lousa ou ardosia. 
Art. 632. Pederneiras. : 
Art. 633. Pedra pomes ou podre e semelhant 
Art. 634. Pedra sanguinea, pedra africana, € | 
dra tripoli ou tríple. À Ê- 
- Art. 635. Pedras de pro ou de cantaria, 
Art. 636. Pedras de lithographia. E 
Art. 638. Philtros de pedra vulcanica. | 
Art. 630. Plombagina, graphite ou mina 


Art. 640. Spath-fluor. ” o 
| Art. 641. Talco. Po 
Art. 642. Terras. « > o. 
Art. 643. Quaesquer ou mineraes não 


4 
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CLASSE 21.1 
Louça e vidros 
Art. 645. Apparelhos e peças de louça não clas- 
sificados. 
Art. 646. Azulejos ou ladrilhos. 
Art. 649. Frascos ou vasos para pilhas, isolado- 
tes para campainhas electricas e quaesquer 
peças de louça de qualquer qualidade, com 
ou sem preparos de cobre, para installações ele- 


Art. 651. Vidros em desperdícios, residuos das 
ou em objectos quebrados ou inutilizados. 
Art. 653. Vidro em pó. 
Art. 651. Vidro para vidraça, claraboias e navios. 
Art. 659. Fitas metallicas e cobertas vitrificaveis, 
brancas ou coloridas, para ceramica ou ferro. 
Art. 661. Garrafas, garrafões, potes e frascos 


ns. 
. Isoladores de vidro para postes tele- 
ou telephonicos. 
« Telhas de qualquer qualidade. 


CLASSE 234 
Cobre e suas ligas 


Art. 669. Cobre e suas ligas, fundido, coado, em 


* Wmalha, ladrilhos, barra, linguados, vergalhão, ver- 


inhas, laminas , fundos ou folhas. 
xgRa e nelas argollas simples para 


Caleções para animaes. 
Crer e tamboretes. 
Camas. 


Campainhas, guizos, sincerros e tym- 


Chapas. 
Colleiras para animaes. 


Fechaduras. 
er modo preparado. 
sim para arreios. 
Freios e bridões de qualquer qualidade. 
lhós para calçado. 
Polvorinhos. 


arestas e arrebites. 
Sinos e 


enfia o eçÃ ne não classifi- 


CLASSE 24.4 
Chumbo, estanho, sinco e suas ligas 
a classe. 
CLASSE 254 
Ferro e aço 
Ferro fundido ou gusa, em linguados 
simples, lisas ou estriadas no 
vergalhões, cantoneiras, tiras 


pipas e fardos e, em geral, la- 
feitio. 


“ag rep oa ve 
Lorem 


ce 
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e 
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Art. 711. Amarras e amarretas. 
Art. 714. Argolas para quaesquer usos (excepto 
para chaves) com ou sem rosca ou espiga. 
Art. 715. Bandejas. 
Art. 716. Barbelas, 
Art. 717. Berços. 
Art. 718. Bicos para gaz. 
Art. 720. Birimbáos. 
Art. 722. Braços e conchas, juntos ou separados, 
com ou sem correntes para balanças. 
- Burras ou cofres. 
Cabeções para animaes. 
Cadeados. 
Cadeiras e tamboretes. 
Camas. 
Chapas. 
Chaves não classificadas. 
Colleiras para animaes. 
Correntes. 
Cravos para ferrar animaes. 
Dobradiças, fixas, lemes, re bisa- 
gras e quaesquer outros artigos semelhantes, para 
portas e janellas, e para outros misteres. 
Art. 735. Escápulas. 
Art. 736. Esporas. 
Art. 737. Estribos. 
Art. 738. Fechaduras. 
Art. 739. Fechos pedrezes de meio fio e de 
are ge? outra qualidade. 
rt, 740. Fio (arame) de qualquer modo prepa- 
nho 
Art. 741. Fivelas. 
f Art. 742. Fogões de ferro batido ou fundido, 
fornos e fornalhas, accessorios para os mesmos, 
fogareiros de ferro fundido, fogareiros quadrados 
ou redondos, panellas simples de tres pés e outros 
artigos semelhantes. 
Art. 743. Folhas de Flandres em laminas ou em 
obras de qualquer qualidade não classificadas. 
Art, 744. Fôrmas ou pés de ferro fundido para 
calçado, simples, estanhado ou pintado. : 
Art. 745. Freios e bridões de qualquer quali-' 
dade. 
Art. 746. Fuzis para tirar fogos. 
Art. 747. Mesas, 
Art. 748. Molas para portas, grades, sellins e 
usos semelhantes. 
Art, 749. Parafusos. 
Art, 751. Pregos, tachas, arestas e arrebites. 
Art. 752. Puxadores, trincos e tranquetas. 
Art. 753. Rodizios, roldanas, rim e outros ob= 
jectos semelhantes. 
Art. 754. Sofás. 
Art. 755. Trilhos. 
Art; 756. Tubos. 
Art 757. Quaesquer obras não classificadas, 


CLASSE 26: 
Metalloides e 

Toda a classe. 
CLASSE 27.º 


A nto e outras obras de armeiro, objectos de 
fsperesaio e petrechos de ê ferra a 
polvora de qualquer qualidade / 


Toda a classe. tos 
CLASSE 30,º + 


Ca outros velticulos, incluo as carros eenbar: 
cações automoveis, de qualquer qualidade e suas 


varios metaes 


Toda a classe, 


2 A 
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CLASSE 31.º 


Instrumentos e objectos mathematicos, physicos, 
chimicos e opiicos 


Art. 824. Cadeias de ferro para agrimensor. 
Art, 828. Compassos simples. 


CLASSE 32, 


Instrumentos e objectos cirmgicos e dentarios 


Art. 902. Machinas de vulcanite para dentistas, 


Art. 928. Machinas ou apparelhos, 
CLASSE 34,º 


Machinas, apparelhos, ferramentas e utensilios di- 
versos 


Art. 980. Alambiques, autoclaves, fornalhas, re- 
tortas, caldeiras, e quaesquer outros objectos seme- 
lhantes não classificados. 

Art. 981. Almofarizes ou gráes. 

Art. 982. Apparelhos de movimento ou de trans- 
missão, comprehendendo os eixos, mancaes, polias, 
luvas, chavetas, anneis, collares, suspensões e co- 
lumnas preparadas para receberem as suspensões. 

Art. 983. Balanças. 

Art. 984. Baterias a vapor para trabalhos de la- 
boratorios chimicos e pharmaceuticos, fabricas e 
officinas de confeiteiros, com as suas pertenças. 

Art. 985. Bigornas e safras. 

Art. 986. Bombas e burrinhos. 

Art, 989. Cadinhos, 

Art. 990. Caixas com ferramentas de carpinteiro 
e semelhantes, “ 

Art. 991.% Cardas. 

Art. 992. Carrinhos de mão, 

Art, 993. Compassos simples, 

Art. 995. Correias para machinas. 

Art. 996, ! Croques, 

Art. 998." Extinctores de incendios portateis, 
Art. 999. Ferramentas grossas. 

Art. 1.000. Ferros, 

Art. 1.001. -Folles, 

Art. 1.002, Forjas portateis para ferreiro. 

Art. 1.003. Fôrmas, passadeiras e crystalizadores 
para purgar ou refinar assucar. 

Art. 1.004. Guindastes. 

Art. 1.005. Instrumentos aratorios. 

Art. 1,006. Lagariços para espremer fructas. 

Art. 1.007. Limas não classificadas. 
Art. 1.008. Motores fixos, locomoveis ou porta- 
teis. 

Art. 1.009. Machinas, inclusive os pasteurizado- 
res e resfriadores de leite ou nata. as machinas de 
sommar, dividir e multiplicar, as registradoras de 
pagamento e as linotypos. - 


dado A Ro ada 
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Art, 1.010. Moinhos. 

Art. 1.012. Peneiras e peneiros. 

Art. 1.013. Piluleiros, pastilheiros e esparadra- - 
peiros. 

Art. 1.014, * Prelos de qualquer qualidade, ee 

Art. 1.015. Prensas, 4 oa 


Art. 1.016. Quebra-nozes, 

Art. 1.017. Saca-rolhas. 

Art. 1.019. Serras circulares, verticaes e serras 
sem fim, movidas á mão ou a vapor. 

Art. 1.020. Torradores. 

Art. 1.021. Tornos, 

Art. 1,023. Typos. 

Art. 1.024. Velocipedes. 

Art, 1.025. Quaesquer outras ferramentas, uten- 
silios ou instrumentos não classificados para artes. 
officios ou para qualquer outros usos. 


CLASSE 35.º 
Varios artigos 


Art. 1.027, Apparelhos Eine, como ba- | 
lanços, cordas, trapezios e objectos semelhantes, a, 
o E Caixas para gelo; idem de pinho ou Sa 
de qualquer madeira ordinaria proprias para encai- |. 
xotamento de vinhos, cerveja e quaesquer outros; 2a 
idem proprias para charutos, perfumarias e seme- RE E 
Ita e as proprias exclusivamente para phos. | 
phoros. <a 
Art, 1.041. Chocolate commum ou de refeição, 
doces e confeitos não classificados. es | 
Art. 1.046. Espelhos e quadros. 
Art, 1.047. Estopim. 


Art. 1.049. Fogo artificial de qualquer qualida- | E 


e. «89 
Art. 1.050, Impermeaveis de canhamaço, em pe. e: 
ça ou em obra, «LR 
Art, 1.051. Iscas de qualquer qualidade, M 
Art. 1.052. Isqueiros de osso, chifre ou metal 
ordinario e semelhantes, 


Art. 1.056. Lanternas para carros, navios e loco- =. 
motivas, RR e 
Art. 1.060. Mechas e patas Phosphoricos, 
ale 1,061, Molhos ou liquidos temperados para 
comida. 4:20 
Art. 1.064. Panno de esmeril e papel de lixa de 
qualquer qualidade. aa 
Art. 1.065. Palitos de madeira para phosphoros. 
Art. 1.066. Parafina simples. : SE 
Art. ao, ra E Ê Bei 
Art. 1,068. s e outras preparações para ma- |. 
tar, prevenir ou destruir insectos e anigada e 
parados de enxofre, sulfato de cobre e outros pl 
priados á destruição dos insectos da lavoura, Ra. 
como os pulverizadores, enxofradores e outros. 
parelhos destinados ao mesmo fim. 


(Circular n, 5 de 12 de Fevereiro de 1914). 
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Tabella da armazenagem das mercadorias pertencentes a navios arribados, 
a que se refere o art. 598 da Consolidação 


(Tabella A annexa ao Decreto n. 7553 de 26 de Novembro de 1879) 


TaBELLA ] DA Nova CONSOLIDAÇÃO 


MERCADORIAS UNIDADE 


fixadas nesta tabella comprehendem as que actualmente se pagam pelo serviço do trans- 
mercadorias do portaló para os armazens e vice-versa, e dão direito a se conservarem as mesmas 
em depositos até tres mezes completos. 
este praso, a armazenagem, que dahi em diante se vencer, será paga com o abatimento de 
das taxas fixadas e repetidas tantas vezes, quantos forem'os trimestres que decorrerem durante esse 
considerando-se vencido o trimestre começado, embora as mercadorias sejam retiradas antes de 
elle terminado. 

As mercadorias que tiverem de ser vendidas no porto da arribada, por estarem avariadas ou por ne- 
do navio, pagarão armazenagem proporcional ao tempo em que estiverem depositadas. | 
Quando o carregamento do navio arribado for de uma só mercadoria, ou de diversas, porém, todas 
o. tenso, poderes laser a cobrança destas pela arqueação do navio, salvo si, por parte 

Nacional, ou do dono ou consignatario do navio, houver reclamação em contrario, 


Tabella dos multiplicadores para o calculo do valor official das 
mercadorias 


MULTIPLICADORES 


OBSERVAÇÕES.- O valor official das mercadorias, que serve de base ao calculo da arma- 
zenagem, da multa de expediente, e dos 2% ouro para as obras dos portos, póde-se obter, divi- 
dindo os direitos pela razão, ou multiplicando o multiplicador correspondente á razão, constante y ” ] 


desta tabella, pelos direitos. y 


E Tabella do valor das moedas de diversos paizes em papel moeda brazileiro 


| 
| 
PAIZES | 
| AO CAMBIO DE 27 | ÃO CAMBIO DE 12 


H 
o 


| Venezuela g:38] $353,301 $794,928 
| Bolivia 4 aa 18766,507 | 38074641 
| Austria... | Pe ado eos $370,967 | $834,676 
| Dinamarca, Noruega e Suecia .... So | $490,682 | 1$104,035 
Servia Cho SR $353,301 | $794,928 
Estados Unidos da America do Norte o o 38831001 | as119753 
Hawaiú É CONS SRA 1$890,161 | 48252,862 

| Grecia TER ad) $353,301 $794,928 
Portugal PAR cd 14978282 4$451,138 
Austria Ee $883,254 | 13087322 
Hollanda APR. ca? de $735,999 | 1$655,998 
' Belgica, França, Suissa Rar os $353,301 * S704,008 
Haiti A | 1$766,507 38974,641 
Japão ve $918,583 28066,812 
Annam (Protectorado francez)........ A ip | $745,466 | 18677,299 
| $353,301 | $794,928 

$353,301 | $794,928 

$353,301 $794,928 

95050,877 20$364,473 

s$88s s8s 20$000,000 

88052801 18$118,802 

$353,301 $794,928 

$436,172 $981,388 

$037,037 $083,333 

$253,301 $794,928 

1$766,507 34074,641' 

18801,557 4$053,504 

$219,047 $492,856 

$079,402 - $17887 

1$413,206 38179,714 

$370,967 $834,676 

4444,444 * 18000,000 

18766,507 | 38974641 

| 18766507 | 35974641 

Cria fa À | Pecas Rot as, 
cam | asosiiôs 
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Tabella das moedas de ouro, que pódem ser acceitas para pagamento do 
imposto em ouro a que se referem o Decreto n. 391 6 de 10 de Maio, 
Circular n. 35 de 11 de Junho e Ordem des de Julho de 1890 


” 
peso em? PE VEM ER 


ORAMMAS, “os | VALOR-PAR | OBSERVAÇÕES 


DENOMINAÇÕES 


Moedas franceza 


100 francos 32,258050 | 354315,46 As de 10 e de 5 francos 
50 ditos 16,1290025 | 0, 174657,73 em proporção. 
20 ditos 6,45161 1 0,9 | 7$063,092 
Moedas da Belgica 
Depois de 1862 


100 francos 
50 ditos 


20 ditos . e. ejrsceeees Peso, toque e valor igual | 
10 ditos ás das moedas francezas. 
5 ditos 

Mordas espanholas 


Onça hespanhola 26,794921,875 | 0,875 

Dobrões de Isabel 

100 reales 8,336 0,900 | 9$125,675 
Moedas da Italia 


20 francos 6,45161 | 0,900 75063092 | As de 10 e de5 francos | 
em proporção. 
Moedas portuguezas & 
104030 17,735 | 0,916 2h As de 5,2e 1 empro-| + 
va porção. RA 
Moedas dos Estados Unidos 
E Ouro | Aguia dupla 33,435 As de 10,5 e 2 1/2 ou Hal 
k «as de dita em proporção. 
Moedas da Allemanha 


” 


7.0649 Ê As outras” da mesma na 
7 cionalidade em proporção || | 
desse preço. 


* 


8s814 Póde ser recebida no Rio . 
pars ua Grande do Sul, À pcnos a ; 
denominada Condor. 


EEE A : 
E ES EIS Ds SS EE ; 
Nesta tabella não estão comprehendidas a libra esterlina, que é uma moeda conhecida e admittida À 
em todo o mundo commercial é as moedas brasileiras de ouro, de 205000 e de-10$000, que são. 
a “a primeira, pelo valor de 88890, « as segundas pelo seu valor declarado. 


É. Tabella das especialidades pharmaceuticas, sujeitas a imposto de consumo (1) 


SUL CSA 


a | Arsiodyl (Chassaigne) 
Arsiquinine Lemaitre (Peloille) 
Aconit Ecalle (Buisson) Arsycodile (Lepince) 
Aconitine cristallisée Ecalie (Buisson) Arsyneurone Bourguignon 
* Adrénalme Clin (Comar et Cie.) Aseptobiline (Schmit) 
| Hthone (Falcoz et Cie.) | Aseptol Viel 


Agar Asomêze (Lasnier et Cie.) 
DP Agarase (Klein) Aspirine Bayer granulée (Laboratoires des produits 
a (Fournier) Bayer). Ghia 
4 Roche (Hoffmann, La Roche et Cie.) Aspirine granuléc Vícario 


Akésol Muzi (Roussy) Atophan Cruet 
Atoxyl Lorot 


TM E te rec ) Azotyl (Laboratoire de thérapie bio-chimique). 
= de fer (Collin et Cie. ; 
a (yrdahi” (Landria a scientifiques) H 

Lancosme 
Balsamol (Lescêne) 
Baume analgésique Bengué 
Baume Delacour (Rogier 
Baume Duret (Vendel) 
Baume Lartigol (Établissements Fumouze) 
Baume Victor (Hertzog 
Benzhermyl (Aguettant 
Benzoate de lithine Trehyou (Comar et Cie.) 
Benzoate de naphtol Fraudin 
Bensocalyptol (Goudal) 
Benzoiodhydrine Bruel 
Petul-Ol (Midy) 
Bi-lo lural Novat 
Biléyl (Fournier) 
Brocalcose Chevretin-Lematte 
Biodermyl Monal 
Biogesine Rochard 
Biolactyl Fournier 
Biophorine (Girard) 
Biosine Le Perdriel 
Biotonine Buisson 
Blédine Jacquemaire (Établissements Jacquemaire) 
Bléose Jammet 
Boldine Houdé 
Baldoine Eparvier 
Boldo Verne f 
Bols antidiabétiques Guiber (Mousnier et Cie.) 
Bonbons vermifuges Royer (A. Dupuy) 
Boricine Meissonnier 
Bornyval (Sevin) 
Boroborax Vigier 
Bovarine Delpech 
Bov'Hepatic (Établissements Fumouze) 
Broméine M 


CEO UA TR, b: 


Bromure de camphre Clin (Comar et Cie.) 
Bromure Laroze (Rohais et Cie.) 

Bromure Mure (Vermesch) 

Bromure Souffron | 
Broséyl (Laboratoire des recherches scientifiques) 
Bulgarine (Thepenier) 

Buctol Paris 


c 
Cachets antidolor Roger (Chassin et Dumesny) 
Cachets Boveil (Societé Boveil) 
Cachets de cascara Limousin (Bocquillon Limousin) 
Cachets Cepé (Duputel) 
Cachets curatifs Puy | 
Cachets du Dr. Faivre (Laboratoires Basset) 
Cachets du Dr. Senoble (Mainard) 
Cacodylate de soude Clin (Comar et Cie.) | 
Cacodylates Vigier 
Cacodyle Gonnon 
Cacodyline Jammes E 
Cacodylo-phosphate vital de Jacquemaire (Etablisse- 
ments Jacquemaire). 
Cadum (Nathan) 
Caféine Houdé 
Calcéose (Boillot et Cie.) 
Califig (Roberts et Cie.) 
Capsules Ailaine (Novat) 
Capsules antidiabétiques Baudon (Vaudin et Quil- 
leumin). | 
Capsules Bonnefond (Montagu) 
Capsules Bruel ' 
Capsules Cognet 
Capsules créosotées Fournier 
Capsules curatives Puy . 
Capsules Dartois (Freyssinge) 
Capsules Delpech Pa pa 
Capsules Derbecq 
Capsules Friant (Ferrand) 
Capsules de gonéine du Dr. Fournier 
Capsules de gonosan (Rohais et Cie.) 
Capsules Guyot (Champigny et Cie). . 
Capsules d'ichtyol Vigier 
] 


- Capsules Linarix (Comar et Cie.) 


Capsules Mathey-Caylus (Comar et Cie.) 
Capsules Paulet (Monnier) 

Capsules Pautauberge 

Capsules de quinine Pelletier (Vial) 
Capsules Ramel (Comar et Cie.) 


Capsules Raquin (Établissements Fumouze) 
Capsules salolées Lacroix 

Capsules de Santal Bretonneau (Lancelot et Cie.) 
Capsules de Santal Rogé-Cavaillês 

Capsules tenifuges Kim (Daníel-Brunet) 

Capsules Iznifuges Limousin (Bocquillon-Limousin) 
Capsules de terpinol Gonnon 

Carbovis (Société du Carbovis) 


Carnine Lefrancq (Établissements Fumouze) 
Cascara granulé Piclin 
Cascara liquide Alexandre 
Cascara Midy 
Cascarine Leprince 
Céréalose Midy (Astier) 
Cérébrine (Fournier) 
Cérémaltine Jammet 
Ceroline Béesse (Delqué) 
Cétrarose (Gigon) 
Charbon granulé Fraudin' 
Charbon naphtolé Fraudin É 
Chloral bromuré Dubois (Duriez et Cie.) 
Chloral porte Lions (scale 
oral pe imousin ( uillon-Limousin 
Eloa tine (Lauriat ' 
Chlorhydropeptine (Coirre) ] 
Chloridia (Verdes et Guernier) 


Decoction de céréales Jammet 


Chloro-calcion (Fraquet) 

Chlorol Marye (Briesenmeister) 

ppm Camus (Laboratoire de la choleine Ca- 
mus). 

Cholélysine Stroschein (Miesch) 

Choléokinase (Duret et Raby) 

Cholergine (Daniel-Brunet) 

Cidrase Couturieux 

Cigares Gicquel (Verrier et Guernier) 

Cigarettes américaines Leroy (Landrin) ” 

Cigarettes du Dr. Clery (Chassaing et Dumesny) 3 

Cigarettes Escouflaire (Brunneau) 

Cigarette Espic (Gasselin) 

Citrosodine Gremy (Longuet) 

Coaltar saponiné Le Beutf 

Coecaline (Gagniére) 

Colchiflor (Vial) 

Colchi-Sal Midy 

Collargol Couturieux 

Collargol ri be (Lacroix) / 

Colloides Midy 

Colloides Clin (Comar et Cie.) 

Collo-lode (Dubois) ê , 

Colloidogénine du Dr. Bayle (Chaix) o 

Collosol cadigue (Pepin) is 

Collyre à l'acoine Heyden (Lacroix) Fm 


Comprimés Bourguignon 
Comprimés Bretonneau (Lancelot et Cie.) 
Comprimés de Chátel-Guyon Giibler (Perrat 


Comprimés Fumouze (Établissements Fumouze) 
Comprimés Guillaumin TE 
Comprimés Neyret O 
Comprimés Penitres (Coupat) se Ra 
Comprimés Rogé-Cavaillés : e 
Comprimés Vichy-Etat (Prunier) e 
Condurango granulé Astier 
inha; 2á anulé Pachaut e 
Conicine Guilliermond es o R = PR 
Convallaria maialis Langlebert (Adrian) a 
Copahidia Mazeron s 
Cosmétique Arnault (Bect) 

Cratoegol (Boulet) oo” 
Cratoegus oxyacantha: (Roussel) “A 
Crayons Chaumel (Etablissements Fumouze) 


Collyres stérilisés Clin Net et Cie.) To 
Combretine Limousin (Bocquillon-Limousin A 
Comprimés d'acide acétosalicylique Heyden (Lacroix) | 
Comprimés Payer (Laborviaics des produits Bayer) | 
H E 


Pd | 


Crême de morue uart 
Créosocones Kiigler : 
Créosoforme granulé Brissonnet do 
Cryogenine Lumiêre (Sestier) 
Cuscutine Foulon , , 
Cyanaurol Gigon Ro, 
Cypridol du Dr. Chapelle ba : FAÇA 
Cytoplasmine Ducatte (Paillard- Ducatte). 


Cytuline Couturieux é Sa 


D q 


Diachusine (Lenoir) 
Dialyl (Brunot) y 
Diasténine Gremy O cão re 
Digalêne (Hofimann, La Roche et Cie.) 
Digestif Capmartin (aii y si ETR 
Digestif Clin (Comar et Ci: PA 
Disitoline Ciba ae o Ciba) 
Disitatine cristalizêo Eclle (Buissono o 
ea e rs 
igitaline cristallisé Nativelle jr 
italine d'Homolle et (c 

Dionine Merch (Bous EA ni 


E 


Dismine Favrot (Ferré, Blottitre) 

Diurêne (Carteret) | 

Dosiodine (Billods) 

antinerveuses Rogé (Rogé-Cavaillês) 
Bayer d'isopral (Laboratoire des produits 


Beaufumé (Cordier) 
Benguê 


á 


gu 
Blottiere (Ferré, Blottiere et Cie.) 
Bondonneau (Laboratoires Quentin) 
Cabanêts (Tinardon) 
Demazitre (Deglos) 
Dubourg (Cognet) 
Duroziez 
de fer Briss (Brissonnet) 
de fer Cognet 
de fer Rabuteau (Comar et Cie.) 
ferro-ergotées Mannet 
Foumier 
Gélincau (Mousnier et Cie.) 
de Gélis et Conté (Labelonye et Cie.) 
de Gille (Girard et Cie.) 
Orimaud (Dufilho; 
Dr. Hecquet (Montagu) 
'hemamenine (Tardicu et Cie.) 


RA 


RR 


O) 


la Reine du fer (Laboratoires Quentin) 


A 4 


É 
k 


sr 
+ 


du Dr. Hepp (Laboratoire de physiologie 
Angie 


E 
(Ferré, Blottitre 


j balsamo diurétique du Dr. Adel ii) 
“EA 
i du Vin Bravais) 
ixir créosoté Bonnefond (Montagu) 
, (Comar et Cie.) 


audin et Guillaumin) 
Rocgrd Pelletan (Dufilho) 


Elixir toni-cardiaque Roussel 

E'lixir toni-formique Roussel 

E'lixir toni-radical Blottiêre (Ferré, Blottigre et Cie.) 
E'lixir tonique antiglaireux du Dr. Guillié (Gage) 
E'lixir tribromuré Mannet 

E'lixir Virenque (Deglos) 

Elixir de Virginie de Nyrdahl (Landrin) 
E'lixir vital Quentin (Mousnier et Cie.) 
Elkossam (Collin et Cie.) 

Emétine Lorot 

“Emétino! (Viel et Cie.) 

Emulsion Bonnefond (Montagu) 
Emulsion Defresne (Macquaire) 
Emulsion Marchais 

Emulsion Scott (Delouche et Cie.) 
Endocrisines (Fournier) 

Energéténes végétaux (Byla) 

Enésol (Comar et Cie.) 

Eniode Lefebvre (Grignon) 
Entérokinone de Chaix 

Entéroseptyl (Brunerye) 

Entérozyme Chevretin-Lematte 
Epoqualine François 

Ergotine Bonjean (Labelonye et Cie.) 
Ergotine Yvon 

Ergotinine Tanret 

Erséol Prunier (Prunier) 

Erythrol Boutet 

Esculéol (Fouris) 


«Ether amyl-valérianique Bruel 


Fucalyptine Le Brun (Flacon et Barbe) 
Eucalyptol Ramel (Comar et Cie.) 
Engéine Prunier (Prunier) 

Eukénól (Clément) 

Eukinase (Carrion et Cie.) 

Fumictine Lancosme (Leprince) 
Eupeptique Monavon (Vacheron) 
Euphorine du Dr. Chaboud (Dussuel et Faure) 
Eupnine Vernade 

Eurhéine (Clément) 

Eusécrétine (Carrion et Cie.) 

Exalgine Defresne (Macquaire) 
Extrait de céréales Adrien 

Extrait chlorotonique Roussel 

Extraits biliaires Chaix 

Extraits totaux Choay 


Fandorine (Duménil) 

Feléol (Fievet) 

Fer Glasser (Coirre) | 

Fer injectable Roussel (Mousnier) 

Fer Larcade (Roux : 
Fer martial Bodin (Piot et Lemoine) 
Fer Quevenne (Genevoix). 

Ferments digestifs Chaix M 
Ferments organiques Zévor (Coirre) 
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Ferrovose (Detoeuí et Cie.) 
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Fucoglycine Gressy (Le Perdriel) 
Ficosine Prothiêre 
Fumigarettes (Fiêvet) 


Gabianol Terrial 

Gadionine (Labesse) 

Gaiacol phosphaté Pautauberge 

Gaiacol Sérafon (Adrian) 

Gaiacophosphal Clin (Comar et Cie.) 

Gaiarsine Ducatte (Paillard-Ducatte) 

Gaiarsol (Bouty) 

Gamir (Bureau) 

Gastérine (Pharmacie Normale 

Gastrosan Heyden (Lacroix) 

Gastrozymase (Bouty et Cie.) 

Gayaforme granulé (Brissonnet) 

Gelée antidiarrheique Lumiêre (Sestier) 

Geraseptol (Peloille) 

Gilasser-rhénate de soude (Coirre) 

Globéol (Chatelain) 

Globules Duquesnel (Millot) o 

Globnles du Dr. Fumouze (Etablissements Fumou- 
ze 

Olotules Laincar de Lancosme 

Globules tanifuges de Secretan (Meissonnier) 

Glutacides Gourmand (Damian— Bonjean) 

Gluto-bulles Jougla (Tissot) 

Glycéro Dalloz 

Glycéro-kola André (Badel) 

Giycéro du Dr. Ferré (Ferré, Blottigre et Cie.) 

Glycérophosphate de span (Freyssinge) 

Glycérophosphate de chaux granulé Bonjean (Da- 
mian-Bonjean) P 

Glycérophosphates Schaffmer 

Glycérophosphates effervescents Le Perdriel 

Glycérophosphates Robin 

Glycogêne Clin (Comar et Cie.) 

Glycogêne du Dr. de Nittis (Chandron) 

Glycohématine Joubert (Tardieu et Cie.) 

Glycomorrhuum Faudon 

Glycophenique du Dr. Declat (Prunier) 

Glycophosphates granulés Astier 

Glykolaine Robin 

Glyphosphates G. Chanteaud 

Gobérol (Charmaison) 

Goménol (Hupier) 

Gosiérine Dalloz Ê 

Goudron Freyssinge 

Goudron Guyot (Chacabiicoy et Cie) 

Goudron Le Benf 

Gouttes améres de Gigon 

Gouttes Livoniennes de Trouette-Perret 

Gouttes névrosthéniques Fraisse 

Gouttes Nican (Cantin) 

Gouttes Pausodum (Fournier) 

Gouttes Terrial phosphoriques 

Grains de charbon Tissot 

Grains de Cros 

Grains de santé du Dr. Franck (Leroy) 

Grains de Vals (Nogués) : 

Grains de vie de Ciêrambourg (Brunerye) 


- Graménose Jammet 


Granulé Bravais (Société du Vin Bravais) 

Granulé iodotannique Oliviero 

Granulé du Dr. Moussaud (Lancelot et Cie.) 

Granwé de quassia-kuina Rabot (David Rabot) 

Granules- antimoniaux du Dr. rar dr 
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Granules Mentel (Champigny et Cie.) 

Granules trois cachets (Ge 

Granules des Vosges (Bascourret) | e 
Granules du Dr, W 

Granulophosphate Terrial é o, 
Guipsine (Leprince) go 
Gyraldose (Duménil) 


Gyrol (Coirre) 


Hamaméline Roya (Alexandre) 
Hamamélis du Dr. Ludlam (Tinardon) x «so 
Hamamélis Natton (Tissot) o 
Hamamelis virginica Logeais 
Hectargyre (Naline) E 
Hectine (Naline) "+ 
Hélénine du Dr. Korab (Chapés «AA 
Hémabovis (Carbovis, Société du z ! 
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Hémagenine du Dr. Giraud (Omnium pharmaceu- 
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Hémato-ethyroidienne (Carrion et Cie.) | 
Hématogénol (Hautdidier) EAD 
Hématol (Biéron) 

Hématopoiétine du Dr. Tussau (Dr. Tussau). 
Hémazone Delestre (Luzier) mise A 
Hémoglobine Crinon Ear 
Hémoglobine Dalloz Eséra 
Hémoglobine Star (Gilbert) ER Pr, 
Hémoglofer Cros é visada 
Hémoneurol Cognet 
Hémoplase Lumiére (Sestier) 
Hemostyl du Dr, Roussel 
Hemozol (Cisterne) 
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Héroine Vicario 
Hippoplasine Gran (Byla) 
Hipposarcine Roy (Givaudan et Cie.) 
Histogénol Naline 

Holos (Deschiens A 

Hopogan (Bocquillon-Limousin 
Hordénine Lauth (Rogé-Cavailles) 
Huile de foie de morue Berthé 
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Huile grise Duret 
Hydrargol (Tardieu et Cie 
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Hypophosphites du Dr. (Swann) 
Hypophysine Creil (Duputel) ; 
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Ibogaine Nyrdahl (Landrin) e 
Ichtyo-gaiacol Sébaste Ur ert) ut 
Injection Brou (Ferré, Blottitre et Cie.) 
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Natton (Polaillon) 
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Lacta Pearson) 
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Lin Tarin (Girard et Cie.) 
Liniment de Moussette (Comar et Cie.) 
Lipiodol de Lafay 
Lipocérébrine Chevretin (Chevretin-Lematte) 
Lipochol Byla 
Lipoides H. I. (Carrion et Cie.) 
Lipoiodine Ciba (Laboratoires Ciba) 
Liqueur Bourguignon 
Liqueur digestive Rémy Hanchett (Rémy) 
Liqueur d'Hermês (Cisterne) 

*Liqueur de Laville (Comar et Cie.) 
Liqueur Mariani 
Liqueur pepto-phosphorique Adrian 


Liseronine du Dr. Davysonn (Pharmacie Normale) 


Listose (Vicario) 

Litharsyne (Ferré) 

Lithine effervescente Le Perdriel 
Lithine granulée G. Chanteaud 
Lofotine Stroschein (Miesh-Drion) 
Lotion Dequéant 

Lucinine Borelle (Pharmacie Française) 


Lusoforme (Société générale Parisienne. d'anti- 


sepsie). 
Lycétol efiervescent Vicario 
Lysol (Société du Lysol) 


Magnésie Roy 
Maltésine Tissot 
Manganésia (Verrier et Guernier) 
Marsyle Clin (Comar et Cie.) 
Matéine mr mes da 
Médicaments Bories (Desprez) 
Médinal Adrian 
Mélubrine (Duputel) 
Menthonit Vicario 
Mercuriaux Vigier 
Méroléol! (Salle et Cie.) 
Métaux colloidaux électriques Couturieux 
Métharfer aeee 
Métharsinate Clin (Comar et Cie.) 
Métharsinate de fer Clin (Comar et Cie.) 
Métharsol Bouty 
Méthylarsinates Vigier 
Métritols (Lees) 
Migrainol François 
Minéralegêne Bosson 
Monol y rouette-Perret 
Morrhuétine Jungken hême) 
Morto! Ch 18 t (Vial) 
Morrhuol Cha aut (Via 
Morrhuol créosoté Chapoteaut (Vial) 
Morrhuomaltol Ecalle 
ME perde a 
ucogêne r 
Musculosine Byla 
Myoséine David 
Mysol (Parat) 
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Nazalol du Dr. Péquart ) 


Neuréne (Brissonnet) 

Neurodose (Fraysse) 

Neurogaiacol (Dethan) 

Neuroiodure (Dethan) 

Neurosine Prunier (Prunier) 
Névralgol Brossard (Brossard et Scenen) 
Névrosthénine Freyssinge 

Nicine Rol (Barbier) 

Nisaméline de Trouette-Perret 

Nitrite de soude Roussel 

Nosol (Agueittant) 

Novarsénobenzol Billon (Poulenc) 
Novocaine suprarénine Creil (Duputel) 
Nucléofer Girard 

Nucléose Jammet 
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Océanine Chevretin-Lematte 

Ocréine Grémy 

CEnase de Couturieux 

Oléozinc du Dr. Jack (Ferré, Blottitre et Cie.) 
Opional Ducatte (Paillard et Ducatte) 
Opsine (Grémy) 

Organiode (Charles et Cie.) 

Ossine Stroschein (Miesch) 

Ostéine Mouriês (Champigny et Cie.) 
Ostéohépatine (Daniel Brunet) 
Ostréine Buisson 

Oviodose (Detceuf et Cie.) 
Ovolécithine Billon (Poulenc frêres) 
Ovules Derma (Robin) 
Oxydothyrine Paris 

Oxydovarine Paris 

Oxylithe (Société de L'oxylithe) 

Ozol. (Vidal) E 
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Pagéol (Dumeénil) 

Panbiline (Dr. Plantier 
Pancréatine Defresne (Macquaire) 
Pancréatokinase (Carrion et Cie.) 

“ Pandigitale Houdas (Lancelot et Cie.) 
Panopepton (Roberts et Cie.) Ro 
Pantopon Roche (Hoffmann, La Roche et Cie.) 
Panvalérine Delattre (Omnium pharmaceutique) 

| Papaine Trouette-Perret : 
a. Papier Fruneau 
E Papier Gicquel (Verrier et Guernier) 
5 Papier salicygêne Petit 
Paralactine Byla 
Paratoxine du Pr. Lemoine (Paillard-Ducatte) 
Pastilles Brunelet 
Pastilles de charbon de Belloc (Champigny et Cie.) 
Pastilles de cocaine Bruneau 
Pastilles de cocaine Midy 
Pastilles Dethan 
E Pastilles Houdé 
Pastilles Jacquet 
Pastilles Levasseur 
e Pastilles Libéria (Fiévet) 
Pastilles Paterson (Dethan) 
Pastilles à la sulfocaine du Dr. Fayês (Fouquet 


et Cie.) 
À Páte d'aconit estes ção (Dussuel et Faure) 
| Pãte Aubergier ( mar et Cie.) 
Pate Berthé (Établissements Fumouze) 
Páte de Lamouroux (Girard et Cie.) 
Páte Neyret 
Pâte Rami sjonaera) 
Páte de Regnauld (Champigny et Cie.) 
- Pãte de Vido (David Rabot ê 
Pectopunch Mousnier (Mousnier et Cie.) 
Pectoraline Cordier 
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Pelliséol (Landrin) 
Pepsigénol Delouche 
Pepsine absolue Olléac (Cayroh) 
Peptofer du Dr. Jaillet (Schaffner) 
Peptokola Robin 
Peptonate de fer Robin e 
Peptone Byla ú 4 
Peptone Catillon E. 
Peptone Cornélis (Bruneau) á 
Peptone Defresne (Macquaire) - sa 
Peptone Olléac (Cayron) = 
Peptone Rém 
Peptone soluble du Dr. Schmitt 
Peptone Vassal (Danjou) 
Peptosantal Vicario ) 
Peptothymol de Gigon mA 
Peptovalériane Gigon i Sar 
Rave de soude de Poxylithe (Société de Poxy- H 
lithe). a - 
Perhydiol buccal (Bone 


Perhydrol Merch (Bousquet) 

Pericols Legros (Pharmacie Française) A 

Peristaltine Ciba (Laboratoires Ciba) RL 

Perles de Chapoteaut (Vial) ; Da ra 

Perles du Dr. Clertan (Champigny et Cie.) PRA * 

Peroxydine (Borson) e 

Persodine Lumiêre (Sestier) “e AA 

Pertussin' (Salle et Cie.) dy 

Phagotaxine (Goudal) HS 

Pharyngine ( ardieu et Cie.) 

Phéneucalyptol Roussel (Mousnier et Cie.) 

Phenol Bobceuf (Alexandre) 

Phenosalyl Tercinet (Lemaitre) 

Phosféryl (Fournier) 

Phospharsyl colloidal du Dr. Pinard 

Phosphate colloidal du Dr. Pinard 

Phosphate de fer Leras (ie) 

Phosphate granulé Sebaste ( ne E 

Phosphate Vital Jacquemaire (Établissements Jac- 
pm 


quemaire a a 
Phosphatine Faliêtres (Prunier e, 
Phosphogyne Feder (Société fédérale des Pharma- | 

ciens de France). geo to 
Phosphopinal Juin 
Phosphoréol ( issot) 

Phosphotal Clin (Comar et Cie. 
Phtalo-comprimés Noel (Prothicre) Vs 
Phytinate de quinine Ciba (Laboratoires Ciba) 
Phytine Ciba (Laboratoires Ciba) - M 
Pilules antidiabétiques Midy EM 
Pilules antidyspeptiques Lancia 3 
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Pilules antizoutteuses Lartigue (Etablissements. 
mouze). na > 
| Pilules Bengué RR) 
Pilules de Blancard (Bertaud-Blancard RE e 
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Pilules'de Blaud (Sciorelli) 
Pilules Bosredon (Gigon) 
Pilules Coulpier 

Pilules Crauck (Tissot) 
Pilules Cronier ;(Maison du Dr. Cronier) 
Pilules de curandine Ramos (Robert) e! 
Pilules du Dr. Debouzy antihépathiques (Lon: 
Pilules Dehaut o o 2h 
Pilules Eparvier É p 
Pilules d'euonymine Thibault 
Pilules Faltranck (Puy 
Pilules héleniennes de 
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Pilules hématogênes du Dr. Vindevogel 
Pilules d'Herbiay (Mougin) ÇA 
Pilules du Dr. Lagnoux vê = 3 
Pilules de Lancereaux (Couturieux) 
Pilules lithuranées Basset 


Pilules de Moussette (C. etCie) 
Pilules nivernaises lee x bis AR SS 
Pilules de protoiod pec Vézu (Chapelle) 
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Pilules Saint-Cloud (Dutilho) Quina Laroche (Comar et Cie.) 
salicygeneg Petit Quinifébrine Monnier 
Pilules savonneuses de Boissy (Delouche et Cie.) Quinium Labarraque (Champigny et Cie.) 
Pilules du Dr. Sejournet (Leprince) Quinium Roy granulé o ) 
Pilules Spasma (Couturieux) | Quinium Roy phosphat (Roy) 
Pilules toni-formiques Roussel | Quinobromine Roussel 
Pilules Vallet (Champigay et Cie.) Quinoforme Lacroix 
Pipérazine effervescente Midy Quinoidine Duriez (Duriez et Cie.) 
ol Tissot *.' Quinotane Valguy (Vaudin et Guillaumin) 
Pistoia Planche | o Quinquina Bell (Bordelet) 
Pixol £Kcehly) | Quinquina granulé Astier 
ose (Fraysse 
Plasma ão (Carrion et Cie.) R 
Plasmine Viel : i 
Plasmoline Naux (Laboratoire Hébert) me era 
EPP gas du Plasmon) a Régyl (Fiévet) 
ylie Coirre Remêde d'Abyssinie Exibard contre l'asthme (Fer- 
ure Gonno ré, Blottiêre et Cie. 
late Couturieux Rénaline Française ( 
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R 
americaine Leroy (Landrin) 
antiasthmatique du Dr. Cléry (Chassaing et 


E eodiniro (Bruneau) 
Espic (Gasseli 
Genia « coeone d 
(Fougerat) 
utnow (Roberts et Cie.) 
laxative André (Badel) 


Rénococaine (Société fédérale des pharmaciens de 


France). 

Révulsif Boudin 
Rhamnúo-fer Eparvier 
Rhapontin (Fournier) 
Rhésol (Vicario) 
Rhinalgol (Janot) 
Rhomnol (Leprince) 
Ricinose Gauthier 
Riodine (Astier) 


laxative Russe (Jammet) 
laxative de Vichy du Dr. Soulignoux (Pru- 


sulfureuse Simon (Mariani) 
de viande Byla 
de viande diastasée By 


Royérine Dupuy 
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' “Salbine du Dr. Fayês (Fonquet et Cie.) 
| Salêne Ciba (Laboratoires Ciba 
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Salicol Dusau 

Salit Heyden (Lacroix) 

Salvarsan (Duputel 

Salylhyd La 
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de viande Favrot (Ferré, Blottitre et Cie.) 
de viande de Trouette-Perret 
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Sérum névrosthénique Fraisse 

Siamoc (Trouette-Perret) 

Siccol (Michel et Cognard) 

Sinapisme Rigollot (Darrasse Léon) 

Sinubérase Dumeénil 

Sirop antiasthmatique Favrot (Ferré, Blottigre et 
Cie.) 

Sirop antispasmodique André (Badel) 

Sirop d'asboline Blondin (Montagu) 

Sirop d'Aubergier (Comar et Cie.) 

Sirop balsamo-diurétique du Dr. Adel (Swann) 

Sirop Barsal (Janot) 

Sirop Bect 4 

Sirop Berthé (Etablissements Fumouze) 

Sirop biioduré Rogé-Cavaillês 

Sirop biioduré cacodylé Rogé-Cavaillês 

Sirop de Blancard (Bertaul-Blancard) 

Sirop de Blant (Duhême) 

Sirop de Briant (Deglos) 

Sirop Claron (Raons) 

Sirop Crosnier 

Sirop Delabarre (Etablissements Fumouze) 

Sirop Derbecq 

Sirop de Deschiens à "hémoglobine 

Sirop de digitale de Labelonye (Labelonye et Cie.) 

Sirop du Dr. Dubreuil (Hautdidier) 

Sirop du Dr. Dufau (Coirre) 

Sirop de Dusart (Vial) 

Sirop Famel 

Sirop de Fellows (Roberts et Cie.) 

Sirop du Dr. Ferré (Ferré Blottiêre) 

Sirop ferrugineux Laroze (Rohais et Cie.) 

Sirop de Follet (Champigny et Cie.) 

Sirop Fraisse 

Sirop Friant (Ferrand) . 

Sirop ga de Blottitre (Ferré, Blottiêre 
et Cie. 

Sirop de Gélineau (Mousnier et Cie.) 

Sirop de Gigon à la narcéine 

Sirop Gille (Girard et Cie.) 

Sirop de Grimaul (Vial) 

Sirop Guilliermond iodo-tannique (Deglos) 

Sirop du Dr. Hecquet (Montagu) 

Sirop d'hémoglobine Byla 

Sirop hémostafique de Péneau (Adrian) 

Sirop ioduré Rogé-Cavaillês 

Sirop d'iodure de sodium de Boissy (Delouche 
et Cie.) r 


' Sirop Jane (Gilbert) 


Sirop lacto-phosphaté Blottiêre (Ferré, Blottigre 
et Cie.) 

Sirop du Dr. Lagnoux 

Sirop de Lamouroux (Gérard et Cie.) 

Sirop du Dr. Manceau aux pommes de reinette 
(Grillon). 

Sirop Nourry (Comar et Cie.) 

Sirop phéniqué de Déclat (Prunier) 

Sirop polybromuré Blottiêre (Ferré, Blottiêre et Cie.) 

Sirop polyoduré Gonnon - 

Sirop de Rabuteau (Comar et Cie.) 

Sirop Rami (Fougerat 

Sirop Ramos (Robert) 

Sirop du Dr. Reinvillier peéios) 

Sirop Roche au thiocol (Ho n La Roche) 

Sirop sulfureux Moisan 

Sirop Terrial phosphorique phosphaté 

Sirop de Teyssêdre 

Sirop tribromuré Gigon 

Sirop de Vacheron í 

Sirop Vido (David-Rabot) 

Sirop des Vosges (Cazé) 

Soderséine (Vicario) 

Solurol (Comar et Cie.) 


Solution Coirre au chlorydro-phosphate de chaux 
(Coirre). 


Terpine 

Terpine Vigier 7» 
Terpinol A Doo a 
Tétalgise Routhier) O o PR 
Tétranitrol K Sr ç 
Thaolaxine (Duret et Raby) 


Solution de digitaline cristallisée de Petit-Mialhe 
(Mialhe). E 
Solution de Dusart (Vial) ; “8 
Solution Mure au chlorhydrophosphate de chaux 
(Gazagne). eo 
Solution Odet (Planche) 4 
Solution Pautauberge “a 
Solution de Clin (Comar et Cie.) 
Solution du Dr. Watelet (Blanchot) “4 
Somatose Bayer (Laboratoire des. produits Bayer) 
Somine Naux (Laboratoire Hébert ã 
Soudanine (Charles et Cie.) 
Spartéine Houdé 
Spécifique Kaffi (Girand) A 4º 
Sperminum Poehl (Lenain) pec 
PAL Ar hu Chaix ; E 
Splénodose adido " 
Staphylase du Dr. Doyen (Lebeault et Cie.) a 
Sténofer Lumiêre (Sestier) y E, 
Sténol de Ci. Chanteaud a 
Stomacol Boulet A Naa 
Stovaine Billon (Poulenc frêres) ER 
Strontium bromuré Midy RR 
Strophantus Catillon : À 
Strychno-cacodyl Bonjean (Damian-Bonjean) 
Strychno-hydrargyre Roussel (Mousnier et Cie) |. na 
Styphtol Knoll (Moure , 
Sublamine (de Gioanni et de Plliig) 
Sublimé G. Chanteaud 
Succomusculine Chaix 
Sucre edulcor (Ferré) 
Sucs podia autolysés Byla 
Sulfhydral (Ch. Chanteaud) 
Sulfo-bore ( 
Sulfodragine ( nao) 
Sulfoléine (Freyssinge) 
Sulfomel du Dr. Fayês (Fouquet et beso 
Sulfo-rhinol du Dr. Fayês À et et Cie.) 
Sulfure d'allyle Roussel (Mousnier et Cie.) 
Sulfurine du Dr. Langlebert (Adrian) 
Sulphaqua Lp e eg 
Sulphoiodine (Boulet) 
Suppositoires adréno-styptiques Midy na 
Suppositoires d'anusol du Dr. Goedecke (Mialhe) q 
Suppositoires Chaumek (Établissements Fumoure) 
space Dera (A Dupuy) 
uppositoires : 
Suprarénine-synthétique Creil (Duputel) 
Synergyl Vadam, . 


Tr À 
Tablettes du Dr. Bousquet RE 
Tablettes oxy-menthol Perraudin pm 
Tablettes Perroud à a 


Tablettes de thyroide Catillon 
Tanifuge français du Dr. Duhourcau 
Tamar indien Grillon . 
Tampol Roche (Hoffmann La Roche) - 
Tannalbine Knoll (Moure) . 
Tannismuth Heyden (Lacroix) 
Tannurgyl (Le Tanneur) | 
Teinture de Cochenx (Aguettant) E 
Teintures extractives glycérinées de Trone: 
Tercinol (Lemaitre) E ci 
Ed no dare simple isa pni an “Ra 
erpine Delaire simple (B 
eine Delaire Catinée (Bourguignon) 
eira ro, | 
= 


Terpine Delaire iodurée ( 
Gonnon 


Valodragine (Kiigler) 
Valyl (Midy) 
Vanadarsine Guillaumin 
Vanadine du Dr. Chevrier (Robin) 
3) Vasogênes (Usines Pearson) 
oche (Hoffmann. La Roche) Végétaline Dubois 
Roche (Hoffmans, La Roche et Cie.) Vellédol Adrian 
Orémy Veronidia Buisson : 
ré dá Vesicatoire d'Albespeyres (Établissements Fumou- 
phto-salol de Cruzel E. Ê 
xine Byla Vesicatoire liquide Bidet (Adrian) 
Vin d'Anduran (Mousnier et Cie.) 
Vin antidiabétique Rabot 
Vin Aroud (Ferré, Brothiêre et Cie.) 


et E Vin de Baudon (Vaudin et Guillaumin) 
mpigny et Cie.) Vin de Belline (Dethan) 
ques Le Perdricl Vin de Bernard (Allier) 
Le Vin de Bravais (Société du Vin Bravais) 
DP Tonikéine Chevrettin Lematte Vin de Bugeaud (Lebeault et Cie.) 
LI Vin cardiaque du Dr. Saison (Adrian) 
Gomnon Vin de Chassaing (Prunier) 
Freyssinge Vin Cornelis (Bruneau) 
é Vin Désiles (Sevin) 
pigny et Cie.) Vin de Dusart (Vial) 
Vin Ecalle 
st Vin gaulois de Jonisse 
* Creil e Vin Girard de la Croix de Genéve (Girard) 
Vin Kalders (Laudrin) 
bd mica Quernier) . o em pt E? 
in de Lavoix (Pillet 
Levasseur Vin du Dr. Legendre (Labesse) 
] Vin mariani 
U Vin Moisan 
Vin de Moride (Landrin) 
Vin Nourry (Comar et Cie.) 


(Oigom) Vin de Pachaud 
(Labor. biologie bio-chimique) Vin Pausodun (Fournier) 
o ea Vin de peptone polca (Via) 
Pr n de Robique vasseur 
Eipcachein (Micoch) Vin de O. Seguin 
) Vin de urané ce Pesqui 


) k Vin de Vauthier-Marcq (Vauthier) 
a (de Gioami de Pflug) Vin de Vial ig - 


Vinaigre de Pennês (Pennês et Boissard) 
Vioforme Ciba (Laboratoires Ciba) 
v Viscalbine (Roussel) 


mm 


o XxX 
d'ammoniaque de Pierlot (Lancelot et ! 
Xéroforme (Lacroix) 


Zomol (Vial) , 

dr e DT et nero 
a r. Tussau 

ra ira Courier 


poi (Ferré Blottiêre) 
ytol Favrot (Ferré Blottiêre) 


resolvido acerca do assumpto constante do aviso n. 443 da Ministerio da 
de 10 de Maio do anno pistado, recommendo aos Srs. das repartições . 
dd ido Et quod o o 
n ou aodo à data e o numero da licença concedida pela D toria 
n. de 31 de Janeiro de 1918). A Enc AR 


4 


E" 


*Tabella das ordens do 


MERCADOMA 
ACAROINA.... E 
ACCENDEDOR de gaz a 

jecio em forma de cabo, 
de metal ou de madeira 


com extremidade de metal 
e fio de 


"ACCESSORIOS para leques 


| ferro para malas 
AS e tapetes de 
'= AMA DO Felsina Ramozotti, 


Sa TYLSALICYLICO (as- | 


E 


CLASSIFICAÇÃO 


Deve ser classificada no art. 1068 da Tarifa, combinado com o n. 1 do art. 
lo da Lei n. 2524 de 31 de Dezembro de 1911, como preparado de em- 
xofre de sulfato de cobre ou outro destinado á destruição de insectos, 
da taxa de $020 gor kilo. Circular n. 88 de 24 de Novembro de 1917. 


Está poço a direitos cêmo objecto physico não classificado. Decisão n. 
502 de 26 de Junho de 1918. 

Estão sujeitos á mesma taxa dos gramophones. Decisão n. 313 de 28 de 
Abril de 1913. 

Importados separádos uns dos outros e não formando o conjuncto que 
constitue a armação de que trata a nota n. 142 da Tarifa, não devem ser 
classificados como leques. Decisão n. 316 de 20 de Junho de 1912. 


Deve ser classificado como semelhante ás mercadorias do art. 190 da Tarifa. 


Decisão n. 246 de 5 de Agosto de 1913. 


Devem ser classificadas como obras de fio de ferro. Decisão n. 1057 de 25. 


de Novembro de 1913. 

Estão sujeitos á taxa de 23000 do art. 533 e nota 48 da Tarifa. Decisão n. 
264 de 28 de Novembro de 1906. 

E' prohibido o despacho. Decisão n. 142 de 25 de Agosto de 1914. 


Deve ser classificado na 21 parte do art. 136 da Tarifa, sujeito á taxa de 
por kilo, bruto. Circular n. 57 de 27 de Dezembro de 1913. 
Devem ser taxadas como amarras e amarretas, do art. 711 da Tarifa, as 
correntes que pesarem gm e meio kilo ou mais por metro corrente, e 
como correntes de ferro do art. 731, segunda parte, as que pesarem me- 
nos de um kilo e meio. Circular n. 57 de 20 de Julho de 1917. 
seg ser classificadas como fructas verdes. Decisão n. 203 de 31 de Agosto 
e 1915. 
Deve ser classificado na razão de 50 % sobre o valor minimo de 144$000 por kilo, 
É emo succedaneo do pyramidon. Decisão n. 332 de 2 de Julho de 1912. 
ger classificado no art. 97 da Tarifa, sujeito á taxa de $400 
ma, de conformidade com a disposição do art. 10 da Lei n. 2719 


> “de JU de Dezembro de 1912. Decisão n. 419 de 6 de Maio de 1914. 


Não pagam direitos em rado os arcos de ferro que acompanharem os 
og Cr dgrr eos dm pa Decisão n. 76 de 5 de Março de 1912. 


| Vide o 


| Devem coa grep md e raio aaa Decisões ns. 624 e 630 de 


24 e de 25 de Outubro de 1 


. | Devem ser classficadas como obras de borracha, sujeitas á direitos ad 


valorem, na razão de 50 o/o. Decisão n. 94 de 6 de Março de 1911. 


Devem ser taxadas como obras não classificadas de cobre simples. Decisão 


. N70 de 30 de Março de 1914 e, quando acompanhadas dos arrebites 
de cobre, esjão cujeitos á a destes. Decisão n. 417 de 7 de 
Junho de 1916. . 


| Devem ser incluidos na taxa de 30$000 por unidade, pe E sujeito o 


l pelo art. 1009 da Tarifa. Decisão n. 890 de 


de 1916. 

j valorem, na razão de 50 ojo, como mercadoria 
om não poden menos de 10$000 por kilo. Decisão nm. 762 de 
es sujela a direitas ad EN 

Devem como mercadoria jeitos a tos ad 

do evereiro de 1911. . 

Deve ser como producto sujeito a, di- 
“palorem. Decisão n. 213 de 22 de Março de 1917. ve 

á taxa do metal nellas + conforme a verifica- 

Ho Laboratorio Nacional de Analysege “Circular n. 38 de 


de 


É sim 


+ 
f 


d EA a 
“628 


Rd 
+ mi 


MERCADORIA 


- CLASSIFICAÇÃO : 


BENGALAS de ferro....... 


BENGALAS de madeira pa- 
RE CANÇÃ «soy "cb pi 


BICYCLETTAS incompletas. 
BLANCHET ..s eee 
BOAS de pello de arminho. 


BOLSAS com alça que per- 
mittam o uso á tiracolo... 


BOLSAS de algodão e cobre 


BOLSAS de seda. .......... 
BOLSAS de tecido de algo- 
dão cobertas de vidrilho.. 
BOLSAS pequenas de couro, 

com alças, que apenas dão 
espaço para a entrada da 
mão-aberta, ...... ...... 
BOLSAS pequenas para moe- 
das com correntes........ 


DENAS sr o 
BOMBILHOS prateados.... 


BORZEGUIM. ..Lssto.tos-, 


BOTIJÕES de grés......... 


BOTÕES de corosô......... 
BOTÕES de madreperola com 
pés e guarnição de cobre. 


BOTÕES de pnizaps nela 
pés, com um orifício trans- 
versal na parte posterior.. 


BOTÕES de vidro com pe- 
dras falsas (embutidas).... 


CABELLEIRAS para boneca. 
CABIDES de fio de ferro e 
madeira para calças....... 
CABOS de madeira ordina- 
Tin com castões de esta- 
RR E Ria fi RS ra 


CABOS de iii com cas- 
tões de chifre............ 


CACÃO em pó............. 
RRRRÇO de: algodão E. 


ERDARCO de pello de ca- 
mello. grosseiro, de mais 
de 4 centimetros de largura 


CAFETEIRA de folha de 
Piandres-. <... Sc 


CAIXAS de papelão grandes, 
prequities; para chapeus 


| 
| 


[—— 4 


== RSI PR SE irao =» Z | 

Devem ser assemelhadas ás de madeira, do art. 1031 da Tarifa, da taxa de 
68000 por duzia. Decisões ns. 418 de 20 de Dezembro de 1913 e 20 de 27 
de Janeiro de 1914. sua 

Não devem ser classifiçadas como brinquedos e sim como bengalas do art, a 
1031 da Tarifa. Decisões ns. 630 de 31 de Outubrofde 1908 e 637 de 26 de 
Junho de 1909. e. 

Estão sujeitas a direitos como byciclettas completas. Decisões nm. 1067 de 84 
Julho de 1910, e 14 de 18 de Janeiro de 1912. * ar 

Deve ser classificado como hyposulfito de soda impuro. Decisão nm, 232 Nei À 
9 de Julho de 1908. 

Estão sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 o/o, sobre o valor mini 
de 254333, por kilogramma, peso "liquido real. Decisões n. 126 de ata 
Março de 1909 e 609 de 23 de Agosto de 1915. RR | 

Estão sujeitas á taxa de 38600, do art. 27 da Tarifa. Decisão mn. 957 de Es a | 
de Dezembro de 1913. AA e 

Estão sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 º/o, não devendo pi 
tr de 88000 por kilogramnmia. Decisão mn. 285 de 15 de De e 

e 1913. 

Devem ser classificadas ad valorem, na razão de 50 o/o. Decisão mn, 1099 
de Janeiro de 1915. “a 

Devem ser classificadas como vidrilho em obras da taxa de 11$000 nor À 
gramma, do apt 657 da Tarifa. Decisão » 183 de 20 de Junho de 191: 


Devem “ser classificadas no art. 1038 da Tarifa. Decisão mn. 057 de 22 def D 
zembro de 1913. 
Devem ser classificadas no art. 1038 da Tarifa. Decisão n, 80 de 18 del Va 
de 1907. Pu 
Vide carneiros. do 
Devem ser classificados no art. 67lvda Tarifa. Decisões ns. 138 de 29 de Mango | 
de 1905 e 206 de 17 de Pezembro de 1908. g 
Deve ser assim classificado o calçado grosseiro, de meia Err talão intei. 
age : char cano curto e ilhó commum. Circular n. 1 
e 191 
Devem ser classificados como sujeitos a direitos em separado, Saia 
cionarem acidos, Circular n. 39 de 18 de Setembro de 1913. NEM 
Devem ser classificados como botões de massa do art. 647 da Tarifa. Decisão 
n. 509 de 30 de Junho de 1908. N 
Devem ser classificados como bijouteria de cobre. Decisões ns. 654 de 1 5 de: 


Dezembro de 1913 e 10 de 5 de Janeiro de 1914. 


Estão sujeitos á taxa de 30$000 por kilogramma do art. 81 da Tarifa. eci 
n. 198 dy 19 de Junho de 1908. * pm 


Va. 


“4 


Devem ser classificados como adereços do art./655 e taxa de 128000 por: kilc Bi 
gramma, Decisão n. 625 de 13 de Julho de 1914. Pe. 
Não são brinquedos; devendo ser classificadas como obras de cabelleireiro. Ro 
Decisão n. 622 de 30 de Outubro de 1908. 1a 


Devem ser classificados como cabides de madeira. Decisão n. E de 16 
Junho de 1908. " pi d 


Devem ser classificados como cabos ordinarics de madeira, da taxa de 1 
por kilo, da 1a parte, do art. 352 da Tarifa. Decisão n. 164 de 9 de: 
de 1915. - 

Devem ser classificados como tabos de madeira, com. castões E 
Decisões ns. 146 de 24 de o 1C07 e 359 de 15 des de 

Não deve ser classificado como) entes A 
late de refeição. Decisões ash Ee de Fevereiro def 
“de Setembro de 1905. 

Está sujeito a direitos gd-valorem, na razão de 50 Ojo, não pag 


de 88000 por kilo. Decisão n. 148 de 8 de Abril de 1914, 


Deve ser classificado “art, 11 da Tarifa. Decisão n. 198. de Ide. 
bro de 1907. Era 

Deve ser classificada como -obra de folha de Flandres. Decisão n. o 
de Novembro de 1908. ç 

Estão sujeitas a E ARA senado de 50 «'y. E 

de Março de Eua ER 


MERCADORIA 


CAIXAS de papelão peque- 


nas. 

"CAIXINHAS forradas de ve!- 
judo e seda, em que vem 
acondicionadas joias fabri- 


E cadas de liga de prata e 


EN 
ISAS de algodão com 


peito de seda.. 
— CAMISAS de algodão, crepe 


5 incandescentes 
pts teci- 
eric a ão com 
— pouco enfeite... 
; ISINHAS de algodão 
“com pequenos enfeites,para 
— recemnascidos 
ICAPACHOS de borracha e 
D, em peças, para 
Carros. , 
de Jona para assen- 


“tos de automoveis 
A AS de oleado de algodão 


S de alumínio para 
de cerveja 


de feltro para 
de chapeus 
deseda para cha- 


CLASSIFICAÇÃO 


ar a . 


Embora vindas na mesma caixa das bijouterias de cobre, mas dellas separa- 
das, sem letreiro nem indicação das mesmas bijouterias, estão sujeitas á 
ae 18500 do arte 600 da Tarifa. Decisão n. 176 de 15 de Junho 

; 

Estão sujeitas a direitos em separado. Decisões ns. 146 e 165 de 18 e de 25 
de Fevereiro de 1914. 

Está sujeita ao regimem dos motores do art. 1008 da Tarifa. Decisão n. 51 de 
20 de Fevereiro de 1908. 

Devem ser classificadas como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, 
munca inferiores a 308000 por duzia. Decisões ns. 169 de 6 de Novem- 

- bro de 1908 e 189 de 21 de Dezembro de 1909. 

Estão sujeitas a direitos, como camizas de algodão lisas, da taxa de 154000 
r duzia. Decisões ns. 272 de 5 de Novembro de 1910, 116 de 4 de 
arço e 119 de 21 de Junho de 1915. 

Vide véos. 


Devem ser clasificadas como roupa feita sujeita a direitos ad valorem, na ra- 
zão de 60 %, não sendo o valor inferior a 258000 por duzia. Decisão n. 
206 de 30 de Junho de 1914. 

Estão sujeitas a direitos ad valorem, não devendo pagar menos de 158000 
por duzia, Decisão n. 803 de 25 de Novembro de 1 15. 


Devem ser classificados. como capachos, da taxa de 18300 do art. 1033 da 
Tarifa. Decisão n. 169 de 30 de Março de 1914. 

Devem pagar direitos como pertences de automoveis. Decisão n. 377 de 14 
de Junho de 1918. 


| Não estão sujeitas a direitos em separado, quando acompanharem as machi- 


nas de escrever. Decisão n. 413 de 12 de Julho de 1915. 


| Quando acompanharem os automoveis a que pertencem, seguem O regimen 
1 de 


fiscal a que estão sujeitos os mesmos. Decisões ns. 330 e 331 de 
Maio de 1918. 
Devem ser classificadas como obras de aluminio, sujeitas a direitos ad valo- 
rem, na razão de 50 4%. Decisão n, 62 de 11 de Janeiro de 1910. | 
Está sujeito a direitos ad valorem, na razão de 50 %, no valor de $400 por 
kilo. Decisão n. 1191 de 23 de Dezembro de 1913. 

Ger E q como chapeus de feltro. Decisão n. 37 de 7 de Mar- 
ço de , 

Deve ser classificada na ultima parte do art. 580, Decisão n. 99 de 19 de 
Novembro de 1908. u 


art. 700. Decisão n. 788 de 17 dg Outubro de 1911. 


« | Devem ser classificados como 7 dj de chumbo, da taxa de 28500, do 


HA | 
“Ss 


Os que forem movidos por força ydraulica de uso na lavoura devem-ser 
assemelhados aos movidos a vapor, classificados no art. 986 da Tarifa. 
Circular n. 47 de 24 de Setembro de 1912. 


| Esses o aero chimicos devem ser classificados como preparados de en- 
xofre, de 


sulphato de cobre e outros, apcopenços á destruição de insectos 
a 


ra pagar direitos na fórma do art. 1 Tarifa em vigor, taxa de 
nor kilo, á razão de 10 %, classe 35. Circular n. 72 de 4'de Set 
de 1917 em 


| Devem ser classificados no art. 806 da Tarifa, sujeitos a direita sá oa a 
e e ju rã 


na razão de 20 o/o (actualmente 5 oo). Decisão n. 617 


de 1914, aa 
Devem ser classificadas como carteiras da taxa de 108000 por kilo. Decisão n. 


634 de 16 de Julho de 1914. 


| Devem ser assemelhadas ás de couro, da taxa 


Estão suja À tra de leo devendo ser incluid 
xa im sos, deven 
da n ' Tag Dedões na 4) de 10 de Agosto d 
Devem Ser classificados como obras impressas. Dec 
neiro de 1907; 499 de 31 de Agosto de 1907; 


do expediente do carvão de pedra foi adoptada de 
“asda por tonelada. Decisão n. 16 de 14 de Março de 1898. | 


ra 


O e 


MERCADORIA CLASSIFICAÇÃO 

RE RESENA ia cr E boo a Deve ser assemelhada á parafina, da taxa de $800 por kilo. Decisão n, 
CHAPÉOS de papelão en- 438 de 7 de Agosto de 1907. Vila É ao a 

VEFRIZAdOS,. «iris epi s Estão sujeitos a direitos ad valorem na razão dec56 lo, nunca inferiores a 
CHAPEOS perfurados no 2$000. Decisão n. 2H de 16 de Dezembro de 1907. 

ERNIPO o. co use Devem ser classificadós como amostras, sem valor mercantil, Decisões ns. 40 

de 4 de Fevereiry de 1911 e 87 de 29 de Março de 1916. no 

EMOCOLATE epa o 


CHROMOS de abrir........ 
CIGARROS qr a DESA 


CINTAS sem barbatanas, se- 
melhantes a espartilhos, 
Para CHANÇa To atas: 

CINTOS de algodão elasti- 
cos com fivellas de cobre. 


COLHERES de estanho..... 
COLHERES de pedreiro.... 
COLUMNAS es me: re sta 


CONFEITOS j 


CONTADORES automaticos. 


CONTRAPESOS para ma- 
ar A ORAS: e dedo INR 


COROAS de capim......... 


COROAS mortuarias........ 


CORREIAS de pello de ca- 
pad. ossec. ss 


CORRENTES dé'aço........ 

CÓRTES de vestidos ou de 
bluzas, parte lisa, parte bor- 
dada, embora completamen- 
te separados ........ 


CORTINAS de oleado de al- 
godão com rolo de madeira ' 


CRUCIFIXOS de aluminio... 


Apm eisso wo a isiaio a so A. 


Tiro RE RT 
DESPERTADORES com mu- 
BICAR NA E 


a E NV SUA VAR Dq 


Devem ser incluidas no peso bruto as caixinhas de madeira que acondicio- = 
narem os confeitos. Decisão n. 362 de 15 de Maio de 1909, mas devem ser. 


Estão sujeitas a direitos ad valorem, na 


excluidas do mesmo peso, quando acondicionarem as latinhas contendo a 
mercadorta. Decisão n. 378 de 2 de julho de 1915. o 
Devem ser classificados como estampas não especificadas. Decisão n. 907 de 
7 de Outubro de 1913. 
| Deve se entender por cigarros o producto fabricado de fumo desfiado, 
ou migado com envoltorio de papel ou palha; por cigarrilha, o mesmo 
ducto com envoltorio de folha de fumo, e por charuto, sómente o producto | 
fabricado de folhas inteiras de fumo, nada importando as dimensões de. 
cada um desses productos. Circular n. 4 de 6 de Fevereiro de 19 2 
PP baico classificadas como roupa feita. Decisão n. 467 de 24 de Ag 
e 1912, 

Devem ser classificados como bijouteria de cobre. Decisões ns. 

Fevereiro de 1906 e 456 de 4 de Julho de 1906. Rr = 

Devem ser classificadas como obras de estanho, do art. 701, ic É 
de 14600 por kilogramma. Decisão n. 37 de 10 de (o de 1908, a 

Devem ser classificadas como ferramentas manuaes. Decisão n. 380 de 
de Dezembro 081908. 

Estão sujeitas a direitos ad valorem na razão de 20 9/o, quando simple: 
lisas, como parte integrante ou complementar do esqueleto de constru 
estando sujeitas ás respectivas taxas da Tarifa as columnas com IRC 
ou enfeites, que não constituem propriamente peças para esquel 
construcções. Decisão n. 545 de 19 de Setembro de 1912. 

No peso bruto dos confeitos deve ser incluido o peso das caixinhas de 
deira em que vier acondicionada a mercadoria. Decisão n. 362 de 1 
Maio de 1909. 

Estão sujeitos os apparelhos assim denominados a direitos ad or 
PR de 15 o/0 do art. 818 da Tarifa. Decisão n. 1053 de 28 de Dez 

e 1906. a 

Devem ser classificados como utensilios para machinas. Decisão n. 2 3 de 
12 de Dezembro de 1908. E 

Devem ser classificadas como mercadoria omissa, sujeitas a direitos « 
lorem, na razão de 50 o/o, Decisões ns. 49 de 26 de Fevereiro de 1 
70. de 30 de Abril de 1918, Es 

Estão sujeitas a direitos ad valorem na razão de 50 0/0, sendo a base o va 
de 88000 por kilo, incltido no peso o dos envoltorios. Decisões ns. 733 
de 6 dejDezembro de 1911 e 221 de 30 de Abril de 1912. — AR 

Devem sef assemelhadas ás correias de algodão e borracha para mac 
da classe 34 'do art. 995 da Tarifa, para pagamento da taxa de 1 
kilo. Decisões ns, 280 e 281 de 13 de Dezembro de 1913. E 

Devem ser classificadas como bijouteria de aço simples as correntes de « 
que acompanham os canivetes. Decisão n. 644 de 7 de Novembro de 19 4. 

, e x , FA dr 


Estão sujeitos a direitos na razão de 60 o/o como-roupa feita enfeitada. 
cisão n. 258 de 29 de Agosto de 1907. Ea 

Devem ser classificadas como mercadoria omissa sujeitas a direitos na 
de 50 o/o. Decisão n. 256 de 26 de Maio de 1915. mp 

Vide medalhas. 


É " Ra eta a " 
Devem ser classificadas como Jubos. Decisão n: 413 de 6 
de 1908 


Na razão de 50 oi, como | 

omissa. Decisão n. 210 de 6 de Abril de 1918. | fes 

Estão sujeitos a direitos na razão de 20 “Jo ad valorem os cylind 
- condicionam ammonia. Decisão n. 395 de 22 de Maio de 1917. 

Estão sujeitos ao abatimento de 20 o/o, visto não se oder 5 

existencia de despertadores sem relogio. Decisão n, 257 


de 1906. t 
Estão sujeitosa direitos ad valorem na razão de 509 
para cada um. Decisão n. 851 de 20 de itub 


Bs 


” po 
4.» x á ar ho PM 
pre bis , ? pt A 


no 
- 


- 


e 


MERCADORIA 


ca mma = 


DIMOTHYLAMIDO - antypi 


DROMEDARIOS 
ELEVADOR com 


pertences 


motor e 


ENVOLTORIOS de papel! 
cartas com impressos 
vuras ... 

TORIOS de papelão 
para frascos 


ERVILHA em pó ou farinha 
= de ervilha ...... 
ESPINGARDAS ...Winchester 


de papelão .. 
A maravilhosa co- 


: ETAS de seda e de se- 
* dacalgodão á 


O fluído de Malte | 


| Devem ser classificadas como fechaduras de 
de cobre.Decisão n. 1007 de 20 de Ou- à 


| Deve ser classificado como vinho medicinal. 


| Está sujeito a direitos ad valorem na gazão de 20 “fo. Decisão n. 222 de 
Maio de 1915. E. 
: sujeitos a direitos ad va-. 
por kilogram- | 

embro de 1913 e 165 de 28 de Março 


CLASSIFICAÇÃO 


Está sujeita a direitos ad valorem do art. 328 da Tarifa, não pagando, por 
kilo, menos de 728000, como producto chimico. Decisão mn. 140-de 31 de 
Março de 1914. e 

Estão sujeitos a direit8s ad valorem, na razão de 30 o, de accordo com o 
art. 1º, quarta parte dº Tarifa. Decisão n. 376 de 5 de Agosto de 1910. 

Devem ser classificados, inclusive as talhas differenciaes, á taxa de 15 o/o 
ad valorem: as partes componentes da torre, dentro da qual tem de fune- 
cionar o elevador, á taxa de 2000 ad valorem, como material para cons- 
trucções e o material componente da caixa ou gaiola com as taxas da 
Tarifa. Decisão n. 603 de 23 de Agosto de 1915, 

Devem ser classificados como obras impressas. Decisão n. 
Maio de 1914, 

Estão sujeitos a direitos 
das, na razão de 50 
10 de Seteuibro de 1915 e 163 de 20 

Deve ser classificada comô pó nutritivo 
$300 por kilo. Decisão n. 549 de 12 de Julho de 1918, 

Devem ser classificadas como espingardas de guerra. Decisões ns. 183 de 22 
de Dezembro de 1005 e 442 de 22 de Outubro de 1906. 
Não deve pagar direitos em separado a peça de couro presa 
ser elemento indispensavel ao funccionamento da mesma. 

de 29 de Agosto de 1910. 

Devem ser assemelhadas $ de madeira. 
de 1912. 

Não pode ser despachada por não estar licenciada pela Directoria Geral da 
Saude Publica. Circular n. 10 de 10 de Março de 1911. 


424 de 7 de 
“ad valorem como obras de papelão não classifica- 
Decisões ns. 353 de 10 de Julho de 1914; 671 de 


de Fevereiro de 1916. 
do art. 97 da Tarifa para a taxa de 


ecisão n. 110 


Decisão n. 32 de 7 de Março 


Está sujeita a direitos ad valorem , na razão de 5 %. Decisão n. 242 de 18 
de Abril de 1918. 


| Não estão sujeitas a direitos as estampas inutilisadas importadas como 


amostras. Decisão mn. 124 de 12 de Março de 1915. 

Devem ser assemelhados aos de couro, com preparos, quasi sem 
narios, do art. 27 da Tarifa, para a taxa de 58000, Decisão n. 3 
Junho de 1908. 


e ordina- 
de 10 de 


50 9. Decisão mn, 8 de 7 de Janeiro de 1918. 

Deve ser classificado no art. 233 da Tarifa. Decisão n. 46 de 24 de Setem- 
bro de 1902. 

Deve ser classificada 
de 1912. 


como farinha lactea. Decisão n. 850 de 28 de Fevereiro 


e ferro que formam as fechaduras 
tubro de 1907. 

Devem ser classificados como bifbuteria de cobre. Decisão n. 157, de 29 de 
Dezembro de 1913- ” 


Está sujeita a taxa de $400 por Kkilogramma do art. 
formidade com a disposição do po q 1º da Lei n. 2719 de 31 de Dezembro 


de 1912. Decisão n. 419 de de 6 de Maio de 1914.: 
cisão n. 145 


de 1 


Devem ser classificados como brinquedos do art. 1034 da Tarifa. Decisão m. | 


435 de 15 de Dezembro de 1913. 


prio visto * 


97 da Tarifa, de cons; E 


| Estão sujeitas a direitos ad valorem, como mercadoria omissa, na razão de | E 


E. 


. 


a 


ão 


cobre as diversas peças de cobre . é 4. 


"+ 


x 
a 


apo, 


Deve ser classificado como producto clilquico, sujeito a direitos ad valorem, > 


na razão de 50 09. Decisão n. 293 de 24 ovembro de 1902. 


mo borracha em obras, 
não ndo menos 
23 de 


cátsicoADecisão n. 


de 15200 


1914. | 
vos de 


Deve ser classificada como 131 de 12 de Março 


is por lo ad 


Decisão n. 


de cobre, Decisão m, 142 de 25 de Fes | 


de 31 de Março O 


GÊs 


w p, 
15 “08 
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MERCADORIA 


FLORES artificiaes. a. ;.. 41. 
FLORETES sem bainha..... 


FOGO artificialf cu 


FOLHAS de aluminio para | 


estribo de automoveis..... 
FOLHA de madeira para ci- 


FALTOS. à é vcs si ud Aedes 


FORMAS para machina de | 


fabricar gello............. 
FORROS de papel com cor- 
tiça para chapeos ......... 


GACHETAS de borracha... 
GARFOS de cobre prateado. 


GARRAFÕES.............. 
GAZQUINA o ss ça 


GELLADERRAS ca. qt. =... 
GOMMA arabica liquida... 
GRAMPOS de aluminio..... 


GRAMPOS de celluloide.... 
GRAMPOS de fio de ferro 
galvanizado, liso proprio 
para suspensão de fio te- 
Foo e PARAR OP 


HELICES para navios. .... 


ILHÓS de cobre e celluloide 
ILHÓS de ferro envernizados 
para calcado ; jaca cre e. 


IRRIGADORES de louça e 
47 8 PRRGABRRS o RD RR qo 


ISOLADORES de vidro..... 


RENRENA . o Sae rui DO 
JOGOS completos com bor- 
racha para rodas de auto- 
HRONBIS sé Spies SE 


LAMINAS de borracha...... 
LAMPADAS electricas...... 


| Devem ser classificados no art. 671 da Tarifa, da taxa de 8$000, como peças | 
GARFOS de estanho. ....... | D 


Vide fios de borracha. 
| Na classificação das lampadas electricas á 2$000 


| Devem ser incluidos no peso bruto dos fogos artificiaes não só as caixas de 


si K 
124 : 
CLASSIFICAÇÃO 
Ra E tese RR 


Embora pequenas, presas a uma haste de arame, devem ser classificadas 
como flores artificiaes do art. 1048 da Tarifar Decisão n. 1059 de 25 de 
Novembro de 1913. 

Estão sujeitos a direitçsad valorem, nunca inferiores a 44900, correspondentes 
aos da lamina (art. 784) e do copo (art. 790). Decisão n. 262 de 31 de 
Agosto de 1907. | da 


madeira como tambem os envoltorios de palha e de mo ou canhama 
em que vem acondicionados. Decisões ns. 34 de 14 de Abril de 1908 e 2 
de 10 de Novembro de 1910; mas deve ser excluida do mesmo peso a 
folha que serve de forro ás caixas de madeira tosca que os contem. De- 
cisão n. 110 de 14 de Dezembro de 1908, ema o: 
Devem ser classificados como aluminio em laminas, da taxa de 18500 | 
por kilo. Decisão n. 47 de 28 de Maio de 1915. à 
Deve ser classificada no art. 410 da Tarifa, como folha preparada para ci- 
Logs por assemelhação, sujeita á taxa de 48000 por kilo. Decisão nm, 826 ex 
e 21 de Setembro de 1916. ey 
Devem ser classificadas como utensilios não especificados para machinas da | 
taxa de $300 por kilo. Decisão n. 75 de 14 de Maio de 1915. E a 
Devem ser classificados como forros, do art. 458 da Tarifa, da taxa de 28400 | 
por kilo. Decisão n. 256 de 14 de Maio de 1915. o 
Devem ser classificadas como obras de borracha. Decisão n. 258 de 13 de 
Novembro de 1907. o» 


para uso domestico. Decisão n. 175 de 17 de Novembro de 1913. | PRA 
evem ser classificados como obras de estanho simples da: taxa de 14600 | 
por kilo. Decisão n. 37 de 10 de Junho de 1908. ? 
Vide pimenta do Reino. E 
Deve ser classificada como gi o hydrocarbureto de petroleo, cuja den- 
sidade estiver comprehendida entre os limites de 0,745 a 0,682 Paco E 
dentes a 58 até 76 gráos Baumé. Circular n. 6 de 9 de Janeiro de 1917. 
Devem ser classificadas como caixas de madeira ordinaria para gelo. Decisão | 
n. 78 de 22 de Fevereiro de 1915, ! E 
Deve ser classificada como producto chimico, sujeita a direitos ad valorem, 
na razão de 50 %h. Decisão n.36 de 28 de Fevereiro de 1914. “ 
Estão sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 50 On, não devendo pasa 
menos de 128000 por kilo. Decisões ns, 13 de 3 de Feveiro de 1909 e 616. 
de 25 de Junho de 1909. N 
Devem ser classificados como adereços de celluloide, da taxa de 105000 por | 
kilo, do art. 1033 da Tarifa. Decisões ns. 60 de 8 de Março de 1910 e 89. 
de 15 de Dezembro de 1913, x É 
Devem ser classificados como fios de ferro em obras, galvanizados, da taxa. 
de 28400 do art. 740 da Tarifa. Decisão n. 58 de 26 de Março de 1914. 
Estão sujeitas ao pagamento de direitos ad valorem, na razão de 15 º como 
apparelhos de movimento, do art. 982 da Tarifa. Decisão n. 185 de 6 d 2 
ovembro de 1908. = 
Devem ser classificados como obras de cobre simples. Decisão n. 410 de 6. 
de Dezembro de 1913. ro 
Devem ser classificados como obras de ferro batido envernizado, do art. 757. 
da Tarifa, da taxa de $600 por kilogramma. Decisão n. 166 de 25 de Fe- 
vereiro de 1914. E 
Devem ser classificados, a parte de louça como obra não classificada le 
louça e a parte de zinco como obra não classificada de zinco. Decisão n. 
99 de 19 de Novembro de 1908. 28 
Estando classificados no art. 649 da Tarifa, não se lhes póde negar o abati 
mento de 5 “o para as quebras. Decisão n. 542 de 8 de Setembro de 1 
Está sujeita a direitos na razão de 30 oh, calculados sobre o valor da fp 
que vigorar no Estado do Amazonas. Decisão n, 76 de 8 de Maio de 1 


Estão sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 5%. Decisão n. 47 de 5 de 
Fevereiro de 1909. 


Os ladrilhos sujeitos á taxa de 5$000 por m.? são, além dos de grés, os di 
barro cosidos ou calcinados, como mosaicos. Decisão n. 641 de 
Agosto de 1915. 


RR 

por kilo, peso brute 

deve o mesmo peso ser calculado, incluindo-se néile tão somente os paco 

tes ou caixinhas de papelão em que venham as mesmas acond 
Circular n, 32 de 18 de Abril de 1916, 

k ae, no 

e de 


"e 


MERCADORIA 


CLASSIFICAÇÃO 


LAMPARINAS Não se devem cobrar direitos em separado das caixinhas de madeira, que 


LANÇA acondicionarem as lamparinas. Decisão n. 255 de 27 de Agosto de 1907. 
nas Devem ser classificadas como utensílios para machinas, da taxa de $300 
a si tp art. 1025 da Tarifa. Decisão n. 203 de 12 de Dezembro 
e , 
Deve ser classificado como lança perfume o chloreto de-ethyla, chamado de 
commercio, que o laboratorio declarou não ser completamente rectificado 
e sem perfume, podendo ser destinado á applicação externa como aneste- 
sico local. Decisão n. 50 de 22 de Janeiro de 1916. 
LEITE de magnesia........ Está sujeito ao pagamento de direitos na razão de 50 %o, como mercadoria 
! omissa, não devendo pagar menos de 1$000 por kilo, que é a taxa do 
oxydo de magnesia. Decisão n. 807 de 24 de Setembro de 1914. 
LEQUES pequenos | Não devem ser classificados como brinquedos e sim como leques do art. 1057 
da Tarifa. Decisão n. 175 de 11 de Novembro de 1908. 
LINHAÇA | Não deve ser classificada como semente para agricultura. Decisão n. 165 de 
LUVAS de algodão com in- | 28 de Outubro de 1910. 
significante mescla de seda | Devem ser classificadas como luvas de algodão não especificadas. Decisão n,' 
| 5 de 6 de Março de 1911. 
LUVAS de ferro para tubos. | Devem ser classificadas no art. 756 da Tarifa, sujeitas á taxa de $100 por? 
MACHINAS de extrahir fi- | kilo. Decisão n. 84 de 21 de Março de 1914. 
bras de folhas de pita..... | Devem ser equiparadas ás machinas agricolas, nos termos do art. 3 $ 9 da 
MACHINAS de quebrar, Lei da receita para 1917. Decisão n. 436 de 20 de Outubro de 1917. 
moer, descascar e limpar 
0.. | Devem ser classificadas no art. 1009 da Tarifa. Decisão n. 178 de 17 de 
MACHINAS pequenas | Junho de 1912. 
costura para crianç Devem ser classificadas como brinquedos. Decisão n. 377 de 11 de Dezem- 
| bro de 1908. e 
MADEIRA Acajú dig A classificada como madeira fina. Decisão n. 93 de 11 de Dezembro pH 
e1 . de. NR 
Estão sujeitas a direitos as malas e bahús usados, embora contendo merca- 7 
dorias sem valor mercantil. Decisão n. 633 de 30 de Julho de 1913. ar 
Está sujeita a direitos ad-valorem, na razão de 50 º), sob a base de 458000 
por duzia. Decisão n. 531 de 7 de Julho de 1918. Sa 
' Está sujeita a direitos ad-valorem, na razão de 50 %. Decisão n. 196 de 29 de Bo 
é | Novembro de 1907. ae 
| MEDALHAS de cobre...... | Devem ser classificadas como obras de cobre simples. Decisão n. 167 de 5deTa 
MEDALHAS e crucífixos de | Novembro de 1908. E 
d Estão sujeitos a direitos ad-valorem na razão de 50 “o, sobrê o valor declara- 
do na factura. Decisão n. 128 de 12 de Março de 1915. e, 
Devem ser classificadas como meias semelhantes ás de fio de Escossia, De- 1 
cisões ns. 790 de 27 de Outubro de 1915 e 848 de 29 de Outubro de 1917. 
Não devem ser classificadas como peças de louça e sim como azulejos as 
molduras ou guarnições conexas para azulejos. Decisão n. 892 de 14 de 
| Novembro de 1917. : 
| Devem ser classificados: -o motor ad-valorem e a parte, que constitue O ve- 
locipede, sujeita á taxa de 505000, no caso de ser de duas rodas, ou a 
| direitos ad-valorem na razão de 25 %, caso seja de tres rodas. Decisões 
ns. 77 de 31 de Agosto de 1909 e 115 de 4 de Março de 1915. 
| Estão sujeitas a direitos ad-valorem as obras não classificadas de borracha, 
arbitrado o valor minimo de 88000 por kilo. Decisão n, 617 de 4 de No- 
vembro de 1914. 
Não devem ser classificados como brinquedos e sim como accessorios a 
ascaras do art. 1059 e nota 143 da Tarifa. Decisões ms. 3.085 de 11 de 9/5 
Novembro de 1910 e 906 de 7 de Outubro de 1913. e AR 
Sendo os oculos assemelhaveis aos de que trata a nota 143, devem ficar su- 
os aos mesmos direitos da mercadoria a que são assemelhados e, por: 
incluidos no art. 1059 da Tarifa. Decisão m; 3085 de 11 de Novembro 
de 1910. ' TSM 
ve ser classificado como mercadoria omi a 
de 50 9%, não pagando menos de y 
Fevereiro de 1914. “ . l 
DT sen a es du classificadas como es de: acainaaar 
e ad-valorem, na razão de , accor m o 
ç retos arado a 1009. Decisão n. 141 de 30 de Outubro de 1906. a 
Po Tê A Não estão sujeitos a + acondicionadas as E : 
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+ , PIMENTÕES seccos........ Devem ser classificados como legumes se quando im 


som, 


Ee 
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BR GO CNArãO qua gesso Deve ser classificado ad-valorem, para pagamento de direitos na razão | 


CLASSIFICAÇÃO  * + 


MERCADORIA 


PANNO de algodão para fil- | 


TES OICO. Ss Deve ser classificado como. mercadoria omissa, não, pagando menos de $700 3 
por kilo, attendendo-se a sua applicação amaloga á do panno maliil. Deci- K: 
PANNO de mesa de velludo | são n.53 de 29 de Agesto de 1913. y 
de into o. co rd | Deve ser assemelhado aos pannos de mesa, de algodão, da taxa de 48000 


PANELLINHAS de ferro | por kilo. Decisão n, 198 de 11 de Abril de 1914. 

para trilhos importadas se- 

paradamente dos mesmos. | Estão sujeitas á taxa de $080 por kilogramma. Decisão n. 456 de 14 de Se- 
PAPEL de seda para cigar- | tembro de 1910. 

ros e semelhantes em fo- 

lhas ou rolos, com delga- | 

das fitas de cortiça e seme- 

lhantes, com insignificantes 

dizeres impressos... .... | Deve ser classificado como papel para cigarros e semelhantes, da taxa de 
PAPEL grosso para empaco- 5500, do art. 612 da Tarifa. Circular n. 10 de 28 de Fevereiro de 1910. 


€ 


tBr pregos, ss de Rg: Deve ser classificado como papelão não especificado da taxa de sa 
PAPEL ordinario para em- kilogramma, do art. 613 da Tarifa. Decisão n. 203 de 22 de Junho de 1908. 
DEMO ;.. re a 5 Está sujeito á taxa de $200 por kilogramma, actualmente $300, sómente o pa- — 


pel que reunir todos esses requisitos: ordinario, proprio para embrulh 
de côr natural, aspero dos dois lados, devendo, o que, embora epa 
PAPEL para cigarros com para embrulho, não tiver os característicos citados, ser taxado a 


insignificantes dizeres im- por kilogramma, Circular n. 30 de 11 de Agosto de 1913. di 

ETERNOS 2. o ecoa ae Deve ser classificado como papel em folhas ou rolos e semelhantes para 
PAPEL para funccionamento | cigarros do art. 612 da Tarifa. Decisões ns. 171 de 28 de Fevereiro de 1910 

de manometros, com imi- e 25 de 14 de Janeiro de 1914. à 

MERDA ss ae Wo qe 6d Está sujeito a direitos, como obra impressa. Decisão m 738 de 14 de De. 

zembro de 1908. 
PAPEL selado...... “...... Não está sujeito a direitos de importação, visto como sendo a estampilha . 
. impressa no proprio papel para a cobrança do imposto de sello, é 4 


legitimo titulo de valor do Estado. Decisão n. 179 de 28 de Agosto | 
PAPELÃO em obras, imitan- de 1917. E 


PAPELÃO em relevo para de 50 %. Decisão n. 170 de 23 de Julho de 1912. 


tectos e fins semelhantes... | Deve ser classificado como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad-valorem, — > 
| na razão de 50 %. Decisão n. 442 de 12 de Maio de 1914. “a 
PARANITROANILINA..... Está sujeito a direitos, como producto chimico não classificado. Decisão a 


n. 284 de 9 de Abril de 1918. 


mt PA ado A IA | Devem ser classificadas como alcatifas de linho, da taxa de 28000 por kilo- | 
PASTILHAS de sublimado gramma, Decisão n. 97 de 5 de Maio de 1915. - 
COLrosMDE A aco oco Devem ser classificadas como pastilhas comprimidas. Decisão n. 353 de 5 de 
PEÇAS “para” construcções Junho de 1906. 
mencionadas no art. 757 | 


da(s... mos. | Estão sujeitas a direitos ad-valorem na razão de 20 %, sejam ou não importa. 
PENTES de aço para ma- das por constructores. Decisão n, 81 de 4 de Abril de 1910. E o 
DDS ST so AEE, tm Devem ser telassificados como . utensílios da taxa de $300 por kilogramma, | 
do art. 1025 da Tarifa. Decisão n. 203 de 12 de Dezembro de 1908. . PR 
PIANO-pianola. ..........., Deve ser classificado o piano, como-piano da taxa que lhe couber, conforme | 
a qualidade e mais 1005000, relativos ao machinismo do pianista automa- | 
PILHAS seccas para electri- tico. Decisão »n, 698 de 22 de Novembro de 1911. á 
Rather cs SS ca PEA ce Devem ser classificadas no art. 875 da Tarifa, para pagar direitos ad-y; 
na razão de 15 %, arbitrado o valor de cada uma em $600. De um 
PILULAS de arsiquinina Le- ns. 1056 de 9-de Dezembro de 1916 e 750 de 17 de Setembro de 1917. 
MR, CARRO Devem ser classificadas como pilulas assucaradas do art. 288 da Tarifa, De- | h 
cisão n. 1 de 4 de Janeiro de/ 1918. e. 
PIMENTA do Reino........ No peso da»mercadoria deve ser incluido o dos garrafões, que a acondi- | 


cionam. Decisão n. 335 de 21 de Janeiro de 1915. ; RA) 
ortados unica- 
mente seccos e de qualquer modo preparado (taxa de ae 


por kilogram 
ma), quando importados em pó ou preparados. Decisão n. 808 de dO de 
"Outubro de 1915, 


PIPERAZINA Midy......., Reve e classificada como sal granulado. Decisão n. 23 de 20 de Janeiro 
e1 ; Tp , 5,4 

PLANTAS vivas............ Não ficam sujeitas ao expediente de 10 % por estarem em condições ider GARRA, 
cas ás das sementes. Decisão n. 120 de 18 de Setembro de 1906. 

PÓ Keating o mm... Deve ser classificado como pó para destruir insectos da taxa de $020 4 

! kilo, Decisão n. 99 de 17 de Abril de 1918. Md fo os o A 

POMROyaL a SS pa... Deve ser classificado como bitartrato de potassio ou sarro de vinho, da taxa. 

de $200 por kilogrammia, do art. 317 da 7 - 949 de 14 « 


; arifa, Decisões ns, 
Outubro de 1915 e3de3 de de 1916. e 
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MERCADORIA. [ CLASSIFICAÇÃO 


POLVILHO Remy. | Está sujeito á taxa de $300 por kilogramma, do art. 97 da Tarifa. Decisão 
n. 419 de 6 de Maio de 1914, 
POMRIL...............0....| Deve ser classificado como bebida fermentada, semelhante á cidra ginger-ale. 
Decisão n. 6 de 21 de Janeiro de 1914. 
PONTAS de Paris.. - | Vide pregos. 
POTES de louça com. tam- 
pos de celluloide,.. *P.,.. | Devem ser classificados” os potes no art. 645 da Tarifa, como potes de louça 
e as tampas como obras não classificadas de celluloide. Decisão n. 415 de 
20 de Dezembro de. 1913. 
PREGOS. ...ics es Dr Devem ser classificados pontas de Paris os pregos de fios de ferro, comple- 
tos, com cabeça do mesmo metal e arestas os pregos simples, sem cabeça, 
| taxados na 1.º parte do art. 751 da Tarifa. Decisão n. 1004 de 19 de Outu- 
PULVERISADORES de vi- | bro de 1917. 
dro « borracha, | Devem ser classificados a parte de vidro, como frascos communs de vidro 
ea parte de borracha como peças avulsas de borracha. Decisão n. 150 
| de 9 de Março de 1908. 
PYRAMIDON | Deve ser classificado, como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad-valorem, 
QUADROS de papelão com na razão de 50 %, com a base nunca inferior a 1445000 por kilogramma,' 
relevos de belbutina para | "Decisões ns. 86 de 21 de Junho e 198 de 30 de Julho de 1915. 
bijouteria Estão sujeitos a direitos ad-valorem na razão de 50 9, nunca pagando menos 
| de 25500 por kilo; Decisão n. 78 de 28 de Fevereiro de 1914. 
QUEBRACHO 


Deve ser classificado o extracto de Rig raçho na 1? parte do art: 154 da Ta- 
as toe mg - automatica de fo- 
de Flandres 


—» ag rs ao pagamento de por kilogramma. * Circulares ns. 16 de 
arço de 1910 e 23 de 12 de Junho de 1915. 
A ser classificada como obrajde folha de Flandres simples. Decisão n. 
571 de 8 de Outubro de 1914 

| Estão age a direitos ad valorem, na razão de 15 9/0, como objectos phys 

| -sicos não classificados. Decisão n. 105 de 6 de Fevereiro de 16Í8. 

Estão sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 50 o/o sobre o valor da fa- 
ctura consular, sem limitação de taxa. Decisões ns. 547 de 16 de Junho de 
1914 e 243 de 30 de Outubro de 1917. 

RENDA de algodão No peso das rendas de algodão devem ser incluidas as caixas de” papel 

forrado de panno que serve de acondicionamento. Decisão mn; 909 de 28 de 

RENDA de algodão com fio Novembro de 1917. 

enrolado em cobre Deve ser classificada como renda de algodão. Decisão n, 488 de 21 de Junho 
de 1918. 
RENDA de seda ........... No da renda de seda deve-se incluir .o envoltorio de cassa. Decisão n. 
1078 de 28 de Novembro de 1908. 

RENDAS-objectds de renda. | Devem ar direitos ad valorem, na razão de 60 00, não pagando menos 

ROUPA feita de lã, ponto de de por sur Decisão n. 983 de 14 de Dezembro de 1915. 

sendo a taxada 


Está sujeita E impor do 248000 por kilogramma, Decisão n. 47 de 30 de 
de 1 o 


Devem ser inc dos como rfumaria, da taxa de 48000 do art. , 164 
da Tarifa. Circular n. 36 de 1 idja de Junho de 1916. 
sabres são considerados comiô partes integrantes e indispensaveis ás es- 
pingardas. Decisão n. 17 de 9 de Janeiro de 1905. 
tinados ao acondicionamento de sementes para horta, não são livres: de 
; direitos. Decisão n. 938 de 13 de Dezembro de 1917. 
SANEFAS de linho bordadas ava ser »classificadas para pagar direitos ad valorem, na razão de 60 % 
e sr or de 58940. por Kkilogramma. Decisão n. 371 de 36 
PATINHOS de lã ponto de Junho de 1915. de 
a malha pas Jinto de ser classificados no art. 515 da Tarifa. Decisão n. 256 de 31 de Oi 
a de 1910. 
ser classificado no art. 1068 da Tarifa combinado com a Lei n. 2524 . 
e “5 4] 1 de os magra de 1911, taxa de 820 por kiló. Decisão n. 451 de 72,0 


de Novembro 7. ja 
Deve ser assemelhada á seda animal, taxada, no art. 595 da Tarifa. Cireunar» “ 
n. 5 de 19 de Fevereiro de 1906. 


 POStats usados... - Não estão sujeitos a direitos por não terem valor Decisão n. 281 de 15 de E 
TES de igdão in Março de 1911. ' N um 
ge? estran- n 
quer de portos na- 
ie EIS deve ser ittido o AB E SRT RR 
ua at 540 de 15 de de Julho de 1 17 e sem o certificado do res- | 


na fórma do pao no de 10 de Abril des ida 
| Birular me 3a “m. 34 de 27 de Junho de 1015. 


ae 8 e Ouro sr ssa como sementes para gruta. Deo 1,165 2a 
de 28 
€ 


“am pesos ” de 1916. 
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MERCADORIA | CLASSIFICAÇÃO 
ETs. cm =: MTE = icannnao nona ai 
SEMENTES, mudas, ou fru- | k 
ctos de café robusta...... Não podem ser classificados por ser prohibido o despacho. Circular nm. 55 
SERINGAS de Luer, seme- | de 19 de Dezembro de 1913. g 
lhantes ás de Pravaz...... Quando importadas sem agulhas e sem estojos, devem ser classificadas como. 


peças avulsas de vidro para cirurgia da taxa de 58200 por 

ma, do art. 928 ea Tarifa. Decisão n. 56 de 5de Feveriro de 1915, e, 
quando importadas com agulhas mas sem e ou com as caixinhas de 
metal ou de papelão, como seringas de vidro, classificando-se as agulhas no | 
art. 928 da Tarifa, da taxa de 188000, mantida a tolerancia de uma ha =. 
somente para cada seringa de vidro em estojo. Decisões ns. 1000 de 17 de 
Outubro e 921 de 14 de Dezembro de 1917. 


SERRAS verticaes..,....... | Devem ser classificadas de accôrdo com o valor da factura consular, sem | 
mitação de taxa. Decisão n. 10 de 29 de Janeiro de 1915. CORE 
SULFATO de cobre........ Deve ser classificado no art. 308 da Tarifa e não no art. 1068 em que está 
SUPPORTES de ferro solda- comprehendido o preparado de sulfato de cobre para destruição de ir 
dos á isoladores de porcel- ctos. Decisão n. 895 de 14 de Novembro de 1917, a Mbrfic 
lana (grudados ou betuma- . “io 
GB) os A EG Não estão sujeitos a direitos em separado, na fórma estabelecida pela 


n. 80 da Tarifa. Decisão n. 202 de 19 de Março de 1917. dem 
« SUPPORTES,modelo Farmit. | Devem ser classificados como utensílios para machinas, da taxa de 8300 por. 
PE pio do art. 1025 da Tarifa. Decisão n. 1000 de 25 de Novembro, 
e 1913. gs, 

TAMBORES de ferro....... | Estão sujeitos a direitos em separado os tambores de ferro pintado, quando. 
nelles vem acondicionada a gazolina. Decisão n. 75 de 29 de Fev: eiro « e 
1908 e devem ser classificados no art, 757 da Tarifa, como obras Bro 
batido simples, da ta e $400 por kilo, os tambores em que vem acon- 

dicionado o acido s o. Decisão n. 481 de 26 de Agosto de 19 
estão sujeitos a direitos“ad valorem, na razão de 20 %, do art. 757 da Ta- 
ita, os tambores de ferro em que vem acondicionado o oleo de res 

de petroleo. Decisão mn. 227 de 24 de Março de 1917. 


p ] 
TAPETES de lã e papel.... | Devem pagar direitos ad valorem, como mercadoria omissa. Decisão n. 494 
| de 22 de Junho de 1918. É ae 
TARLATANAy. ..... “-- | Deve ser classificada como tecido aberto, do art. 473 da Tarifa. Decisão n. 8 
TECIDOS de lã em cortes, | de 21 de Janeiro de 1905. ; Ed 
simplesmente talhados.... | Estão sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 60 0, não pagando menos 
TECI de linho crú prepa- | de 7$200 por kilogramma, Decisão n. 458 de 21 de Agosto de 1914, 
rado a pintura (tela)... | Está sujeito a direitos ad valorem, na razão de 50 o/o. Decisão n, 1025 de E, 
TECIDOS juxtapostos de | de Outubro de 1917. PN a 
brim e algodão em partes | 
iguaes e tecidos juxtapos- - - “ 
tos de seda e borracha.... | Estão sujeitos a direítos como mercadoria omissa. Decisões ns. 406 e 509 de - 
TECIDOS lavrados e borda- | 26 e de 25 de Junho de 1918, 2 
dose. .....:.... Devem ser classificados como simplesmente lavrados os tecidos manufact 
| dos, de uma só vez, com applicação do tear Jacquard Dobby e Lappet sobr 
O tear commum, e bordados os tecidos que soffrem a acção de um teay 
pecial, após sua confecção, onde recebem a bordadura. Decisão n. 1122 d 
3 de Dezembro de 1915. o Ns <. 
ELA Sia so e = Vide tecido de linho crú. ea 
TELHAS de fibro cimento sa 
(eternit) .......... ER PETS Devem ser classificadas como asbeto em obras, sujeitas a direitos ad valorem 
na razão de 20 9/0. Decisões ns. 193 de 8 de Outubro de 1909; 319 de 1 


TIRAS de borracha, seme- de Novembro de 1909 e 80 de 19 de Abril de 1910, Ene o 
lmanteS Wfios........ 4.7 Vide decisão sobre fios de borracha, só 
TIRAS de papel com os nu- 
meros impressos... ....... 


a 
RES 


Õ 


de 1914. 
MRE NCLES, =. tosa A | Estão sujeitos a direitos ad valorem á razão des15 e de 25 ojo, dos arts. 1 
2 e 1024 da Tarifa o motor e o tricycle. Decisão n, 61 de 28 de Ma 
TONEIS de ferro destinados de 1914. a 
a usinas de assucar...,... Estão isentos de direitos e de expediente, por se acharem co ria 
na ressão utensilios de que trata o art. 424 $ 27 da Consolidação 


| Devem ser classificadas como obras impressas. Decisão n. 279 de 26 de | ar 


ii 


j “| | Leis das Alfandegas. Decisões ns. 223 de 19 de Setembro de 1912 
TORNEIRAS, de cobre para de 3 de Novembro de 1913. E “a 


machinas...... om, Não estão sujeitas a direitos ad-valorem, como partes integrantes de m ach 
e sim como obras de cobre simples, da taxa de 28000 Eos ilogr. 
art. 699 da Tarifa. Decisão n. 563 de 20 de Junho de 1 a 
TOUCINHO..... E Está sujeito a pagamento de direitos a peso bruto, inclusive o. 
| madeira tosca em que for importado. Decisão n. 819 de 10 « 
de 1908. a » ce 
| “8 fu A o Far 
Ê a a Rg er 


MERCADORIA 
TRADOS. 

TRANÇAS de salgueiro » 
TREBOLINA 


e 


TUBOS de cobre flexiveis 
TUBOS de cobre para cal- 
deira ... ERA 


TUBOS de cobre para lustres 
+ 


TUBOS de ferro flexivel para 
ardar fios electricos 
TU rossos de borracha 
com o e fio de ferro in- 
lemamentes.......... 
VALVULAS de cobre para 
caldeiras de locomotivas ou 
VENTAROLAS de papel pe- | 
VÊOS de filó de algodão 


VÊOS incandescentes 


E 
VIDROS para vífrina.. 
E 0 PEDE VIAS A 
“« 
- 
- 
e 
o 
t a 
Ea do = 
a a ! oq 


CLASSIFICAÇÃO 


Devem ser classificados como ferramentas manuaes. Decisão n. 504 de 28 de 
Maio de 1914. 


« | Devem ser taxadas como obras não classificadas do art. 3904 da Tarifa das 


Alfandegas. Circular n. 15 de 4 de Maio de 1915. 

Deve ser classificada, por assemelhação, como esmeril em pó, para limpar 
metaes, do art. 626 e taxa de $500 por kilogramma. Decisão n. 825 de 9 
de Setembro de 1914. 

Devem ser taxados como obras não classificadas de cobre. Decisão n. 288 
de 25 de Outubro de 1909, 

Estão sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 15 ol, como pertences de 
motores, Decisão n, 606 de 14 de Outubro de 1909. 

Devem ser classificados os tubos simples de pequeno diametro para gaz, sem 
gommos, no-art. 698 da Tarifa, sujeitos á taxa de $500 por kilogramma ; 
e os tubos ponteados de gommos, como pertences de lustres, da taxa de 
44000 por Ringranco, do art. 671 da Tarifa. Decisão n. 365 de 9 de De- 
zembro de 1909. . 

Estão sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 20 o/o, do art. 757, ultima 
parte da Tarifa. Decisão n. 280 de 7 de Dezembro de 1915. 


Devem ser classificados como tubos de borracha. Decisão n. 620 de 31 de 
Julho de 1918. 


Devem ser classificadas como obras de cobre. Decisão n. 1014.de 5 de No- 
vembro de 1908. 


| Não devem ser classificadas como brinquedos e sim como ventarolas do art. 


1070 da Tarifa. Decisão n. 324 de 27 de Abril de 1907. 

Estão sujeitos a direitos ad valorem, não devendo ar menos de 18$000 por 
kilogramma. Decisão n. 205 de 21 de Novembro de 1914. 

Estão sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 50 o/;. sobre o valor decla- 
rado na factura consular, visto como o valor minimo de $200 por véo, foi 
adoptado para os véos que se destinam á luz invertida. Decisão mn. 226 de 
15 de Maio de 1915, e sendo mercadoria de applicação generalisada, não 
podendo, portanto, ser utilisada, exclusivamente pelas ind! derivadas 
do alcool, não deve estar sujeita á taxa de 8 º%, como mercê “me 
agem inferiores aos es i na Tarifa. Decisão n. 76 de 31 pe 
de 1917. 

Deve ser classificado como producto chimico, sujeito a direitos ad valorem, 
na razão de 50 º%. Decisão n. 99 de 19 de Novembro. de 1908. 

Sendo os direitos pagos por medida e não por peso, não se deve conceder á 
gro o aba,imento de 5 oh para quebras. Decisão n. 36 de 2 de Abril 
de 1910. 

Deve ser taxado como instrumento de musica não classificado, para di- 
reitos ad valorem, o conjuncto formado pelos violinds destinados. 
superior de um piano automatico. Decisão n. 822 de 20 de Outubro de 1917. 
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Taúella de classificações de mercadorias adoptadas pela Alfandega do Rio de 
Janeiro em diversas reuniões da Commissão de Tarifa 


O e 
MERCADORIAS | ' CLASSIFICAÇÕES 
E DDD" e 


me ado alo o INNER O - 2 Es o mpphro cao coaDoo 


AGUA oxygenada 
ALEXINE 


cespe Tr qua... vUbso co vto rato. ce vs 
e CONES Roni das pwnss cu adido svocra 
ecra oras .4 
RO a E RR O e Da a e A VM À ole Cr sua Des 
nn. o us core secronaccas. 
ossec env o ea 
CRC o mto nda ncorsperaspnsec. tu 

Dentro voy 
“oro drreDo mucosas 
POvDLc pasa po vives aa 


APPARELHO para cortar cabello, composto de pente 
e navalha (ajusting machine) 


APPARELHO para grampear..........no 
A de aço com borracha, para automoveis... 
Te E DP 
NERO RARE an tos oo crase os esesscerirases os 
UL Colman para lavandaria......... meros, 
BAINHA de couro para facas............ iris st dd é 
BAIXELLAS com vidros não se podendo separar..... 
BALANÇA pequena com mostrador para pesar crian- 


DOER! 


rovaRen ur eanana sas 


PRRRUE ic eres enc a cara a renan s ess 


Dener ea rasa ss 


EEE 


cas de 

e fi 
)RRACHA em peças para. vibradores electricos... 
INAS de o eionteneis 


DR NERI R 2: 27 esperanto ce o 


cenicas susana 


DECR EEREEEEE 


recusa casca nana 


a canetas de borracha....,..... 
as de seda contendo papel para escre- 


CAILHOS de frio ara labios ...177777 
de celluloide para sabonetes....,......... 


e. ) x 


o 4, 


creene Race camara runas ana versa sevenercas 


o + 
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Cadeados 
Ad-val. 50 9% q 
Baixella 

Obras não classificadas de ferro 


umento manual 


Mercadoria omissa 

Obras não classificadas de palha, val. minimo 98600 
» por kilo. 

No-art. 663 


Ad-val. 50 % 

Ad-val, 60 9, 

Utensilio manual 
Ad-val. 15 % 

Essencia artificial 

Vinho medicinal 
Ad-val. 50 “o 

Sal medicinal granulado 
No art. 10 da Tarifa 
Porcellana 

Tinta a oleo 

Fructas verdes 

Ad-val. 5 “h 

Perfumaria 

Solução medicinal 
Lysol 

Ad-val. 15 o, art. 875; se para automoveis 5 9% 
Ad-yal. 15 %, art. 928 
No art. 875 


Mercadoria omissa 

Utensilio manual 

Esmeril em pó 

Ad-val. 5 

Producto chimico não classificado 
Mercadoria omissa 

Essencia artificial 

No art. 139 

No art. 50 

Baixellas 


Balança com mola de uma concha 
No art. 928 —- 108000 por kilo 
Mercadoria omissa 

Mercadoria omissa 

No art, 1025 

Ad-ya Oo, tendo-se em vista a 2* 


parte do art. 18 
Brinq s de borracha 


Obras não classificadas de borracha 


Mercadoria omissa 
Peças avulsas de borracha do art. 928 , 
Obras de cobre, não se devendo separar as peras 


de borracha de que são partes integrantes. 


emelhantes ás caixas para instrumentos mathe- 
maticos . 


Pagamento em separado como caixas para joias 
| Obras de ferro 
Asfor o ás peças de borracha da 3º parte do 


tecido e ntretanto 


MERCADORIAS | CLASSIFICAÇÕES 
= [>>> SS : 


CAMISAS de ferro esmaltado para autoclaves.......... “| Ad-val. 15 % F j 
CAMISAS sem preparo para luz incandescente. ...... Ad-val. 50%, val. minimo 128000 por kilo, peso 
líquido, quando feitas Ye algodão e 60%, val. 


y minimo 728000, quando feitas de seda, 
CANETAS de borracha com enfeites de cobre dourado e. | Canetas de borracha 


CANIVETES pequenos de cobre............... e... | Acompaithando as correntes para relogio, pagam 
direitos em separado. 
CANOS de chumbo revestidos de aniagem.............. Ad-val. 50 o/o 
CANUDOS de palha para refrescos ..........ccis | No art. 410-$040 por kilo 
CAPACHOS de aluminio para automoveis............... | Ad-val. 5 o/o n 
CAPAS de oleado de algodão para pneumatico......... No art. 445 
CAPAS de pelle para bandolim e violão......... ....... No art. 27 
CARCASSA de algodão para chapeos................. No art. 447 — 1$200 cada uma Ê 
CARIMBOS de madeira e borracha............ Ad-val, 50 o/o k- 
CARRINHOS de ferro e madeira para crianças......... Ad-val. 50 Yo, val. minimo $300 por kilo 
CARRINHOME MES PRQdas:, 25.3): So DE cia A Ad-val. 50 o, val, minimo 40$000 cada um = 
CARTÓS pequenas para jogo até 5 centimetros........ Brinquedos não especificados - 
CARTÃES postaeas ade... ANIS Ref ag = Estampas não especificadas; quando não trazem | 
estampas—obras impressas. ie 
CASTANHAS piladas ou descascadas..... ....ii Fructas verdes, á vista da analyse do Laboratorio | 
Nacional n. 998 de Maio de 1917 — Dec. 420. a 
CEDAR (polimento)...........j... isa eos | No art. 328 
CERBERO salt................. 7... Chloreto- de sodio 
REROLIMA css ass cce A RO Dragea medicinal 
CHAPAS matrizes para gramophones............. “| Ad-val. 15 o/o 
CHAPEOS de algodão enfeitados............ciiees. | Ad-val. 50 ú, val. minimo 28400 para cada um 
CIHAPROS de crinol (seda)........sc se. Ad-val. 60 9h 
ERROR DE SS ses SR Confeito medicinal 
ERR TES sc s os ES dE O Legume em salmoura 
ERSRISMOL RAS eso. SAS Oleo não especificado medicinal ; 
EXIROMO, careatio REAR | Cartão com cercadura 
CLINKER......... sita RR e NE Ma = Mineral não classificado 
COALTAR SRS CR, aiii ss Solução medicinal 
RENA Mercadoria omissa 
Do cao TE ERR DRE Producto chimico não classificado 
REL UR sr ci E E Ad-val. 50 o, val. mínimo 58000 por kilo 10 
ROMMUSTIVEL BLORER.-.......co srs ME E Mercadoria omissa , 
ROMPER TE EM Aphis ses EN Ad-val. 50 9% A 
CONFORMADORES para chapeos.......... Utensílios para artes e officios 
CONTACTOS de aluminio para bondes electricos .... | Ad-val, 30 “%, val. minimo 68000 por kilo 
COPAS para chapeos de palha..............iiis Ad-val. 50 “o, val. minimo 98600 por kilo . 
PORREIAS de tripas vs rei Assemelhadas ás de couro para machinas 
CORRENTES com pinos adaptaveis a machinas para , 
transmissão de movimento..............ciiims e Parte integrante de machina A 
CORRENTES de aço com argola para chiggas.4.....;. Bijouteria de aço 
CORRENTES de ferro anti-derrapantes p.* automo- ; 
WEISA Re e ASR RESPIRAR, 557 a a 2. | Ad-val. 5 %o 
CORTIÇA em serradura................ ÃO, ARS SE Cortiça em bruto E 
CORTINA de algodão com enfeite de filó bordado..... Ad-val. 60 %; val. minimo 1 pot kilo a 
CORTINA SE Dambá............ As AR Ad-val. 50 9%; val. minimo por kilo. 
DOR TINA ddsAHOS 2. o. ss Te A No art. 657, taxa 118000 por kilo 
CORTINADO de filó de algodão lavrado.......... | Ad-val, 60 o/o; val. minimo 308000 por kilo 


Ad-val. 60 o/o; val. minimo 10$000 por kilo 


GE ebloro). .,. e eta do to RR +. | Producto chimico não classificado 
CYLINDROS de borracha, pertentes, fitas para machi- - 

nas de escrever........... do «mao Loo Ma é o e SA | ASA 25 r0)b E 
DEBULHADORES pequenos de milho............... Machina para uso domestico do, 
DESPERTADORES dando horas... Ad-val. 50 9h Sid b 
DEXTRINA preéparada............... qm: o A Ad-val. 50 9; val. minimo $200 por kilo 
DIADERMINE., .... gts SST OT Mercadoria omissa: val. mínimo 18000 por kilo 
EOMDIaNade 1/2 No art. 250; aristol “o é 
DRAGERS: golehiticas.. cimo DECS. Drageas X Ro, 
DRAGEAS de ferro Cognet........ RE De SPD Pilulas medicinaes = Vig PP 
DRAGEAS Delphus............. RE A A Pilulas medicinaes e. 
ELASTIE tlementa.......... DS Cf E Mineral não classificado e, 
EMBUELITE *....7. 23. 155 e Collodio ae sa l do Pa 
EMULSÃO Kepler (oleo de figado de bacalhão com . a 

extratto de maltt) 1... 7... RA RR "' Emulsão não especificada | 
ESCALAS de madeira divididas para reclame. ...... Escalas divididas | es 


p e 
[E 


MERCADORIAS 


CLASSIFICAÇÕES 


trt de camurça com costas de osso para unhas. 
OVAS de feltro com costas de madeira 
ESCOVAS de ferro ou de cobre 

ESPELHOS CIMA a o states E 
ESPINGARDAS de ar comprimido. ...............: . 
ESPONJAS de borracha 

ESTAMPAS annuncios 


| Mercadoria omissa; val, minimo 4$000 por duzia 
emeadoria omissa; val. minimo 48800 por duzia 


tensílios para machinas 
Espelhos de cirurgia, no art. 891 
Ad-val. 60 “h; no art. 791 
Ad-val. 50 0; val. minimo 208000 por kilo 


| Só com letreiros 38000; se com gravuras 54600 


| Estampas annuncios 


| No art. 27155000 
Obras de cobre 
- | Assemelhados aos de costuza com preparos de 


ESTOPA de linho alcatroada 

ESTRIBO de madeira e alumínio para automoveis... 

ETHYL carbonato de quinina 

ETIQUETAS ou monogrammas de algodão para | 
epplicação em toalhas, E ..... ss. ces... 

EVAPORADOR de fructas 


madeira. 


| No art. 530 


Ad-val. 5 % 
Sal de quinino 


| Ad-val. 50 9%, val. minimo 208000 por kilo 
| No art. 980, 1º parte 


| Ad-val. 50 %, val. minimo arbitrado 78000 por, 


FECHADURA de cobre por acabar (peça de cobre | 
completa) para fechadura, com chave, trinco, etc,, | 
faltando sómente a caixa externa. ................. 

FECHOS de cobre para collares, contas, etc 

FELTRO alcatroado 

FERRO po de engommar 

FIDIBUS Zampironi (para extinção de mosquitos).... | 

FLORES de celluloldas:.,...... isso. 2.4 : 

FLORES de gellatina 

FLORES naturaes esterilisadas 

F ES de ferro, as peças e accessorios dos mes- 
mos, embora vindos em 


GRIPOLIN. Ve. 
GUARDANAPO de papel estampado................ , 
as a coser correias para machinas 

AY 
QUERIDON eno de madeira com marmore e cobre. 


E CR same us emmcetrs 
err emma penar sa 


| Ng 


duzia. 
Pastilha comprimida 
Farinha lactea 


art. 687 
Bijouteria de cobre 
Ad-val. 50 %o, val. minimo $200 por kilo 


| Brinquedo não especificado 


No art. 1068 
Ad-val. 50 o; val. minimo 20$000 por kilo 
Ad-val. 50 9 
Ad-val. 50 9/9, val, minimo 54000 por kilo 


Os mesmos direitos dos fogões 
Ferramenta manual 


Estampa annuncio 

Obras não classificadas de ferro 

Ad-val. 50 0/0 

No art. 595, o taxado no art, 574 é de escomilha 
Ad-val. 50 0/0 

Mercadoria omissa 


| Ad-val. 15 0/0 


e Paris por assemelhação 
Pasti medicinaes 
Globulik medicinaes 
Saccharureto 
Ad-val. 50 0/0; 
Ad-val. 50 o/9. 
Capsulas medicinaes aa 


val. minimo 608000 por kilo 


Utensílios uaes para oficios ; A ê 

agir o Mimen as machinas, quando as acom- | “s 
am ca 

Mercadoria omissa p 
não classificada de 

No art. 42 assemelhação 

O Ra mp =D ape PA 
k o, val. minimo 00 para. um - 

Perfumaria a: 

o À re de ra da 

va lo; val. minimo 1$200 m 
Ad-val, 50 0h; val. minimo 2$500 por Mio 
Obras não ificadas de sua batido 
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MERCADORIAS | CLASSIFICAÇÕES 
DE nam RD SS E RS ——— — — = ane Exton 7 
EN NOÇE 2). ud PO 4 colao AE e Farinha composta 
LADRILHOS pequenos collados em papelão. ....s,.. | Ladrilhos de grés impermeaveis; soltos ou a granel 
ad-val. 50 o/o , 
LANMANAS de" aço para Selligadl cio Re, No art. 748; quando revestidos de papelão para 
é calçado, obras de papelão “ 
LAMINAS de lousa para latrinas... iii. « | Laminas em taboas 
LENÇÕES e fronhas de linho até 24 fios bordado.... | Ad-val. 60'0/0, val. minimo 154000 por kilo 
LEPAGE'S Colla, especial para photographia........., Mercadoria omissa k 
LEQUES com: lares de pano So... ca Mercadoria omissa 
LETRAS ou monogrammas de algodão para applicação 
em tonlhas Ele e No de, cio Rorti R Ad-val. 50 o; val. minimo 20$000 por kilo 
LEVURINE brute Couturieux... M....ciisso o. Sal granulado * 
LINOLEUM Paste, Jóhn's Craig & Ca Limited...... Mercadoria omissa " 
LONA de algodão em peça cylindrica para machina de 
fabricar. papel co MAR os par ara AE Lona de algodão 
LOVANOR ou extracto concentrado de crucifero...... Elixir medicinal - 
LUVAS de pellica, forradas de lã....., iii. Luvas de lã 
CXIMBEIÇÃE; do ro. a as Digi 


Elcio Linimento não especificado 
RSRS aprino q Aa RR ORE Producto chimico não classificado 


MACACO pequeno para suspender e furar........... No art. 1004, taxa de $200 
CMACHINA para debulhar milho movida a mão... Machina de uso domestico 
MAGHINA pardgrampear..,..z. so Utensilio manual 
MACHINA pequena movida a electricidade, carros e 
trilhos (estrada de ferro para brinquedo)........... Tudo em conjuncto como brinquedo com machi- 
MANGUEIRA de borracha coberta de tecido de algo- nismo 
dão com guarnições de cobre.........iciiiii Mercadoria omissa 


MANTILHAS de filó de algodão bordado a seda..... | Ad-val. 60 ojo; val. minimo 398000 por kilo 
MARCAS bordadas em tiras de algodão para cortar.. | Ad-val. 50 9 


MANDE potaIÃO. ge sea no. creo ER RA Jogo de madeira ordinaria 
BREBRNINO Cráyoms asa. o cmo oe O Cera preparada 
MARMORE em peças com enfeites de cobre....,.... Neval 50 0/0; val. minimo 4$000 por kilo ádea 
MARTELLOS para tegres,.. ...... sis My STA Utensilios para machinas 
MASSA de algodão para filtrar.......ccso, Ad-val. 50 “/o 
MATA-BORRÃO em caderno com estampas........., Papel mata borrão 
MATRIZES de papelão para estereotypia............ Utensilios para machinas 
MEDALHAS de aluminio para adorno..... Ad-val. 50 of; val. minimo 248000 por kilo 
DR Ss Css O o e RR Producto chimico não classificado 
MOLAS para claques já armados... Mercadoria omissa 
DIV ULTEIRO.. 1 ts Tao e so E TR e q dE Ad-val. 60 oo, não pagando menos do que a taxa 
MOSTRADORES de papelão forrado de belbutina, do tecido de que é feito 
Bar ÁDIAS. o. , Ms AS pa -» | Ad-val, 56 o/o; val. minimo 5$000 por kilo 
MOTOR de guindaste ss iss, Paga direitos em separado 
MOTOR para lancha automovel.......... era AR Ad-val. 5 o/o 
NEUPALINE 3. ;.. use E, A e RSA Benzina por assemelhação 
OBJECTIVAS para cinematographos...... ge...) Ad-val. 15 0h, art. 875 
OBRAS impressas com um timbre appot.--de côr - 
diferente pela “cobrança da taxa de fiscisação es- 
LEME os DE O, DE Ur o prio io a A O Obras impressas de uma só cor 
OCARINA de béiro. sds, E E e Ad-val. 50 0/ 
OCULOS para estrabismo....... ad... pd »| Ad-val. 15 oo art. 875 
RORIRO DE AQUA x res STE a E SRTA Perfumarias ; 
DABELIPHE tm aa Ss Das see e SR ANS Producto chimico não classificado 
OXYPHOSPHATE-ZINC cement (para dentista)...... O pó como producto chimico e o liquido como so- 
| - lução medicinal 
PADIOLAS para dentista ..,.... cesso DO | Ad-val. 15 0/0, art. 928 


Ro HOSpita cn quis Dis mpi es ES gos | Ad-val. 15 %, art. 928 ; 
a BRGROL.. 600.) 5 o is fog Drageas medicinaes 
PALMILHA de cortiça e panno para calçado. ....... Mercadoria omissa 
PANNO«chloruretado. .... o. O Mercadoria omissa 
PANNOS de algodão bordados para guarnição de 
MESA At? QE O sc gei SA Ad-val. 60 9%; val. minimo 1 por kilo 
PANNOS de algodão com renda para mesa......... - | Ad-val, 60 9/0; val. minimo por kilo 
PANNO de castor de algodão... Mercadoria omissa E 
FANNO dEfiló bordado. a... Mas MD Ad-val. 60 oo; val. mínimo 308000 por kilo 
PANNO de linho para guarnição de mesa, toillet, etc,, Ce É 
como toalhas, guardanapos, etc...........cii, Ad-val. 60 0; val. minimo 18€000 por kilo; se bor- 


dado a renda de linho 2580p0 por kilo 


E] 
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MERCADORIAS | CLASSIFICAÇÕES 


* 
Ms Padres TER | a 
a) PANNO de renda para mesa...... css soco Ad-val. 60 oh: val. minimo 338333 por kiló 
pa PANNO preparado (oleoso) para limpar metaes...... Ad-val. 50 9h; val. minimo 48000 de kilo e. 
PAPEL crepom estampado para adorno, (cachepot)... | Mercadoria omissa o. 
sato de ma Preço para collar sellos usados .. | Obras de papel NS 
Ko mata- o em livros com letreiros, figuras, ets. | Papel mata-borrão j 
PAP L recortado contendo estalos, sortes e obras de. 
Ê Peso Papel recortado é - 
3 PÁPELÃO forrado de papel.. cesecrerces ooo. | Papelão, se o forro for de um só lado; no art., e 


615. se dos dois lados ral 
Ad-val. 5 0% 
Mercadoria omissa 


E PARA-CHOQUES para automoveis. .... cc... 
PASTAS de papel para filtração de cerveja...... 


“PASTILHAS antikamnia...... soccer ooo | Pastilhas comprimidas 
] PASTILHAS Chidets:,.M.sccccsccessserccoo.. Pastilhas medicinaes Es 
E, PASTILHAS Richard. ......... A RA | Confeitos medicinaes 4 
R PEÇAS e accessorios de fogões........c.uueecueo oo | Os direitos dos fogões de ferro 
É sr Pç de embrulhos, livros, etc., de madeira e | sá 
o e PRIDE SD Ato avo ns Sema De ras we e cetro | Mercadoria omissa ; val. minimo 28000 por kilo. 
PEONINE Rogier DM snndésd DT s con ttcactcts Dra veta Pó medicinal composto p 
PELLES de guanaco com pello...........cc cuco No art. 24 da Tarifa 


PELLICA simplesmente cortada para luvas.......... | Mercadoria omissa ha 
Dig dies para enfeites de roupas e outros , 


DR oo «ds Ando gs bond nerad re ou Pennas para enfeites 
PENTES 'de aço, lançadeiras e "contrapesos para ma- 
à Cro dy q acesas ve cnnido compro ac os | Utensilios para imachinas Ê 
PENTES “de att DR iss o eo co ST aÃ é Assemelhados aos de chifre Ea: 
PERFUMARIÁS em pequenos vidros com amostras. - | Sem valor mercantil quando importados em dimi- 
nutas quantidades. a 
PEROLAS em collares com feixes......... cce... | Ad-val. 15 Pta 
PETROLEUM Jelly. ............. ecos. Dita a | Vaselina amarella E: 
ENA fe... Da wa é «é st in pirento Pad biddo «o Semelhante a creolina id, A 
ATINA Faliêres.......cccs css css srs stereo Farinha composta 5 r 
TO composto Limestone........cccerero. Sal effervescente “A 


Estampa não especificada 
quase rue. codorna arca. o Perfumaria 


a ER TR e OD E Mercadoria omissa 
e, PULVE de vidro e da SAE Ago. .» per dg conjunctamente, como frascos para 
E, a de cheiro. É+ 
com moldura de celluloide.. ............ Na Pa parte do art. 1046 ta 
de de papelão forrado de velludo. .......... Os vidros dos mesmos enttam no peso à 
ER tratos ou" Pguras dom | “AN 
e forro de folha de Flandres. Ad-val. 50 “o, desde que tenham superficie superior EE 
| a 15 decimetros quadrados E 
e So Shiro encocecefv... | Esmaril em Ea » rd 
eae. ..... ... pe.uuta.a | CS. o es cados sá 
E PP REA TR Re Prod 8 súímico não classificado her 
caixa de madreperola............... Ad-val. â 3 
 coervapod para annuncio. . Mercadoria é SA f 
rio rat ouro com m pulseira, om 
PERSISERSs GETIE Srgia Relogio simples » a 


q Rae ma ca Ad-val. 50 % =» 

Da lados es correrer cos RAN Si marca horas, relogio não especificado;*se não 2 + 
; a marca horas, apparelho physico. MES 

ATOS pequenos...... o Mr aaê cecererecves oe.» | Estampas não especificadas RO 
TOS pequenos com edientoeao 26 0... | Livres de direitos Fa 
S de ferro em pedaços (amostras). . «ce» | Ad-val. 50 %o, val. minimo $200 por kilo O 
estanho e cortiça. ........ccccrereeress Obras não classificadas de estan simples º 
vidro com revestimento de prata interes Obras de prata com abatimento de 30 lo + 
“nam ps AA UÉ: ..... Uau aa... eia omissa » 


meros. en... 


“4 ra Ad-val, 50 
que não perfumado, não sendo 
e seas o o una a nan sn 0 1 Perfumaria 


mobo vOntCUrcUvane Davos 


Perfumaria 
eum conse ......... Ad-val. 50 %o; a de Merla 168000 por kilo 


nte (para applica- 
DR as Die er imo simao) eça de er domestico do art. 1083 * 


e ASA peso liquido re real de: 


CLASSIFICAÇÕES 


É "MERCADORIAS y 
Ê => + = — —— ag . 
: SALTOS-de borracha...... no REPARO, qr «.. |"Ad-val. 50 o : val. minimo 5$200 por kilo;os pre- 
s e parafusos cobra a Es “e fee 
SALVA-VIDAS de cortiça... .... cw... tada DO Mag art, 360, se porém bao na cobelto Rá 
: algum tecido, mercadoria omissa, aa ME 
Y SANATOGEM co CADA E RREO ATA o Mt e DP «Pó medicinal composto * MBB o 
: Ee PRE gi SA 
SAPATO de linho ou de lona com sola de borracha. | Sapato de borracha E eso 
BEM VO) ca é cisma lo Ro SS PRRRE RE 1 Ei Ad-val. 50 0, val. minimo $060 por kilo 3 ab - á 
| SERPENTINAS de cobre para aquecedor..... sã... Obras não classificadas de cobre *. vd RE do E 
q SERRA pequena adaptavel a serrote.......sesuse so Ferramenta manual o MP e) 6% E mi ç 
E SERRAGEM de madeira... ..csuceceneerniecamanados Mercadoria omissa : Rá e PRA PR of 
SERUM nevrosthenico Fraisse..... ao a fa SR Injecção medicinal ET 
RE. SINUBÉRASE Duménil.........veceeccereero RARE Pastilha comprimida RI 
q CEO SS 2. aço do cia RE O a RS 6 07 Assemelhado a licor - cado O 
SORTES de papel.. ...-,cescccerecncererenemenena Brinquedos não especificados Caia 
ETOVAINA . 557 euros ia 6 é 0 0 e SD Ad-val. 50 0/0; val. minimo $320 por gramma - e) 
EUGDD de MÃO seda en “ind ie cla 0 AF Producto chimico não classifitado ves |, 
e. SULFURINE (preparado para banho sulfuroso do Dr. podia 
“OD Langlebert)...... e APR RP à SAD Producto chimico' não classificado. Ds 
- TABOAS para decupagem.......ccerreceseseeneees No art. 330, com applicação da nota»22 Pe ri 
- 2“ TAGGART'S Fluid Inlay Investiment......cucccereoo Mercadoria omissa E a = 
e TAPETE de pafes pas” cave erio piida  a E LR Ad-val. 50 ojo Qi. 
4 TARRACHA duplex... “ec. «4 0.05 opran d ::... | Ferramenta manual : E >. 
4% TAXIMETROS. ...... rita É Pira raro RR 2... | Ad-val, 15 0h; val. minimo 1008000 para: cada 
E. TECIDOS de seda com dimensões de um lenço com- Ra 
: mum. servindo de sombreado a amostra de rendas.. | Estão sujeitas a direitos a, 
k THE Calculator (apparelho para sommar)............ Ad-val. 15 ojo É 
THERMOS  (gantata) ae VR ocaso cases ssa Na la parte do art. 671 o 
TINTA Bengaline............. UT ct SA Tinta a oleo para pintura de casas qem a 
TENTA - Olsinais. Messe ce ode so pus a PRN Tinta npaçaia a agua; quando em Ff 
-Val. ii E E 
TINTURA Phosphora........... cos po PRN De ER Solução medicinal ' E e aa 
TIRAS de cassa bordadas.  ...ccssccissssscsseress São assim classificadas as tiras que não tem. 


ou tem de um só lado, se a cassa borda 
rém, tem -onrellas de ambos os lados, 


TIRAS de couro-guascas-para coser correias de couro tecido de 75000. A sê 
ORE: E SO ANTE <a corso SAAP Da SPD O No art. 42 da Tarifa no jê 
TORNOS para dentista. .... cce ss sserisr sro Na ultima parte do art. 928 
TRACTOR (locomovel destinado a movimentar arados). | Ad-val. 15 0h 
TRANÇA de lã para fabricação de calçado es eai à Fio de lã RD o 
TROCHISCOS de menthol em vidros. .............. A peso liquido real PRE =. 
TRUSS de cobre... ...... ARTE EE - | Bijouteria de cobre : 
TUBOS de borracha com bocal de metal para tornei- sa 
, ras de pias....-...-os ee os om ci ADS a a Mercadoria omissa 
= TUBOS de cobre para automoveis.......... merecem “ Ad-val. 5 9/0. j é 
a TUBOS de ferro flexíveis galvanisado.. a Ro Ad-val. 20 o/o, val. minimo 18000 por Kilo 2a 
y BOS para transmissão de ar ou de cal”* nos carros 
de estrada de ferro............cusesscrsinneneseneeeerao Tubos: Sc RS 
TUBOS pequenos de papelão para machinas..........., Utensilios -manuaes sátdo PESE! 
TUTANAGA em obras...........munisesesesasadoneeees No art. 701 Se 
UNGUENTO maravilhoso de Humphreys............... Fomentação ) cu 
VALVULA vaginal.............cesresus RIR RO Ad-val. no art. 928 o «Ends 
WVARETAS de madeira para leques...........uesessees Obras não classificadas ge anadeiga se 
; VASO de vidro com guarnição de metal.....u........ Ad-val. 60 % aa ' págs 
É « VELAS de lona para navios........usos MR | Mercadoria omissa vi 
E. "VENDEDORES automaticos para doces........ ses Idos Ad-val. 50 0/0 ” +: 
"a VENENO Hoken...........cccsesesmesmeenrenaperonenter renas Sarnol ho SE 
€ < <VENTILADORES de cobre a Rea dia dE Obras não classificadas de cobre 
“8 VINAGRE de J. A. Pennés.....s....csssseseneneneesces Perfumaria ú 124 
> < VINHO de São Raphael.........g.....m.s. ee RR PE Vinho não especificado — 
4 RENOLAS los isso pre ceinr nie pá Corais POR E DO e PE AR A Re rt. 
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E Disposições Preliminares da Tarifa 


* Mercadories que posam de reducções de direitos de importação 
Mercadorias sujeitas a direitos ad valorem inferiores aos estabelecidos na Tarifa 
rea mercadorias sujeitas go pagamento de taxas inferiores ás estabelecidas na Tarifa, quando 


o 


decorrentes da importação é exportação entre os nacionaes e estrangei 
no Brasil com rar pla caré eob Ave r 
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| ed pd e e do e o 


Tarifa .... e... pas ae as A e q Re ERREI s= im 
Pas x 


SA sa E ES O 
RE E dá DEE q 


D.A.-NMA -EB 


: 56839: 


cou INVRETÁRIO 
PORT. t4i7s 


